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LIDO PELO DIRECTOR DA MESMA ACADEMIA 

NA SESSÃO PUBLICA DE 17 D'OUTUBRO DE 1890 

SENHORES : 

ENHO hoje, para cumprir o mais elevado 
dos deveres do meu cargo, abrir o anno 
lectivo de 1890 a 1891, lendo-vos o re­
latório dos factos mais importantes, que 
n'esta Academia tiveram logar no anno 

lectivo que vem de findar, e distribuindo os diplomas 
de premio e accessit aos alumnos que o Conselho, na 
sua sessão de 15 do corrente, julgou dignos d'esta 
honra. 

Principiando pela leitura do relatório, vou refe­
rir-me n'elle aos mesmos pontos, a que me tenho 
referido nos relatórios, que tenho tido a honra de 1er 
perante vós no principio dos annos lectivos anterio­
res. Como n'estes, occupar-me-hei hoje da frequên­
cia, do serviço d'aulas e actos, dos gabinetes auxi­
liares do ensino, das obras do edifício, etc. 
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FREQUÊNCIA 

Foi a Academia Polytechnica frequentada no 
anno lectivo de 1889 a 1890 por 237 alumnos, que 
abriram 785 matriculas. 

Comparando o primeiro d'estes números com 
os que lhe correspondem nos annos anteriores, vê-se 
que o numero de alumnos que frequentaram este es­
tabelecimento d'ensino, augmentou até 1888, attin-
gindo n'este anno o máximo 242, eque se conservou 
depois até á actualidade na proximidade d'esté máxi­
mo. Fazendo análoga comparação para o segundo 
numero, vê-se que se tem conservado proximamente 
igual a 3, desde a ultima reforma da Academia até 
hoje, a média do numero de cadeiras frequentadas 
por cada alumno. 

SERVIÇO D'AULAS 

Correu muito irregular o serviço d'aulas no anno 
lectivo passado, concorrendo para isso varias causas, 
entre as quaes teve principal importância a epidemia 
que assolou esta cidade durante o inverno e que obri­
gou o governo a mandar suspender o serviço acadé­
mico durante quasi um mez. 

Para o serviço de regência de cadeiras houve 
falta de pessoal, por não estar completo o quadro do 
professorado e por terem estado alguns lentes au­
sentes em commissões. Esta falta foi porém facil­
mente remediada, regendo alguns lentes duas cadei-
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ras e prestando-nos o illustre professor do Lyceu do 
Porto, sr. conselheiro Costa e Almeida, o favor im­
portante, que folgo d'aqui registrar, de reger a cadeira 
de Economia politica. 

SERVIÇO D ACTOS 

O serviço dactos correu com a regularidade ha­
bitual. No lAnnuario d'este anno lectivo vereis os re­
sultados distribuídos por cadeiras. Aqui limitar-me-
hei a communicar-vos que, nos actos realisados nos 
mezes de junho e julho houve 388 approvações e 79 
reprovações. Em outubro houve 46 approvações e 40 
reprovações. 

Junctando os números relativos ás duas epochas 
d'actos, vê-se que em cada 100 actos houve 55 ap­
provações, resultado menos agradável do que o do 
anno anterior no qual, em cada 100 actos, houve 64 
approvações. 

MISSÕES 

Foi no anno lectivo, que vem de findar, appro-
vado pelo governo, por portaria de 31 de janeiro, o 
regulamento dos trabalhos das missões, que devem 
ser executadas pelos alumnos que frequentam os cur­
sos especiaes de Engenheria. 

Os alumnos, que frequentam o curso de Enge­
nheria d'obras publicas, foram mandados realisar as 
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suas missões nos caminhos de ferro do Minho e 
Douro. Pelo que respeita aos que frequentam o curso 
de Engenheria de minas, por não haver no paiz mi­
nas, cuja administração pertença ao estado, recorri ao 
sr. director da companhia das minas de Montalto, do 
qual obtive licença para os alumnos realisarem n'el-
las as suas missões. 

Julgo do meu dever manifestar aqui n'esta occa-
sião os meus sentimentos de gratidão aos srs. dire­
ctor dos caminhos de ferro do Minho e Douro e di­
rector da companhia das minas de Montalto pelos 
altos serviços prestados aos álumnos d'esta Acade­
mia, certo de que todo o Conselho académico me 
acompanha nos mesmos sentimentos. 

GABINETES 

Pelo Jlnnuarto de 1890 a 1891 vereis quaes fo­
ram as acquisições feitas durante o anno de 1889 a 
1890 para os gabinetes auxiliares do ensino. Aqui 
não devo todavia deixar de mencionar três presentes 
importantes feitos aos gabinetes de Mineralogia e 
Zoologia. 

Pela direcção dos trabalhos geológicos foram of-
ferecidos ao gabinete de Mineralogia e Paleontologia 
algumas centenas de exemplares de mineraes, rochas 
e fosseis, duplicados das collecções d'esta commissão. 

Ao mesmo gabinete foi oíferecido pelo sr. Ja-
cintho Pereira Gomes uma bella collecção de rochas 
de Cintra e alguns fosseis terciários de Lisboa. 
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Ao gabinete de Zoologia foi offerecida pela di­
recção do gabinete de Zoologia da Escola Polytechni-
ca de Lisboa uma bonita collecção de ioo aves, per­
tencentes á fauna africana. 

OBRAS NO EDIFÍCIO 

Tem-se dado ultimamente bastante desenvolvi- / 
mento ás obras do edifício. Completou-se o amphi-
theatro que estava em construcção no pavimento tér­
reo; e construiram-se quatro salas no mesmo pavi­
mento. 

Com as sobras da verba que temos para obras, 
continuaram-se as expropriações das lojas pertencen­
tes aos meninos orphãos, passando para a posse da 
Academia as lojas n.°s 20, 22 e 24 do Passeio da 
Graça. 

A questão da remoção dos orphãos para fora do ! 
edifício da Academia continua a ser para nós todos um 
ponto da maior importância. A necessidade de novas '' 
salas é cada vez maior e não temos terreno onde as 
construamos. N'uma das suas ultimas sessões, a ca-' 
mara municipal do Porto resolveu pedir ao governo o 
edifício do Carmo, onde hoje está installada a guarda 
municipal, para ser para ahi transferido o collegio dos 
meninos orphãos. Oxalá que o alvitre apresentado 
pelo illustre senado portuense seja adoptado pelo go­
verno, que n'isto presta decerto um serviço conside­
rável a esta Academia, ao collegio dos meninos or­
phãos e á cidade do Porto. 
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RESOLUÇÕES DO CONStLHO 

Durante o anno lectivo, o conselho académico, 
sempre sollicito em melhorar o ensino que lhe está 
confiado, discutiu alguns pontos tendo relações com 
o mesmo ensino. Entre os pontos considerados tem 
principal importância o que se refere á extincção do 
Curso de Commercio e ao aperfeiçoamento do Curso 
de Engenheria de obras publicas. O conselho acadé­
mico, considerando que a existência do Curso de 
Commercio n'esta Academia se tornou desnecessária 
desde que foi creado no Instituto Industrial d'esta 
cidade o Curso superior de Commercio; considerando 
que este curso não tem cadeiras suficientes para dar 
resultados eíBcazes, e considerando finalmente que é 
insignificante o numero de alumnos que o frequen­
tam ; e desejando, por outra parte, aperfeiçoar o Curso 
de Engenheria d'obras publicas, resolveu representar 
ao governo pedindo que seja extincto o Curso de 
Commercio e que uma cadeira, que é supprimida em 
virtude d'esta extincção, seja substituída por outra 
em que se professem parte das doutrinas, que hoje 
constituem a 14.* cadeira. 

A solução do objecto da representação do Con­
selho está pendente da resolução do governo. 

Sabeis bem, senhores, que, em cada um dos três 
últimos annos, tem sido posto á minha disposição 
pelo sr. Ascensio de Freitas Pimentel Soromenho, 
portuguez residente na Australia, um premio para o 
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primeiro estudante dos Cursos de Engenheria. Nova 
e maior prova de interesse pelo nosso estabelecimento 
vem de ser dada este anno pelo sr. Soromenho. Dous 
prémios foram postos á minha disposição para 
serem conferidos aos dous estudantes que, no anno 
lectivo que vem de terminar, tenham cursado as aulas 
de Engenheria com maior approveitamento. 

Julgo do meu dever communicar-vos esta bella 
acção, certo de que todos vós, professores e estudan­
tes, apreciareis o alto gráo de civismo de quem, longe 
da pátria, se não esquece do seu paiz e comprehende 
a alta importância da instrucção para o progresso 
dos povos. 

Dous golpes dolorosos soffreu esta Academia 
no anno lectivo que findou. A 21 de janeiro tivemos 
a dôr de perder o nosso collega dr. Francisco de Sal­
les Gomes Cardoso, que uma gr^(Teríférrnidade ha 
muito tempo tinha affastado do serviço académico. 
Passados poucos mezes, a 10 de junho, seguia-o ao 
tumulo Guilherme Antonio Corrêa, arrebatado quasi 
inesperadamente por uma doença cruel. 

Francisco de Salles Gomes Cardoso nasceu a 28 
de fevereiro de 1816 n'esta cidade do Porto, e era 
filho do dr. Miguel Joaquim Gomes Cardoso Senior 
e de D. Maria Ignacia Alvares de Queiroz. 

Tinha 16 annos apenas e cursava preparatórios, 
quando o exercito libertador entrou n'esta cidade em 
9 de julho de 1832, sendo n'essa occasião aggregado 
ao corpo de policia preventiva da j . a secção, com sede 
em Cedofeita, no qual prestou bons serviços á causa 
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liberal, entrando em diligencias importantes, em al­
gumas das quaes correu risco a sua vida e que lhe 
valeram o ser agraciado com a medalha da liberdade, 
algarismo 2, e com o habito da Torre e Espada. 

Em 1833 assentou praça como voluntário em 
marinha, e mais tarde, terminadas as campanhas da 
liberdade, matriculou-se n'esta Academia, então escola 
de marinha e commercio, no curso de officiaes da 
armada; curso que foi terminar a Lisboa na compa­
nhia dos guardas marinhas, obtendo a respectiva carta 
em 1842. 

Em outubro de 1843 matriculou-se nas faculda­
des de mathematica e phylosophia da Universidade 
de Coimbra, onde fez um curso dos mais distinctos, 
sendo laureado com prémios e honras de accessit, e 
terminando por obter o gráo de doutor na faculdade 
de phylosophia e o gráo de bacharel na de mathe­
matica. 

Munido d'estes documentos e preferindo a vida 
socegada do professor á vida bella, mas agitada, do 
marinheiro, requereu pela secretaria dos negócios da 
marinha licença para concorrer ao logar de lente 
d'esta Academia, licença que lhe foi concedida por 
portaria de $ de agosto de 1851, sendo despachado 
lente substituto da secção de phylosophia por decreto 
de 30 de julho de 1851 e promovido a lente proprie­
tário da io.a cadeira por decreto de 2 de março de 
1859. 

Foi n'esta occasião collocado no quadro dos of­
ficiaes de marinha em inactividade, onde continuou 
até 1889, sendo então aposentado no posto de almi­
rante. 
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Os serviços desempenhados pelo dr. Salles n'esta 
Academia são bem conhecidos de todos. Como pro­
fessor, regeu primeiramente, na classe de substituto, 
as diversas cadeiras da secção de phylosophia, depois 
na classe de proprietário, a cadeira de botânica, na 
qual succedeu ao barão de Castello de Paiva. N'uma 
occasião em que houve dificuldades em encontrar 
quem se encarregasse da regência da i.a cadeira da 
secção de mathematica, prestou-se elle a fazer este 
serviço, que o Conselho académico apreciou devida­
mente, inserindo um voto de agradecimento n'uma 
das actas das suas sessões. 

Como lente mais antigo, exerceu durante algum 
tempo o cargo de director interino. 

Fora do serviço académico, desempenhou al­
gumas commissões civis e militares de utilidade pu­
blica. Foi um dos encarregados de organisar os tra­
balhos preparatórios para a secção portugueza da ex­
posição internacional de Londres, sendo louvados os 
serviços prestados n'uma portaria do ministério do 
reino de u de julho de 1863. Foi membro da com-
missão encarregada de julgar das habilitações dos 
candidatos a aspirantes e guardas marinhas em 1847. 
Foi por varias vezes membro do conselho do distri-
cto do Porto, etc. 

Não devo deixar de mencionar ainda o serviço 
prestado à instrucção popular pelo dr. Salles, regendo 
gratuitamente durante algum tempo uma cadeira de 
arithmetica e geometria applicada ás artes e industrias 
na Associação Industrial portuense. 

Tinha verdadeiro amor a esta Academia. Já ve­
lho e cansado, vinha ainda reger a sua cadeira. Só 
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faltou quando, prostrado por uma apoplexia, não 
pôde mais sahir de casa. 

Ferido por esta grave doença, viveu ainda bas­
tante tempo até que um ataque de influenza acabou 
por victimal-o. 

Agora algumas palavras a respeito de Guilherme 
Antonio Corrêa. Devo-as ao favor deThaddeo Maria 
d'Almeida, que amigo intimo e collega do finado na 
arte, melhor do que ninguém pôde apreciar o artista 
illustre cuja perda todos nós deploramos. 

Guilherme Antonio Corrêa nasceu n'esta cidade 
no dia 23 de maio de 1829, e era filho de Antonio 
José Corrêa e de D. Thomasia Rosa Graça. 

Desde muito joven mostrou disposições não 
vulgares para o desenho, e, a par dos seus estudos 
litterarios, dedicou todo o tempo de que podia dis­
por ao estudo d'aquella arte, sob a hábil direcção de 
seu irmão João Antonio Corrêa, actualmente director 
e distincto professor de pintura histórica na Acade­
mia portuense de Bellas-Artes. 

Nos annos de 1841, 1842, 1843 e 1844 estudou 
perspectiva linear, anatomia artística e pintura na re­
ferida Academia. 

No anno de 1850 fez acto do i.° anno mathe-
matico na Academia Polytechnica, e em seguida, au­
xiliado por uma subscripção promovida pelo lente 
d'esta Academia Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
e mais alguns amigos, que receiavam que se não po-
desse aproveitar uma vocação tão pronunciada para 



POLYTECHNICA DO PORTO 15 

as artes do desenho, foi para Paris completar os seus 
estudos, o que era a sua maior aspiração. 

Chegado a Paris, foi logo admittido no atelier de 
M. Ivon. Entrando depois no concurso de admissão 
á escola nacional de Bellas-Artes d'aquella capital, foi 
recebido n.° 3, provando este facto quão bem pre­
parado ia para em tão pouco tempo conseguir um 
logar tão honroso. 

N'esta escola continuou a estudar sob a direcção 
dos mais insignes professores, sendo digno de no-
tar-se o excepcional apreço, que aos seus desenhos 
tributava o illustre professor e membro do Instituto, 
Flandrin. 

Tanto no Louvre como no Luxembourg, copiou 
quadros de subido valor em diversos géneros, como 
assumptos históricos, decorativos, paisagens, ani-
maes, etc., alguns dos quaes vieram enriquecer a 
Academia portuense de Bellas-Artes e algumas das 
casas que mais haviam contribuido para a sua perma­
nência em Paris. 

De 185s a 1856 estudou architectura civil no 
atelier do celebre Labrouste. N'este anno de 1856 
voltou para Portugal, onde patenteou o grande apro­
veitamento dos estudos, que fizera n'um paiz onde 
abundam artistas de primeira ordem e museus ricos 
de obras primas de bellas-artes, desenhando e pin­
tando retratos, que lhe fazem grande honra. Entre os 
desenhados sobresahem o de Joaquim Torquato Al­
vares Ribeiro e o de João Baptista Ribeiro, ambos 
n'esta sala, e o de Manoel José Carneiro, na sala de 
pintura histórica da Academia portuense de Bellas-
Artes; entre os pintados o do visconde de Azevedo. 
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Guilherme Corrêa distinguiu-se também muito 
na lytographia. Fez algumas que não são inferiores 
ás melhores, que nos vêem do estrangeiro, taes são a 
de Santa Margarida de Cortona, á vista do quadro 
original do Vieira Portuense, que está num dos al­
tares da igreja dos terceiros de S. Francisco, a do 
bispo do Porto D. Jeronymo, á vista do retrato pin­
tado a óleo por Augusto Roquemont, o retrato de 
D. Pedro V, etc. 

Munido de tão brilhantes documentos veio a 
concurso a esta Academia Polytechnica ao logar de 
lente substituto da cadeira de- desenho, para o qual 
foi despachado por decreto de 20 de agosto de 1863 
tomando posse a 7 de outubro do mesmo anno. 

Havendo presenteado a Academia de Bellas-Ar­
tes com valiosíssimos estudos feitos em Paris, foi 
em 16 de maio de 1867 nomeado por ella acadé­
mico de mérito, sendo confirmada essa nomeação 
por Sua Magestade em portaria de 24 do mesmo 
mez. 

Por portaria de 14 de maio de 1867 foi nomea­
do para reger, em commissão, a 2.a e 8.a cadeiras do 
Instituto industrial do Porto; por decreto de 12 de 
setembro de 1871 foi nomeado professor proprietá­
rio da 8.a cadeira; e por decreto de 15 de fevereiro 
de 1887 foi nomeado professor proprietário da 17.3 

cadeira do mesmo Instituto. 
Foi um professor distincto, sempre zeloso em 

cumprir os seus deveres e dotado de alto bom senso. 
Depois de longo padecimento succumbiu no dia 10 
de junho de 1890 completando 61 annos e 18 dias. 
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Chegado ao termo do meu relatório, só me res­
ta, senhores, agradecer-vos a benevolência com que 
me tendes ouvido, e pedir-vos que, juntos commigo, 
saudemos os alumnos que pelo seu trabalho e talento 
foram julgados dignos dos diplomas, que vou ter o 
prazer de lhes entregar. 

Académicos laureados, por mim e em nome dos 
que me ouvem, eu vos felicito pelo bom resultado de 
vossos esforços. Que a sciencia continue a illuminar 
vossos espíritos, que em vós põe a pátria as suas 
maiores esperanças. 

D1SSK. 

* 
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PESSOAL 

A—Pessoal do quadro legal da Academia 

1. Direcção 

Francisco Gomes Teixeira, doutor na faculdade de Mathe-
malica da Universidade de Coimbra, antigo lente da 
mesma faculdade, socio correspondente da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, da Academia Real das 
Sciencias de Madrid, da Sociedade Real das Sciencias 
de Liège, da Sociedade Real das Sciencias de Praga, etc. 

Rua do Costa Cabral, 148. 

2. Corpo docente 

LENTES CATHEDRAT1COS 

Francisco da Silva Cardoso. 
Rua da Alegria, 341. 

José Joaquim Rodrigues de Freitas, engenheiro civil pela 
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Academia Polylechnica do Porlo, socio correspondente 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc. 

Rua do Sol, 140. 

Conde de Campo Hello, doutor na faculdade de Philosophia 
e bacharel na de Matbemalica da Universidade de Coim­
bra, socio correspondente da Academia Real das Scien­
cias de Lisboa, etc. 

Qainta de Campo Bello, (Gaya). 

Joaquim de Azevedo Souza Vieira da Silva Albuquerque, 
engenheiro civil pela Academia Polytechnica do Porto, 
antigo professor do Lyceu Nacional do Porto, etc. 

Rua dos Fogueteiros, 1. 

Antonio Joaquim Ferreira da Silva, bacharel formado na 
faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra, 
director do Laboratório Municipal de chimica do Porto, 
socio correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, etc. 

Rua da Alegria, 929. 

José Diogo Arroyo, do conselho de Sua Magestade, dou­
tor na faculdade de Philosophia da Universidade de 
Coimbra, lente do Instituto Industrial e Commercial do 
Porto, etc. 

Largo da Picaria, 5. 

Manoel da Terra Pereira Vianna, bacharel formado nas 
faculdades de Malhematica e de Philosophia da Univer­
sidade de Coimbra, engenheiro pela Eschola de Pontes 
e Estradas de Paris e lente do Instituto Industrial e 
Commercial do Porto, etc. 

Rua de Santa Catbarina, 473. 
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Wenceslau de Sousa Pereira Lima, doutor na faculdade de 
Philosophia da Universidade de Coimbra, membro do 
Conselho Superior de Instrucção Publica e deputado ás 
cortes. 

Rua de Cedofeita, 173. 

Roberto Rodrigues Mendes, bacharel na faculdade de Mather 
matica da Universidade de Coimbra, capitão d'engenlie-
ria e lente do Instituto Industrial c Commercial do Porto. 

Rua de S. Lazaro, (Hotel America). 

Luiz Ignacio Woodhouse, bacharel formado na faculdade 
de Mathematical da Universidade de Coimbra e lente do 
Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Rua do Breyner, 118. 

Manoel Amândio Gonçalves, bacharel formado na faculda­
de de Philosophia da Universidade de Coimbra, lente 
do Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Leça de Palmeira. 

S ! ! Í Í L Í ^ £ Pereira da Silva, bacharel formado nas fa­
culdades de Mathematica e Philosophia da Universidade 
de Coimbra. 

Ruade S. Lazaro, i ts . 

Manoel Rodrigues de Miranda Junior, engenheiro civil 
pela Academia Polytechnica do Porto e lente do Instituto 
Industrial e Commercial do Porto. 

Rua de Cedofeita, 490. 

Victorino Teixeira Laranjeira, bacharel na faculdade de Ma­
thematica da Universidade de Coimbra, capitão d'engenhe-
ria e lente do Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Praça da Batalha, 37. 
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Aarão Ferreira de Lacerda, doutor nn faculdade de Philo-
sophia da Universidade de Coimbra. 

Rua da Alegria, 913. 

José Alves Bonifacio, engenheiro civil pela Academia Po-
lytechnica do Porlo. 

Bua do Calvário, 9. 

LENTES SUBSTITUTOS 

José Pedro Teixeira, doutor na faculdade de Mathematica 
da Universidade de Coimbra. 

Estão vagos 2 logares de substitutos, um na secção 
de Philosophia, e outro na secção de Desenho. 

3. Secretaria 

Secretario.— Bento Vieira Ferraz d'Araújo, bacharel 
formado na faculdade de Direito da Universidadede Coimbra. 

Avenida da Boa-Vista, 87. 

4. Bibliotheca 

Bibliothecario.—Antonio Joaquim de Mesquita Pi­
mentel. 

Largo da Lapa, 12. 

5. Jardim Botânico 

Guarda, primeiro ollicial do Jardim Botânico.— Joa­
quim Casimiro Barbosa, (interinamente). 

Maasarellos, 43. 

6. Laboratório Chimico 

Guarda-preparador do Laboratório Chimico.—Augusto 
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Wenceslau da Silva, bacharel formado na faculdade de 
Philosophia da Universidade de Coimbra. 

Rua Formosa, 325. 

7. Gabinete de physica 

Guarda-demonslrador de physica experimental.—An­
tonio José de Lima. 

Rua do Boinjardim, 2'JO. 

8. Empregados subalternos 

Guarda-mór.—Joaquim Filippe Coelho, no edifício da 
Academia. 

Guarda subalterno.—José Baptista Mendes Moreira, 
Campo Alegre, 173. 

Guarda subalterno.— Francisco Martins Ferreira Bor­
ges, Rua da Ferraria, 139. 

Guarda subalterno.—Antonio Correia da Silva, no 
edifício da Academia. 

Servente do Laboratório chimico e do gabinete de 
Physica.—Domingos Gomes da Cruz, Travessa de S. Oyo-
nisio, 99. 

Servente da secretaria e porteiro.— Antonio Teixeira 
da Costa, Campo Pequeno, 47. 

B — Pessoal não pertencente ao quadro legal 

1. Pago pela dotação do expediente e dos estabelecimentos 
académicos 

Amanuense da secretaria. — Eduardo Lopes, Rua do 
Estevão, 23. 
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Hortelão do Jardim Botânico. — Joaquim José Tava­
res, no Jardim. 

Servente do Jardim Botânico.—Francisco Bernardo, 
idem. 

2. Pagos pela dotação das obras 
do edifício da Academia e serviço de escripturação 

e inspecção das mesmas obras 

Amanuense da commissão das obras.—3. Filippe 
Coelho. 

Guarda apontador das ohras. — Joaquim de Souza 
Seabra, Rua 9 de Julho, 37. 

C—Lentes jubilados on aposentados 

Arnaldo Anselmo Ferreira Braga, do conselho de Sua Ma-
gestade e bacharel formado nas faculdades de Medicina 
e Philosophia da Universidade de Coimbra. 

Rua do Breyner, 104. 

Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza, engenheiro civil pela 
Academia Polytechnica do Porto, director e professor do 
Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Rua do Principe, 158. 

Pedro de Amorim Vianna, bacharel formado na faculdade 
de Mathematica da Universidade de Coimbra, antigo 
professor do lyeeu nacional de Lisboa. 

Em Setúbal. 

Adriano d'Abreu Cardoso Machado, ministro e secretario 
d'Estado honorário, do conselho de Sua Mageslade, par 
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do reino, doutor na faculdade de Direito da Universida­
de de Coimbra, antigo lente substituto ordinário da mes­
ma faculdade, procurador geral da coroa, etc. 

Antonio Alexandre Oliveira Lobo, bacharel formado na fa­
culdade de Direito da Universidade de Coimbra. 

Fanzeres. 

II 
CADEIRAS 

1.» CADEIRA 

Geometria analytics : algebra superior; trigonometria 
espherica.— 3 lições semanaes,—Lente proprietário Luiz 
lanado Woodhouse. 

S!.a CADEIRA 

Calculo differencial e integral; calculo das differenças 
e das variações.—3 lições semanaes.—Lente proprietário 
Dr. Francisco Gomes Teixeira. 

3." CADEIRA 

Mecânica racional; cinemática.—3 lições semanaes. 
—•Lente proprietário Joaquim d'Azevedo Souza Vieira da 
Silva Albuquerque. 

fc.« CADEIRA 

Geometria descriptiva:—4* parle:—Geometria pro­
jectiva e projecção central.—1 lição semanal.—2." parle: 
—Grapho-estática.—2 lições semanaes.—3." parte:—Theo-
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ria das sombras, perspectivas, noções de stereolomia, etc. 
—1 lição semanal.—Lente proprietário José Alves Boni­
facio. 

5.a CADEIRA 

Astronomia e geodesia: — 4."parte:—Astronomia.— 
% lições semanaes.—2." parte:—Topographia e geodesia. 
—21 lições semanaes.—Lente proprietário Duarte Leite Pe­
reira da Silva. 

6.a CADEIRA 

Physica:—/." parte:—Physica geral.—3 lições se­
manaes.—2.a parle:—Physica industrial.—1 lição sema­
nal.—Lente proprietário Conde de Campo Bello. 

7." CADEIRA 

Chimica inorgânica.— /." parte:—Chimica inorgânica 
geral.—3 lições semanaes.—2.a parle:—Chimica inorgâ­
nica industrial.—1 lição semanal.—Lente proprietário 
Dr. José Diogo Arroyo. 

8.' CADEIRA 

Chimica orgânica e analytica:—L" parte:—Chimica 
orgânica geral e biológica.—2 lições semanaes.—2." parte: 
—Chimica analytica.—1 lição semanal—3." parle—Chi­
mica orgânica industrial.—1 lição semanal—Lente pro­
prietário Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 

9.» CADEIRA 

Mineralogia ; paleontologia e geologia.—3 lições se­
manaes.—Lente proprietário Dr. Wenccslau de Souza la­
reira Lima. 
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10.* CADEIRA 

Botânica:—-/." parte:—Botânica.—3 lições semanaes. 
—2." parte:—Botânica industrial. Matérias primas de ori­
gem vegetal.—1 lição semanal.—Lente proprietário Ma­
noel Amândio Gonçalves. 

11." CADEIRA 

Zoologia:—/.* parte:—Zoologia.—3 lições sema­
naes.—2." parte:—Zoologia industrial. .Matérias primas 
de origem animal.—I lição semanal.—Lente proprietá­
rio Or. Aarão Ferreira de Lacerda. 

12.a CADEIRA 

Resistência dos materiaes e estabilidade das conslru-
cções. Materiaes de construcção. Resistência dos materiaes. 
Grapho-eslalica applicada. Processos geraes de constru­
cção.—3 lições semanaes.—Lente proprietário Roberto Ho-
drigues Mendes. 

13.- CADEIRA 

Uydraulica e machinas, curso biennal.—7.°anno.— 
llydraulica. Machinas cm geral. Machinas hydraulicas.— 
3 lições semanaes.—2.° anno:— Thermodynamica ; ma­
chinas lhermicas. Motores eléctricos. Machinas diversas. 
Construcção de machinas.—3 lições semanaes.—Lente 
proprietário Manuel da Terra Pereira Vianna. 

U.a CADEIRA 

Conslrucçõcs e vias de communicação, curso biennal. 
—1.° anno:-—Edifícios. Abastecimento de aguas e esgo­
tos, llydraulica agrícola. Rios e canaes. Portos de mar e 
pharoeBi-~8 lições semanaes.—2." anno .—Estradas. Ca-
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minhos de ferro. Pontes.—3 lições semanaes.—Lente 
proprietário Victorino Teixeira Laranjeira. 

15.a CADEIRA 

Montanistica e docimasia, curso biennal.—4.° anno. 
—y." parte:—Docimasia.—1 lição semanal!—2.» parte : 
—Metallurgia.—2 lições semanaes.—2.° anno:—Arte de 
minas.—3 lições semanaes.—Lente proprietário Manuel 
Rodrigues Miranda Junior. 

16.» CADEIRA 

Economia politica. Estatística. Princípios de direito 
publico, administrativo e commercial. Legislação.—/.« 
parte:—Economia politica. Estatística. Princípios de di­
reito publico, direito administrativo e commercial.—2 li­
ções semanaes.—2." parte .—Economia e legislação de 
obras publicas, de minas e industrial.—1 lição semanal. 
—Vaga. 

17.» CADEIRA 

Commercio, curso biennal.—i.° anno.—2.' parte.— 
Calculo commercial. Escripluração em geral e especial­
mente dos bancos.—2 lições semanaes.— 2." parte.— 
Contabilidade industrial.—1 lição semanal.—2.° anno:— 
Economia commercial e geographia commercial.—3 lições 
semanaes.—Lente proprietário José Joaquim Rodrigues de 
l^reilas. 

I8.a CADEIRA 

Desenho.—/." parle .-—Desenho de figura, paizagem 
e ornato.—3 lições semanaes.—2." parle.-—Desenho de 
architecture e aguadas.—3 lições semanaes,—3.»parte.— 
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Desenho topographico. Desenho de machinas (esboços á 
visla acompanhados de cotas, para reduzir a desenho geo­
métrico.—3 lições semanaes.—Lente proprietário Fran­
cisco da Silva Cardoso 

III 

Plano dos estados 
dos diversos cursos da Academia Polyleclinica 

(DECRETO DE 10 DE SETEMBRO DE 1885) 

I-'CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS DE OBKAS PUBLICAS 

\.° ANNO 

N.° de lições 
semanaes 

Geometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 

Geometria descriptiva (l.a parle) I 
Chimica inorgânica geral 3 
Desenho . 3 
Exercícios de mathematica. 
Chimica prática. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das diiïerenças 
e das variações 3 

Physica geral 5 
Chimica analytica 1 
Desenho . . . . ' 3 
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N.» de lic5cs 
semanacs 

Exercícios de mathematica. 
l'hysica prática. 
Cbimica prática. 

3.° ANNO 

Mecânica racional; cinemática 3 
Geometria descriptiva (2." parte) 2 
Economia politica. Estatística. Princípios de direito 

publico e direito administrativo 2 
Desenho 3 
Exercícios de mecânica racional (2 sessões mensaes). 
Exercícios de geometria descriptiva. 

4.° ANNO 

Astronomia 2 
Geometria descriptiva (3.a parle) I 
Mineralogia; paleontologia e geologia 3 
Botânica geral 3 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Mineralogia prática. 
Excursões geológicas. 

O.0 ANNO 

Topograpliia e geodesia 2 
Resistência dos materiaes o estabilidade das constru­

ções 3 
Hydraulica e machinas I ou II 3 
Construcções I ou II 3 
Projectos de construcções. 
Projectos de hydraulica e machinas I ou II. 
Exercícios práticos de topographia. 
Missões. 

J 
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N.° de liçOes 
semanacs 

6.° ANNO 

Hydraulica e machinas I ou II 3 
Economia e legislação de obras publicas, de minas e 

industrial 1 
Projectos de construcções II ou I. 
Projectos de machinas II ou I. 
Missões. 

II —CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS DE MINAS 

1." ANNO 

Geometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 

Geometria descriptiva (I." parte) . . . . . . . 1 
Cliimica inorgânica geral 3 
Desenho 3 
Exercícios de mathematica. 
Chimica prática. 

2.° ANNO 

Calculo dill'erencial e integral; calculo das differences 
e das variações 3 

Physica geral 3 
Chimica analytica I 
Desenho 3 
Exercícios de mathematica. 
Physica prática. 
Chimica prática. 

3.» ANNO 

Mechanica racional ; cinemática 3 
8 
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N.° de lições 
semanaes 

Geometria descriptiva (2.* parte) 2 
Economia politica. Estatística. Princípios de direito pu­

blico e direito administrativo 2 
Desenho :} 
Exercícios de mechanica racional (2 sessões inensaes). 
Exercícios de geometria descriptiva. 

4.° ANNO 

Astronomia i> 
Geometria descriptiva (3.a parle) . 1 
Mineralogia ; paleontologia e geologia . . . . . . :t 
Botânica geral 3 
Exercícios de geometria descriptiva 
Mineralogia prática. 
Excursões geológicas. 

o.° ANNO 

Topographia e geodesia 2 
Resistência dos materiaes e estabilidade das constrn-

cções :{ 
Ilydrauliea e machinas I ou II :{ 
Montanislica e docimasia I ou II :í 
Projectos de hydraulica e machinas. 
Projectos de arte de minas. 
Exercícios práticos de topographia. 
Missões. 

G.° ANNO 

Ilydrauliea e machinas II on I 3 
Monlanistica e docimasia II ou I . .'! 
Economia e legislação de obras publicas, de minas e 

industrial I 
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N." de lições 
scmanacs 

Projecto? de machinas e de montanislica. 
Exercícios de docimasia. 
Missões. 

III-CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS E INDUSTR1AES 

1.° ANNO 

Geometria analylica ; algebra superior ; trigonometria 
espherica 3 

Geometria descriptiva (l." parte) I 
Chimica inorgânica geral . . . . . . . . . 3 
Desenho 3 
Exercícios de mathemalica. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das differences 
e das variações 3 

1'hysica geral 3 
Chimica analytica I 
Desenho 3 
Exercícios de mathemalica. 
Physica prática. 
Chimica prática. 

3.° ANNO 

Mecânica racional ; cinemática 3 
Geometria descriptiva (2.a parte) 2 
Chimica orgânica e biológica 3 
Economia politica. Estatística. Princípios de direito 

publico e direito administrativo 2 
Desenho . . . . 3 
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N.» de lições 
K B I M N 

Exercícios de mechanica racional (2 sessões mensaes) 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Chimica prática. 

4.° ANNO 

Geometria descriptiva (3. ' parte) -1 
Mineralogia ; paleontologia e geologia 3 
Botânica geral 3 
Exercícios de geometria descriptiva 
Mineralogia prática 
Excursões geológicas. 

5.° ANNO 

Uesistencia dos materiaes e estabilidade das constru­
ções 3 

Hydraulica e machinas I ou II 3 
Botânica industrial. Matérias primas de origem vege­

tal \ 
Contabilidade industrial (n'este anno ou no 6.°) . . 1 
Projectos relativos a machinas e a chimica industrial. 
Missões. 

6.° ANNO 

Hydraulica e machinas II ou 1 . 3 
Chimica orgânica industrial 1 
Pbysica industrial 1 
Zoologia industrial. Matérias primas de origem ani­

mal I 
Economia e legislação de obras publicas, de minas e 

industrial 1 
Contabilidade industrial (n'este anno ou no 5.") . . 1 
Projectos relativos a machinas, e a pbysica e chimica 

industrial. 
Missões. 



POLYTECHNICA DO PORTO 37 

. N.° de lições 
scmanacs 

IV-CURSO DE COMMERCIO 

I.° ANNO 

Physica geral 3 
Chimica inorgânica geral 3 
Physica prática, especialmente trabalho com o micros­

cópio. 
Chimica prática. 

2.° ANNO 

Commercio I ou H 3 
Botânica industrial. Matérias primas de origem vege­

tal . I 
Chimica analytica 1 
Chimica prática. 

3.° ANNO 

Commercio Ií ou I 3 
Economia politica. Estatistica. Princípios de direito 

publico, direito administrativo e commercial . . 2 
Zoologia industrial. Matérias primas de origem ani­

mal 1 
Analyse chimica commercial 'I 

V-CURSO PREPARATÓRIO PARA A ESCOLA DO EXERCITO 

a. Para offlciaes de estado maior e de engenhe-
ria militar ; e para engenkeria oivil. 

4.° ANNO 

Geometria analytica ; algebra superior : trigonometria 
espherica 
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N.» de lilacs 
semnnacs 

Geometria descriptiva (1." parte) \ 
Cliimica inorgânica geral 3 
Desenho 3 
Exercícios de inatheuiatica. 
Chimica prática. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral; calculo das diíTerenças 
e das variações 3 

Physica geral 3 
Chimica analytica \ 
Desenho . . . . . . 3 
Exercícios de mathematica. 
Physica prática. 
Chimica prática. 

3.° ANNO 

Mechanica racional ; cinemática 3 
Geometria descriptiva (2.* parte) 2 
Economia politica. Estatística. Princípios de direito 

publico e direito administrativo . . . . . . 2 
Desenho 3 
Exercícios de mechanica racional (sessões mensaes) ■ 2 
Exercícios de geometria descriptiva. 

4.° ANNO 

Astronomia e geodesia 3 
Geometria descriptiva (3.a parte) 1 
Mineralogia ; paleontologia e geologia 3 
Botânica geral 3 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Mineralogia prática. 
Excursões geológicas. 

J 



POLYÏECHNICA DO PORTO 39 

N.° de lições 
semanaes 

b . Para offleiaes de artilheria. 

1 . " ANNO 

Geometria analytica; algebra superior; trigonometria 
espherica 3 

Geometria deseriptiva (I.tt parte) 1 
Chimica inorgânica geral . 3 
Exercícios de malhematica. 
Chimica prática. 

2." ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das dilTerenças 
e das variações 3 

lMiysica geral. . ' • 3 
Chimica analytica 1 
Desenho • • 3 
Exercícios de malhematica. 
Physica prática. 
Chimica prática. 

3 . " ANNO 

Mechanica racional ; cinemática 3 
Geometria descripliva (2." parte) . . . . . . 2 
Economia politica. Estatística. 1'rincipios de direito 

publico e direito administrativo 2 
Desenho 3 
Exercícios de mechanica racional (sessões mensaes) . 2 
Exercícios de geometria descripliva. 
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N.° de liçOes 
semanaes 

VI-CURSO PREPARATÓRIO PARA A ESCOLA NAVAL 

a. Pa ra offleiaes de marinha. 

Geometria analylica ; algebra superior ; trigonometria 
espherica 3 

Physica geral 3 
Exercícios de mathematics. 
Physica prática. 

h. Para engenheiros oonstruotores navaes . 

I.° ANNO 

Geometria analylica ; algebra superior ; trigonometria 
espherica 3 

Geometria descriptiva (I.» parte) \ 
Chimica inorgânica geral 3 
Desenho 3 
Exercícios de mathematica. 
Chimica prática. 

2 . ° ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das differenças 
e das variações 3 

Geometria descriptiva (2.a parte) . . . . . . 2 
Physica geral 3 
Desenho 3 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Physica geral. 

3.° ANNO 

Mechanica racional; cinemática 3 
Botânica geral 3 
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N.° de liçOcs 
semanaes 

Exercidos de mechanica racional (sessões mensaes) . 
Desenho • • 3 

VII-CURSO PREPARATÓRIO PARA AS ESCOLAS 
MEDICO-CIRURGICAS 

Physica geral. Physica prática 3 
Chimica inorgânica geral. Chimica prática. . . . 3 
Chimica orgânica, biológica e analytica. Chimica prá­

tica 3 

Zoologia geral 
Botânica geral 3 

VIII —CURSO PREPARATÓRIO PARA A ESCOLA DE 
PHARMACIA NAS ESCOLAS MEDICO-CIRURGICAS 

Chimica inorgânica geral. Chimica prática. . . . 3 
Chimica orgânica, biológica e analytica. Chimica prá­

tica 
Botânica geral 3 
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Condições da admissão dos alumnos 

Para a matricula na Academia Polytcchnica do Porlo 
é necessário a apresentação das certidões d'approvaçao nos 
seguintes preparatórios : 

CURSO GERAL DOS LYCEUS 

I Lingua porlugueza 
1." anno \T. r 

(Língua franceza 

2." anno j Lingua ingleza 
'Gcographia 

CURSO DE SCIENCIAS 

.V.° anno 
[ Historia 
/ Latim 

Malhematica, (1." parte) 
4." anno D1 . „ ■ ' . , , ' 

/Physica, (1." parle) 

Í
Mathemalica, (2.° parle) 
Pliysica, (2." parle) 
Philosophia, elementar 

( Malhcmalica (2.° parte) 
6." anno r .„ , , 

( Litteratura porlugueza. 

Curso completo de desenho. 

A matricula é requerida ao director. O requerimento 
deve ser feito em papel sellado, datado, assignado e docu­

mentado nos lermos acima referidos, declarando­se n'elle 
a naturalidade (frcguezia e concelho), filiação paterna, idade 
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(lo requerente c os cursos ou cadeiras, em que pretende 
malricnlar-se. 

Os aliimnos militares que pretendam frequentar os 
cursos preparatórios para a Escola do Exercito, precisam 
requerer ao Ministério da Guerra a respectiva licença. 

Dias c horas das aulas c dos exercícios 

/." Cadeira—aula, 3.ns, 5.", e sabbados; das 12ás2 horas. 
2." Cadeira—aula, 2.°s, 4.as e 6.0S ; das 12 ás 2 horas. 
3." Cadeira—aula, 3.'s, ò'."s c sabbados; das 12ás2horas. 
4." Cadeira—1." parte—aula, 2."% 4." e 6.°s; das 2 ás 

4 horas. 
—2." parte—aula, 3.BS; das 10 ás 12 horas. 
—exercícios, i.ns e sabbados; das 10 ás 12 

horas. 
5S Cadeira— I." parle—aula, 3.»% 5> e sabbados; das 

2 ás 4 horas. 
6.» Cadeira—aula, /." íumia, 3."% 5.ns e sabbados; das 

12 ás 2 horas. 2." íuma, 3."s, 5 .- e sabbados; das 
2 ás i horas. 

7." Cadeira—1." parle—aula, 3."\ o\ns e sabbados; das 
12 ás 2 horas. 2.°s, i.os e 6.":; das 10 ás 12 horas. 

—2." parte—aula, 4.-,- das 10 ás 12. 
8." Cadeira—]." e 2." parle—aula, 3.", 5." e sabbados ; 

das 8 ás 10 horas. 
—2.n parle—aula, 2.0S; das 8 ás 10 horas. 
—3." parle—aula, 4."s; das 8 ás 10 horas. 

0.a Cadeira—aula, 2.ns, 4." e (>.nS; das \i ás 2 horas. 
10.* Cadeira—aula, 2."% 4."' e 0."; das 10 ás 12 horas. 
11.' Cadeira—aula, 2."', 4.» e 6.4'; das 2 ás 4 horas. 
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42.° Cadeira—aula, 2.°", 4." e 6."8; das 2 ás i horas. 
—exercícios, 3."', 4."8 e 5.""; das 10 ás 12 horas. 

/5." Cadeira—aula, 3."8, o."s c sahbados ; das 12 ás 2 horas. 
—exercícios, 3.", 5.M, sabbados ; das 10 ás 

12 boras. 
44." Cadeira—aula, 3."', 5.", sabbados ; das 10 ás 12 boras. 

—exercícios, 3."", 4." e 5 . " ; das 10 ás 12 
boras. 

45.' Cadeira—aula, 2.^, 4."* e 6.»s; das 12 ás 2 boras. 
—exercícios, 6."8; das 10 ás 12 boras. 

46.' Cadeira—].' parte—aula, 3."" e o."s; das 10 ás 12 
horas. 

—2.» parte—aula, sabbbado; das 10 ás 12 
boras. 

/7." Cadeira—aula, 3."\ 5.'" e sabbados; das 10 ás 12 
horas. 

48." Cadeira—\.' turma—aula, 2.ns, 4.n> e 6."; das 10 
ás 12 boras. 

—2.° turma—aula, 3.*', o."8 e sabbados; das 
10 ás 12 horas. 

IV 

Livros que servem de texto c aconselhados para consulta 
nas diversas cadeiras, no anno lectivo de 1889-(890 

1." Cadeira—Gomes Teixeira (F.): Curso d'analyse: 
t. I, 1890. 

Carnoy:—Curso de geometria analytica. 
2.a Cadeira—Gomes Teixeira (F.) : Curso d'analyse : 

t. I, (Calculo differencial) 1890, t. II (Calculo integral— 
1.8 parte)—1889. 
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3.a Cadeira—Albuquerque (J. A.): Lições de mecâ­
nica racional.—I parle: Phoronornia. II parte: Estática. 
Porto, 1888. 

5.» Cadeira—Faye (F.): Cours d'Astronomie. 2 vol. 
Paris, 1881-1884. 

Hábeis : Topographie. 
Calheiros: Apontamentos de geodesia. 
6.» Cadeira-Jamw (J.J: Petit traité de physique. 1 

vol. Paris, 1882. 
Ganot (A.): Traité élémentaire de physique. 19 edit. 

Paris, 1884. 
7." e 8.a Cadeiras— Agende du chimiste. Paris, ul­

tima edição. 
Lapa (J. I. F.): Technologia rural, 3 vol. Lisboa, 

2." e 3." edição. 
Paqen (A.): Précis de chimie industrielle. 6." éd. 2 

t. in-8.° et atlas. Paris, 1877-78. 
Ferreira da Silva (A. .1.): Tratado de chimica ele­

mentar. 1 v. Porto, 1883-89. 
Naquet et Hanriot : Principes élémentaires de chi­

mie. 
9 / Cadeira—Lapparcnt (A. de): Cours de minéralo­

gie. 1 vol. in-8.° Paris, 1884. 
Gonçalves Guimarães (Dr. A. ./.): Tratado elementar 

de mineralogia. Porto, 1883. 1 vol. in-8.° 
10." Cadeira—-/. Diniker : Atlas manuel de Botanique. 
Julio Henriques : Rudimentos de Botânica. 
Paul Girod: Manipulations de Botanique. 
11." Cadeira—Claus(C): Elements de zoologie. Pa­

ris, 1889. 
Gabriel de Mortillel.—Le Préhistorique. Antiquité 

de l'homme. 
Pennelier: Matières premières d'origine organique. 
Foster e Balfour: Elements de emhriologie. Paris. 
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Topinard : Anthropologie. 
' I l 8 Cadeira—Flamant: Stabilité des coqstructions 

et ré'sistence des matériaux, 1886. (Baudry). 
13.* Cadeira—Goupillière : Cours de machines. Paris, 

1885. 
14." Cadeira—Durand Claye fel Marx): Routes et 

chemins vicinaux. 
Debauve : Manuel de l'ingénieur des ponts et chaussées. 
1o.a Cadeira—Balling : Manuel pratique de l'art de 

l'essayeur. 
Grimer: Traité de métallurgie. 
16." Cadeira—Rodrigues dp Freitas (J. J.): Princí­

pios de economia politica. 
Código administrativo. 
Código Commercial Portuguez. 
17." Cadeira—Lêfévre: La comptabilité. 
Pereiro: Tables de L'intérêt composé des annuités el 

des rents viagères. 

Estabelecimentos da Academia 

I.—Bibliotheca 

1.—Sobre a historia e desenvolvimento d'esté estabe­
lecimento veja-se: 

Manaria histórica da Academia Polylechnica do Porto, 
pelo conselheiro Adriano d'Abreu Cardoso Machado, nó 
Annuario de 1877-1878, pag. 206, 208-210, 225 e 226. 

Catalogo da Bibliotheca da Academia Polytechnica do 
Porto: I." parle. Catalogo dos livros de Malhemalica e de 
Philosophia natural. Porto, 1883; Annuario de 1878-1879, 
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pag. 29-37; Annmrio de 1879-1880, pag. 33 a 41 ; An-
nuario de 1880-1881, pag. 45-53; Annmrio de 1881-
1882, pag. 55-82; Annmrio de 1882-1883, pag. 167-
195; Annmrio de 1883-1884, pag. 101-116; Annmrio 
de 1884-1885, pag. 48-57; Annuario de 1886-1887, pag. 
48-60. 

2.—Obras adquiridas por compra em 1887-1888: 

Annales dos Ponts ci chaussées. Paris.—Os volumes relativos a 
todos os mezes do 1888 até Novembro. 

Annale* gclcntlllques de l'École Kormule Supérieure. Tomo 5.°, 
3.» serie. Paris, 1888.—Todos os fascículos regularmente recebidos. 

Annales do Cliliule et Physique. Tomos 13, 11, 15, 6." serie. 
Paris, 1888. 

Annuaire de l'Économie politique. Paris.—19 vol., comprehen-
dendo toda a colleci;ao desde 1811 ate 1803, â excepção do tomo 2.% rela­
tivo a 184G. 

uairoiir-Klements d'Embrlologle. Paris, 1887—1 vol. 
Bundson—Trace des chemins de fer, routes, canaux, tramways, etc. 

avec 4 planches et 05 fig. Paris, 1881.—1 vol. br. in-8.° 
uouuiieu (Leroy)—Traite de la science des finances. Paris, 1883. 

—2 vol. 
Bciieviiic-Lois et règlements, concernant tes chaudières à vapeur. 

Paris, 188C—1 vol. br. in-8.° 
Briot-Theorie des functions aheliennos. Paris, 1879,—1 vol. br. 
Bonnior et Layons-Nouvelle Flore pour la determination des plan­

tes. Paris.—1 vol. avec 2115 (lg. ln-8." br. 
Bresse—Flexion des pieces courbes. Paris.—1 vol. 
CandoHo—Monograpblffi Phanerogamorum. Paris.—Vol. 5.« 
Chretien— Traite des machines outils. Paris, 1803—1 vol. br. 8.° 
Coucuy—Œuvres complètes—t.'1 serie, tomo 0.° 
Coniptcs-ltendiis hebdomadaires des séances do l'Académie 

des Sclenees de Purls. Paris, tomo I07.-Recebidos regularmente todos 
os numéros. 

Creiie (A. L.j—Journal fiir die und angéwandte Mathematik. Berlim, 
1887-1888.-lland 101, 102, 103, 104. 

combes-Exposé des principes de la théorie méchanique de la cha­
leur. Paris, 1867.—1 vol. in-8.° br. 

Droisetto-Travaux publiques en Hollande. Paris, 188G.—1 vol. e allas. 
CuiniHiin-statiiiuK graphique. Paris.—1 vol. e atlas. 
Cuyper et Usbets-Ilevue Universelle des Mines. Liège.—Fascículos 

do 1887 e 1888. 
Bchanve-Procedés et matériaux do construction. Paris.—Tomo 3.°, 

texto e- atlas. 
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—Annales des ponts et chaussées. Serie G.a, année 7.'—Cahiers i l , 
18, etc. 

iienianet—Cours de constructions. Paris.—2 vol., 3.1 éd. 
DoboU—Graphical sat» tics.—2 vol. 
Uupré—Théorie Mechanique de la chaleur. Paris, I860.—1 vol. br. 

in-8.° 
►'ourler—Œuvres completes — Théorie analytique de la chaleur.— 

Tomo ].°—1 vol. 
Fpcmy—Encyclopédie chimique. Paris, 1888.—Tomos 3.°, 5.° e 9.° 
Gilbert (Ph.)—Cours de Mechanique—Partie élémentaire. Paris et Lou­

vain, 1KK­2—1 vol. in­lo, 2." edição. 
«ondry­Dtís machines à vapeur. Paris, 1862.—3 vol. enc. 
Qoupllllère—Cours de machines. Paris, 1886.—Tomo l.° 
Grandeau—Etudes agronomiques. Paris, 1888.—1 vol. 
CriMebach—La Vegetation du Globe. Paris, 1887. 
Hartmann—Les singes anthropoides et l'homme. Paris, 1886.—1 vol. 

cartonado. 
■■due—Des travaux des terrassement relatifs aux chemins de fer et 

aux routes. Paris, 1888.—1 vol. in­8.° enc. 
nirn—Théorie mechanique de la chaleur (Exposition analytique et 

expérimentale). Paris, 1875­1.» e 2.a parties.—2 vol. in­8.° br. 
Hit­..!, et Kebine—Leçons sur les machines à vapeur. Paris, 1885. 

—Tomo 1.°, texto e Allas. 
inntituio (())—Revista litteraria, mensal, de Coimbra.—Recebidos re­

gularmente todos os fascículos. 
Kraft—Traité des échafaudages ou choix des meilleures modeles de 

charpentes (ouvrage posthume) a\ec 51 planches. Paris, 1856.—1 vol in­fo­
lio, enc. 

Laurent (Herbert)—Traité d'analyse—Calcul diflerentiel—Applications 
géométriques. Paris, 1887.—1 vol., tomo 2.° 

Laplace—Œuvres complètes. Paris, 1886.—Tomo 7.° 
Laurent (H.)—Traité d'analyse. Paris, 1888.—3.° vol. 
Leroy—Cours praclique de chemins de fer. Paris, 1887.—1 vol. br. 
Levy—La slatique griphique et ses applications aux constructions. 

Texto e atlas. Paris, 1887,—2 vol. br. in­8.° 
Lombroso—L'homme criminel. Paris, 1887.—Texto e atlas, in­8.° 
Lowiiiiau Bell—Principes Je la fabrication du fer et de l'acier (tra­

duction de la langue anglaise par P. F. A. Hallopeau). Paris, 1888.—1 vol. 
Maudor—Etudes d'architecture civile avec gravures. Paris, 1826,— 

1 vol. in­folio. 
Mary—cours de routes et ponts professé à l'Ecole Centrale des arts et 

manufactures. Paris, 1873.—Texto e atlas. 2 vol. litb. 
Uorandière—Ponts et viaducs. Paris.—4 fasc. et atlas. 
Nauuct—Chimique. Paris.—2 vol. in­10, 3.a ediçSo. 
0|i|icrnianu—Nouvelles annales de la Construction—Recueil mensuel. 

Paris, 1888.—Fascículos recebidos regularmente. 
—Portefeuille économique des Machines.—Idem. 
Perquen et Damien—Introduction à la Physique expérimentale. 

Paris, 1888.—1 vol. 
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■•lua vidai (Adriano Augusto de)—Navegação interior. Lisboa, 188«. 
—1 vol. lythographado. 

Bauklne—Manuel de Mecbanique appliquée, (traduit de l'anglais sur 
la 7.a edition par A. Yiolay). Paris, 1870—I vol. cart. 

iicguauid—Traité praclique de la construction des pouls et viaducs 
métalliques. Paris, 1870.—Texto e atlas, 2 vol. enc. 

IK­SUI el UeBi­and­P.mls en maçonnerie. Paris—1878, Tomo 1.» br. 
Rcvlata d'Ohm» Pablicaa e Mina», 80(10 19.°, tomo 19.°, n.'" 227 

e 228 de novembro e dezembro .le 1888—Reoeblda regularmente. 
ncyiiaud­Trailé d'archileclure, Paris, 1870—2 vol. e atlas, 4..» >:d. 
neymond (Bois) —Théorie general des functions—Paris, 1 vol. 
Romunc»­L'inleIligence des animaux, Paris, 1887—2 vol. 
nouaix (Paul)­Les styles, avec 700 gravures, classées par epoebes, 

Paris—1 vol., in­folio. 
Hchiiupei—Traité de Paléontologie Végétale, Texto a Atlas, Pans, 

1874—4 vol. 
Htranburucr­Manuel technique d'anatomie végétale—1 vol. 
Tables de» Compte Rendu» de» »éancc» ilt; l'Académie des 

Sciences, do 1.° semestre, Paris, 188«, tomo 100. 
Tiiioiiet­Leçons d'Architecture, théorique et praclique, avec 236 gra­

vures, 1817—1 vol., in­4.° 
vielle—Cours de physique, Paris, 1888, tomo 2.° 
Kenuor—Théorie mecbanique de la chaleur avec ses applications aux 

machines, Paris, 1809, 1 vol. in­8.° br. 

H.—Obras adquiridas por compra em 1888­1889: 

Almeida (j. eh.)­Journal de Physique. Publicação periodica; de Paris 
—Assignatura da Uihliotheca. 

Annule» de» «douce» naturelle», publicação periodica, de PariS­

Assignatura da Uihliotheca. . 
Annale» de chimie et physique, publicação peripdlca, de Pans­

Assignatura da Bibllotheca, 
Annale» de» pont» et ehauMèea, publicação periodica, de Paris, 

aos volumes, mensalmente—Assignatura da Bibllotheca. 
Annale» «cientifique» de l'école Normale aupèrleore, publica­

ção periodica de Paris—Assignatura da Bibllotheca. 
Archive» de Biologie— Publicação periodica, de Paris, aos fasden­

los—Assignatura da liililiolheca. 
naiiion (M. H.)—Dictionnaire de botanique—Em publicação, ans fascí­

culos. 
• moeu (M. Maurice)—Dictionnaire de l'administration française­Paris, 

1885. 
Bulletin de» «douce» mathématique», publicação periodica do 

Paris­Assignatura da liililiolheca. 
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Caillot (E.) el Dubost (L.)—Traité practique d'électricité industrielle­
Paris, 188», 1 vol. in­8.° 

Colllgnon (Edouard)—Traité de Mécanique, Paris, 1885—4 vol. in­8.° 
Chevallier (E.)—Les solaires, au XIX siècle—Paris, 1877—1 vol. 
Coniptea­llendua hebdomadaires des aéaneca de l'Académie des 

sciences—Publicação periodica, de Paris—Assignatura da Iiibliolheca. 
Cordemoy (J. de)—Travaux maritimes et construction des ponts. Pa 

ris, 1888—1 vol. in­l.°, corn atlas. 
Coaalgny (J. C.)—Hydraulique agricole, Paris, 1889—1 vol. 
Crelle (A. L.)—Journal fur die Mathematik, etc., n.° 101, publicação 

periodica, de Berlim—Assignatura da Bibliotheca. 
Daniel (André) L'année politique—1888, 15.° anno, Paris, 1889—1 vol. 

br., in­8.° 
Dégraud (E.)—Ponts en maçonnerie, tomo 2.% Paris, 1888—1 vol.in­8.° 
Meny (lid.)—Traité Ibéorique et practique des machines sourian­

tes, Paris, 1887—1 vol. in­8.» 
Draper (J. W.)—Histoire du développement intellectuel, Paris, 1889 

—Tomo 1.°, 2.° e 3." 
Fremy—Encyclopédie chimique, publicação periodica, aos volumes 

Paris, 1889, 3 vol. br. in­8.° 
George Diuuoni et Maurice Leblanc—Dictionnaire théorique et 

practique d'électrieilé et de Magnétisme, Paris, 1888—1 vol. completo ln­l.° 
George (Henry)—Protection ou libre­échange, etc., traduction de 

Louis Yassiou, Paris, 1888—1 vol. br. 
Herbert Hpeuccr—Principes de sociologie, traduit de l'Anglais par 

M. E. Cazelles, tomo ­1.°, Paris, 1889­1 vol. in­16.° 
■■intitulo (0)—Revista scientillca e litteraria, de Coimbra—Assignatu­

ra da Bibliotheca. 
joguaux (Itaoul) Analyses chimiques des substances commerciales i 

minérales et organiques, Paris, 1888—1 volume com llguras no texto. 
Journal de 1 École Polytechnique—Publicação periodica, de Paris 

—Assignatura da Bibliotheca, 
Koechiin (Maurice)—Applications de la statique graphique—Paris, 

1889, 1 vol. corn atlas. 
Lagrange (Oeuvres de)—publiés par les soins de M. J. A. Serret, 

tomo 11 e 12, Paris, 1888—1 vol. in~l.° 
Laurent (H.)—Traité d'analyse, Paris, 1889—1 vol. in­8.° br. 
Leber (M. de), et Brïcka (C.)—Calcul des ponts métalliques, Paris, 1889 

—Tomos l.° e 2.°, 2 vol. 
Letourneaii (Ch.)—L'évolution de la propriété, Paris, 1889—1 vol. 

in­lQ.° 
LouiM Figuier—L'année scientifique et industrielle, 32.° anno, Paris 

—1 vol. in­8.0 

Maire (Sir Henry Sumner)—Études de l'histoire du droit, Paris, 1889 
—1 vol. 

—L'ancien droit, Paris, 1871—1 vol. 
Maxcart (M. E.) Traité d'optique, Paris, 1887­Tonio 1.° in­8.° 
Mémoire» et compte­rendu dea travaux de la aocleté dea in 

genieura chila—Publicação periodica, de Paris—Assignatura da Bibliotheca. 
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Hermeix-La France socialiste, Paris, 188G-1 vol. in-io.» br. 
Mornndiéro (M. R.)—Traité de le construction des ponts et viaducs 

en pierre, en charpente et en métal, etc., Paris, 1888-1 vol. in-l.» com o 
respectivo atlas. 

Nnquet (A.) et iienriot—Principes de chimie fondée sur les théories 
modernes. Paris, 1890—2 vol. 5." edição. 

Noel (Octave)—Les banques d'émission, Paris et Nancy, 1888-Tomo 1.° 
1 vol. 

Nouvelle* annale* de contraction, etc., publicação periodica de 
Paris—Asslgnatura da iiihliotheca. 

picou (H. v.) — Traité théorique et practique des Machines dynamo­
électriques, Paris, 1889-1 vol. in-8.° 

poiiion (E.) Traité théorique et pratique des pompes et machines à 
élever les eaux, Paris, 18-(8-2 vol. com o allas. 

Portefeuille économique de» machine», etC.-PublicaçãO periodica, 
de Paris—Assignatnra da Uibliotheca. 

Prlna (A.)—Criminalité et repression, essai de science pénale, Bru­
xelles, 1886—1 vol. in-8.° 

HéHni (Jean)-Ponts métalliques, tomo 2.°, Paris, 1889-1 vol. in-8.° 
nevlNtn d'obra» Publica» e Mlna»-PublicaçãO periodica, da As­

sociação do Engenheiros Civis Portuguezes em Lishoa—Assignatura da Bi-
bliollieca. 

nevue «cientinque-Publicação periodica, de Paris—Assignatura da 
uibliotheca. 

nevue iiuii.is.il,- den Mine», de 1» Métallurgie, etc.—Publica­
ção periodica, de Liège (Belgica)-Assignatura da Uibliotheca. 

noatnud (lingerie)—Les questions d'économie sociale, Paris, 1889—1 
vol. 

saimoirnsni (A.) Les Cleps, guide du géomètre moderne, Milano, 1888-
1 vol. enc. 

—Instrument! e Metodi moderni di geometria applicata, etc., Milano, 
1884—1 vol. in-4.°, enc. 

sny (M. Leon)—Dictionnaire des finances—Em publicação, aos fascí­
culos. 

Topinard (Dr. Paul)-L'Anlhropologie, Paris, 1 vol. cart. 4.» edi­
ção (com estampas no texto). 

Tarde (G.)—La criminalité comparée, Paris, 1887-1 vol. in-8.° br. 
vigrenx (L.)—Théorie et practique de l'art de l'ingénieur cons­

tructeur de machines—Em publicação, aos fascículos. 
L—Obras oiîcrecidas á Uibliotheca cm 1887-1888: 

AIOIIKO y Fernande» (D. José)—Discurso leido en la solemne aper­
tura del curso Académico de 1888 a 188'.) en la Universidade litteraria de 
Granada, Granada, 1888—1 op. 

http://iiuii.is.il
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Annuaire do I I iilvcritlté Ca(liolli|UO do Louvain, 85." anno 
Louvain, 1888—1 vol. 

ueauiicu (Comte du Yíii)—Les découvertes de M. Pasteur, Paris—1 vol. 
Hinek (M. Maurice)—Annuaire de l'Economie Politique et de Statisti­

que, 14.° anno, Paris, 1888—1 vol. 
Holetlui «lu Noclednde do heograulila de Uabv'a, 11." 'J e 10, Lis­

boa, 1888­7.° serie. 
iiurmoâiier—Lelirbuch der Kinematik, Leipzig, 1888—3 vol. e atlas. 
llullotln de la Modelé Impériale di­.s uaturallNtcH de IIIOHCOU— 

MOSCOU, 1888. 
Hulletln de la Mocletc llotanl(|iic do France­Couiples­ren­

dus des séances, Paris, 1888—Tomo 85/, 10.­ da 2.» serie, n.° 4." 
«alvo y lUnrtiuN (I). José)—Discurso leido em la Universidad Central 

de Madrid, Madrid, 1888—1 folh. 
Ccmir vii'..ins et siiciici i'clietier—Manuel de la propreté indus­

trielle, Paris, 1888—1 vol. in 16.° 
ciiarieN Grae—L'Allemagne, Paris, 1888—1 vol. 
ciiaritoux uaHtiau—Le Cerveau, organe de la pensée, L'homme, les 

animaux—2 vol. 
ChoiTat (Paul)—Description de la faune jurassique du Portugal, Mol­

lusques lamellibranches—2 fasc. 
—Session cryptogamiqne, Paris, ISKS—l fasc. 
Correia (J. C.)—Catalogo official dos obj3ctos enviados á exposiçilo 

industrial porlugueza em 1888—1 opusc. 
iiavid (André)—L'année politique, 1887, 14.° anno, Paris, 1888—1 vol. 
Damon, oedoyéro et Leblanc—Dictionnaire théorique et practi­

que d'Electricité—Fasc. i a 10. 
i:ddy—Ressarches in grahlcal satilics—1 vol. 
Kncro (Alberto)—Il nuovo códice di commercio del regno d'Italia— 

Firenee, 1883—1 vol. 
lonhciucridc* Asirixiniii'ruv. calculadas para o Meridiano do Obser­

vatório da Universidade de Coimbra, para o anno do 1889, Coimbra—1 vol. 
Krni—Mineralogy simplitlss Prestwieh, Geology, Berlim—l foi. 
Kxtrult du catalogue generate di­N IaNtriiiuciitN, pour l'Astrono­

inie et la Geometric praotique, Paris, IN8K—l vol. 
(.Lm.­­, da Miira (í.)— Relatório da epidemia do Cholera­morbus— 

Macau, 1888. 
■icnriqucH (J. A.)—Boletim da Sociedade llroteriana, Coimbra, 1887 

—vol. 5.» 
iioeirer—Histoire de la Botanique—1 vol. 
iioveiacqiie—Des bignoiiiacées, rhlnartaoées, etc., Paris, 1888—1 vol. 
Hunt—Mineral Physiology ami Physiography, Berlim—1 folh. 
Jacob» (V.) et E.embert—La loi espagnole relative au commerce ma­

ritime, traduite et mise em concordance avec les lois similaires allemand, 
belge, française, Itallanne, et néerlandaise, Bruxelles et Paris, 1881—1 vol. 

Jaci|uez—Dictionaire d'Electricité,et de magnétisme, Paris, 1887—1 
vol. in­8.° cart. 

juiluN uubn (Dr.)—Das studium der Landurirtbfcbaft au ih'\­ Dnlver­
sitat Halle, 1888—1 opusc. 
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Icttge InKlCHO mille lot tere dl cambio—Torino, 1883—1 fol. 
IiCKicc (La) limle»ie mil ialllmente—Torino, 1885—1 vol. 
Lovtal (!>. de)—Recueil d'etwles p.ileontologiques sur la Faune creta-

cique du Portugal, Lisboa, 1888—Fase. 11." e ultimo do 2.« vol. 
Maiiunlc teor lco-prat lco ««1 codlce dl commerclo italiano—Vc-

nezia, 1883—1 vol. 
Memoria sobre o ostado do Instrueção da Universidade lilleraria de 

Salamanca, 188G-1888—I opuse. 
Orca (Munózi—Discurso leidoen la Universidad litteraria de Salaman­

ca para la apertura del curso académico de 1888-1880—1 opusc. 
oit—Graphic statics—1 vol. 
Rapport annuel, lu en séance publique, le 15 octobre 1888—Gustave 

Mayalez, libraire-éditeur, Bruxelles, 1888-1 folb. 
Kelàtorlo dos actos da DirecçSo da Associação Commercial do Porto, 

no anno de 1887, apresentado em 18 de julho de 1888, Porto—l vol. 
Recuei l deu loi» et acte» de l ' Instruction publ ique en F r a n c e 

—Paris, 1886 e 1887—3'.).° e 10." anuo. Publicação aos fascículos, regularmen­
te recebidos. 

Relutorio e conlas da direcção do Atheneu Commercial do Porto, ge­
rência de 1887—1 opusc. 

Revista ArcheoioBica-N.0' 9 e 10, de Setembro e Outubro de 1888 
--Lisboa. 

Ricardo Foeratero—Solemnla piae memoriae Augustissimi ac Cle-
mentissimi Principia Guilelmi, Germanorum tmperatorls,Regis Borussiae, etc. 
—Kiliae—1888—1 opusc. ln-4." 

Melhor (L.)—Estudo Filológico sobre lengoa universal, Madrid, 1888-
1 folh. 

vei«a ueirão—Projecto do Código Commercial, apresentado â Cama­
rá dos srs. Deputados em sessão de 17 de maio de 1887, Lisboa, 1888-1 vol. 

wiiaon nail—Rolins Chapei and Wilson Hall—Dartmouth College, 
June 2-1, 1885—1 opusc. 

wersbach—Mechanize of engineiring—2 vol. 

5.--Obras offerecidas á Bibliotheca em 1888-1889: 

Acto académico celebrado por la Universidad granatense en corn-
memoracion dei tercer centenário de la muerte de.l Y. P. M. Tray Louis de 
Granada, 1889-1 opusc. 

Albuquerque (J. A.) Relatório e propostas apresentadas na sessão 
annual de 188!) do Conselho Superior de Instrucção Publica, pelo delegado 
da Academia Polytechnica do Porto J. A. Albuquerque, lente proprietário 
•la 8.» cadeira, 188U—1 opusc. 

Almanaque nau t ique p a r a 1 SOI—Madrid, 1891—1 VOl. ill-8.° 
AnnaicH dei Ministério de Fomenlo de la Republica Mexicana, Me­

xico, 1887—Tomo 8. 
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Annale* do la Universidad de Buenos Ayres, 1888 — Tomo 1/ e 2.' 
in-l." 

Amiuutrc de l'Université catholique de Louvain, 1889—53.° anuo, 1 
vol. in-lti." Iir. 

Anuuarlo per I'anno scolastico, 1889-90, delta scuola d'applica/.ione 
per Gl'lngegnert, delia R. Universitã Romana, Roma, 18K9—l vol. 

Aiiiiuario délia R. Qniverslti degli studi di Torino per i'anno aca­
démico 1888-89, Torino, 1889. 

ApuntoH itioKraiicoN del eminente químico Berzelius y consideracio-
nes sobre sus trabajos, Madrid, 1873—1 opusc. br. in-12." 

—Estúdio histórico dá la vida y escriptos dei Sabio espagnol Andreas 
Laguna, medico de Carlos I e de Philippe II, etc., Madrid, 1887 — 1 vol. 
In-16." 

iicnto du França—Subsídios para a historia de Macau, Lisboa, 1888 
—1 vol. in-8.» 

iioietim da sociedade broteriana—Publicação periodica, de Coim­
bra. 

iiiiii-iiin da Sociedade de Geographia de Lisboa—Publicação periodi­
ca, Lisboa. 

Boletim mensual do Observatório Metereologico Magnético Central do 
Mexico. Resumen del anno de 1888—1 fase. 

ituiictiu de la Socielrt Impériale des naturalistes de Moscou, publi­
cação periodica, de Moscou, (em francez), 1888—N.° 8, 

OaRCllo (H.) e ivcu» (H.) D'Angola a Contra-Costa, etc., Lisboa, 188(5 
—2 vol. in-8/ 

— De Benguella as terras d'Iàea, Lisboa, 1881—2 vol. in-8.° 
CatuioRo gcrai da Biblrotheea do Atbeneu Commercial do Porto, 

1 vol. in-8.° 
Choirat (Paul)—Etude géologique du tunnel do Rocio, Lisbonne, 1889 

—1 opusc. in-4.° 
CoordciiaiiaN KcoKraphicati dos ponclos geodésicos de primeira 

ordem, Lisboa, 1888—1 fase. 
MUcurMo leido en la Universidad central de Madrid, en la solemne 

Inauguration dei curso académico de 1879-90, por cl sr. D. Marcellino Me-
nendez y Pelayo, Madrid, 1889—1 opusc. 

niacumo leido en la solemne apertura dei curso académico de 1889 
a 1890 en la Universidad lideraria de Granada, por el doctor D. Pahlo Pena, 
Granada—1 opusc. 

uiHcumo leido en la Universidad litteraria de Salamanca, para la 
apertura dei curso académico de 1889-90, por el doctor D. Gabriel Lopes 
Perez, Salamanca, 1889, 1 opusc. 

DiNcuroo inaugural, leido en la Universidad litteraria de Valladolid, 
por el doctor A. Nicolas de la Euente Arrimados. Curso de 1689-90, Vallado­
lid, 1889, l opusc. 

Mouiucntoa para a historia das Cortes Geraes portuguezas tomo C», 
Lisboa, 1 vol. in-4.° 1889. 

I-I,I,II.» histórico scientiflco de interés general, Madrid, 1883, 1 vol. 
br. 1G. 

Curionidad Acerca de las plantas, Madrid, 1 vol. br. in-15.° 



POLYTECHNICA DO PORTO oo 

K.t.dio chimlco de las generalidades de alcalóides, Madrid, 1879, 1 

V01' ' p e r r e i r . d . snva (Dr. A. J.) Contribuições para a hygiene da cida­

de do Porto, Porto, 1889, 1 vol. in­8.° ■ 
Ficaiho (Coude de) Plantas úteis da Afnca portugueza, Lisboa, 1884, 

1 V01 « o m l d . *«.v. d.) Relatório da Epidemia do Cholera­Morhus, Ma­

CaU ' T ; ; r S ^ ^ : ­ A P P a r e , o s de desinleeçã c, pelo ca.o^llejator, 
apresentado ao Ministério do Reino em 19 d'agosto do 1881, po. Jao>nlo 
5 î a p ï ï o ^engenharia e Antonio Carlos Coelho de Vasconce.los Pho­
to, tenente d'engenharta, Lisboa, 1883. l vol. hi. .„_,.„„„ ...,„„„., 

i .e . coiouie» port«K«»i««­Court expose de leur situation actuelle, 

USh0™:™L\?\lZo» de la Ciudad de Leon; L Trajectória do 
Clclon dê Setembro de 1888 atravez de la isla de Cuba; 3.° Inundaclon da 
la ciudad de Lagos. . . .,,.:,,0.5:,1.,1 litipr/i­

Mcmori» sobre el estado de la Inslrucc.on en la Onlversldad httera 
ri.i (In Rnlamunea e annuario de 1888­89, 1 vol. 

£ 2 2 ? « £ £ dei curso de 1880 a 1887 e Annn.no del de 1887 
a 1888 de su districto ­ > ■ ' » » « ; Madrid, » * £ £ £ ^ e t e i , o l o g i c o 

Ob.ervaçôe. metcrcologlcas, Mias 00 uuw » rnimhra 1 

e magnético da Universidade de Coimbra no anno de 188S, 1889, Coimbra, 

V01* '«. '«led... . (I). Joaquin) Algumas paginas .'.cerca de la mujer, Madrid, 
18821 « a p p o s e , de la universe libre de Bruxelles, 1 » , 1 iolb. 

Recueil d e . lol« et d e . acte , de llu.trucllou publique, (publl­

°*° s s rs t ï J f t ■* «­ » «s­r » Ï Î 
no anno de 1888, Porto, 1889, 1 vol. m­8.« „B­„tad0 g no 

Relatório dos trabalhos geodésicos, topograplucos, executados no 
anno civil de 1888, Lisboa, 1889, 1 opusc. 

Relatório sobre Macau e Timor, 1884, 1888, Macau, 1889, 1 onu c 
Relatório acerca da 4.­ sessão do Congresso geolog.co ^ ¾ ^ ^ 

sado em Londres no niez de Setembro de 1888, por Joaquim Philippe Nery 
da Encarnação Delgado, Lisboa, 1889, Lisboa, 1 opusc 'n­'0'!0­

Report or the eomml«­lone. of educt ion 1886­87, Washington, 
1 vol in—1G° 

Revi.ta de Guimarae», publicação periodica, de C a r i e s . 
Ribeiro (Manuel Ferreira) A província de S. Thome e ■wdepeodfcfr 

cias ou a salubridade e insalubridade relativa nas provindas do Brazil, nas 
colónias de Portugal e outras nações da Europa, Lisboa, 1 vo . 

Ribeiro (Manuel Ferreira)­Homenagem aos heroes que precederam 
Ilrito Capello e R. Ivens, etc., Lisboa, 1885, 1 vol. in­8.' 

R Ó . . (Augustin dè la)­Estudio de la OlosoQa y riqueza de la lengua 
mexicana, 1889,1 opusc. br. in­16.° 
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Mcrpa Pinto—Como eu atravessei a Africa etc., Londres, 1881, 2 vol. 
ill-8.0 

s»nnj.Ni. dos traclados, convenções, contractos e actos públicos, cele­
brados entre a coroa de Portugal e as mais potencias, e que não forain re­
vogados ou denunciados, etc., Lisboa, 1889, l opusc. in-<l.° 

WeneesUn île Uma—Flora fossil de Portugal, Lisboa, 1888, 1 opusc. 

H.—Gabinetes de his tor ia na tura l 

I.—Sobre esles gubiiieles veja-se: Annuarios de 1878-
1879, pag. 39-41, de 1886-1887, pag. 60 e de 1888-89, 
pag. 38. 

%.—Cnlalogo do 

Gabinete de mineralogia, geologia e paleontologia 

I — MINERALOGIA 

COLLECÇÃO DE 100 CRYSTAES NATURA ES 

NjNtcin» lnonictrlco 

Pyrite. . . . 
Cuprite . . . 
Grossularia . . 
Granada almandina 
Alelanite . . . 
Coballito . . . 
Fluorite . . . 
Blenda. . . . 

3 exempt. ires Galena. . 1 exemplares 
2 » Senarmontite. . l » 
1 » Analciuia . . . l , 
l » Amphigene . . 1 » 
1 » Magnetite. . . 
2 » Spinella . . . 1 » 
1 > Panabase . . . . 1 » 

Sclieelitc . 
Cassiterite. 
Idocrase . 
Melinose . 

•»> sdi i iu t e t r a g o n a l 

1 exemplares 
1 » 
2 » 
1 » 

Rutilo . . 
Apopbyllite 
Cbalcopyrite 
Zirc5o . . 

1 exemplares 
1 » 
1 » 
2 » 

Hematite . 
(Juartzo . 
Turmalina 
Sidérose . 
Caicite. . 
Berylo. . 

•vMiina hexagonal 

2 exemplares 
0 » 
3 > 
1 » 

Apatite. . . 
Corindon . . 
Pyromorpbile 
Cliabasite . . 
Pennino . . 

exemplares 
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MyHtciua ortliorhoiithlco 

Topasio . 
Barytina . 
Celestite . 
Marcassile. 
Acerdèse . 
Aragon ite . 
Staurolile . 
Andalusite. 

Henlandile. 
Wolframite 
Datolite . 
Sphena. . 
Epidolo . 
Klaprolhine 
Azurite. . 
Borax. 
Gesso . . 

2 exemplares 
a » 
l 
l 
1 » 
a » 
2 » 
l » 

exemplares 

Mesolypo . . . 1 exemplares 
Stilbite. . . . 1 » 
Mica . . . . 1 » 
Cerussite . . . 1 » 
Enxofre . . . 1 » 
Pinite . . . . 1 » 
Mispickel . . . l » 
Arkansite. . . . I » 

Rosalgar . . . 1 exemplares 
Diopsidio. . . l * 
Augito . . . . 2 
Actinolite. . . 1 » 
llornblenda . . . 2 » 
Orthose . . • 4 » 
Sanidina . . . 1 » 
Glauberite. . • 1 » 

sjslci i i i i t r lcl lnlco 

Albite . , 
Anorlbito 

Talco 
Gesso 
Mica 
Calcitc 

2 exemplares 
l • 

Axinite 1 exemplares 

E S C A L A D E D U R E Z A ( B R E I T H A U P T ) 

Fluorite 
Apatite 
llornblenda 
Orthose 

Quartzo 
Topasio 
Corindon 
Diamante 

E S C A L A D E F U S I B I L I D A D E 

Estibinite 
Natrolite 

Coloptaimite 
Actinolite 

Orthoclase 
Dronzite 

COLLECÇÃO DK 25 JUNERAES PARA 0 ESTUDO DA CLIVAGEM 

1—Mica 
2—Barytina 
3—Cryolite 
i~ Quartzo 
5—Fluorite 
0—Halite 
7— (ialenito 
«—lisphalerite 
"­Apatite 

10—lierylo 
U—I'yrosmalite 
IS—Calcite 
13—Rutilo 
1­1—Apopbyllite 
15—Topasio 
10—Anhydrite 
17—Estibinite 
18—Barytina 

19—Gesso 
20—Orthoclase 
21—Hnrnblenda 
ii—Heulamlite 
■J3—Olifjoclase 
24—Albite 
25—Labradorite 
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COLLECÇÃO DE 75 MINERAES PARA 0 ESTUDO DAS MODALIDADES 
DE ESTRUCTURA, FRACTURA E AGCREGAÇÃO 

1—Quartzo 27—Tufo calcareo 51—Quartzo 
2—Quartzo 28—Limonile 52—Manganite 
3—Quartzo 29—Cobre 53—Hornblenda 
4—Opala 30—Cobre 54—Quartzo 
5—Mármore 31—Cobre 55—Gesso 
0—Mármore 32—Galenile 50—Quartzo 
7—Alabastro 33—Hisniutbo 57—Ortboclase 
8—Schaumkalk 34—Qua-tzo 58—Esphalerite 
9—Lepidolite 35—Esphalerite 59—Esteatile 

10—Greenockite 36—Esphcrosiderite 60—Estibinite 
11—Quartzo 37—Hematite 61—Chumbo 
12—Gesso 38—Dendrite em calcareo o2—Cobre 
13—Gesso 39_\Vacke 63—Talco 
14—Pyrotusite 40—Pedra pomes 61—Mica 
15—Malachite 41—Wacke 65—Obsidiaria 
1G—Tremolite 42—Turmalina sobre lifi—Opala 
17—Snarumite. quartzo 67—Calcedonia 
18—Jaspe 43—Tu rmalinaem quartz o 68—Serpentina 
19—Quartzo 44—Turmalina em sebisto 09—Galenite 
20—Hyalite cbloritico 70—Heliotropo 
21—Silex 45—Tetraedrite 71—Kaolino 
22— Kisenhlùthe 40—Galenite 72—Cobre 
23—Marcassite 47—Chrysotilo 73—Alabastro 
21—Natrolite 48—Epipbanite 74—Jadeíte 
25—Heteromorphite 49—Quartzo 75—Obsidiana 
20—Calcareo estalactilico 50—Quartzo 

COLLECÇÃO DE 25 MINERAES PARA MOSTRAR A DIVERSIDADE DE 
PESO ESPECIFICO 

1—Ozocerite 
2—Âmbar 
3—Cannelkohle 
4—Enxolre 
5—Alabastro 
0—Orthoclase 
7—Quartzo 
8—Calcite 
9—Dolomite 

10—Fluorite 
11—Olivinite 
12—Siderite 
13—Esphalerite 
14—Chalcopyrite 
15—Rutilo 
16—Barytina 
17—Chromite 
18—Estibinite 

19—Magnetite 
20—Hematite 
21—Arsenopyrite 
22—Antimonio 
23—Galenite 
24—Cinabre 
25—Cobre 

COLLECÇÃO DE 25 MINERAES PARA 0 ESTUDO DAS PROPRIEDADES 
ELÉCTRICAS E MAGNÉTICAS 

1—Âmbar 
2—Asphalto 
3—Quartzo* 
4—Orthoclase 
5—Gesso 
6—Halite 
7—Romanzonite 
8—Hedenberglte 
9—Graphite 

10—Hulha 
H_Wolframite 
12—Pyrite 
13—Cyanito 
14—Calcite 
1,5—Fluorite 
16—Turmalina 
17—Topasio 
18—Boracite 

19—Quartzo 
20-Maguetite 
21—pyrrhotlte 
22—Hematite 
23—Magnetite 
24—Bismutho 
25—Calcite 
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COIXKCÇÎO DE 25 KINEBAK8 PARA O ESTUDO DAS PROPRIEDADES 

OPTICAS 

1—Muscovite 
2—Quartzo 
H—Alahastro 
4—Obsidiana 
!>—Kaolino 
<i—Cíilcite 
7—Epidoto 
H—Dichroïte 
si—Alexandrite 

10—Epidoto 
II—Phlogopite 
12—Labradorito 
IH—Orthoclase 
11—Mnndslein 
15—Opala nobre 
Kl—Ammonite 
17—Bornite 
18—Calcite 

19—Quartzo 
20—sonnestein 
21—Fluorite 
22—Fluorite 
2H—Phosphorite 
24—Estro ncianite 
25—Barylina 

COLLECÇÍO DE 25 MINEHAES PARA 0 ESTUDO DAS PBOPBIEDADES 

ORGANOLEPTICAS 

1—Halite 
2—Sal ammoniaco 
ii—Polyhalite 
4—Camalite 
5— Kainite 
'>—Melanlerite 
7—Goslarile 
8—Fibroferrite 
9—Alúmen 

10—Enxofre 
11—Asphalto 
12—Argilla 
IH—Phlogopite 
M—Snarumite 
15—Mármore 
1(5—Calcareo 
17—Arsenopyrite 
18—Pyrite 

19—Talco 
20—Graphite 
21—Calcareo 
22—Tripoli 
2H—Schislo argilloso 
21—Bolus 
25—Litbomargite. 

COLLECÇÍO DE 100 M1NERAES PARA O ESTUDO DAS MODALIDADES 
DE CÔR E LUSTRE 

1—Nickelina 
2—Cobre 
H—Pyrrholite 
4—Pyrrhotite 
5—Chalcopyrite 
0—Ouro 
7—Pyrite 
8—pyrite 
9—Prata 

10—Antimonio 
U—Estibnile 
12—Arsénio 
13—Galenite 
14—Molybedenlte 
15—ltedruthite 
l(i—Tetraedrile 
17—Magnetite 
18—Graphite 
19— Magnesite 
2o—Mármore 
21—Talco 
22-Feldspatho 
23—Nalrollle 
24—Mármore 
25-Zoisite 
20—Ardósia 

27—Calcedonia 
28—Jaspe 
29—Silex 
•IA SÍ IBX 
31—Argilla schistosa 
32—Obsidiana 
33—Obsidiana 
34—Turmalina 
35—Hornblenda 
36—Azeviche 
37—Piemontile 
38—Hedenbergite 
89—Fluorite 
40—Azurite 
41—Lazulite 
42—Amethysta 
43—Lithomargile 
44—Espineta 
45—Cyanito 
46—Saphlra 
47—Azurite 
48—Lazulite 
49—Malachite 
50—Serpentina 
51—Esmeralda 
52—Malachite 

53—Chrysoprase 
54—Epidoto 
55—Aclinolite 
56—Serpentina 
57—Pecnstein 
58—Chrysolite 
59—Chrysoberylo 
60—Apatite 
61 — Pyromorphite 
62—Pyromorphite 
63—Enxofre 
64—Carpbolite 
65—Topasio 
66—Fluorite 
67—Ouro-pigmento 
68—Quartzo 
69—Opala 
70—Siderite 
71_\Vulfenite 
72—Rosalgar 
73—Hyacintho 
74—Hessonite 
75—Heulandite 
76—Cinabre 
77—Pyropo 
78—Orthoclaso 
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79-Clialcotrichite 
80—Cinabre 
81—Bolus 
82—Quartzo 
83—LepidolUo 
81—Kermesite 
85—Espherosiderite 
80—Espherosiderite 

87—Linionite 
88—Opala 
89—Liinonite 
90—Liiihite 
91—Oranada 
92—Lievrite 
93—Pyrite 
91—Anthracite 

95—Esphalerite 
90—Quartzo 
97—Pechstein 
98—Gesso 
99-Gesso 

100-Kaolino. 

COIXECÇÃO DE PSEUDOMOItPHOSES 

1-nedruthite depois do chalcopy-
rite 

2—Azurite depois dechalcopyrite 
3—Pyrite depois de marcassite 
4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11-Linionite 

depois de pyrite 
12—Ocre depois de galenite 
13—Cinabre depois de marcassite 
14—Marcassite depois de pyrrhotite 
15—Quartzo e blenda depois de 

bournonite 
10—Calcareo depois de halite 
17—Gesso depois de halite 
18—llraunspatbo depois de fluorile 
19, 20, 21 e 22—Quartzo depois de 

fluorite 
23—Margarito depois de corindon 
21—Repidolile depois de corindon 
25—Cobre depois de cuprite 
20—Malachite depois de cuprite 
27—Esteatite depois de quartzo 
28—Titanite depois de rutilo 
29—Pyrolusite depois de manganile 
30—Wad depois de manganite 
31—Estibiocarbonato de chumbo de-

pois de nadorite 
32 e 33—Hematite depois de calcite 
31—Pyrolusite depois de calcite 
35—Manganite depois de calcite 
30—Hausmanite depois de calcite 
37—Quartzo depois de calcite 
38—Silex depois de calcite 
39—Calcedonia depois de calcite 
40 e 4i—Quartzo depois de cafeite 
42—Fluorite depois de calcite 
43—Calcite depois de calcite 
48 e 49—Limonite depois de siderite 
50 e 51—Calcite depois de aragonite 
52—Cerusite depois de phosgenite 
53—Cassiterite depois d̂  orthoclase 
54—Gesso depois de anhydrite 
55—Calcite depois de thenardite 
50 e 57—Quartzo depois de thenar­

dite 
58—Calcite depois de glauherite 
59—Calcite depois de gesso 
00—Cerusite depois de anglesite 
01—Calcite depois de gaylussite 
62 e 03—Galenite depois de pyro-

morphite 

04—Pseudotriplite depois de trlphy-
lina 

05—Mica depois de andalusite 
00—Talco depois de chiastolite 
67—Damourile depois de pyropby-

s alite 
08—Limonite depois de lievrite 
69—Lepidolile depois de rubelllte 
70—Serpentina depois de monticel-
- lite 
71—Serpentina depois de crysolite 
72—Serpentina depois de pyrope 
73—Liehenerite depois de nepneli-

nite 
74 e 75—Serpentina depois de ens-

tatite 
70—Serpentina depois de hronzite 
77—Feldspatho depois de leucite 
78—Feldspatho depois de granada 
79—Smithsonite depois de calamina 
80—Quartzo lihroso depois de cro-

cidotite 
81—Hornblenda depois de augite 
82—Esteatite depois de hornbienda 
83—Mica depois de anlhophylite 
81—Kaolino depois do orthoclase 
85 e 86—Serpentina depois de or­

thoclase 
87—Mica depois de orthoclase 
88 e 89—Pinite depois de dichroïto 
90—Faulunitc depois de dichroïte 
91—Pyrargillite depois de dichroïte 
92—Gygantolite depois de dichroïte 
93—Bondsdoiílite depois de di­

chroïte 
94—Graphite depois de anthracite 
95—Orthoceras substituído por py­

rite 
96—Ammonite substituída por py­

rite 
97—Goniatite substituída por he­

matite 
98—Madeira substituída porseinio-

pala 
99—Ecbinide substituído por silex 

100—Pleurodictyum' substituído por 
grés. 
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COLLECÇÏO GERAL DE MINEBAES 

Quartzo hyalino . 
Quartzo defumado 
Quartzo heinaioide 
Quartzo róseo . 
Quartzo e adularia 
Quartzo e calcita 
Quartzo e gœthlte 
Quartzo e ehaleopy 

rite . . . . 
Quartzo fi blenda 
Quartzo com inclu 

soes de hematite 
Quartzo com inclu­

sões de rutilo. 
Aniethysta . . 
Calcedonia . . 
Calcedonia e quar 

tzo . . . . 
Calcedonia e bramis 

pai lio . . . 
Cornalina . . . 
PJasma, quartzo 

a;:atlia . . . 
silex pyromaco. 
Silex córneo . . 
Silex xyloide. . 
Jaspe . . . . 
Hyalite. . . . 
Opala cominum . 
Adularia . . . 
Adularia e tttanlte 
Adularia e auiian­

tho . . . . 
Pegmatolite e quar­

tzo . . . . 
Pegmatollte, quar­

tzo e albite . 
Pomes. . . . 
Muscovite. . . 
Biotite. . . . 
Mica e quartzo . 
Mica e calcite . 
•Mica e apatite . 
Dlchroïte . . . 
Titanile . . . 
TM.mile e quartzo 
Tttanlte DO syenlto 
Turmallna. . . 
Turmallna tea 
Turmallna e quar­

Izo . . . . 
Turmallna e marga 

rile . . . . 
Axinile. . . . 
Topaslo . . . 
Topasio, blenda 

wolframite. . 
Pienite . . . 

10 exem 
6 

piares Berylo. . . . • 
Berylo e quartzo . 
Bery lo e molybdenite 
Diopsidio . . . . 
Augile. . . 
Augile e rhyacolile. 
Tremolite . . . . 
Tremollte na dolo­

mite 
Asliesto . . . . 
Amiantlio e calcite. 
Cartão de montanha 
Hornhlenda . . . 
Hypersthenaelabra­

"dorite . . . • 
Analcima . . . • 
Analclma eapophyl­

lite 
Apopbyilite . . • 
Chabasite . . . . 
Chahasite com stil­

bite 
Desmina . . . • 
Desmina e apophyl­

lite 
Desmina e calcite . 
Datolile . . . . 
Harmotoma . . ■ 
Harmotomae calcite 
Dislliena . . . . 
Staurolile. . . • 
Slaurollte e dislliena 
llilloysite. . . . 
Granada . . . . 
Granada e chlorite. 
Granada, wollaslo­

nite e calcite . . 
Granada e chlorite . 
Granada o blenda . 
Aplonia . . . . 
Colophonlte . ■ • 
ldocrase . . . ■ 
Idocrase e chlorite. 
Egeran 
KpidotO . . . • 
plstazlte . . . • 
Lievrite . . . • 
Bastlte 
Chrysolylo. . • • 
1'ericlase . . • • 
liulilo . . • , , ­ . • 
imtilo e hornhlenda 
Rutilo e periclina . 
Anatase . • • • 
Corindon . • • • 
Diaspora . . . • 
Bauxite . • • • 
Pechurane. • • • 

exemplares 
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Pechurane e chalco-
pyrlte . . . . 1 

Guniile, pecliurane e 
uraconise . . . 1 

Kspinella . . . . 2 
Bspinella azul . . 1 
A r a g o n l t e . . . . i 
Aragomte e dolomi­

te l 
Calcite 43 
Calcite e quartzo . 4 
Calcito e baryta. . 4 
Calcite e pyrite . . 4 
Calcite e magnetite, l 
Calcite e braunspa-

patbo . . . . r> 
Calcite e blenda. . 3 
Calcite, blenda e si­

dérose . . . . 
Calcite e fluorite . 
Calcite e limonite . 
Dolomite . . . 
Pisolite . . . . 
Hraunspalho . . . 
Braunspatno e quar­

tzo 
Braunspatbo.ttiiartzo 

e chalcopynte. . 
Brannspatbo e cal­

cite . . . . 
Uraunspalboeblenda 
liraunspalhoe fluori­

te  
Brannspatbo e bary-

lina . . . . . 
Stangespatho. . . 
Barylina . . . . 8 
Barytina e quartzo . 2 
Barylina e calcite . 5 
Barytina, calcile, 

b r a u n s p a t l i o e 
blenda . . . . i 

Barytina, calcite e 
pyrite . . . . 1 

Barytina, calcite e 
galenite. . . . 2 

Barylina e pyrite . 1 
Barylina e lluorite . 2 
Barylina sulfatada . I 
Celestile e enxofre . 1 
Gesso & 
Gesso e enxofre. . l 
Uraconise. . . . l 
Apatite, quartzo e 

cbalcopyrite . . l 
Apatite e barytina . l 
Estaffelite . . . . 1 
Phosphorite . . . 7 
Chalcolite. . . . 3 
Schèelite, mica e 

quarlzo. . . . 1 
S c h è e l i t e , mica, 

quartzo e llluorite 1 

exemplares Scbèelilo e fluorite . 
Schèelite, wolframite 

e miou . . . . 
Sal gemina . . . 
Sal nmmoniaco . 
Fluorite . . . . 
Fluorite e quarlzo . 
Fluorite, quartzo e 

miiii 
Fluorite, quartzo e 

braunspatbo . . 
Fluorite e mica . 
Fluorite e barytina 
Fluorite, galena e 

pyrite . . . . 
Fluorite, galenite e 

quartzo. . . 
Fluorite e blenda 
Cryolite. . . . 
Knxôfre . . . 
Arsénio . . 
Ouro-plgmento . 
Rosalgar . . . 
Anlimonile . . 
Antimonite e quar 

tzo . . . . 
Bertbierlte. . . 
Berlhierite e antirno 

nile . . . . 
Molybdenite . . 
Molybdenite e quar 

tzo . . . . 
Chromite . . . 
Wolframite . . 
Pyrolusite. . . . 
Pyrolusite e quarlzo 
Braunite . . . 
Braunite e hausman 

nite . . . . 
Hausmannite. . 
Aeerdeso . 
Psilomelano . . 
Dinlngite . . . 
Dlaloglte e limonite 
Pyrrolblte. . . 
Pyrrotblte e blenda 
Pyrite . . . . 
Pyrite e quarlzo. 
Pyrile, galena e fluo 

rite . . . . 
Marcassite. . . 
Kyrosite . . . 
Leiícopyrite . . 
Uispickel . . . 
Mispickel e pyrite 
Magnetite. . . 
Hematite . . . 
Hematite e chalco-

pyrilo . . . . 
Hemat i te , blenda, 

quartzo e sidérose 
Ilmenito . . . . 
llmenile o apatite . 

2 exemplares 

1 
o 
1 

2 
1 
1 
l 
1 
1 
8 

21 
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Ilmemte, serpentina 
„ e bydrotalkite. . 
Gnuhite . . . . 
Lepidocrocite . . 
Limonlto . . . . 
Sidérose . . . . 
Sidérose e quartzo . 
Sidérose e calcite . 
Sidérose e chalco­
. Pyrite . . . . 

Sidérose e limonite. 
Sidérose e blenda . 
I­inneile e clialcopy­

rile  
Linneite, chalcopy­

rile e baryta . . 
Sinallitb . . . . 
Snialtite, quartzo e 

liornstein . . . 
Sœaltlte e lluorite . 
Snialtite e harylina. 
Sinaltile e sidérose . 
Coballile . . . . 
Cobaltite, calcite e 

clialcopyrite . 
Illiudoisite . . . 
Hliodoisite, smallile 

c hisniullio . . 
Nickelile e snial­

tite  
Nickelite e cloanthi­

te  
Ctoanthitfi. . . . 
Ctoantliite e quartzo 
Cloanthite e bistnu­

Iho  
Cloanthite, baryta 

e Quorite . . . 
Cloanthite e galena. 
ltreitbauptite . . ■ 
lirt'ilbauptite, calci­

te e galena . . 
Blenda  
Blenda e quartzo . 
Blenda, quartzo e 

calcite . . . . 
Blenda, quartzo e 

clialcopyrite. . . 
Blenda e cobre . . 
Wurtzite . . . . 
Zincite, tranklinite 

e trephoïte. . . 
Zinconise . . . . 
Troostite, tranklinite 

e zincite . . . 
Calamité . . . . 
Cassiterite. . . . 
Csasiterite e quar­

tzo 
Cassiterite e ortbose 
Cassiterite e mica . 
Cassitorite e idocra­

se  

exemplares Casssiterite e lluori­
te  

Cassiterite e moly­
bdenite . . . . 

Cassiterite, molybde­
nite e clialcopyri­
te . . • . • 

Cassiterite, moly­
bdenite e horn­
blenda . . • • 

Galena  
Galena e quartzo . 
Galena, quartzo e 

blenda . . . ■ 
Galena , calcite e 

blenda . . . . 
Galena, calcite e py­

rite  
Galena , calcite c 

cbalcopyrite . . 
Galena e pyrite . . 
Galena e blenda . . 
Galena e sidérose . 
Galena e brauns­

patho . • • ■ 
Ileteromorphite . . 
lioulangerite . . • 
Boulangerite e quar­

tzo . . . 
Boulangerite e side­

rose ■ • • ; . ■ 
Boulangerite, side­

rose e galena . . 
Boulangerite, side­

rose e cbalcopy­
rite . . • • • 

Boulangerite, blenda 
e pyrite. . • • 

Bouriionite e quar­
tzo 

Cerussite . . . . 
Cerussite, galena e 

barytina. . . ■ 
Angleslte e galena . 
pyromorphite . • 
Pyromorpblte e ba­

rytina . . • • 
Pyromorphite e ga­

lena 
Mimetesite. . • ■ 
Wnlfenite . . • • 
Bisinutlio . . . . 
Bismutlio, quartzo e 

bismutiiite. . . 
Bismutlio, quartzo e 

wolframite. . • 
Bismutlio, quartzo, 

wolframite e mo­
lybdenite ..... • 

Bismutlio, cbalcopy­
rite e galena . . 

Bismutlio e smal­
tito 

exemplares 
l 
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Bismuthite . . . 
Bismulhite e quar­

tzo 
Bismuthite, quartzo 

e chalcopyrite. . 
Bismulhite e chalco­

pyrite . . . . 
Emplectite e quar­

tzo 
Hypochlorite e ko-

hallheschlag . . 
Hypoclilorile e es-

rnaltite . . . . 
Cohre nativo. . . 
Ciilire  
Cohre, calcite e pis-

tazite . . . . 
Chalcosite. . . . 
Chalcosite e hrauns-

palho . . . . 
Covelline . . . . 
Chalcopyrite . . . 
Chalcopyrite, quar­

tzo e fluorite . . 
Chalcopyrite, quar­

tzo e blenda . . . 
Kruhescite. . . . 
Tetraedrite . . . 
Tetraedrite e quar­

tzo 
Tetraedrite e chalco­

pyrite . . . . 
Tetraedrite, bourno-

nite e galena . . 
Tetraedrite e side-

rose  
Tetraedrite e lluorite 
Tetraedrite e linnei-

te  
Panahase . . . . 

1 exemplares Malachite . . . . exemplares 
Malachite e cerussite » 

1 » Malachite, chalcopy­
rite e limonite 

1 » Lttnnlte 6 quartzo . 
Chrysocolla e asho-

« 

1 » 
A t a c a m i t e . . . . » 

1 » Cinahre . . . . * 
Cinabre e limonite. « 

1 » Cinabre, calcite e 
pyrite . . . . » 

1 » Tiemannite enickeli- » 
2 » Prala  » 

Prata e argyrose . , » 
1 » Praia e calcite . . » 
2 » Aivyroso . . . . 

Argyrose e brauns- " 
1 » patho . . . . » 
1 » Argyrose e barylina » 
1 » Dysprase . . . . 

Polybaalte. . . . » 
Estephanite . . . 
Estephanite e calcite » 

1 » Estephanile e pyrar-
1 » gyrite . . . . » 
3 » Pyrargyrite . . . 

l'yrargyrite, calcite 
s 

1 s e liraunspatho » 
Bothgtiltigerz. . . > 

1 * Ouro . . . . 
Ouro, quirtzoe mis-

» 
1 » pickel . . . . » 

N a g y a g i t e . . . . > 
1 » a 

Anthracite. . . . » 
» 

1 » a » 
2 » 2 » 

MINKRAES 1)E PORTUGAL 

Ouartzo, Villa Velha de Rodam 
— Portalegre 
— Abrunheira 
— Santa Clara de Alcaravella 
— Serrinha de Fontes 
— Amarante 
— Gondomar 
— Penacova 
-r Covello 
— Cintra 
— Vizella 
— Rio Tinto 
— defumado, Montalegre 
— róseo, Serra da Estrella 
— — Rio Tinto (arredo-
— res do Porto) 
— amethysla, Traz-os-Montes 

Cakedonia, Cabreira 

Calcedonia e jaspe, Cabo Espichel 
Opala, Anadia 

— Minarvella (Cintra) 
Orlhnxe, Pena (Cintra) 

— Rio Tinto 
— Areosa (Porto) 

Mica, Rebordosa (Paredes) 
— Rio Tinto 
— Gondomar 
— negra, Rio Tinto 

Turmalina, Venda Nova (Rio Tiniu) 
— Santa Martha de Pena­

guião 
— Orllwse e quartzo, Man­

teigas (Serra da Es­
trella) 

lirvi/lií, Rebordosa (Paredes) 
— Venda Nova (Bio Tinto) 
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>lp Hl», Rabaçal (Trancoso) 
italaconUe, Santo Estevão (Algarve) 
Asbesto, Sant'Anna (Kvora) 

— Travanca (Traz­os­Monles) 
iVollaslonite e granada, Cintra 
NalhroMe, Monchique (Algarve) 
Disthena, s. Cosme de Gondomar 
StaurolUhe, Farizeres 
Halloysiie, Paço de Linhares (Reca­

riM) 
Kaolino, Uri las 
('•rimada, Arronches 

— Boa­Fe (Klvas) 
— Montalegre 
— Mogadouro 
— Villa da Feira 
— Hio Tinlo 

■Iragoniie, Escusa (Marvão) 
Calcite, Porta legre 

— Alcobaça 
— Tunnel do Rocio (Lisboa) 
— Tapada da Ajuda 
— Sena da Neve 
— Braçal 
— e pyrite, Braçal 

Dolomite, Braçal 
liarylina, Braçal 
Celetiile, Cabo Mondego 

— Tunnel do Rocio 
Gesso, Barcarena 

— Caldas da Bainha 
Phosphorite, Marvão 
■ Intimonile, Mina da Herdade da Prata 

— Montado 
— Mina do Hongo 
— s. Thiago de Cacem 
— Mina do Valle de Acha 

(Vallongo) 
— Mirandella 
— Mina dos Laguelrôes 

(Yallongo) 
— Ribeiro d<t Egreja (Val­

longo) 
— Vimioso 
— Covello 
— Gondomar 

e nakrite, Mina da Ta­
pada 

— e quartzo, Covello 
Slibiconite, Valiongo 
Wolframite, Carvalhal 

— Boa Aldeia (Vi/.eu) 
— Alvarenga lArouca) 

Sabroza 
Pyrolusile, Serrinha (Alcácer) 
Psilomelane, Serrinha (Alcácer) 

— alegrete (Portalegre) 
Ferro oligislico »ti ­aceo, Alvito (Beja) 
Pyrite de ferro, Algares (Aljustrel) 

Aljustrel 
— Sever de. Vouga 

(Aveiro) 
— Miranda 

Mispickcl, Oliveira de Azeméis 
— Santa Martha de Pena­

guião 
Magnetite, Pitões 

— Al te (Faro) 
— Santo EatevSo (Tavira) 
— Alio do Casdello (Cintra) 

? 
Hematite, Moncorvo 

— Alandroal 
— Bragança 

Ponta da Serrela (ilha 
— Terceira) 

llmenile, Macedo de Cavalleiros 
l.imonile, Serra de Otta 

— Mealhada 
— segund» pyrite, Alandroal 
_ •' _ Mario 
_ — Villa Scc­

ca (Armaroar) 
Erylhrina e ehaleopyrite, Telhadella 
lllènda, Caslello Bianco . 

— e galena, Braçal 
_ e 'quartzo, Castello Branco 
— espherica, Palhal 

Cassiterite, Rebordosa 
_ Covellas (S. Pedro do 

Sul) 
— Banialhoso 
_ parada de Bragança 
_ iMjão (Coimbra) 
_ Villa Marim 
— MezSo Frio 

Catena, Sardoal 
— Mina de Telhadella 
— Sever de Vouga 
_ casaes do Douro 
— Braçal 
— Traz­os­Montes 
— fibro­compaeta, Braçal 
— fibro­lamellar, C a s t e l l o 

Branco 
— argentifera, Mina do Moi­

nho de Pena 
— argentifera, Albergaria­a­

Yelha 
— lavada, Mina do Carvalhal 
_ c quartzo, S. Miguel de 

Ache 
_ e, pyrite, Braçal 

Pyromorphile, Traz­os­Montes 
Cobre nativo, S. .loão de Aljustrel 

Talhadas (Sever de 
Vouga) 

_ Alcácer do Sal 
Cobre oxydado negro, Alandroal 

_ — Palhal 
ferrífero, Loulé 

Chaleosyte, Reguengo de Monsaraz 
_ Barrancos 
_ Cabeça Alta (Alemtejo) 

c chalcopyrite, Azambu­
jeira 
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Chalcnsylc JIO hullta, Peniche 
Chalcopyrite i\n quartzo, Kvora 

Ulna de A I j ud re ira 
(Alemtejo) 

— TelhaiJella 
e erythrina. I'allial 

— — Telhadella 
P? I ha I 

— Gallaitua (Regoa) 
— o.livi ' l las (Alvito) 
— K\ ora 

Malachite, Azambujeira 
— Alandroal 

Malachite, Algares (Aljustrel) 
— Vinha Velha 

Azurite e malachite, (?) 
Graphite, Chaves 

— Lamego 
— Penafiel 
— Vizeu 

Anthracite, Mina do IVjão (Paiva) 
— S. Pedro da Cova 

Hulha, Ervedosa 
Linhile, Marrazes (Leiria) 
Madeira fossil, Cadaval 

— Penacova 

Jl —LITIIOLOCIA 

1." COLLIXCÃO GERAL DE HOCHAS 

Calcareo saccharoide 
Predazzile. . . . 
Quarlzite schistosa . 
Amphiholite . . . 
Talcoschisto . . . 
Serpentina. . . . 
Granito . . . . 
Granito graphico. . 
Porphyro granítico. 
Porphyro quartzifero 
Kiilsit porphyro . . 
Pechstein . . . . 
Pechstein porphyrico 
Liparite 
Trachyte quarlzifera 
Syenlto 
Mnnzonite. . . . 
Orthophyro sem quar­

tzo 
Trachite . . . . 
Ditroite 
Liebeneritporphyro . 
Phonolito . . . . 
Lcucilophyro. . . 
Pechstein trachytico 
Perlite 
Obsidiana . . . . 
Pedra pomes . . . 
Diorite 
Diorite schistosa. . 
Diorite porphyrica . 
Tonalité  
Dacite 
Andésite amphiholica 
Diabase  
Diabase porphyrica . 
Diabase olivinitica . 
Rhonihenporphyro . 
Uralitporphyro . . 
Ophite  
Uelapbyro. . . . 
Andésite augitica, . 

exemplares Lava andesitica . 
Dolerite trachytiea 
Porphyro augitieo 
Anamesite. . . 
B a s a l t o . . . . 
G a h b r o . . . . 
Forellstein. . . 
Nepheliiiite. . . 
Basalto nephelinitico 
Uasallo leucitico. 
Lava augitica. . 
Leschenite. . . 
Liinburgite. . . 
Eklogile . . . 
Granatite . . . 
Pikrile . . . . 
Krlanfels . . . 
Ollvlnite . . . 
Gneiss . . 
Gneiss amphiliolico 
Gneiss dichroïtico 
Gneiss granítico . 
Graiuilito . . . 
Granulito pyroxeni 

co  
Halleflint . . . 
Micaschisto . . 
Micaschisto granatico 
Schislo chloi'itico 
Schistochlorilicogra 

nallco . . . 
Schisto bornbleodlco 
Schisto actinolitico 
Schisto grapbltico 
Garbenscblefer . 
Micaschisto estauro 

liticn. . . . 
Eiseaglimuierscb ie 

fer  
Schisto sericitico, 
Bomba vulcânica 
Lapilli, 
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') Hochas do silwrico e do devonico 

l—I'ruchtscliiefer 
2—Schislo ollrelilifero 
•J—Schisto chiastolitico 
1—Ardósia 
5—Scblsto aluininifero 
6—Noyacullte 
"—Schislo silicioso 
8—Schisto do silurico inferior 
9—Gres do silurico superior 

10—Calcareo com Orthoceras. Silu­
rico medio 

H— Schislo com Graptolilhes. 

II) Hnchas do devonico 

12—Conglomerado 
18—Grauwacke. Devonico Inferior 
11—Grauwacke. Devonico inferior 
15—Ardósia 
16—Scblsto com Chondrites. Devo­

nico inferior 
17—Scbaalstein porphvrica 
18—Schaalstein 
li»­Dolomite de Eifel 
20— Caloareo <lo Kifel 
'­il—Schisto do devonico medio 
22—Scblsto com Cypridinas 
23— Calcareo do devonico superior 
"21—Calcareo do devonico superior. 

III) Hochas do carbónico 

25—Schistos com Posidonotnya. 
Culm. 

20—Anthracite 
27—Hulha 
28—iiulha scblstosa 
29­soblsto 
30­Grés 
31—Conglomerado. 

IV) Rochas do dyassico 

32—Tufo porphvrico 
88—Roth root Liegendes 
84—Vfeis Todt Liegendes 
35—Schisto cuproso 
30—Dolomite do zecbstein 
37—Calcareo do zecbstein. 

V) Rochas do triassico 

38—(lesso do novo grés vermelho 
89—Novo grés vermelho 
40­ Novo gres vermelho 
11—Marga do niusehelkalk 
■12—Calcareo dolomilico do andar 

sali feria no 
13—Muschelkalk inferior 
'—Muschelkalk 

45— Gesso do keuper 

40—Dolomite do keuper 
47—Grés do keuper 
48—Calcareo dos Alpes. Camadas 

de St. Cassian 
40—Calcareo dos Alpes. Camadas 

de Raible. 

VI) Rochas do jurássico 

50—Marga com Terebralula numis­
malis. Liassico medio 

51—Calcareo corn .1mm. Datai. 
Andar liassico 

52—Marga do liassico calcarifero 
52­A—Calcareo liassico 
53—Schislos com peixes. Liassico 

superior 
51—Schisto com Posidonias. Lias­

sico superior 
55—Marga. Liassico superior 
50—Oolitliico inferior. Andar hajocia­

no 
57­0olithico inferior ferruginoso 
58—Grós jurássico 
59—Argilla de Dives 
60—Coralrag 
til—Coralrag 
02—Calcareo lithographico. 

Vil) Rochas do cretáceo 

03—Terreno neocomiano 
04—Gault 
65—Quadersandstein 
00—Cré arenosa. Andar turoniano 
07—Calcareo compaclo. Andar tu­

roniano 
08—Marna. Andar senomiano. 
09—Calcareo. Andar dinamarqniano 
70—Grilnsand 
71—Cré 
72—Cré. 

VIII) Rochas do terciário 

•73—Calcareo nummulitico 
73.A—Calcareo nunimulitico 
71—Calcareo miliolitico 
75—Calcareo com l.itorinellas 
76­Crag 
77—Argilla ile Londres 
78—Argilla com Cyrenas 
79—Argilla plástica 
80—Linhlte folbeada 
Kl— Molasso 
n2—Nagelflne . 
83—Mmonite oolllbica 
Hl—Quarlzile de agua doce 
85­Tufo tracbytlco 
86—Tufo basáltico 
H7—Tuío phonolilico 
88—Tufo leucitico 
89—Conglomerado de pedra pomes. 
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IX) Itockas do quaternário 

90—Marga do less 
!)1—l.ii­is 
92—Lehm 
93—Brecha de ossos 
9i—Liiiioiiite dos pântanos 

95—Calcareo de agua doce 
!<»',—Tufo calcareo 
97—Turfa 
98—Areia marinha 
99—Seixos 

100—Areia movediça 

2 a 
COl.LECCAO GERAI, IlE ROCHAS 

I — Roclian nlmplcM 

Gesso 2 
— fibroso . . 1 

Calcareo saecharoi­
de 3 

P h o s p h o r i t e . . . 1 
Quarlzite. . . . 2 

— de agua 
doce . 1 

— schistosa . 1 
Schisto silicioso . 1 
Flint 1 
Aniphiholite. . . 1 

— granular i 
— schistosa 3 

exemplares Schisto cliloritoso. 
— talcoso. . 

Serpentina . . . 
Espherosiderite. . 
Feiro oxydadoargi­

loso 
— oligistico. . 
— oxydado car­

bonatado . 
— — hydra­

tado . . 
Turfa . . 
Hulha. . 
Anthracite 

exemplares 

■ I — l l l i e l l I l H COIlipOKtaM 

Porphyio syeiiitico. 
Mublsteinporpbyro 
Pechsteio. . . 
Trachyte (juartzifera 
Syenito . . . 

— hypersthenic 
Minette . . . 
Trachyte . . . 

— doleritica 
Phonolilo. . . 

— noseanico 
Perlite. . . . 
Diorile. . . . 

— porphyria 
Andésite ampbfbo 

lica . ­. . . 
Diabase . . . 

— porpliyrica 
Porphyro lahrado 

rico . . . . 
— augitico 

Laya augltlca . 
Melaphyro amygda 

loide". . . . 

1 exemplares 
l 
1 
2 
:i » 
2 » 
1 . 
r> » 
1 
2 • 
■2 
3 » 
1 » 
2 » 

1 » 
3 » 
1 » 

liolerite . . . 
Anamesite . . 
Lava melilithica 
— com noseana 

Basalto . . . 
W a c k e . . . . 
Gabbro. . . . 
Scbillerfels . . 
Forellensteln. . 
Dolerite nephellnica 
Lava — 
— leucitica . 

Hvalomicte . ' . 
Eklogite . . . 
Granatite. . . 
Dicbroíte. . . 
Gneiss. . . . 
Cornuhianite. . 
Gneiss oligistico. 
Granulito gneissico 
Granulito. . . 
Mlcaschlsto . . 
Schisto ottrelitiferq 
Frnchtsschiefor . 

1 exem 
2 
1 
l 

l 
S 
1 
1 
I 
I 
1 
t 
1 
1 
1 
4 
1 
1 
1 
4 
5 
l 
1 

piares 

111 — l l i K - h n . s i - l a - l i i ' i i N 

Schisto maclifero 
Ardósia . . . 
Schalstein. . . 

1 exemplares Trass . . . 
2 » Tufo vulcânico 
2 . 

1 exemplares 
l 
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■V — n u d u m do Mllurlco 

s ­liisio do silurien. 2 exemplares Calcareo . . . . l exemplares 

V — Koclio» do dovonlco 

Sehtoto ilo devoni­ Grauwacke . . . l exemplares 
co 2 exemplares Mármore . . . . l 

VI lliirtui* do r a r h o n l r » 

Culm 3 exemplares Calcareo . . . . a exemplares 
Blankbland carbonl­ » Conglomerado . . :i » 

fero 2 » Kdiislo . . . . I » 
Grés 5 » 

VII — tlorlniM do dynNHlco 

Holh Todt Llegendes 1 exemplares Schisto . . . . 1 exemplares 
Wels Todi Llegendes l » 

VIII — Iloclinw do tI'iiiHNico 

Huschelkalk. . . 2 exemplares Keuper l exemplares 
Alpenkalk. . . . 1 

IX — BocliUH do JuntNHlco 

lioclia do oolilhico Marga do liassico . 1 exemplares 
inferior . . . . 2 exemplares Calcareo . . . . 1 » 
_ —ferruginoso 1 » lioclia do oxfordiano 1 » 

\ t: 111­11.1.­ do terc iár io 

Cesso de agua doce 1 exemplares Grès do molasso . 1 exemplares 
Silex 1 » — calcarifero. 1 » 

Linhile do miócéne 1 Nagellluhe . . . 2 

XI—noCllOH do qua t e rná r io 

Loss 1 exemplares 
ROCHAS PORTUGUEZAS 

Mármore, Chilra — Bragança 
— Cintra — Serra de Bouro 
— Extremoz — S. Pedro de Cintra 
— Collares — Cabo da Roca 

— Collares 
Calcareo, Mirandella — negro, Sobrido (Marão) 

— Cintra — — Roca 
— Escusa — — Cintra 
— Coimbra Stalagmite, Pampilhosa (Mealhada) 
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Tufo calcareo, Melva 
Filão granatifero em contado com 

o calcareo, Cintra 
Dolomite, Soulello (Bragança) 
Phosphorite, Marvão 
(Juarlzite, Montemor o Novo 

— Villa Velha de Rodam 
— Vimioso 
— Loredn (Bussaco) 

Grés grosseiro, Villa Velha de Ro­
dam 

Grés quarlzoso grosseiro, Poiares 
Silex. Runa 
A mpltibolite, Bragança 

— Bragança 
— schistosa, Vinhaps 

Schism talcoso. Villa Velha de Ro­
dam 

— Villa Vellia de Ro­
dam 

Serpentina, Vinhaes (Bragança) 
Hocha serpentinosa, Bragança 

Villar de Bra­
gança 

Magnetite, Penna (Cintra) 
Hematite, Moncorvo 
Turfa, Margens do Sado 
l.intiitc, Marrazes (Leiria) 
Anthracite, Pejíío 
Granito, S. Pedro (Chilra) 

— S. Pedro (Cintra) 
— S. Pedro (Cintra) 
— S. Pedro (Cintra) 
— Do Penedo ao Matto (Cin­

tra) 
— Do Caslello dos Mouros â 

Pena (Cintra) 
— Do Penedo a Alvidrar (Cin­

tra) 
— Caho da Roca 
— Almocegema 
— Vouzella (Vizeu) 
— S. Cosme (Gondomar) 
— Villa Flor (Bragança) 
— Vimioso (Bragança) 
— Montezinho (Bragança) 
— Villa Real 
— soutellinho (Villa Real) 
— Valpassos 
— S. Lourenço (Chaves) 
— Carrazeda de Anciães 
— Picotas 
— Paradella 

_— Monção 
— Gerez 
— porphyroide, Miranda 
— lurmalinico, Kvora 
— muscovilico, Silve (Miran-

della) 
— — Abreiro (Mi-

randella) 
Aplite, Villa Real 

— Cintra 

Pegmatite, Rego de Chaws 
graphica, Mogadouro 

Granophyro (Ithyolithc), Roca 
Syenito, Kvora 
Foyaíte, Monchique (Algarve) 
Trachyte, Casal do Outeiro (Bellas) 

— Cacem 
— Picotas 

Diorilc, Penha Longa 
— Picotos 
— Sines 
— Elvas 
— Ramalhão 
— Valle do Porcas 
— Anno Bom (Cintra) 
— micacea, Coitares 

ophite, Forte de AlqueldSo 
— Caslello de Leiria 

Kersantite, Portalegre 
— Tourega (Évora) 
— micacea, Casa Branca 

(Linha férrea de S. ti.) 
Diabase, Porto de Sant'Anna 

— Riba de Cima (Penacova) 
llasallo, Serra de Santa yuiteria 

— Saliugo 
— Bellas 
— Bellas 
— Azoil 
— Vaz Meirinho 
— Macei ra 
— Serra da Roca da Lapa 
— Montijo (Sobral) 
— nephelinico, Ferraria (N. S." 

da Luz) 
— decomposto, Forte dos Maias 

Gabbro, Sines 
liyitlomicte, Rebordosa 
Granalfcls, Odivellas (Alvito) 
Gneiss, Mogadouro (Bragança) 

— Miranda (Bragança) 
Schisto chiastolilhico, Bragança 

— Vimioso 
Schisto staurolilhico, Sinhavos 
Grés, Poyares 
— micaceo, Villa de Figueira 
— grosseiro, Villa de Figueira 

Hrecha, Alto da Serra do Bussaco 
— Roca 

Kaolino, Valle Almargem (Bellas) 
Schisto com pyrite. Algares (Aljustrel) 
Ardósia, Vifla Velha de Rodam 
Schisto argilloso, Villa Velha de Ro­

dam 
— Villa Velha de Rodam 

Schisto, Barrancos 
Ardósia, Vallongo 
Schisto com Monograplus, Sazes 

— Barran­
cos 

Villarinho 
(Vallongo) 

— Vallongo 
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'»//", Cabo da Roca 
UuUeira sUiclficada, Koz do Slsan-

dro. 

2:1 amostras de rochas de Cintra. 
19 amostras de rochas do sot) solo 

de Lisboa. 

[I— PALEONTOLOGIA 

PALEOPHYTOLOGIA 

Artbropbycus Harlani, Hall. 
Chondrites Antiiiuus, Sternb. 
Oldhamia antiqua, Forbes 

— radlata, Porbes 
Sargassites Horll ises, Barr. 
Calamités Suckowl, Brongt 

— Cristii, Brongt 
— caniiieformis, Schlot. 
— radiatus, Brongt 

Asterophyllitcs tenulfollus, Brongt 
Calamostachis longtfolla, Woiss. 
Annularla longifolia, Brongt 

— radlata, Sterubg. 
— sphenophylloides, Zenker 

Splienopteris triloliata, Artis 
— furcata, Brongt 
— latifolia, Brongt 

Neuropteris heterophylla, Sternb, 
— Qexuosa. Sternb 
— Losblij Brongt 

l'ecopeteris plumosa, Brongt 
— klltoni. Brongt 
— murjcata, lironut 
— Mantelli, Brongt 
— pteroides, Brongt 
— fondutldes, Brongt 

Cyatheite8 Mlltonl, uoepp 

uoepp l'vatlieites arborescens, <<oe| 
_ oreopterldes, Goepp 

Melhopeteris pteroides, Genl 
Loncliopteris Rocblii, Ander. 

_ rugosa, Brong. 
Glossopteris Brownfana, Brongt 
l.epidodendron larieninm, siernb 

__ undulatum, Presl 
_ crenalum, Sternb 
_ aculealum. Siernb 
_ rimosuin, Siernb 
_ vellheimianuin, Sle-

ruh 
Sigillaria sauli, Brong 

_ cyclostigma, dicpp 
_ pacbyderraa, Brong 
— elegans, lining 
_ scutellata, Brong 
_ scliloleimiana, Bronn 
_ alternans, Linde e iiutt 
_ Corlei, Brong. 
_ elotigata, Brongt 
— oculata, Brongt 
— Brongniarti, Gein 

Stigmaria Ilcotdes, Brongt 
Trigonocarpus NœggeraihL 

_ Dawesil, L. 
Brongt 

H. 

l'Al.KOZOOLOOIA 

l'irleutcrata 

Heliolites Murcbisoni Edw. et H 
— interstincta Linn. 
— intricatus Lindstr. 
— megasloma M.1, Coy 

l'Iasinopora petaliformis Edw. et II. 
— secta Edw. et H. 

«oporá tubulata Lonsd. 
Tbecia Swindernana Uoldt. 
Palaeocyclos porpita Lin. 
Strepetelasma corniciilnm Bal. 
^aphreulis Bohemica Barr. 
Ptycbopbyllum patellatum scliolotli. 
Pavjstella inlerpuncta Quenst. 
Aulacophyllum initratuin Schloth. 
Ompbyma Murcbisoni Edw et H. 

— turbinala Lin. 
Lyathopliyiiuni artlcutatum Wahl. 

— Soveni, Edw e H. 
t m . - truneatum, L. 
LUbostrotion Bobemicum Barr. 

Acervularia luxurians DdW. et II. 
strombodes typus Bdw. et H. 

_ diuluens Edw et il. 
Cvstiphyllum cylindriciim Lonsd. 
Gonlopbyllum Pletcberi Edw. et. il. 
Kavosiles (iolhlandica Lain. 

_ Hlsingeri Edw. et II. 
_ Bowerbankl Edw, et H. 
_ Porbesl Edwi et H. 

Bolborlles mitrales Pander. 
Pachypora cristata Edw. et il. 
Alveolites repens Lain. 

_ Gray! H'Bdw. 
_ Labeckei M'Edw. 

Comités linearis Edw. et. II. 
_ interlextus Edw. et II. 
_ labrosus Edw. et II. 

Stenopora flbrosa Ooldf. 
Halysites catenularia, L. 
Svringopora serpens Linli. 
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Syringopora (ascicularis (ioldf. 
— biíureata Lonsd. 

Stiomatropora typica Rosen. 
— discoidea d'Orb. 

Cialhrudiclyon striatellurn d'Orb. 
LabecbJa conferia Edw. et H. 
biciyoneuia Qabelllformla Elcbw. 
Monograptus Sdgwlckll Portl. 

— tenuis Portl. 
— spirallis Geltlltz, 
— colonus Rarr. 
— turrirulatus Barr. 
— Becki Barr. 
— proteus Barr. 

Monograplus priodon Barr. 
— vomerlnus Ban-. 

Raslrites peregrinas Ban-. 
Cyrtograptua Murcblsoni Bronn. 

— NilSOQi Barr. 
Dldymograptus gemlnus if is. 

— Qaccldns Nidi. 
Dlcellograptus Morrisl Kopk. 
Dlcranograptus Clinganl Caar. 
Climacograptus scalaris His. 
Diplograptus prislis His. 

— terelriuseulus His. 
— foliaceus Murch. 

Reliolites Geinltzianus Barr. 

Krhinoclcniiutu 

Hednsltes Llndstrami, L. 
Desdimopora alveolaris, Nicli. 
Craterina Boliemica, Bast. 
Dendrocystites Sedgwcki, Barr. 
Haplocrlnus bemisphaericns Troost. 

— monile Elcbw. 
Crotalocrinns rugoaus, Miller. 

Scypbocriinis elcgans Barr. 
Cryptoc'rlnua laevia Murch. 
Ecblaospnerites Infaustas Ban-. 

— llavus Barr. 
— anrantlam Elcbw, 

Echinoencrlnus angulosus Pand. 

Molluarn 

I) Urynsoa 

Fenestella assimills Lonsd. 
— nohilis Barr. 
— Lonsdalti d'Orb. 
— Miller! Lonsd. 

Ulaucononic disliclia Goldf. 
Stelllpora antbeloidea Hall. 
Chaetetes lycoperdon Hall. 

— ramosa Edw. et H. 
— petropolilans Lonsd. 

Monticnlipora pnlcbella Edw. 
I'islulipora crassa Lonsd. 

II) Uracltiupoda 
Lingula pinnaformis Owen. 

— Lewisll sow. 
— Symondsii Sailer. 

Obolns monlllfer Linuarson 
— Apollinis Eicliw. 

Uiscina oblongata Portl. 
— rugata Sow. 

Crania antii|uissiina Murch. 
Clionetes minor Barr. 

— Verneulll Barr. 
— embryo Barr. 
— slriatella Dalm. 

Ortliis porcata M'Coy. 
— calligramma Dalm. 
— elegantula Dalm. 
— hybrida Sow. 
— hiloha Dav. 
— Lewisii Dav. 

Orthis rústica Sow. 
— Loveni Lindstr. 
— extensa Elcbw. 
— radians Biich. 
— obtusa Pand. 
— parva Pand. 
— Iiasalis Dalm. 
— Romingeri Ban-. 
— notata Barr. 
— redux Barr. 
— Gervillci Ban-, 

et il. — emacerata Hall. 
— occidentalis Hall. 
— plicatella Hall. 
— testudinaiia Dalm. 
— flssicosta Hall. 
— sinuala Hall. 
— puncto-slriata Hall. 

Platystropbla llncb Exw. 
Streptorhyiichus dislorlus Barr. 
Orthisina [ilana Pand. 

— ascendens Pand. 
Slrophoniena expansa Sow. 

— deltoidea Conr. 
— corrugatella Dav. 
— euglypha His. 
— antiijuala Sow. 
— rbomboidalis Wilck. 
— funiculata M'Coy. 
— psendolorloata Ran-, 
— aquila Rarr. 
— Stepbani Rarr. 
— Verneuili Rarr. 
— Boliemica Barr. 
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Strophoniena Bouei Barr. 
— comitans Barr. 
— planumbona Hall. 
— glbbosa Hall. 
— alternata Hall. 

Lcptama segmentam Aug. 
— transversa I is Dalm. 
— áltemata Emmons. 
— sericea Sow. 
— transversa Pand. 
— convexa Pand. 
— Humholdi Murch. 
— oblonga Pand. 
— imbrex Pand. 
— planoconvexa Hall. 
— tenulstrlata Hall. 

Porarolionites tetpiirostris Scholli. 
Spirifer plicatellus L. 

— crispus His. 
— snlcatus His. 
— elevatus Dalm. 
— Sebmldtl Lindstr. 
— tenellus Barr. 
— viator Barr. 
— Inchoans Barr. 
— indiflerens Barr. 
— Nerei Barr. 
— togatus Barr. 
— secans Barr. 
— Najaduni Barr. 
— perlamelloBus Halt. 

Cyrtla exporrecta Dalm. 
Alhyris cordata Lfndstr. 
Nueleospira pisum d'Orl). 
Merista Ypsilon Barr. 

— passer Barr. 
-- Hercúlea Barr. 
— hcvinscula Sow. 
— túmida Balm. 
— didyma Dalm. 

Retzla Barrandei Dav. 
— Saltcri Dav. 
— melonica Barr. 
— Haidingeri Barr. 

Khynchospira evax Hall. 
Atrypa reticularis Lin. 

— Imbricata sow. 
— marginalls palm. 
— Berenice Barr. 
— canaliculata Barr. 
— Sappho Barr. 
— obolina Brrr. 
— bircina Barr. 
— latisinuata Barr. 
— Harpia Barr. 
— Itnguata Barr. 
— megœra Barr. 
— ihishe Barr. 
— naricula Barr. 
— Philomela Barr. 
— semiorbis Barr. 
— Thetis Barr. 
~~ compressa Sow. 

Atrypa comala Barr. 
— obovata Barr. 
— disparillis Hal. 

Bhynchoneilaouncala Dalm. 
_ Wilsoni Sow. 
_ borealis Schloth. 
— nucula Sow. 
— micella Dalm. 
— famula Barr. 
— Daphne Barr. 
— nympba Barr. 
— nympba Barr., var. 

pseudollvonica. 
— nympba Barr., var. ema-

ciata 
— anialtbea Barr. 
— Latona Barr. 
— Henrlcl Barr. 
— pinceps Barr. 
_ Proserpina Barr. 
_ Eucbarls Barr. 
_ capax lull. 
_ dentatà Hall. 
_ neglecta HaU. 
_ alliplicata Hall. 

Stricklandia lyrata Sow. 
Eicbwaldia Capewelli Dav. 
Pentamerus KnigbUi Sow. 

_ galeatus Dalm. 
_ llngulferns sow. 
_ conchydium Brong. 
_ Bascbkiricus Murch. 
_ caducus Barr. 
_ acutolobatus Sandb. 
_ oplatus Barr. 
_ Sieberi Barr. 
HI) l.amcllibranchiala 

Avicula migrans Barr. 
_ palliala Barr. 

Pterinea mira Barr 
_ retrollexa Walil. 
_ planulata Cour. 
_ reticulata His. 

Modiola expansa Portl. 
Cardiola Boliemica Barr. 

_ alata Barr. 
_ interrupta Barr. 

Ctenodonta transversa Portl. 
_ anglica d Orb. 
_ levata Hall. 

Lucina Hisingeri Murch. 
_ prisca His. 

Lunullicardium Bohemicmn Barr. 
Pra>eardium Bohemicum Barr. 
Conocardium Bohemicum Barr., var. 

longulum. 
_ Bohemicum Barr., var. 

depressum. 
_ (inadrans Barr. 

artifex Barr. 
urammysia cingulata His. 
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Lyonsya normannlana d'Orb. 
Pitelaclna lustralls Harr. 

— ancllla Barr. 
Tenka Bobemica Barr. 
Antipleura Bobemica Barr. 
Ddlllla resecia Harr. 

— obtusa llarr. 
— insignis Ban-. 
— Incumbena Barr. 

Doalina excisa Barr. 
— goctalls Barr. 

Panenka discreta Barr. 
Slava Bobemica ban-. 
Spauila asplrans Barr. 

IV) Gastropoda 

Murcbisonia Venieuili barr. 
— Lloydii Sow. 

iiellerophon bilohatus Sow. 
Tremaloiiatus fortis ban-. 
Tubina speciosa barr. 

— spinosa Barr. 
Cyrtolites ornalus Conr. 
Rotella tarda Barr. 
Cyclomena bilix Conr. 

— rnperstis Elch. 
llalopea concinna ST Coy. 
Kuumphalus discors .Sow. 

— rugosus Sow. 
— funatus Sow. 
— qnalterlatus Sclotli. 
— vortex liicbw. 
— tublger Barr. 
— eximius barr. 

Rapblstoma elliptica Portl. 
Kcculiompbalus Bncklandi Portl. 

— subuloides Portl. 
Acroculia baliotis Sow. 
Antodetus ealytratus Scbrenk. 
Capulus anguis, var. curia barr. 

— anguis, var. longa barr. 
— robuslus barr. 
— elegans barr. 
— hercyniens Kayser. 
— rostratus barr. 
— conoides Barr. 
— mens barr. 

Naticella tuhicina barr. 
— gregarina barr. 

Loxonema Beraunensis barr. 

Ilercynella Bobemica barr. 
— noiiilis Barr. 

Tont.iculites elegans ban-. 
Conulites serpuiarlus Schloth. 

— Sowerbyl beir. 
— treutonensis Hall. 
— grandíssima ban-. 
— anómala barr. 
— fragilis 

Theca triangularis Portl. 
— reversa Salter. 

Hyolilhes elegans ban-. 
" — .striatulus Barr. 

— Intermédias Nov. 
— discors Barr. 

V) Cephalopoda 

Orthoceras duplex Wabl. 
centrale His. 

— littorale barr. 
pleurotoinum barr. 

— nobile Barr. 
pelagicuin Barr. 

— Hornesl Barr. 
— Boluinicuni barr. 
— etirrens barr. 
— originale Barr. 
— duk-e Barr, 
— truneatuin Barr. 
— Murcnisoni Barr. 
— migrans barr. 
— pseudocalamiteiun Barr. 

Cyrtoceras qnaslrectum Barr. 
— problematical!) llarr. 
— squale barr. 
— (raternum Barr. 
— aduncum Barr. 

Pliragmoceras perversum Barr. 
Gyroceras alatum Barr. 
Ophidioceras simplex barr. 

proximuin barr. 
llercoceras mirum Barr. 
Trocboceras asperum barr. 

— Davidsoni barr. 
Gonlatites bdelis Barr. 

— amhigena barr. 
— plebejus Barr. 
— talmloides barr. 
— Bobemicus Barr. 
— verna Barr. 

Arthropods 

I) Crustacea 

Aristozoe regina Barr. 
Bibeiria pboladiformis barr. 
Harpes Montgnei Cord. 

— venuiosus Cord. 
— ungula sternb. 

ProUus retroflexus Barr. 

Prœtus Bobemicus Cord. 
— vicinus barr. 
— elegantulus. 

Aretbusiana Konincki. 
Ltcbas palmata Barr. 
Acidaspis vesiculosa Barr. 

Verneuili Barr. 
— Lenbardi Barr. 
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Aculaspis mira Barr. 
— Prévost! Barr. 

, — Bucbl Barr. 
Cronus Beaumontl Barr. 
., — trauslens Barr. 
Jjncrinusus varlolaris Brong. 
^yjifle verrucosa Dalm. 
Spbterescochus minis Beyr. 
' lacoparia Zippei Barr. 
Kccopotocbile clavigera Bevr. 
uieirurus glbbus Beyr. 

— Sternberg! Barr. 
— Insignia Beyr. 

"aimanites cristata Dalm 
— Réussi Barr. 
— Ilausmani Brong. 
— Bplnlfera Barr. 
— proajva Barr. 
— socialis Emm. 
— atavas Barr. 

«nacops Sternbergi Barr. 
— Bronni Barr. 
— repbalotes Cord. 
— fecundas Barr. 
— brevlceps Barr. 
— intermédias Barr. 
— Dowoingiffl March. 
— caudatas Brilnn. 
— BrohgniarM Portl. 

«ronteus Dosmitzerl Barr. 
— . tbysanopeltis Barr. 
— pallier Beyr. 

n . — umbelllfer Beyr. 
niœnns Bacbnardl. 

— Wablenberzianus Barr. 
— Pander! Barr. 
"~ Katzeri Barr. 
— crassicauda Dalm. 
~ insignis Hall. 

Illaimis Bowmannl Sailer. 
Asaphns latisegmentalus. 

— expanses Dalm. 
Ogvgia Buclii Brong. 
Calymene teoera Barr. 

— Baybi Barr. 
— diademata Barr. 
— decllnata Cord. 
— párvula Barr. 
— Blumenbacbi Brong. 

Kllipsocepbalus ilofïi Scbotli. 
Arionellus ceticepbalus Barr. 
Conocepbalites strialus Emm. 

— sulzeri Zenk. 
Kemopleurides radians Barr. 
Cypbnisciis socialis Sailer. 
Hydrocephalus earens Barr. 
Paradoxides spinosus Barr. 

_ liohemicus Barr. 
Olenus truncatus Aug. 
Ampix mainmilalus Sars. 
Trlnucleus Buckland! Barr. 

_ ornatos stemu. 
_ Goldfussi Barr. 
— Réussi Barr. 
_ flmbriatas Hnrcb. 
_ retlcornls His. 

Agnostus nudus Beyr. 
_ integer Beyr. 
_ rex Barr. 
_ iutermedius Tuilb. 
_ pisiformis Lin. 
_ punctuosus Aug. 

Entomis renifonnis loues. 
Beyrlcbia Boliemica Barr. 
Primitia prunella Barr. 

— M'Coyi Salter. 
Leperditla baltica His. 
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COLLECÇIO PORTUGUEZA DE PALEONTOLOGIA 

Silurico inferior 

V E G E T A E S 

BILOBITES 

GEN. C r u z i a n a , d'Orb. 

U. furcifera. D'Orb. 
Loc. Villa Veina de Itodam, Caslello 

de Garcia, Cassemos. Ex. 1. 

C. furcifera, D'Orb. (1 molde) 

C. rugosa, D'Orb. 
Loc. Salto, Serra de Santa Justa (Val-

longo), Castello de Penha Garcia. 
Ex. 3. 

C. BeirensiS, Delgado. 
Loc. Penedo de Goes. Ex. 1. 

U. Beírensis, Delgado (8 moldes). 

Orusiana. cfr. Coldfussi, Itou. (I 
molde). 

C. Saporlai, Delgado. 
Loc. Senhora do Salto (Aguiar de 

Souza), Ex. 1. 

C. Ilugkesi, Delgado. 
Loc. Serra de Santa Justa. Ex. 1. 

C.t Bagnolensis, Morlère. 
Loc. Penedo de Goes. Ex. 1. 

Cruziana, sp? 
Loc. Villa Velha de Rodam. Ex. 2. 

GEN. A I - H I I - O | > 1 I . V < - I I M , Hall. 

.1. cfr. Harlani. Hall. 
Loc. Villa Velha de Rodam, Serra da Pena de Goes. Ex. 2. 

A. cfr. Harlani, Hall. (3 moldes). 
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ANIMAES 

CŒLENTERATA 
CLASS. H Y D R O M E D U S Í E 

ORD. HYDROIDA 
SUB-ORD. GRAPTOLItfflDiE 
FAM. DICHOfiHAPTID.'E, Lapw. 

GEN. I D i c r y m o i r ^ a P 1 " 8 ' M Co-'' 
'->. Ilurchisoni, Hack. 

I.oc. Santa Justa (Vallongo). Ex. 2 

FAM. DIPLOGRAPTIDVE, Lapw 
GEN. r > i p l o B ; r n p t u » , M'Coy 

0. prislis, His. 
Loc. Semajorge. Ex. l. 

ECHINODERMATA 
CLASS. CRINOIDEA 

ORD. E N C R I N O I D E A 

SUB-ORD. ARTICULATA. 
FAM. ENCRIINID/E, Rom. 

GEN. E u c r i n n s , Lamk. 

lîncrinus, sn.? , „ , 

Loc. Holoi (S. Pedro da Cova). Ex. I. 

ORD. CYSTOIDEA 
GRUP. RHOMBIFERI, Mûll. 

GEN. E c h i n o s p h œ r i t o s , Wahlenbg. 
':'. Nurchwmi, Vem. e liarr. nr.n>Mm\ FV G 

Loc. Palheiros (Bussaco), Covello (Vallongo). h\. «>. 
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MOLLUSCA 

CLASS. BRYOZOA 
OKD. GYMNOL/EMATA 
Suii-ORD. CYCLOSTOMATA 
FAM. F E N E S T E L L I I ^ E , King. 

GEN. S y n o c l n t l i a , King. 

Loc' {1'ústcoCfKxSI,.a,'P" , S- '"JPnoide^ Sh. 
U00, uuss 'tco- Kx. 1. Loc. Bussaeo. Ex. 1. 

CLASS. BRACHIOPODA 
ORD. APYGIA 

FAM. STROl'IIOMENID.-E, King. 
GEN. O r t l i i s , Dalm. 

0. Derlhoisi, Ron. g Riheiroi sh 
Loc. Lorôdo (Bussaeo), Luso. Ex. 4. Loc' Cassemos, Palheiros. Ex. 11. 

0. cxornala, Sh. n ««n/.wiZ.V. s™ 
Loc.Vinha da Leira Ma (Loredo). Ex.4. Loc.' LoT(S Pedro da Cova,. Ex.1. 

0. Miniensis? Sb. 0 Duricniit Sh 
LOC. Vallongo. Ex. 1. L o £ ffi* 5 ¾ ¾ . . de Souza (Val-

O. nocíiiío, Sh. l 0 , l g 0 ' - Ex- l-
Loc. Seira de Aguiar de Souza, Co-

vello (Vallongo). Ex. 5. 

GEN. S t r o p h o m e n a , Hlainv. 
S. dr.lloidca, Conrad. 

Loc. Vinha da Leira Má (Bussaeo). Ex. 2. 

GEN. P o r a m b o n i t e s , Pander. 
/'. Ilibciro, Sh. 

Loc. Sazes. Ex. 1. 

CLASS. L A M E L U B R A N C H I A T A 

ORD. ASIPHONIDA 
FAM. NUCIILID.'E, Gray. 
GEN. N u e u l u , Larak. 

-V. CHC, Sh. \r iiii,„irn ci, 
tOO.gRlbelra do FragSo (Bussaeo). Loc! Bussácó'. Ex. 1. 

Vacuta, sp. ? 
Loc. Bussaeo. Ex. l. 

J 
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GEN. L c d n , Lam. 
. L. escosura, Sh. . , - 1 
Loc. Porto de Souza (ltussaco). Ex. 1. 

FAM. TiUGONID.E, Lunk. 
GEN. r > o l t i l > r n , M'Goy. 

. 0. lusitanien, Sh. 
Loc. Palheiros. Ex. 2. 

ORD. SIPHONIDA 
FAM. PIlOLAnOMI[).E, Desh. 

GEN. S a n s u i n o l i t e w , M'Goy. 

S. pelUcoi. vern. e Barr. 
Loc. sazes, Vallongo. Ex. 3. 

CLASS. GLOSSOPHORA 
URO. PROSOBRANCHIA 
SDB-OBD. ASPIDOBRANCHIA 

FAM. PLEUROTOUARIID^, d'Orb. 

GEN. P l c u r o t o m a r i a , Dcfr. 

I'. Buseaciensit, Sh. 
Loc. Casscmes (Uussaco). Ex. 1. 

FAM. BEl.LEHOPIIONTID,K, M'Goy. 
GEN. B o l l c r o p l i o n , Montf. 

». Hlobatus, sow. 
Loc. Sazes, Vallongo. Ex. «• 

CLASS. CEPHALOPODA 
OR... TETHABRANCHIATA 

SDB-OBD. NAUTILOIDEA. 
FAM. ORTIIOCEBATIDiE 

GBN. E n d o c o r a s , Hall. 

/:'. DalmieH? Barr. 
Loc. Sazes. Ex. ti. 

GEN. O r t h o p e r a » , BreyD. 
, 0. expectam? Barr. rn?r<s°Pedro'^a Cova, Vallongo, 
Loc. itoloi. Ex. 3. L Sazes. Ex. 1. 
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ARTHROPODA 
CLASS. CRUSTACEA 

ORD. OSTRACUDA 
FAM. LEPEHDITID/E, Jones. 

GBN. B e y r l o M a , M'Coy. 
II. simplex, Jones. ii. Bwsaciensis, Jones. 

LOG. Palheiros. Ex. 1. Loc. Palheiros. Ex. l. 

ORD. TRILOBITVE 
FAM. TRINUCLEIDJE, Barr. 

GEN. T r i n u c l o u s , Lhwyd. 
T. Coldfu8si, Barr 

Loc. Cassemes, Ex. î. 
GEN. D i o n i d o , Barr. 

I>. formosa, Barr. 
Loc. lioloi. Ex. 2. 

FAM. CALYMENIDyE, Brongt. 

GBN. C a l y m & n o , Brongt. 
(.'. Trislani, Brongt. c. Salleri, Hon. 

Loc. Palheiros, VallongO. Ex. 8. Coc. Boloi, Covello (VallongO), Ex. 8. 
GEN. K o K i i i l o u o i u s , Ki'mig. 

II. varus, Corda. 
Loc. Bussaco. Ex. 2. 

0. glabrala. Sailer. 
Loc. Sazes. Ex. 1. 

FAM. ASAPHILVE, Salter. 

GEN. OgrygrUi , Brongt 

GEN. A s a p h u s , Brongt. 
.1. nobilis. Barr. 

Loc. Boloi. Ex. r>. 
GEN. I l l o D n u s , Dal, 

I. lusitaniens, Sharpe. i. gigantens, Barr. 
Loc. Vallongo, Bu<saco. Ex.5. Loc,S.PedrodaCova.VallongO.Ex.7. 

FAM. PHACOPID.E, Salter. 
GRN. D a l m a n l t c s , Barr. 

I>. Vitctlarti, Hon. />. socialis, Barr. 
sar. caudata Loc. Palheiros. Ex. l. 

Loc. S. Pedro da Cova, Vallongo. 
Kx. 7. ii. Dujardini, Hon. 

Loc. Porlella de Loredo (llussaco). 
Kx. 3, 



POLYTECIINICA DO PORTO 81 

FAM. CIIEIKURID7F, Salter. 
GEN. P l a c o p a r i o , Corda. 

/'. Tourneniensis, Hou. 
Loc. Vallongo. Ex. 5. 

FAM. LICHAD.1Î, Rou. 
GEN. L i c h a s , Daim. 

L, Ilebcrli, Itou. 
Loc. Aguiar de Souza (Vallongo). Ex. -'. 

Silurico superior 

VEGETAES 

GEN. P a l t o o c h o r d a , M'Coy 
/'. major, M'Cov, Paksoehorda, sp? 

Loc. Barrancos. Ex. 2. Loc. Barrancos. Ex. 2. 
P. minor, M'Coy. 

Loc. Barrancos. Ex. 1. 

ANIMAES 

CÇELENTERATA 
CLASS. H Y D R O M E D U S J E 

On». HYDROIDA 
SDBrOBD. GRAPTOLlTHIDtë 
FAM. MONOGKAPTID/F, Lapw. 

GEN. M o n o g r a p t u s , Gein. 
, .1/. wiodon, Dr. H. lurricidatus, Barr. 
Loc. i>é do Yizo, Rihado Baixo (Sa- Loc. Sazes. Ex. i. 

Zes) ' Ex- K .1/. spiralis, Gein. 
, -W. alT. critput, Lapw. Loc. Sazes. Ex. 1. 
Loc. sazes. fx. 2. v ^ ^ ^,.,, 

Loc. Sazes. Ex. 1. 
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GEN. i Í : I S ( I - U O N , Barr. 
R. dislans, Lapw. 

Doc. Sazes? Ex. l. 

VERMES ? 
Slyrianitcs, sp ? Phylladocites, sp ? 

Loc. Barrancos. Ex. 3. Loc. liarrancos. Ex. 1. 

MOLLUSCA 

CLASS. LAMELLIBRANCHIATA 
ORD. ASIPHONIDA 

FAM. ARCIDiE, Lairik. 

GEN. C n r d i o l n , Brodp. 
C. interrupta, Sow. Cardinla, sp? 

Loc. Uussaco. Ex. 2. Loc. Iiussaco. Ex. 1. 
C. striata, Sow. 

Loc. Cassemes (Bussaco). Ex. 2. 

Jurássico 
((.'.0LLECÇ.Ã0 ESTISATIUItAPIIICA E PALEONTOLOGIA) 

SYSTEMA LIASSICO 

RHETIANO 
Gri*es «lo S i l v e s 

Gros branco fino. ScMtotíeura hoerensis, llissig. 
Loc. Proxies de Anadia. Ex. 1. Loc. Raposeira (Mealhada). Ex. 1.-

Malm e grés scliisloso. 
Loc. Sangalhos. Ex. 1. 
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INFRALIASSICO E SINEMURIANO 

a) C a m a d a » t i o P e r e i r o s 

Cesso. 
Loc. Prox.dee das Caldas da Rainha. 

Ex. 1. 

Ccritkium, Cyprkardia, etc.. in-
tercallailos nos marnes. 

Loe. Pedras Negras (S. Pedro do 
Mue». Ex. 1. 

Oulros fosseis intercallados nos 
marnes. 

Loe. Prox.do» de Coimbra. Ex. 1. 

6) C a m a d a s d o C o i m b r a 

Caleareo doloniiliro. 
Loc. Óbidos. Ex. 1. 

Caleareo compacto com fosseis. 
Loc. Monte Real. Ex. 1. 

Caleareo dolomitico corn Avieula 
Conimbrica. 

Loe. Vaccariça. Ex. i. 

Oeromya Coatœ, Sharpe. 
Loc. S. Pedro de Muel. Ex. 1. 

C) C a m a d a s d e GRYPHŒA OBLIQUA 

l'Iwladomya Vollzi, Ag. 
Loc. Quiaios. Ex. 1. 

(Iryplicea obliqua, Goldf. 
Loc. Peniche. Ex 1. 

— em moldes internos 
Loc. Cezimbra. Ex. 1. 

Tcrebratula punctata, Sow. 
Loc. Qaialos. Ex. 2. 

Rhynchonella Thalia, d'Orb. 
Loc. Qaialos. Ex. 8. 

/{. telraedra. Sow. 
Lou. Tbom.ir. Ex. 3. 

CHARMOUTIIIANO 

Belemnites umbilicatus, Rlain. 
Loc. Thomar. Ex. 1. 

". breviformis, Vollz. 
Loc. Thoniar. Ex. 1. 

Ammonites margaritatus, Monlf. 
Loe. Serra de El-ltei. Ex. 1. 

A, spinaluH, Bnig. 
Loc. Serra de El-Rei. Ex. 1. 

A. Loscombt, sow. 
Loc. Serra de El-Roi. E\. 1. 

A. iamesoni, sow. 
Loc. Peniche. Ex. i. 

Kryphœa oymbiwn, Lamk. 
LOC. Thomar'. Ex. 1. 

ilarpax Parkinsoni, Bronn, 
Loc. Thouur. Ex. 8. 

Spirifer rostrata, Schl. 
Loc. Cezimbra. Ex. 1. 

Pecten acuticostalus, Lamk. 
Loc. Thomar. 

l'Iwladomya Micula, Sow. 
Lee. Thomar, Ex. 1. 

Mytilus ounealus, sow. 
Lue.' Thomar. Ex. 1. 

M. Sowerby, d'Orb. 
Loc. Thomar. Ex. 1. 
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TOARCIANO 
Ammonites crasius, Pliill. Pinna cuneala, Pholl. 

Loc. Peniche. Ex. 1. Loc. Thomar. Ex. 1. 
A. bifrons, Brug. Hhynchonella pygmœa, Dar. 

Loc. MalgueirSo. Ex. 1. Loc. Peniche. Ex. 3. 
A. discoides, Ziet. 

Loc. Murtede. Ex. 1. 

SYSTEMA OOLITHICO 

BAJOCIANO 
Ammonites polymorphic, d'Orb. I'osidonomya alpina, Grass. 

Loc. Cabo Mondego. Ex. 1. Loc.'Serra de El-Rei. Ex. 1. 
.1. l'arkinsoni, Sow. Teilleria Meriani, Oppel. 

Loc. Baleai (Peniche). Ex. 1. Loc; Baleai. Ex. 2. 

BATHONIANO 
Oolitho grosseiro. Hhynchonella Ilophinsi, M'Coy. 

Loc. Cesareda. Ex. 1. Loc. Serra da Arrábida, Ex. 1. 
Calcareo compaclo. Cidaris meandrina, Ag. 

Loc. Serra dos Candieiros, Rio Maior. Loc. Cesareda. Ex. 1. 
Ex. 1. 

CainmophyIlia alt. radiala, E. e H. 
Tcrebratula maxillala, Sow. Loc. Serra de Bouro. Ex. 1. 

Loc. Serra de Bouro. Ex. 1. 

CALLOVIANO 
Calcareo marnoso. Pholadomya Escheri, Agass. 

Loc. Sagres (Algarve). Ex. 1. Loc. Cesareda. Ex. 1. 
Ammonites inacrocrphalus, Schl. Terebralula dorsoplicala, Suess. 

Loc. Cabo Mondego. Ex. 1. Loc.iCesareda. Ex. 2. 
.1. anceps, Rein. Hhynchonella lleire.nsis, Sharpe. 

Loc. Cabo Mondego. Ex. 1. Loc. Cabo Mondego. Ex. 1. 
A.sulcifcrus, Oppel. R.minxila. Ex. 2. 

Loc. Cabo Mondego. Ex. 1. 
A.bullatvs, d'Orb. 

Loc. Cabo Mondego. Ex. 1. 

LUSITANIANO 
Rim ferruginoso. Calcareo compacto. 

Loc. Abbadia. Ex. 1. Loc. Serra dos Candieiros. Ex. 1. 
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Linhite e c;ilcareo argilloso. 
Loc. Arredores da Batalha. Ex. 1. 

Linhite com vestígios de Unios 
iulercallados. 

Loc. Cabo"Mondego. Ex. 1. 
Crûs micaceo intercallado na linbitc. 

Loc. Arredores da Batalha. Ex. 1. 

Calcareo inarnoso de agua salobra. 
Loc. Outao. Ex. 1. 

Rim de silex. 
Loc. Troviscaes (Tavira). Ex, 1. 

Conglomerado. 
Loc. Oulão. Ex. 1. 

Pholadomya horlulana, Agass. 
Loc. Cesareda. Ex. 1. 

Cemmya excêntrica, Agass. 
Loc. S. Uoinao (Alcobaça). Ex. 1. 

Area lexla, Rœmer. 
Loc. Cazaes (Alcobaça). Ex. 1. 

Trigonia muricata, Goldf. 
Loc. Alcobaça. Ex. 1. 

, T. pseudo-Meriani, Cboffat. 
Loc. Alcobaça. Ex. 1. 

Mytilus subpectinalus, d'Orb. 
oc. Cabo Mondego. Ex. 1. 

M.jurensis, Goldf. 
Loc. Cabo Mondego. Ex. 1. 

Mytilus Struckmanni, CholTal. 
Loc. Alcobaça. Ex. 1. 

Trichiles Saussurei. . „. . var. Consolacionensts, Ciioi-
fal. 

Loc. Forte da Consolação. Ex. 1. 
Cidaris Clio/fali, P. de Loriol. 

Loc. Cesareda. Ex. 5. 

0. florigemma. Ag. 
Loc. Alcobaça. Ex. 3. 

Rhabdocidaris Velgadoi, P. de 
Loc. °Casat da Serra (Alemquer). 

Ex. 2. 
Diplocidaris verrucosa, tiaulb. 

Loc. Torres Vedras. Ex. 1. 
Peeudocidarit lusiianica, P. de 

Loriol. 
Loc. Alcobaça. Ex. 3. 

llemicidaris lusiianica, P. de Lo-

Loc. Serra da Arrábida. Ex. 2. 
Millericrinus mespiliformis, d'Orb. 

Loc. Alcobaça. Ex. 3. 
Delgadoa occidentalis, Heer. 

Loc. S. Pedro (Serra de Cintra). Ex. l. 
Olozamiles Ribeiroanus, Heer. 

Loc. Cabo Mondego. Ex. 1. 

PTEROCERIANO 
Grés roxo micaceo. 

Loc. Santa Cruz. Ex. 1. 

Grés micaceo. 
Loc. Santa Cruz. Ex. 1. 

Grés. 
Loc. Santa Cruz. Ex. 1. 

l'lerocera oceani, Br. 
Loc. Cabo Espichel. Ex. 1. 

Nerinea Inrbiniformes, Sliarpe. 
Loc. Bois Portos (Sobral). Ex. 1. 

Corbula Edicnrdi, Sbarpe. 
Loc. Lourinha. Ex. 1. 

I-ucina rugosa. 
Loc. Alhandra. Ex. 1. 

Astarte discus, Sbarpe. 
Loc. Turcifal. Ex. 1. 

Cvrena securiform.it, Sbarpe. 
Loc. Lourinha. Ex. 1. 

Triqonia lusiianica, Sbarpe. 
Loc. Santa Cruz. Ex. 1. 

MvtilW Movissi, Sharpe. 
Loc. Santa Cruz. Ex. 1. 

Trichites Thurmanni, Cboffat. 
Loc. Ceziinbra. Ex. 1. 

Gervillca telragona, Roemer. 
Loc. Lourinha. Ex. 1. 

Perna rugosa, Sow. 
Loc. Lourinha. Ex. 1. 

http://securiform.it
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I'seadncidaris spinosa, P. do Loriol. 
Loc. S. Thiajto de Velhos. Ex. 5. 

PORTLANDIANO 
Nertnea seguana, Thor. N. gigas. 

Loc. Caho d'Espicbel. Ex. 1. Loc. Calm do Espichel. Ex. 1. 
Natica Marcmisana, d'Orb. 

Loc. Caho d'Espichel. Ex. 1. 

Cretáceo 

SYSTEM A I N F R A C R E T A C E O 

INFRA VALANGINIANO 
Nerineainfravulanginiensi8,Chot- Trigonia caudata, Agass. 

fat. Loc. Bronco. Ex. l. 
Loc. Bronco (Bellas). Ex. l . 

Spimcyclina infravalanginiemis, 
Cypriiiaiiifraoalai]giniensis,C\iol- Choffat. 

fat. Loc. ISrouco. Ex. 1. 
Loc. Hrouco. Ex. 1. 

VALANGINIANO 
Nerinea tluinclwensis, Choffat. Trigonia caudata, AR. 

Loc. Barril (Cascaes). Loc. Moinho do AlgneirSo (Cintra). 
Natica Leviathan, Plctet e Caiup 

Loc. Forie da Gula (Cascaes). Ex. i. Vegetaes indeterminados. 
N. Mexilhoeirensis, CholTal. 

Loc. Mexilhoeira (Cascaes). Ex. l. 

Ex. l. 
igelaes 

Loc. Valle de Lohos. Ex. a. 

HAUTFRIVIANO 
Nautittut psoudo-elegans, ri'Orh. Purpuroidea Wenceslasi, Choffat. 

Loc. Mexilhoeira. Ex. l. Loc. Casal da Camará. Ex. l. 
Oriooerat sp? Pteroeera Ribeiroi, Cliolfat. 

Loc. Mexilhoeira. Ex. I. Loc. Casal da Camará. Ex, i. 
Ammonites graHanus, d'Orh. I'lwladomya giganlea, Sow. 

Loc. Mexilhoeira. Ex. 1. Loc. Casal da Camará. Ex. l. 
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ï'rigonia carinala, Ag. 
Loc. Mexillioeira. Ex. I. 

Mylilus Couloni, Marcou. 
Loc. Mexillioeira. Ex. 1. 

Janira alava, Roc. . 
Loc. Casal da Camará. Ex. 1. 

llinnitcs Renevieri, P. e C. 
Loc. Mexillioeira. Ex. 1. 

Spondylus llœmeri, Desh. 
Loc. Mexillioeira. Ex. 1. 

PlicaMa placunnea, Lanik. 
Loc. Mexillioeira. Ex. 3. 

Ostrea Couloni, d'Orb. 
Loc. Mexillioeira. Ex. 1. 

0. reclangularis, Hoemer. 
Loc. Mexilhoeira, Ex. 1. 

llhynchonella multiformis, Roc. 
Loc. Mexillioeira. Ex. 1. 

Eoleolypus macropygus, Agass. 
Loc. Mexillioeira. Ex. 1. 

Calcareo das camadas do Crioce-
ras lusitanicum. 

Loc. Mexilhoeira. Ex. 1. 

URGONIANU 
Calcareo com grãos de quartzo. 

Loc. Casal da Camará. Ex. 1. 
Calcareo composto com Serinea. 

Loc. Brouco. Ex. 1. 
Calcareo compacto com vestígios de 

Requienia. 
Loc. Casal da Camará. Ex. 1. 

Calcareo amarello. 
Loc. Brouco. Ex. 1. 
Nerinea giganlea, d'Homh. 

Loc. Forte do Guincho. Ex. 1. 

Matica Munieri, Chollat. 
Loc. Valle de Figueira (Hellas). Ex. I. 

iV. timilimus, Chollat. 
Loc. Valle de Figueira. Ex. 1. 

I'anopcca roslrala, Math. 
Loc. Valle de Figueira. Ex. 1. 

Requienia cfr. ammonia, Goldf. 
Loc Valle de Figueira. Ex. 1. 

Triaonia caudata, Ag. 
Loc. Alqueirâo (Cinlra). Ex. 1. 

Ostrea tuberoulifera, K. e D. 
Loc. Valle de Figueira. Ex. 3. 

C a r n u d a s d o A l m a r g o i » 

Gros grosseiro. 
Loc. Valle de Almargem. Ex. I. 

Tasnidium lusitanicum, Heer. 
Loc. Almargem. Ex. 1. 

Vegetaes indeterminados. 
Loc. Bellas. Ex. 7. 

BELLASIANO 

C a m a d a s d o AMU. UBLIG1 
i„ iviinstnma cfr. Tovubia, Sliarpe. 

Concreccao no grés da base do ^ ¾ ¾ . ¾ . 1. 
Bellasiano "" 

Loc. Várzea (Bellas). Ex. 1. 

Ammonites Uhligi, Cboflat. 
Loc. Maria Dias. Ex. 1. 

Glaucoma Keferstcini, Zeb. 
Loc. Valle de Figueira. Ex. 2. 
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G. Renuuxiana, d'Orb. 
Loc. Várzea e Sacoles. Ex. I. 

Panopma apliensis, Coquand. 
Loc. Algueirâo (Cintra). Ex. 1. 

Fimbria cfr. corrugata, Sow. 
Loc. Cabreiro. Ex. 1. 

Dosinia inelegant;, Sbarpe. 
Loc. Valle de Figueira. Ex. 2. 

Tiïgonia caudata, Agass. 
Loc. Canecas. Ex. 1. 

Área ali. Thcvcslensis, Coq. 
Loc. Estoril. Ex. 1. 

Janira Morrisi, Pictet. e Camp. 
Loc. Forte do Guincho.' Ex. 2. 

Oslrea Jloussinnaulli, Coq. 
Loc. lieltas. Ex. i . 

Orbitulina conoidea, Grass. 
Loc. Baforelra (Cascaes). Ex. l. 

C a m a d a N <lo POLTC. VERNEUILL1 

PolyoonUet Verneuilli, coquand. 
Loc. Porte de Junqueiro (Careavel-

los). Ex. 1. 

Requienia Lonsdolei, Sow. 
Loc. Ericeira. Ex. 1. 

Janira quinquecoslata, Sow. 
Loc. Estoril. Ex. 1. 

Orbitulína conoidea. Gras. 
Loc. Forte do Guincho (Cascaes). 

Madeira .fossillsada. 
Loc. Valle Covo (Canecas). Ex. 1. 

C a m a d a s dv> OSTREA PSEUDO-AFRJOANA 

Tartaruga. 
Loc. Bellas. Ex. 1. 

Cytliere. 
Loc. Bellas. 

Arca ali. mouloniana, d'Orh. 
Loc. Várzea (Cintra). 

Pinna cretácea, Schlolh. 
Loc. Canecas. Ex. 1. 

Mytilus pseudo-novisi, CholTat. 
Loc. Bellas. Ex. 1. 

Oslrea pseudo-africana, CholTat. 
Loc. Canecas. Ex. 1. 

SYSTEMA CRETÁCEO 

ROTOMAGIANO 
Nautilus Munieri, CholTat. 

Loc. Alcantara. Ex. 1. 

Ammonites vibrayaniis, d'Orli. 
Loc. Villa Nova de Ourem. Ex. 1. 

Pterocera incerta, d'Orli. 
Loc. Montemor. Ex. i. 

Nerinea Olisiponensis, Sbarpe. 
Loc. Alcantara. Ex. 1. 

Tylostoma globosum, Sharpe. 
Loc. Meirinhos (Pombal). Ex. 1. 

'/'. Torunbsœ, Sharpe. 
Loc. Meirinhos. Ex. 1. 

T. ocalum, Sharpe. 
Loc. Sargento-Mór. Ex. 1. 

Janira œquicoslatu, Lamk 
Loc. Alcantara. Ex. I. 

Oslrea columba, Lamk. 
Loc. Alcantara. Ex. 2. 

Hemiaster lusitanicus,P.(\<i Lorioi. 
Loc. Alcantara. Ex. 1. 
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Alveolina cretácea, d'Arch. 
Loc. Monsanto. Ex. 1. 

Calcareo dolomitico atnarellado. 
Loc. Faro. Ex. 1. 

CARENTONIA.NO 
Calcareo com rins de silex. 

Loc. Canecas. Ex. 1. 

Nerinea nobilis, Sharpe. 
Loc. Alcantara. Ex. 1. 

Cyprina cordata, Sharpe. 
Loc'. Alcantara. Ex. 1. 

Cardium Olisiponense, Sharpe. 
Loc. Alcantara. Ex. 1. 

fimbria Sharpei, ChotTat. 
Loc. Alcantara. Ex. 1. 

Requienia Favrei, Sharpe. 
Loc. Alcantara. Ex. 1. 

Caprinula Sharpei, CholTat. 
Loc. Alcantara. Ex. 1. 

C. Olisiponensis, CholTat. 
Loc. Alcantara. 

V. air. Boissyi, d'Orh. 
Loc. Canecas. Ex. 1. 

Sphœrulites Sharpei, Hay le. 
Loc. Monte Series e Alcantara. Ex. 4. 

S. lusitaniens, liayle. 
Loc. Alcantara. Ex. 1. 

Janira inconstans: Sharpe. 
Loc. Monte Serves. Ex. 1. 

Ostrea Joanna, CholTat. 
Loc. Monte Serves. Ex. 1. 

0, vesiculitis, Lamk. 
Loc. Alcantara. Ex. I. 

0. dr. /tabellata, Goldf. 
Loc. Alcantara. Ex. I. 

0. Olisiponensis, Sharpe. 
Loc. Tunnel do Rocio (Lisboa). Ex. 1. 

(Basalto) 

CLASS. GLOSSOPHORA 

ORD. PULMONATA 

Sun-oiii). STYLOMNATOPHORA 
FAM. HELICIDJE, Keferst. 

GEN. B u l l m u s , Drug. 

B. (Plecocheilusf) llibeiroi, Tonrn. 
Loc. Carnaxide. Ex. 5. 

». ? Olisiponensis, Tourn. 
Loc. Carnaxide. Ex. 4. 

GEN. I P u p u , Lamk. 

P. ? lusitanica, Tourn. 
Loc. Carnaxide. Ex. 5. 

http://carentonia.no


90 ANNUARIO DA ACADEMIA 

Terciário mar inho 

ARTHROPODA 
CLASS. CRUSTACEA 

ORD. CIRRIPEUIA 

SUB-OBD. THORACICA 

FAM. BALANIDJE, Darwin 

GEN. B a l a m i s , List. 

II. cfr. lintinabiUnm, Lin. 
Loc. Porto Brandão. Ex. 1. 

ORD. DECAPODA 

SUB-ORD.BIUCHYUKA 

FAM. CYCLOMBTOPA 

GEN. A o h e l o u s , de Haan. 
A. Delgadoi, Fontannes. 

Loc. Avenida da Liberdade (Lisboa). Ex. 1. 

MOLLUSCA 
CLASS. GLOSSOPHORA 

ORD. PROSOBRANCHIA, Guvier 

SUK-ORD. ASP1DOBRANCH1A, Schweig. 

GHUP. UMBONIIN/E, Adams 

GEN. T f c o t o l l n , Lam. 

A. subsuturalis, Tourn. 
Loc. Cacella. Ex. 2. 
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SHB-ORD. C T E S O B R A N C H I A 

FAM. TURRITELLIDyE, Gray 

GEN T u r r i t e l l a , Lam. 
» 

T. turris, Bast. , ?• Gomesi, Costa 
Loc. Costa do Rego. Ex. 5. Lot- Sacavém. Kx. 2. 

f. terebralU, Lamk. •/• BoerneHana, Costa. 
Loc. Forno do Tijolo. Ex. 4. Loc. Adiça. Ex. .>. 

T. gradata, Menke. 
Loc. Fonte Santa. Ex. 2. 

FAM. XENOPHORID-IE, Doshayc 
GEN. X e a e p n o r a , Fischer 

I . Deshayesi, Micht. 
Lou. Mutella e Marvilla. Kx. 3. 

s 

FAM. CAPULIDJE, Cuvier 
GEN. C a l y p t r i B a , Lamk. 

C. CMnentit, Lin. 
Loc. Cacella. Ex. 2. 

FAM. NATICIOJE, Forbes 
GEN. N a t i o n , Lam. 

N. millepunctata, Lam. N. JosepMna, Bteso. 
)0. Adica. Kx. 2. Loc. Cacella, Costa do Rego. Ex. C. Loc. Adiça. Kx. 2. 

N. redempta, Micht. 
Loc. Adiça. Kx. 2. 

FAM. PYRAMlUBLLIDiE, Gray 
GEN. E u l i m a , Risso 

IL svbulata, Don. 
Loc. Adiça. Kx. I. 

FAM. APORRHAIDAÎ , Philippi 

GEN. A p o r r l i a l » , Da Costa 

A. pes-pelecani, Phil. 
Loc. Mutella. Kx. 3. 

FAM. STROMBID/E, Adams 
GEN. P c r o l r œ a , Crosso 

/'. Gervaisii, Verlan. 
Loc. Marvilla, Mutella. Ex. 1. 

FAM. CASSIDIDVE, Adams 
GEN. C a w « i s , Lam. 

C. Saburon, Lam. 
Loc. Cacella, Mutella. Ex. 0. 
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FAM. DOLIIDÍE, Adams 

GEN. D o l i n m , Lam. 
D. aft", denticulatum, Desli. 

Loc. Marvilla. Ex. 1. » 

FAM. TRITONNIIDJE, Adams 

GEN. R a n e l l a , Lam. 
JR. marginata, Brong. 

Loc. Costa do Rego. Ex. 1. 

FAM. BUCCINIDJE, Adams 

GEN. B n c c i m i m , Ad. 

H. conglobatissimum, Costa. II. (Eburnn) Brugadlnum, urat. 
Loc. Cacella. Ex. 0. Loc. Cacella. Ex. 1. 

n. prismatirum, Brocc. II. scmislriatum, Brocc. 
Loc. Cacella. Ex. 1. Loc. Cacella. Ex. 2. 

II. polygonnum, Blocc. II. mutabile, Lin. 
Loc. Cacella. Ex. 8. Loc. Cacella. Ex. 1. 

II. Rhoithorni, Past. II. coloration, Eichw. 
Loc. Costa do Rego. Ex. 1. Loc. Adica. Ex. 1. 

FAM. COLUMBELLIDJE, Troschel 

GEN. C o l u m b o l l a , Lam. 

C. curta, Bell. C. nassoides, Bell. 
Loc. Cacella. Ex. 2. Loc. Cacella. Ex. 1. 

FAM. FUSIDyE, Tryon 

GEN. I ' U S U H , Lan. 
F. busdigalensis, Bast. 

Loc. Mutella. Ex. 1. 
GEN. J T a s c l o l a r i a , Lam. 

F. Tarbelliana, Grat. 
Loc. Mutella. Ex. 1. 

GEN. P y r u l a , Lam. 
P. cingulata, Bronn. I'. comuta, Agass. 

Loc. Cacella. Ex. 5. Loc. Alhandra. Ex. 1. 
P. riislicula, Bast. 

Loc. Adiça, Mutella e Almada. Ex. 5. 

FAM. MUUICIDTE, Tryon 

GEN. M u r e x , Lin. 
0. trunculus, Lin. 

Loc. Mutella. Ex. 1. 
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FAM. VOLUTIDJE, Gray 

GEN. M a r g l i i e l l » , Lam. 

M. Stephaniœ, Costa. 
Loc. Cacella. Ex. 4. 

V. raríssima, Lain. 
Loc. Carnide. Ex. 1. 

GEN. V o l n t a , Lin 

FAM. OLIVIDiE, d'Orb 
GEN. O l i v a , Brug. 

0. flammulata, Lam. 
Loc. Cacella. Ex. 1. 

GEN. A n c l U a r i a , Lam. 

A. glandiformis, Lam. 
Loc. Mutella. Ex. t. 

FAM. CANCELLAIUM*:, Adams 
GEN. C a n c e l l n r i a , Lam. 

C. Wesliana, Grat. 
Loc. Cacella. Ex. 3. 

T. fuscata, Brocc. 
Loc. Cacella. Ex. 4. 

FAM. TEREBRIDJE, Adams 
GEN. T o r e b i a , Lam. 

FAM. CONIDJE, Adams 
GEN. C o n u s , Lin. 

<.<v Cacella. Ex. 4. ><oc- Uctna, r.x. o. Lee. Cacella. Ex. 4. 

C. Broleri, Costa. 
Loc. Cacella. Ex. 1. 

ORD. OPISTHOBRANCIIIA 

SUB-OKI). TECTIBRANCHIA 
FAM. ACTJEONIDJE, d'Orb. 

GEN. X U n g i o n l a , Desh. 

/Í. buccinea, Desh. 
Loc. Adiça. Ex. 8. 
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CLASS. LAMELLIBRANCHIATA 

ORD. ASIPHONIDA 
FAM. OSTREIDTE, Lamk. 
GEN. O s t r e a , Lamk. 

U. gravensis, Font. 0. crassimma, Lamk. 
Loc. Avenida Estephania (Lisboa). Loc. Porlo Brandão. Ex.. ;i. 

Ex. 1. 

0. crassicotitat.u, Sow. 
Loc. Danatica. Ex. 1. 

A. ephippium, Lin. 
Loc. Sacavém. Ex. 3. 

FAM. ANOMÍID/K, dray 
GEN. A n o m i a , Lin. 

FAM. SPONIJYLIDiE, Gray 
GEN. S p o n d y l u s , Lin. 

S. crassicnsta. Lam. 
Loc. Iianatica. Ex. 2. 

FAM. PECTINILVE, Lamk. 
GEN. P o e t o u , Klein. 

i». expansus, Sow. p. dubius, Broce. 
Loc. Banatica. Ex. 2. Loc. Rego. Ex. 7. 

P. crislalus, Bronn. />. substriatus, d'Orli. 
Loc. Fonte da Pipa. Ex. 1. Loc. Porto Brandão. Ex. 1. 

7'. Josslingï, Smitl). />. Costa, Foul. 
Loc. Foz da Fonte. Ex. 2. Loc. Campo de Ourique. Ex. 2. 

/'. tenuisulcatus, Sow. p. fralerculut, Sow. 
Loc. Mutella. Ex. 1. Loc. Rego. Ex. 6. 

P. I'andorte, Desh. 
Loc. Banatica. Ex. y. 

FAM. AVICULA, d'Orb 
GEN. A v l e u l a , Klein 

.1. phatœnacen. Lam. ,|. Tarenlinat Lam 
Loc. Costa do Picagalio e Forno de Loc. C:ieella. Ex J 

Tijolo. Ex. 2. 

FAM. ARCIDJE, Lamk. 
GEN. A r e a , Lin 

A. Fichlcli, Desh. |. diluoii, Lam. 
Loc. Cacella, Adiça. Ex. 1. i,0c. Forno de Tijollo. Ex. 0. 
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GEN. P e c t u n o u l t a œ 

/'. pilosus, Lin. 
Loc. Cacella, Marvilla, Adiça. Ex. 5. 

T. analina, Gmel. 
Loc. Adiça. Ex. 2. 

FAM. TRIGONIILVE, Lamk. 
GEN. T r i g f o n i o , , Brug. 

ORD. SIPHONIDA 
FAM. ASTARTID&, Gray 
GEN. C t t r d i t a , Brug. 

C. Jouanclti, Basl. 
qoc. Adiça, Marvilla. Ex. 6. 

FAM. LUGINIDJE, Dosh. 

GEN, D l p l o c l o n t a , Brom. 

D. rolundala, Bast. 
Loc. Adiça. Ex. 1. 

GEN. LUCINA, Brug 
L. mvllilamellata? Desh. I­ borealis, Lin. 

Loc. Mutella. Ex. i. Loc. Adiça, hx l. 
1. transversa, Bronn. , <■■ <­<>lumbella Lam. 

Loc. Mutella. Ex. 2. Loc. Adiça. Ex. i­

FAM. CARLJHDJE, Lamk 
GEN. C a r d i u m , Lin. 

C. fragile, lirocc. , C. ^ ¾ . 1 ¾ 0 % 
Loc. Adiça. Ex. G. Loc­ »'«telia­ h x­ 2­

C. lalisulcatvm. Sow. , 0. aff. ,­rMnaUm, Brug. 
Loc. Porto Braudao, Ex. 1. Loc. Cacella. Ex. 2. 

6'. discrepant, Brocc. 
Loc. Marvilla o Mutella. Ex. 1. 

FAM. VENERID/E, Stoliezka 
GEN. V e n n s , Lin. 

V. nmbimuria, ARass. V. pJtoata, Gmel. 
Loc. Cacella, Marvilla. Ex. 3. Loc. Adiça. Ex. 1. 

V. islandioides, Lam. >'• "'«'<//rt"!wto', Liim" 
loo. Adiça, Rego. Ex. 6. Loc. Mutella. Ex. 1. 

V. Ribeiroi, Cotter. 
Loc. Campo de Ourique. Ex. 3. 

GEN. O y t h e r e a , Lam. 
C. Diiboisi, And. 

Loc. Cacella. Ex. <i. 
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I). Adansonni, Phil. 
Loc. Cacella. Ex. 3. 

GEN. D o s i n i t i . Scopoli 

FAM. T E L L I N I D J E , Lamk 
GEN. T e l l i n a , Lin 

7'. cfr. planata, Lin. T. lacunosa. Cheinn. 
Loc. Cacella e Mutella. Loc. Pragal, Palmella. Ex. a. 

/•'. Cnlleri, l'ont. 
Loc. Mutella. Ex. l. 

GEN. F r a g l l l a , Desh. 

FAM. SOLENIDJE, Lamk 
GEN. r V s a m i i i o s o l e n , Hisso 

/'. strigilalus, Lin. P. uiarclaius, Ginel. 
Loc. Cacella. Ex. 1. Loc. Adiça. Ex. 5. 

GEN. S o l e n , Lin. 
.S". vagina, Lin. 

Loc. Campo Grande. Ex. 1. 

FAM. ANATINIDJE, Gray 
GEN. T l i r a e i a , Leach. 

T. pubcscens, Pult. 
Loc. Cruz da Pedra. Ex. 1. 

GEN. F a n o p t e a 
P. Menardi, Desh. 

Loc. Cacella, Mutella. Ex. 2. 

FAM. MACTMDJE, Desh 
GEN. L u t r a r i a , Lam 

L. latíssima, Desh. /.. Massoli, Michaud. 
Loc. Mutella. Ex. 1. Loc. Cacella. Ex. 5. 

FAM. GASTROCILENIDiE, Gray 
GEN. C l a v a f e f o l l a , Lam, 

Clavagella sp? 
Loc. Mutella. Ex, 1. 

FAM. PHOLADIDJE, Leach 
GEN. r i n i h i s . Lin. 

P. altior, Sow. 
Loc. Costa do Picagallo. Ex. 1. 

» 
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III. — Gabinete de physica 

Sobre este gabinete veja-se oAnnuario de 1884-1885 
pag. 57. 

IV. — Laboratório chimico 

1. —Sobre este laboratório veja-se: Annuario de 
1878-1879, pag. 45-54, Annuario de 1879-1880, pag. 
47-57, Annuario de 1880-1881, pag. 56-57, Annuario 
de 1881-1882, pag. 83-90, Annuario de 1882-1883, pag. 
143-162, Annuario de 1883-1884, pag. 117-203, Annua­
rio de 1884-1885, pag. 58-59, Annuario de 1886-1887, 
pag. 61-65, Annuario de 1888-1889. 

V. — Jardim Botânico 

1,—Sobre esle jardim veja-se: Annuario de 1877-
.1878. pag. 29-40, Annuario de 1878-1879, pag. 51-56, 
Annuario de 1879-1880, pag. 44-45 c 230, Annuario de 
1880-1881, pag. 56-57, Annuario de 1881-1882, pag. 
99-113, Annuario de 1882-1883, pag. 136-142, Annua­
rio de 1883-1884, pag. 203-247. 

VI. — Collecções de instrumentos astronómicos, 
geodésicos e topographicos 

\ ._Veja-se a Memoria historiai do conselheiro Adriano 
Machado, já cilada, Annuario de 1877-1878, pag. 207 e 
223, Annuario de 1886-1887, pag. ^ . 
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2.—Relação dos instrumentos adquiridos: 
Telémetro de Goulier. 
Alidade niveladora de Goulier. 
Nivel de bolha independente de Gravet. 
Nível d'Égualt. 
Mira fallante. 
Prancheta (Tavernier-Gravel). 
Régua de calculo de Mannheim. 

VII — Gabinete de Cinemática (Systema Reuleaux) 

1.—Sobre este gabinete veja-se: Annuario de 1878-
1879, pag. 59, Annuario de 1881-1882, pag. 115-120, 
Annuario de 1884-1885, pag. 61 e 62 e Annuario de 
1886-1887, pag. 66-67, Annuario de 1888-1889. 

%.—Relatório do director do Gabinete. 

///mo e Ex,™ Sr, —No meu relatório apresentado a V. Ex.a em 
25 de outubro de 1888 informei minuciosamente do estado do Gabinete 
de Cinemática (systema Reuleaux) a meu cargo. Adquiri depois, pela 
dotação votada em julho de 1888, como referia n'aquclle relatório, os 
cinco modelos que constituem a classe 1? do catalogo de Gustavo Voígt 
— Conjugações articuladas (Gelenkig e Kupplemgen) cuja designação 
individual e formulas que scientificamente os representam foram publi. 
cadas no Annuario de 1889-90, paginas 32 ; e pela dotação votada em 
julho de 1889, cinco modelos pertencentes & classe R .— Cycloides cs-
phericas (Spharischc Cykloiden)— designados na tabeliã junta. 

No corrente anno lectivo, pela dotação de i5o3ooo reis votada em 
julho p. p., vou adquirir mais cinco modelos : dois que completam a 
classe R — Rolamento cónico, axoide com trajectória d'um ponto do 
cone cheio rolante em cone ôco, rasão 1:2 (Kegelsollung, Axoide mit 
Punktbolmen, Vollkegel rollt un Hohlkegcl, Verhaltniss 1:2)— Rola­
mento cónico, cone, e cone planificado com trajectória d'um ponto de 
cone movei, cycloide, rasão i:j (Kegelsollung, Kegel und Plankegel, 
mit Punktbolmen des beweglichen kegels, Cykloide, Verkaltniss i:3)— 
os dois modelos que constituem a classe U — Guias planas (Lagenfuh-
rungen) — e um modelo da classe N — Escapamento de fuso com bas-
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culo automático (Triebstockschaltwcrke mit selbstthïtiger Auslõsung); 
para o que já fiz a encommenda ao referido constructor de Berlim. 

Cumpre-me chamar a attençâo de V. Ex.» para a urgente necessi­
dade da conservação dos modelos: quasi todos são de construcção de­
licada e assim sujeitos a deteriorarem-se facilmente, se não forem cui­
dadosamente limpos e reparados uma vez, pelo menos, cada anno. Bem 
sei que no quadro do pessoal subalterno da Academia não ha um con­
servador de instrumentos, falta que mal se comprehende e que quiz re­
parar pela proposta (14.») que apresentei na sessão ordinária do conse­
lho superior de instrucção publica de outubro de 1889 ; mas, posto que 
fosse approvada, não encontrou ainda ensejo de ser executada. Esperan­
do que a Academia tenha pessoa encartada para este serviço, é indis­
pensável que V. Ex.a auctorise, pela verba dò expediente, a despeza 
com o serviço de pessoa competente que venha no principio de cada 
anno lectivo limpar e cuidar dos modelos. Em todo o caso, consignada 
como fica a necessidade urgente d'esta providencia, a outrem, que rjão 
a mim, recahirá a responsabilidade da deterioração dos modelos por ne­
gligencia da sua conservação. 

E' para mim grato e conveniente consignar aqui que o sr. Ministro 
do Reino tomou em consideração a minha proposta, approvada pelo 
Conselho Superior dTnstrucçâo Publica em sessão ordinária de outubro 
de 1889, mandando abonar 25o5ooo reis, como subsidio, para a impres­
são illustrada do catalogo do Gabinete de Cinemática, contendo os ne­
cessários desenvolvimentos históricos e scientificos para auxilio das li­
ções dadas aos alumnos, e para tornar conhecido no nosso paiz o bello 
systema dos mecanismos de Reuleaux, como a essa directoria foi com-
municado em officio da direcção geral de instrucção publica de 7 de 
novembro ultimo. 

E informo V. Ex.a que estou preparando o trabalho que conto dar 
á estampa, nos termos indicados, no corrente anno lectivo.—Deus Guar­
de a V. Ex." — Porto, 3i de outubro de 1890.-111.1110 e Ex.m9 Sr. Dire­
ctor da Academia Polytechnica do Porto.—O lente e director do Gabi­
nete de Cinemática, J. A. Albuquerque. 

• 
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3.—Modelos cinemáticos adquiridos no anno lectivo 
anterior. 

mmçio 
1 — : n ■• 

DESIGNAÇÃO DOS MODELOS FORMULAS 
geral de dans 

1 — : n ■• 

DESIGNAÇÃO DOS MODELOS 

»9 

90 

91 

92 

9 3 

1 

3 

4 

5 

6 

R ) Cycloides esphericas 

Cone e cone planificado com trajectória 
d'um ponto de cone planificado movei, 

Rolamento cónico, axoide, com trajectória 
d'um ponto do cone cheio movei, rasão 

Rolamento cónico, axoide com trajectória 
d'um ponto do cone cheio movei, cone 

Rolamento cónico, axoide com trajectória 
d'um ponto do cone ôco fixo, razão i:3. 

Rolamento cónico, axoide com trajectória 
d'um ponto, evolventes esphericas, disco 

K+, K» 

K+, K+ 

K+, K~ 

+ ­
ir, K 
K+, A'» 

VIII.—Gabinete de Construcções 

flollecção de samblagens de madeira (Schoroeder). 
Modelo d'abobada cónica (Schoroeder). 
Planimetro d'Àsmler. 
Integrador d'Asmler. 
Modelo em madeira do projecto de cobertura da esta­

ção de Valença (ofierccido pelo snr. Assumpção Ferreira, 
chefe de secção de via e obras do Caminbo de Ferro do 
Minbo). 

IX. ­ Gabinete de Machinas 

Modelo de distribuidor de vapoi 
mas de distribuição (Scbroeder). 

[tara quatro sysle­
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LISTA ALPHABETIC! DOS ALUMKOS DA ACADEMIA 
indicando a sua filiação 

naturalidade, e as cadeiras em que se matricularam 

1—Abel Augusto Ribeiro, filho de Julio Antonio Ribeiro, 
natural de Taboaço—I.', 4." (1.» parte), 7.a (1.» parle) e 8.» 
(1 .* parte) ; 

2—Abel Corrêa da Costa Florido, filho de Ildefonso Jose 
da Costa Florido, natural de Lamego—7." (1.» parte), 8.» 
4.» e 2.' parte) e 10.» (1.» parte); 

3—Abilio Augusto de Carvalho Areal, filho de Antonio 
Joaquim Areal, natural de Lobelhe, concelho de Villa Nova da 
Cerveira­6.a (1.« parte) e 7.« (■!." parle) ; 

4—Accacio Martins Corrêa d'Almeida Carvalhaes, filho 
de Luiz Corrêa d'Almeida Carvalhaes, natural de Coucieiro 
(Cever) concelho de St." Martha de Penaguião—­I.», 4.»(l.» 
parte). 7.a ( 1 / parte) e 18.a (1.» parte); , 

5—Accursio Gomes da Conceição e Silva, filho de José 
Agostinho Gomes da Silva, natural de Barro, concelho d'Ague­
da—8." (I.» e 2.» parte), 10.» (I." parte) e II.» (1." parte); . 

6—Adão José d'Oliveira, filho de Joaquim José d Olivei­
ra, nalural do L>orto­3.», 4.», (■!.' e 2.» parte), 8.» (2.» parte) 
16." (I.» parte) e 18.» (3.» parte); 

7—Adolpho Antonio Baptista da Silva Guerra, li mo ae 
Joaquim Baptista da Silva Guerra, natural do Porto— I. eb . 
( i" ' ' S f ï o n s o Carlos­ Barbedo Pinto, filho de Miguel Maria 
Barbedo Pinto, nalural de Sinfàes­6." (I.» parte) 8. (1. e 

9­Agostinho Fontes'Pereira de Mello, filho de Manoel 
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Fontes Pereira de Mello, natural île Vera Cruz, concelho de 
Aveiro—8.» ( 1 / e 2.» parte) 10.* (I.a parle) e 11." (1.» parle); 

10—Alberto Alves de Freitas, filho de Sehastião Alves de 
Freitas, natural do Porto—6." (I.* parte), H.' (I." e 2.» parte) 
e I l.a (1." parte); 

II—Alberto Augusto Teixeira Barbosa Guerra Leal, 
filho de Domingos Teixeira Barbosa, natural do Porto—I.*, 
4.* (l.« parle), ti." (I . ' parle) 8 a («." parte) e I8.a (I .a parte) ; 

12—Alberto Corrêa Pinto de Figueiredo Pimentel, filho 
de Antonio Carlos Corrêa Pinto de Lemos, natural de S. João 
de Lobrigos, concelho de St.a Martha de Penaguião— I.*, 4.* 
(1.* parle), 6.* (1.* parte) 8,a (2.a parte) e 18.» (!.» parte); 

13—Alberto Gonçalves, filho dê Joaquim Anionio Gon­
çalves, natural do Porto — l.a, 4." (t.* parte), 8." (2.a parte) e 
18.» (l.a parte); 

14—Alberto Jorge Guimarães, filho de Rita Philomena 
Guimarães, natural de Braga—1.", 4.' (1 * parte), 7.* (I.* 
parte) e 18.a (I.a parte); 

15—Alberto José Baptista, filho de Antonio José Baptis­
ta, natural da Regoa—7.» (!.• parte). 

16—Alberto Luiz da Costa Sol, filho de Miguel Antonio 
Luiz, natural do Couto de Cocujães, concelho de Oliveira 
d'Azemeis—10.a (1.» parte); 

17—Alberto Paiva de Moraes, filho de Álvaro de Paiva de 
Faria Leite Brandão, natural do Porto—1.", 4 a (I.» parte), 
6.» (I.» parte) 8.» (2.a parte) e 18.» (1.» e 2." parl^; 

18—Alberto Teixeira Pinto, filho de Miguel Teixeira Pin­
to, natural d'Aveiro-2.a, 6.» (I.a parle), 7.» (I.» parle) e 18.» 
(2.a parle); 

19—Alexandre Carneiro Geraldes da Silva Moreira, filho 
de José Carneiro Geraldes da Silva Moreira, natural de Marco 
de Canavezes—4.a (3.» parte); 

20- Alexandrino Gonçalves e Souza, filho de Pedro Joa­
quim Gonçalves e Souza, natural de Ruiváes, concelho de 
Vouzella—10.» (|.« parte); 

21—Alfredo Armando de Souza Osório, filho de Antonio 
Teixeira Osório, natural de St.» Senhorinha, concelho de Ca­
beceiras de Basto—6.*, (l.a parte), 14 (l.a parle) e 8.a(l.a e 
2.» parle); 

22—Alfredo Augusto Teixeira Guedes, filho de Luiz Souza 
Pinto Guedes, natural de Lamas d'Orelhao, concelho de Mi-
randella—7.», (l.a parte), 8.a (l.n e 2.» parle) e I0.a (1.* 
parte) ; 

23—Alfredo Baptista Coelho, filho de João Baptista Coe-
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lho, natural de St." Thyrso-i.», (3." parle), 5.» (l.a e 2.» 
parte) 9." e 10.' (I.» parte); 

24—Alfredo Joaquim Cascão, filho de Manoel Joaquim 
Cascão, natural do Riu de Janeiro (Brazil)-6.', (!.• parte), e 
7.» (1.» parte); 

25—Alfredo Martins Meirelles dos Santos, filho de Zefe­
rino Martins dos Santos, natural do Porto—7.», (I." parte), 
8.» (I.* e 2." parte) e 10.» (I.» parte); 

2(5-Alfredo dos Santos Laborim, filho de Francisco dos 
Santos Laborim, natural do Porto-6.a , (1." parte) e 7.» (I.* 
Dârlc) s 

27-Alfredo Vieira, filho de Antonio Joaquim Alvares 
Vieira, natural de Chaves-I.», 4.' (I." parte), 7.' e I8.a (L» 
parte); , , , 

28-Álvaro Augusto Ferreira Pipa, filho de Joaquim José 
da Silva Pipa, natural do Braga-6." (I." parte), e II.» (I.» 
Dârtfi) * 

29—Álvaro d'Azevedo Albuquerque, filho de Joaquim 
d'Azevedo Souza Vieira da Silva Albuquerque, natural do Por­
to—i-.», (2.» parte), 5.» (I.» parte), 9.» e 10.» (I.» parle); 

30—Álvaro Ferreira Bailar Monteiro, filho de Antonio Fer­
reira Monteiro, natural do Porto-G.", (I.» parte), 7.a (1. 
parte) e H.° (l.B parte); 

31-Álvaro Marlins, filho de Anlomo José Gomes Mar­
tins, natural do Porto-(i.a, (i.a parte) e 7.» (1.» parte); 

32—Amadeu Américo, filho de pães incognitos, natural 
de Coitas, concelho de Alijó-8.», (I.» e 2.» parte), 10.» (1.» 
parle) e 11.» (1." parle); . 

33—Annibal Fernandes da Costa Pinto, filho de José 
Leonardo da Costa Pinto, natural de Bornes, concelho de Villa 
Pouca d'Aguiar-3.». 4.» (I." e 2.« parle), 8.» (2.» parte) 16/ 
(1.» parle) e 18." (3.» parte); 

34—Anthero Albano Pereira Pinto, filho de José 1 orara 
Pinto dos Santos, natural de Hezende-4.», 4." (l.a parte), 1. 
(].' parte) e 18.» (4.* parle); 

35-Antonio d'Andrade Junior, filho de João Antonio 
d'Andrade, natural do Porto—10.» (I.* parte), e II. (i. 

te36-Antonio Augusto Abreu e Silva Lapa, filho de José 
Antonio Pereira da Silva Lapa, natural de Lamego-b. , l i . 
parte), 7." (I.a parle) e 8." (1.» e 2." parte); 

37-Antomo Augusto Lopes Cardoso f̂ilho de.António.da 
Rocha Cardoso, natural de Favaios, concelho d Alijo—b. , (i. 
parte), 7.a (1.» parte) e 10.» (1.» parte); 
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I 38—Antonio Augusto da Roghj. Peixoto, filho de Antonio 
/ Luiz da Hocha Peixoto. naturaldaPovoa do Varzim—2 a 4 * 
\ ( 1 / e 2.a parte), 6.» (2." parte) e 7 / "(2""a parte); 

39—Antonio Balbino Rego, filho de Antonio Balbino Rego, 
natural de Moncorvo—L\ 4.» (1.» parle), 7.ft(l.a parle) e 18." 
(1.* parte) ; 

40—Antonio Baptista Gonçalves Dias, filho de José Ba­
ptista Gonçalves Dias, natural do Porto—6.*, (I.a parte), 7.a 

(1." parle) e 10." (I.1 parte); 
41 -Antonio Cardoso da Silva Maia, filho de Antonio Joa­

quim da Silva Maia, natural do Porto- 10.» (1.* parte) e H.a 

(1." parte) ; 
42—Antonio Carlos Ribeiro d'Aguiar, filho de Joaquim 

Ribeiro Aguiar, natural do Rio de Janeiro (Brazil) - 6 / (1.* 
parle). 8." ( 1 / e 2.» parle) e l i . " (1.» parte); 

43—Antonio Corrêa Ferreira Alves, filho de João José 
Alves Corrêa, natural de S. Thiago de Riba d'UI, concelho de 
Oliveira d'Azemeis—6.» (1.* parte), 7.» (l.a parte) e 10." (1.* 
parte) ; 

44—Antonio Corrêa de Magalhães Ribeiro Junior, filho 
de Antonio Corrêa de Magalhães Ribeiro, natural do Porto 
4.» (3.a parte), 5.a (I.» parte) 9." e I0. ' ( l . a parte); 

45—Antonio Duarte Pereira da Silva, filho de José Duarte 
Pereira, natural de S. Miguel do Bairro, concelho de Castello 
de Paiva—13.a, I4.a e 16.* (2.* parle); 

46-Antonio Eugénio de Carvalho e Sá, filho de Antonio 
de Carvalho e Castro Freire Cortez, natural de Moncorvo -1.» 
e 6.» (1.° parle); 

47—Antonio Evaristo de Moraes Rocha, filho de João 
Evaristo Bocha, natural de Chaves—3.*, 4.» (t.* e 2.a parte) 
10." (I.* parte) e 18.» (3.° parte); 

48—Antonio Ferreira Villas, filho de Vicente Villas, na­
tural do Porto—2 a, 6.a (l.a parte), 8." (2.a parte) e 18.a (2.a 

parte); 
49—Antonio Henriques, filho de Manoel Gonçalves de 

Souza, natural de Castellões, concelho de Macieira de Cambra 
—6.a, M.' parte), e 7.a (1 . ' parte); 

50—Antonio Ignacio Vieira de Souza Lereno, filho de 
Antonio Ignacio Vieira de Souza Lereno, natural de Sellares, 
concelho de Carrazeda d'Anciáes-2.', 6.a (1." parte) 8 ° (2 " 
parte) e 18." (2.a parle); 

51—Antonio Joaquim Jordão Guerra, filho de Joaquim 
José da Guerra, natural d'Elvas—G.a (1.a parte) e 7.a (1.» 
parle) ; 
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52—Antonio José Gonçalves Porto Junior, filho de Anto­
nio José Gonçalves Porto, natural do Porto—1.*, 4.a (1.* par­
te), 7." (1.» parte) e 18.» ( 1 / parte) ; 

53—Antonio Lobo Leite de Castro, filho de João Lobo de 
Castro, natural de Lagares, concelho de Felgueiras—1.'. 4." 
(1." parle), 6.» (I." parle) 8.» (2.a parle) e 18.» (1.° parte); 

54—Antonio Lopes Baptista, filho de João Lopes Baptista, 
natural do Porto-4.% (1.*, 2.a e 3.» parte), 5.a (l.- parte), 9.» 
e LO » (1.* parle); 

55—Antonio Lopes Pelejo, filho de Manuel Lopes Pelejo, 
natural de Sl.a Maria de Tenozo, concelho da Povoa de Var­
zim— 2.\ 4." ( 1 / e 2.* parte), 6.» (1.» parte), 8.» (2.» parle), 
16.» (l.a parte) e 18.* (3.» parte); 

56—Antonio Luiz Pereira d'Aguiar, filho de Joaquim Es­
teves Fernandes Pereira, natural de Parada de Cunhos, conce­
lho de Villa Real—11." (1." parte); 

57—Antonio Luiz Soares Duarte, filho de Manuel Fran­
cisco Duarte, natural do Porto-5.» (2.» parle), 12.*, 13." e 
14.»; 

58—Antonio Marcollino Baptista Lopes, filho de Antonio 
Lazaro Baptista Lopes, natural de Belém—4.» (1.* e 2.» parte), 
6." (1.» parte) 7." (1.» parte) e 8.» (2.a parte) ; 

59—Antonio Maria Flores Loureiro, filho de José Fausti­
no Loureiro, natural de Villa de Conde—2.», 6.» (I." parte), 
8.' (2." parte) e 18.» (2.° parte); 

60—Antonio Maria Freitas Monteiro, filho de Joaquim 
Anlonio de Freitas Monteiro, natural de S. Martinho do Arco, 
concelho de Cabeceiras de Basto-G.» (l.« parle), 7.» (I.» par­
te) e (I.» e 2.» parle); 

51—Antonio Nunes d'Almeida, filho de Frederico Alberto 
d'Almeida, natural de Pindello, concelho d'Oliveira d'Azemeis 
— 5.» (l.a parte) e 8.» (1.* e 2.» parte); 

62-António Pacheco, filho de Anlonio Pereira Rodrigues 
Pacheco d'Almeida, natural de Godim, concelho da Regoa— 
3.a, 4.» (1.» e 2.» paite), 16." e 18.» (3.a parte); 

63—António dos Santos Castro, filho de Jose Maria tie 
Castro, natural do Porto—3.a, 4." (J.» e 2.» parle), u . a e 
18.» (2.° parte); , . . . 

64—António da Silva Ferreira Bahia, filho de Jpse da 
Silva Ferreira, natural do Porto—1.» 4.» (.1/ parte), 6. (1. 
parte), 7.» (1.» parte) e 18.» (2.a parle); 

65—Anlonio da Silva Pimenta, filho de José da Silva i-
menta, natural do Porto-8.» (2.» parte), 10.» (2.» parte) e 
17.»; 
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G6—Antonio Thomaz Ferreira Cardoso, filho de Antonio 
Joaquim Santhiago, natural de Oliveira d'Azemeis—3.» (2,a 

parte) 12.», 13" e 14.» ; 
67—Antonio Villela Areias Junior, fdho de Antonio Ville-

la Areias, natural da Povoa de Lanhoso—8.» (1.* e2. a parte), 
e H.n (I.» parte); 

08 -Antonio Xavier Gomes dos Santos, filho de Antonio 
Gomes dos Santos, natural de S. Miguel do Souto, concelho 
de Villa da Feira—5.* (2.* parte), 12.", 13." e 14.*; 

69—Arnaldo'Barbosa de Mendonça, filho de Luiz de Bar­
bosa .Mendonça, natural (Je Bandé, concelho de Felgueiras— 
8.a (l.» e 2.» parte), 10.» (1.* parte) e 11.» (1.a parte); 

70—Arthur Augusto Albuquerque Seabra, filho de Arnal­
do Arthur Ferreira de Seabra da Motla e Silva, natural do 
Porto-5.» (2.» parte), I2. \ 13.» e 14.°; 

71-i-Arlhur Fernandes Rocha, filho de Fernando Rocha, 
natural de Angra do Heroísmo (Açores)—6.» (1.» parte), 7.' 
(1.» parte) e 8.a (1.» e 2.» parte); 

72—Arthur Gomes de Carvalho, filho de Joaquim José 
Gomes de Carvalho, natural de Villa Real—6.« (l.a parte) 8.» 
(t.n e 2.a parte): 

73—Arthur da Graça Craveiro, filho de Manuel de Freitas 
Craveiro, natural de Villa do Conde—o.» (2.» parle), 12.«, 13 » 
6 14.a; 

74—Augusto Cardia Pires, filho de Damião Ferreira Dias 
Pires, natural de Leça de Palmeira, concelho de liouças—8.» 
(1.» e 2.» parte), tO.» (1.» parte) e H » (1." parte); 

75—Augusto Cesar Bianchi Junior, filho de Augusto Ce­
sar Bianchi, natural do Funchal (Madeira)—6.» (I.» parte); 

76—Augusto da Cunha Rolla, filho de José da Cunha 
Rolla Pereira, natural de S. Chrislovão de Lordello, concelho 
de Felgueiras- 10.« (1.» parte) e 11.» (1.» parte); 

77—Augusto Jayme d'Almeida Campos, filho de Francis­
co Joaquim d'Almeida Campos, natural da Covilhã—8." (1." e 
2.» parte), 10/ (1." parte) e 11.« (1.» parte); 

78—Aurélio Augusto Rodrigues Seara, filho de João José 
Rodrigues Seara, natural de Varziella, concelho de Felgueiras 
— 7.» e 10.» (I.» parle); 

79—Ayres Adolpho Pinto da Silva, filho de Manuel Fran­
cisco da Silva Sobrinho, natural de Santa Cruz do Douro, 
concelho de Baião—7.a (l.« parte), e 10.« (l.« parte); 

80—Belmiro Fernandes Antunes Braga, filho de José Fer­
nandes Antunes Braga, natural do Rio de Janeiro (Brazil)— 
l.a, 4.' (1." parte), 7.» (1.» parte) e 18.a (1." parte); 
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81—Bernardino Arthur Vergueiro, filho de Julio Augusto 
Vergueiro, natural de Lamas do Podenre. concelho de Macedo 
de Cavalleiros-6.a (l.a parte) e 7.a (1.» parte); 

82— Bernardo Augusto Loureiro Polónio, filho de Augus­
to Loureiro Polónio,-natural de Santãr, concelho de Nollas— 
7."(l.« parte) e 8 / ( 1 . " e 2. 'parte); 

83—Bernardo Augusto da Costa Guimarães, filho de An­
tonio José da Silva Guimarães, natural de Oliveira d'Azemeis 
_! .% 4.a (1> parte), 6.* (l.a parte) 16.* (1.* parte) e 18.* 
(\ tt nirtB^ * 

84—Bernardo Paes d'Almeida, filho de José Paes d'Al-
meida, natural de Vizeu-7.» (l.a parte) e 8.» (l.a e 2 a parte) ; 

8o Caetano Marques d'Amorim, filho de Manuel Marques 
Nogueira d'Amorim, natural de Oliveira d'Azemeis— 1.", 4.a 

(1 ? parte), 6.» ( I a parle), 16.a ( U parte) e 18.» (2.» parte); 
86—Camillo José Monteiro, filho de Antonio José Mon­

teiro, natural de Formariz, concelho de Paredes de Coura— 
H. a (l.u parle); . „ 

87-Candido Ferreira da Silva, filho de Antonio Ferreira 
da Silva, natural de Aguiar da Beira-6.a ( 1 / parle), 8.» (l.a 

e 2.a parir) e 10.a (1.* parte) o 11.» (I." parte); 
8S—Cândido Frias de Sampaio e Mello, filho de Antonio 

Pinto da Cunha e Souza, natural de S. Braz do Castanheiro, 
çoocelho de Carrazeda d'Aneiães-3.", 4.a (1." e 2.« parte), 
8 a (2 a parle) e 18." (3." parle); 

89—'Carlos Alberto Cunha Coelho, filho de Jeronymo Ba­
ptista Coelho, natural d'Aveiro-6." (I.a parte), 7." (I.° parte) 
e 8 a (l.a e 2.a parte); 

90—Carlos Henrique Coisne, filho de Pedro Francisco 
José Coisne, natural do Steerssverk (França)-5 a (I."parte); 

91 —Carlos José d'Azevedo Albuquerque, filho de Joaquim 
d'Azevedo'Souza Vieira da Silva Albuquerque, natural do 
Porto—6." (I.a parle) e 7.a (l.a parte); . , 

92 - Carlos de Sampaio Gonçalves, tilho de Joaquim -lose 
Gonçalves, natural do Bio de Janeiro (Brazil)—*.* (3-a P»«e;, 
5.a (l.a parle), 9.a e 10.a (l.a parle); 

93 -Carlos Zeferino Corrêa Pint.» Coelho, filho de José 
Augusto Corrêa dos Reis. natural de Mondim de Basio-a. 
(1.» e 2.a parle) e 10.a (l.a parte); 
k 94_Casimiro Lopes d'Almeida Vaseoncellos, filh o «lê Ber­
nardino de Senna Vaseoncellos, neural de S t Eulália de 
iwi.ims, conoelbô de. Tondella-7.» (l.« parte) e 10. (1. 
Parte95-Chri3tian0 Goulãrtt Aragão Moraes, filho de Chrislia-
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no Frederico d'Anagâo Moraes, natural de Villa Franca de 
Xira—6." (1.a parle). 7.» (1.» parte) e 8." (1.» e 2.» parte) ; 

96—Cosine de Campos Callado, fjItio de Francisco Alves 
Callado, natural de Benevilla, concelho d'Aviz—6." (1.* parte) 
e 11." (I.» parte); ' 

97—Custodio da Conceição finto, Olho de Antonio José 
Barbosa Pinto, natural de S. João do Souto, concelho de 
Braga-6." (1." parle), 8." (1.» e 2.» parte) e 11.» (l.« parte); 

98—Custodio José Ribeiro, filho de José Maria Ribeiro, 
natural de Chrislello-Covo, concelho de Valença—3 a 4 a (1 a 

2.a e 3.a parte), 6." (2.a parle). 8.a (2.» e 3.a parte), 10.» (1.» 
e 2.a parte), l l . a (2.» parle) e 17.a; 

99—Daniel Gomes d'Almeida, filho de José Gomes d'Al-
meida, natural de S. Pedro de Castellões, concelho de Maciei­
ra de Cambra—l.a, 4.a (l.a parte), 8.a (L» parte) e 18.» (1.» 
parte) ; 

100—Diocleciano Dias Peixoto, filho de Joaquim Dias Pei­
xoto, natural de S. Bartholomew do Rego, concelho de Celo­
rico de Basto-6.a (l.a parte), 7.»(l.» parle) e 11.» (I.a parte); 

101-Diniz Fernandes Neves, filho de Antonio Tliomaz das 
fieves, natural do Porto —6.» (J.» parle): 

10a—Domingos Antunes d Azevedo, filho de Manuel Antu­
nes d'Azevedo, natural de Villar de Pinheiro, concelho de 
Villa do Conde-8." (1.» e 2.» parte), l().a (l.a parte) e 11 » 
(I.» parle); 

103 -Domingos José Gonçalves, filho de Antonio Joaquim 
Gonçalves, natural de Villa Chã, concelho de Villa Pouca 
d'Aguiar—10.» (1.» parte) e II.» (I.» parle); 

104- Eduardo d'Almeida Esteves Figueira, filho de Manuel 
d'Almeida Esteves, natural de Caímos de Sabugosa, concelho 
de Tondella—7.» (i.» parle) e 10.a (l.a parle); 

105—Eduardo Alves Sampaio da Silveira, filho de José 
Maria Teixeira de Sampaio, natural do Porto—6.» (I.a parte) 
7.» (I.a parte) e 10.» (I.» parte); 

106-Eduardo de Barbosa Mendonça, filho de Luiz de Bar­
bosa Mendonça Pinto de Magalhães Alpoim, natural de Rande, 
concelho de Felgueiras—1.» e 6.» (I.» parte); 

107—Eduardo Corrêa da Costa Guimarães, filho de José 
Joaquim da Costa Guimarães, natural do Porto—8.» (1.» e 2 * 
parle), 10.» (I.« parte) e H.» (1.» parle); 

108—Eduardo Gaspar Santhiago, filho de Uitonio Gaspar 
Snnlhiago, natural de Segadães, concelho'd'Agueda-7.» (1.» 
parle), 8.» (l.a e 2 a parle) e 10." (l.a parte); 

109—Eduardo Teixeira Leite, filho de Antonio Teixeira 
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Leite, natural do Rio de Janeiro (Brazil)—5." (2.a parte), I2.tt, 
13 / , 14/ e 15."; 

110-Eleutherio Adolpho Moreira da Fonseca, filho de Ma­
nuel Eleutherio Adolpho Moreira da Fonseca, natural do I'orto 
—4.» ( 1 / e 2 / parte), 6.a ( 1 / parle) e 8.a (2 / parte); 

111—Etnilio Corrêa do Amaral, lilho de Antonio Corrêa do 
Amaral, natural de Macieira de Cambra—1.*, 4.a ( 1 / parte), 
6.a (l.a parte), 7.a ( 1 / parte) e 18/ (i.a parlei; 

112 —Eugénio d'Oliveira Pinto Moreira, lilho de Fernando 
Pinto Moreira, natural do Porto—6.* (l.a p;irte) 8.a (1.* e 2.a 

parte) e l l . a (l.a parte); 
113—Eugénio Raposo Quintanilha, filho tie Fulgencio Ra­

poso Quintanilha, natural de Ponta Delgada—1.\ 4 a ( I a 

parte), 6.a (l.a parte), 7.a (l.a parte) e 18.a (l.a e 2.a parte); 
114- Felix Fernandes de Torres Junior, filho de Felix Fer­

nandes de Torres Sobrinho, natural do Porto— t.", 4 / (l.a 

parte), 6.a ( l / parte), 7.a (f.a parle) e 18." (l.a parle); 
115 —Fernando de Magalhães de Menezes, filho de Fernan­

do de Magalhães de Menezes, natural de Barcellos—1 .a, 4 a 

(l.a parte) e G.a (l.a parte); 
116—Flávio Augusto Marinho Paes, filho de Carlos Augus­

to Paes, natural do Porto—4." (l.a, 2.a e 3.a parte), 5 / ( 1 / 
parte) e 9 / ; 

117—Forlunato Mendes d'Oliveira, filho de Albano Mendes 
d'Oliveira, natural do Porto—6." (I.a parle), 7.a ( 1 / parte) e 
8." ( 1 / e 2." parle); 

118—Francisco d'Almeida Pessanha, filho de Francisco 
Antonio d'Almeida Pessanha, natural da Villa das Vellas (Ilha 
de S. Jorge)—7.a (l.a parte) e 10.a (l.a parte); 

119-Francisco d'Almeida e Souza, filho de Francisco d'Al­
meida e Souza, natural de S. Salvador, concelho de Vizeu— 
l.a, 6.a (l.a parte), 8.a ( 1 / e 2 / parte), 10.a (l.a parte) e t i . ' 
( 1 / parte); 

120—Francisco Alves, filho de José Joaquim Alves, natu­
ral de Pernambuco (Brazil)—6.a (l.a parte), 10.a (i.a parte) e 
1 1 / ( 1 / parte); 

121—Francisco Antonio Lopes, filho de Antonio Joaquim 
Lopes, natural de Azinhoso, concelho de Mogadouro - 4 / ( 3 / 
parte), 5 / ( 1 / parte), 9 / e 10/ ( 1 / parte); 

122—Francisco Augusto Regalia, filho de Luiz Augusto da 
Fonseca Regalia, natural d'Aveiro-6/ ( 1 / parle), 8 / ( 1 / e 
2 / parte), 10/ ( 1 / parte) e 1 1 / ( 1 / parte); 

123—Francisco Cândido Vieira de Souza Lereno, filho de 
Antonio Ignacio Vieira de Souza Lereno, natural de Cellares, 
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concelho de Carrazeda il'Anciaes—l.a, 4.a (l.a parte), G.» (1.* 
parte), 7.» ( I a parte) e 18.a (1.° parte); 

124—Francisco Dias Rosa. filho de Francisco Dias Rosa, 
natural de Beja—10a (l.a parle); 

12o — Francisco Ferreira dos Santos, filho de Antonio Fer­
reira dos Santos, natural da Guarda—6.» (l.a parle) e 7." (l.a 

part-) ; 
120—Francisco Forbes de Bessa, filho de Joaquim de 

Bessa Tinto, natural do Porto—8.a (2.a parte), 9.a e 16.a (1.* 
parte) ; 

127—Francisco .losé Martins Morgado, filho de José Fran­
cisco Martins Morgado, natural da Barca d'Alva, concelho de 
Figueira do Caslello Rodrigo—7.* (I.* parte) e I0.a (l.a parte) ; 

128—Francisco Manuel Cardoso de Menezes, filho de José 
d'Azevedo Menezes Cardoso Barreio, natural de Villa de Conde 
— 2 . \ C* (l.a parte), 8.a (2.a parte) e 18-.a (2.a parle); 

120—Frederico Teixeira d'Azevedo, filho de Boaventura 
José d'Azevedo, natural de Chaves—l.a, 4.a (l.a parle) 7.a 

(l.a parte) e 18.a (l.a parte); 
130-Gonçalo Antonio da Silva Ferreira Sampaio, filho de 

pães incognitos, natural de S. Gens de Calvos, concelho da 
Povoa de Lanhoso—7.* (l.a parte) e 10.a (l.a parle); 

131—Gregório Correia Pinto Holla,, filho de Simplício Ar­
lindo Correia Rolla, natural da Regoa—5.a (2.a parte) 12 a 

13.ae U. a ; 
132—Guilherme das Neves Rodrigues, filho de Anlonio 

das Neves Rodrigues, natural d'Avintes, concelho de Villa Nova 
de Gaya—6.a (l.a parte), 10.a (I.* parte) e I l.a (l.« parte); 

133 — Guilherme Teixeira de Souza e Silva Alcoforado, fi­
lho de Duarte Teixeira de Souza e Silva Alcoforado, natural 
de Guimarães—6.a (l.a parte), 7.a (l.a parle), 8." (I.a e 2.a 

parte) e 11.* (1.» parle); 
134—Henrique de Barbosa Mendonça, filho de Luiz de 

Barbosa Mendonça Pinto de Magalhães e Alpoim, natural 
de Felgueiras— 2.a, 4.a (1.* e 2." parte), 8.a (2." parte) e 18 a 

(3.* parte) ; 
135—Henrique da Silva Amorim, filho de Francisco da 

Silv.i Amorim, natural de Sabolido, concelho de Penafiel—6.* 
(I.* parte). 7.a (l.a parte) e 8.a (l.« e 2.a parle) ; 

136—Hermínio Soares da Cosia e Souza, filho de João de 
Souza Soares, natural do Porto —7.a (1.* parle) e 10.a (1.» 
parte) ; 

137—Ignacio Corrêa Carneiro de Sá, filho de Ignacio 
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Corrêa Carneiro, nalural de Gaeràl, concellio de Barcellos— 
6." (I.a parte) e l l . a (l.a parte). 

138—Ignacio Pinto d'Oliveira, filho de João Pinto de Oli­
veira, natural de G­uimarães—3.a, 4.a, (3.a parle e I0.a (l.a 

parte) ; 
139—Jacintho Teixeira de Souza Leite, lilho de Gaspar Tei­

xeira Leite, natural de Várzea—8.a (l.a e 2.a parte), I0.a (•!." 
parle) e l l . a (■!." parle); 

140—Jay me Heitor da Silva Costa, lilho de Carlos Maria 
da Silva Costa, natural de Lisboa—l.a e 6." (l.a parte). 

141—Jayme Moniz da Silva Anachorôta, lilho de Joaquim 
José da Silva Anachorôta, natural de Santarém—l.a, 4." (l.a 

parte) e 6." (i.a parte). 
142—João Augusto Ferreira, filho de Joanna Augusta Fer­

reira, natural de S. Veríssimo, concelho d'Amarante ­ 8.a (l.a 

e 2.a parte); 
148—João Baptista Braz Junior, lilho de João Baptista 

Braz, natural de Tavira—10.a (l.a parte); 
144—João Baptista Guedes Lopes, lilho de João Baptista 

Guedes, natural de Campinas, Brazil—(i.a (I." parte), 8.° (i.a 

parte) e II.» (I.a parte); 
145—João Baptista da Silva Guimarães, filho de João Ma­

nuel da Silva Guimarães, natural de Braga —G.a (l.a parte), 
7." (l.a parte) e 7." (l.a e 2." parte); 

140—João Barros Dias, lilho de Domingos Barros Dias, 
natural de Pelotas (Brazil)—7." (i.a parte) e 10." (l.a parte); 

147—João Carlos de Castro Corte Beal Machado, filho de 
João Carlos d'Almeida Machado, natural d'Oliveirinha, conce­
lho d'Aveiro—3.a, 4.a (l.a e 2.a parle) e 8.a (2.a parte); 

148—João Couceiro, lilho de Antonio Couceiro, natural do 
Porto—2.a, 4.a (l.a e 2.a parte), 8.a (l.a parte) e I8.a (2.a 

parte) ; 
149—João Fernandes da Silva Leão, filho de José Fer­

nandes da Silva Leão, natural de Bissau (Guiné)—2.a, 6.a (2.a 

parle), 7.a (l.a parte), 8.a (á.a e 3." parle), 10." (l.a e 2." 
parle), l l . a (2.a parte) e 17.a; 

150—João Gomes da Silva Osório Junior, lilho de João 
Gomes da Silva Osório, natural de Lamego—11.a (1.* parte) e 
I6.a(t.a parte); 

181— João Maria Behello Valente, filho de João Nepomu­
Cèno Behello Valente, natural de Pinheiros, concelho de Oli­
veira de Azeméis—l.a, 4.a (l.a parte), 6.a (l.a parte) e 7.a (l.a 

parle) ; 
152—João Pinto da Silva, filho de Manoel Pinto da Silva, 
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natural fie Santa Christina, concelho de Mezãofrio — G.a (l.a 

parte) e 8." (l.a e 2.a parte); 
153—João Pinto Soares de Vasconcellos, filho de Antonio 

Pinto Leite de Vasconcellos, natural de Alpendurada, concelho 
de Marco de Canavezôs—6a (l.a parte), 7.a (l.a parle) e 8.a 

(l.a e 2." parte) ; 
134—João Severo Duarte da Silveira, filho de João Evan­

gelista Duarte d'Oliveira, natural do Porto—6." (I.a parle), 
8.a (l.a e 2.a parte) e l l . a (l.a parte); 

lõb—Joaquim Antonio d'Oliveira, lilho de Manuel Joaquim 
d'Oliveira, natural d'Angola (Africa Occidental)—6.* (I.a parte), 
7.a (l.a parte), 8.a (l.a e 2." parle); 

156—Joaquim Augusto Coelho da Rocha, filho de José 
Joaquim da Rocha, natural de S. Miguel do Malto, concelho 
d'Aroiica — 7.a (|.a parle) e 10." (l.a parle); 

157—Joaquim Caetano, lilho de José Caetano, natural do 
Porta—2.', 0." (l.a parte), 8." (2.a parlei e 18." (2.a parte); 

158 -Joaquim Fernandes d'Araujo, filho de Mario San­
tos das Neves, natural do Rio de Janeiro (Brazil)— 2.a, 6.a (l.a 

parte), 8.a (8.* parte) e 18." (2.a parle) ; 
159—Joaquim Forbes de Bessa, lilho de Joaquim de Bes­

sa Pinto, natural do Porto—2.a, 8.a (2.a parte), 9.a e 18.a (3.a 

parle) ; 
160—Joaquim Leite de Faria Guimarães Junior, filho de 

Joaquim Leite de Faria Guima?aès,TíàTuiraTdo Porto—1.*, 4.a 

(l.a parte), 7.a e l8.a (l.a parte); 
161—Joaquim Lourenço Guedes Junior, filho de Joaquim 

Lourenço Guedes, natural de Santa Comba, concelho de San­
ta Martha de Penaguião—l.a, 4.a (l.a parte), 6.a (l.a parte), 
8.a (2.a parte) e 18.a (l.a e 2.a parte); 

162—Joaquim da Maia Aguiar, filho de Fernando Cardoso 
da Maia Aguiar, natural do Fundão—l.a, 4.a (l.a parte), 7.a 

(1." parle) e I8.a (l.a parte); 
163—Joaquim Machado da Cunha Osório, filho de Baltha­

zar Machado da Cunha Osório, natural d'Elvas—6." (l.a par­
te), 10.a (l.a parte) e l l . a (l.a parte); 

164—Joaquim Maria dos Reis Valle, filho do Francisco 
Gonçalves dos Reis, natural de Fonte-Boa, concelho d'Espo-
zende—6.a (l.a parte), 8.a (l.a e 2.a parte) e l l , a (l.a parle); 

16o—Joaquim Nunes, filho de Antonio Nunes, natural de 
Elvas—2.a, 4.a (l.a e 2.a parte), 6.a (l.a parle), 8." (2.a par­
te), 16." (l.a parte) e 18." (l.a parte); 

166—Joaquim Sherman de Macedo, filho de Joaquim Au-
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gusto de Macedo, natural de Thomar—7.a (1.* parte), 8.a(l.a 

e 2.a parle) e 10." (l.a parte); 
167—Joaquim da Silva Ramalho, filho de José da Silva 

Ramalho, natural de Avelleda, concelho de Villa do Conde — 
(i.a (l.a parte) e 7.a (l.a parte); 

168—Joaquim Simões Peixinho, filho de João Simões Pei­
xinho, natural de Aveiro—7.* (l.a parte), 8.a (l.a e 2.a parle) 
e 10.a (l.a parte); 

169—José Alfredo Mendes de Magalhães, filho de Francis- \ 
co de Paula Mendes de Magalhães, natural de Gandra, couce- ) 
lho de Valença—10.a (l.a parte) e 1i.a (l.a parte); 

170—José Amadeu dos Reis Castro Portugal, filho de An­
tonio Joaquim dos líeis Castro Portugal, natural de Villa Nova 
de Gaya—1.', 4." ( l /parte) , 8.a (2.a parte) e 18.a(l.a parle); 

171—José Antonio de Moraes Sarmento Junior, filho de 
José Antonio tie Moraes Sarmento, natural de Chaves— l.a, i .a 

(l.« parle), 6.a (l.a parte), 8.a (2.a parte) e IS.a (l.a parte); 
172—José Antonio Pereira de Macedo e Vasconcellos, tilho 

de Antonio Martins Pereira de Macedo e Vasconcellos, natural 
de Pecegueiro, concelho de Sever do Vouga—0.a (l.a parte), 
8." (I.a e 2.a parte) e l l . a (l.« pane); 

173—José Augusto Arthur, filho de Maria Fernandes Tor­
res, natural da Parada de Pinhão, concelho de Sabrosa— 2.a, 
6.a, (1, ' parte) 8.a (2.a parte) e 18." (2.a parle); 

174—José Augusto da Cunha, filho de Henrique José da 
Cunha, natural do Porto—3.a, 4." (!.a e í.a parte) e 18.a(3.a 

parte); 
175-José Augusto Monteiro de Souza Machado, filho de 

José Monteiro Rebello da Silva, natural de Coimbra—l.a, i.a 

(i.a parle), 7.a (l.a parte) e 18.a (l.a parte) ; 
170—José Augusto Ribeiro de Carvalho, filho de Augusto 

Henriques Ribeiro de Carvalho, natural de Gôa (índia Portu-
gueza)—l.a, 6.a (l.a parle) e 18.a (3.a parte); 

177 José Dordio Rebocho Paes, filho de Antonio Paes 
Dordio Falcato, natural de Cano, concelho de Souzel—0.a(l.a 

parte) e I6.a (l.a parle); 
178—José Ferreira Lascazas Junior, filho de José Ferrei­

ra Lascazas, natural do Porto—6.a (l.a parte) e 8.a ( I a o 2.a 

parle); 
179-José Francisco da Silva, filho de Justino Francisco 

da Silva, natural do Porto—6." (l.a parte) e 7." (l.a parle); 
180—José Gomes da Silva Mattos, filho de Manuel Gomes 

da Silva Mattos, natural de Braga—7.a (l.a parte), 8.a (l .a e 
2.a parle) e I0.a (l.a parte); 
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181—José Joaquim Loureiro Dias, filho de Manuel Joa­
quim Loureiro Dias, natural cie S. Cypriano, concelho de Re­
zende—8.a (l.a e 2.a parte), l0. a (l.'a parte) ell.»(2.» parle); 

182—José Joaquim de Moura, filho de Joaquim de Moura 
Gorííiilho, natural de Alvarelha, concelho de Santo Thyrso— 
8.a ( I a e 2.a parte), 10.a (l.a parte) e 11.a (1.» parle); 

183—José da Maia Aguiar, filho de Fernando Cardoso da 
Maia Aguiar, natural do Fundão—6.a (l.a parle), 7.a(l.a par­
le) e l l . a (l.a parte); 

184—José Maria Ferreira Alves Marinho, filho de João Al­
ves Ferreira, natural de Celorico de Basto—8.a ( l . a e 2.a par­
te) é 11." (l.a parle); 

185—José Maria Ferreira da Costa, filho de Luiz José Fer­
reira, natural de Couto de Cocujães, concelho de Oliveira d'A­
zemeis—6." (l.a parte), 8." (I.a e 2." parle) e 11." (l .a parte); 

186—José Maria Mendes Fragoso, filho de Manuel Messias 
Mendes Fragoso, natural de Coimbra­6.a (l.a parte)e 7.a (l.° 
parle). 

18 7—José Maria Rebello da Silva, filho de José Antonio 
Rebello da Silva, natural de Braga­6 a (2.a parte). 8.a (2.a e 
3.a parte), l0. a (8> parte), ll.« (2.« parte) e 17.a (2.a parte); 

188—José Maria Tavares Portugal, filho de Fernando Ta­
vares Portugal, natural de Sanlarem—l.a, 4.a (l.a parte), 6.a 

(l.a parte), 7.a (l.a parte) e 18.a (l.a parte); 
189—José Mendes de Paiva, filho de Anna Pereira da Sil­

va, natural de Nespereira, concelho de Sinlaes—l0.a (l.a par­
te) e l i . a (l.a parte); 
. 19U—José Pacheco, filho de Antonio Pereira Rodrigues 

Pacheco d'Almeida, natural de S. Godim, concelho da Regoa 
—3. a , 4.a (■!> e 2.a parte), 16.a (l.a parte) e 18.a (3.a parle); 

191—José Procopio Soares Pinto, filho de Pedro Procopio 
Soares Pinto, natural de Vilar do Paraizo, concelho de Gaya 
—11.a (l.a parte); 

192—José Rodrigues do Amaral Leal, filho de Jeronyrao 
Rodrigues Leal, natural da Guarda­6.a (l.a parte), I0.a ' (l .a 

parle) e 1 l.a (l.a parte); 
193—José da Rocha Carvalho, filho de Agapilo José de 

Carvalho, natural de Chaves— l.a, 4.a (l.a parte), 7.a (Impar­
te) e I8.a (l.a parle); 

194—José da Silva Ferreira Mendes, filho de José Ferrei­
ra Mendes, natural do Porto—7.a (2,a parte) e 11.a (2."parte); 

195—José Teixeira e Castro Guimarães, filho de Manuel 
Teixeira e Castro, natural de Fale—b\a (l.a parle) e 7.a (l.a 

parte). 



POLYTKCUNICA DO PORTO 117 

196—.José Teixeira de Queiroz Botelho e Castro de Vas-
concello8, filho de José Teixeira de Queiroz Botelho Pimentel 
Vasconcellos, natural de Monsào—6.a (2.a parle), 8.a (2 a e 
3.a parte), I0.a (l.a parte), l l . a (2 a parle) e 17.a; 

197—José Veiga, filho de Manuel Francisco Veiga, natu­
ral de S. Salvador de Padrões (Hespanha)— 8." (l.a e 2.a par­
te) e 40.a (4.a parle); 

198—Julio Almeida da Conceição, filho de João José da 
Conceição, natural de Tumez, concelho de Santarém—6.a (1> 
parte), 40.a (l.a parle) e 14.» (4.a parte) ; 

499-Julio Baptista da Cunha Braga, filho de João Ba­
ptista Braga, natural de Braga—6a (l.a parte) e 14.a (4.» 
parte); 

200— Julio Barhosa Nunes Pereira, filho de Rodrigo Bar­
bosa, natural de Fornos, concelho de Castello de Paiva—8.» 
(4.a e 2.a parte), 4().a (4.a parte) e 44.a (4.a parte); 

204—Julio Cesar Madeira, filho de Antonio Bernardo Ma­
deira, natural de Moncorvo—4.\ 4.a (4.a parte), 7.a (4.a par­
te) e 48." (l.a parte); 

202—Julio Cesar da Victoria, filho de Faustino José da Vi­
ctoria, natural do Porto—40." (4.a parte) e 44.a (l.a parte); 

203—Julio da Moula Sardinha, filho de Antonio Sardinha, 
natural do Porto—6.a (4.a parte), 40.a (4.a parle) e 44.a (1.» 
parte) ; 

20-1—Lucindo Martins d'Oliveira, filho de Francisco Mo­
reira d'Oliveira, natural de S. João da Foz do Souza, conce­
lho di! (;ondomar--40.a (l.« parte); 

20)-Luiz Alves Simões, filho de José Simões, natural de 
Nyctheroy (Brazil)-8.a (l.a e 2.a parle), 4().a (l.a parte) e 44.» 
1." parte) ; 

206—Luiz Antonio Teixeira Machado, filho de Francisco 
Teixeira Machado, natural do Bio de Janeiro (Brazil)—3a, 4.» 
(4.a parte), 8.a (2.» parte), 46.a (4.« parle) e 48.a (3.a parte); 

207—Luiz Augusto Ribeiro Vieira de Castro, filho de Luiz 
Ribeiro Vieira de Castro, natural de Buenos-Ayres, Republica 
Argentina—6.» (4.a parle), 7.a (4.a parte) e 10.a (4." parte); 

208-Luiz Avelino Lopes Guimarães Junior, filho de Luiz 
Avelino Lopes Guimarães, nalural do Porto—8.a (4.a e 2.» 
parti')- l(»-a (!-a parte) e 41.° (i.a parle); 

209—Cuiz Cândido Corrêa d'Abranches. filho de Francis­
co Corrêa d'Almeida Oliveira, natural de Covas, concelho de 
Taboa-7.a (l.a parte), 8.a (l.a e 2.a parte) e 10.a (l.a parto) ; 

210—Luiz Couto dos Sanlos, filho de Miguel Couto dos 
Santos, nalural do Rio de Janeiro (Brazil)-4.a (3.a parte), 



118 ANNUARIO DA ACADKMIA 

5." (l.a parte), 6.a (l.a parte), 8.a (2.a parte), ().a, 10.» (l.a 

parte) e 16.a (2.a parte); 
211 — Luiz Ionoçencio Ramos Pereira, filho de José Bento 

Ramos Pereira, natural cio Porto—1.», 4.a (l.a parte), G.a(l.a 

parte). 7.a (l.a parte) e 18.a (2.a parte); 
212—Luiz Maria cie Mello Vaz cie Sampaio, filho deManuel 

de Mello Vaz de Sampaio, natural do Porto—3.a, 4.a (l.a e 
2.a parle), lG.a e 18.a (3.a parte); 

213—Luiz Soares Martins, lilho de Domingos Martins Soa­
res, natural de Mocinhata de Seixa, concelho de Oliveira de 
Azeméis—2 a, G.a (l.a parte), 8.a (2 a parle) e 18.a (2.a parte); 

214—Luiz Soares Pires Patricio, filho de Antonio Pires Pa­
tricio, natural de Pinhel—6." (l.a parte). 10.a (l.a parle) e l l . a 

(l .a parle); 
215 —l.uiz Teixeira Beltrão, filho de. .José Joaquim Teixeira 

Beltrão, natural de Lisboa—Ia. 4.a (l.a parte), G.a (l.a parte), 
8.a (2.a parle), 16." (l.a parle) e 18 a (L>." parle); 

21G—Manuel Corrêa, filho de Joaquim Manuel Corrêa, 
natural de Fontes, concelho de Santa Marília de Penaguião— 
7.a ( I a parle) e 10.a (l.a parte); 

217—Manuel Corroa d'Almeida, filho cie Miguel Corrêa 
d'Almeida, natural de Villa Real—11.a (l.a parle); 

218—Manuel Corrêa de Barros, filho de José Corrêa de 
Barros, natural de S. Martinho, concelho de Sabroza—6.a (l.a 

parte), 8.a (l.a e 2." parte) e I l . a (l.a parte); 
219—Manuel Cosme, filho de Antonio Cosme, natural de 

S. Salvador de Burgos, concelho de Arouca—11.a (1.a parte). 
220—Manuel Duarte Roque, filho de Francisco Duarte Ro­

que, natural de Cazal-Diz, concelho de Penalva do Caslello— 
7.a (l.a parte), 8.a (l.a e 2.a parle) e 10.a ( I a parle); 

221—Manoel Fernandes Dias, filho de José Fernandes 
Dias, natural de Mentoslido, concelho de Villa Nova de Cer­
veira—S.0 (l.a e 2.a parte), 10.a (l.a parte) e 11.a (l.a parle); 

222—Manuel Gonçalves d'Araujo, filho de Luiz Gonçalves 
d'Araujo, natural do Porto-13.a, 14.a e 16.a (2.a parle); 

223—Manuel Gonçalves de Carvalho, natural de Villa Real 
— G.a (1.« parle), 8.a (l.a e 2.a parte) e 11.a (l.a parle); 

224- Manuel José Pinto Osório, filho de Domingos José 
Pinto Osório, natural do Porto—3.a, 4.a (l.a e 2." parte), 16.a 

( l . a parle) e 18.a (3.a parte); 
225—Manuel Lopes Pereira, filho de Thiagp Lopes, natu­

ral de Favaios, concelho de Alijó—G.a (l.a parte), 8:a (1.» e 
2.a parte) e 11.a (l.a parte); 

22G-Manuel de Moraes e Costa, filho de José Maria da 
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Costa, natural d'Aveiro—8.« (1.» e 2.a parte), l().a (1.» parle) 
e 41.a (l.a parle); 

227—Manuel Procopio Pereira da Silva Caldas, (ilho de 
Antonio Pereira da Silva Caldas, natural de Vizella, concelho 
de Guimarães-1.*, 4.» (l.a parte) e 8.a (1.» e 2." parte); 

228—Mario Ferreira Duarte, lilho de Julio Cesar Ferreira 
Duarte, natural de Anadia—6.a (1." parte) e 8.a (1.» o 2.a 

229—Miguel Moreira da Fonseca Junior, filho de Miguel 
Moreira da Fonseca, natural de Lamego—G.a (l.« parte) e 7.» 
(4.a parte); 

230—Olympio Arthur d'Oliveira Dias, filho de Antonio Au­
gusto d'Oliveira Dias, natural de Bragança-3.a, 4 a (l.a e 2.a 

parte), 8.a (2.a parle), 10.a (l.« parte) e 18.a (3.» parle); 
281—Paulo Ferreira, filho de Luiz .lose Ferreira, natural 

do Porlo-5;« (2.a parte), 12.% 13.», 14.a e 15.»; 
232—Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior, lilho de 

Pedro Pereira da Silva Guimarães, natural de Guimarães—8.a 

(4.a e 2.a parte) e 14.a (1.» parte) ; 
233-Uaymundo Ennes Meira, filho de Manuel Joaquim 

Alves Meira, natural d'AIife, concelho de Vianna do Castello 
3.a, 4.a (1.» e 2.a parle), 8.»(2.« parle), 16.»(1.» pacte) e lb.a 

(3.a parte); , ,£) 
, 234— Rita de Moraes Sarmento, filha de Anselmo Evaristo \j 
de MoraeT~Sïirïneuio, natural dó Porto—3.», 4.» (1.» e 2.» 
part.'). 16.' (1. ' parle) e 18.ft (3.* parte). 

235—Roberto Vieira de Castro, filho de Antonio Manuel 
Iopes Vieira de Castro, natural do Porto-3.», 4.» (1.» parte), 
8.a (2.a parte), 16.a (1.» parte) e 18.a (3.» parte) ; 

286—Rodrigo Augusto d'Almcida, filho de Augusto José 
d'Almeida, natural de Olido, concelho de Idanha-a-Nova—6.» 
(4.a parte), 7.» (1.a parte) e 8.» (1.» e 2.a parle); 

237—Rodrigo Julio Marques d'Andrade, hlho do João l e-
dro Marlins d'Andrade, natural do Porto-8.» (l.a e 2.» parle); 

238—Theodorico Teixeira Pimentel, filho de João Ko»m-
gues Pimentel, natural de Favaios, concelho d'AllJO—4. ^1. . , 
2.a e 3.a parle), õ.a (l.a parte), 6.a (2.a parte) e 9. ; 

239-Tito Jorge da'Costa Malta, filho de Tito Jorge de 
Carvalho Malta, natural do Porto-8. a (!.' e 2.» parte) e 18. 
(1, ,

2
P40-Torqaato Ernesto Leite Brochado, filho; de Affonso 

Augusto de Castro Brochado, natural de S. Pedro d Athayde, 
concelho d'Amarante—11.a (1.* parte); 
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241—Valentim Dias de Castro Azevedo, filho de José Hay­
mundo d'Azevedo, natural do Porto—11.» (l.« parte); 

242­Vasco Uaptista Pereira, filho de João Baptista Go­
mes, natural da Ilha de S. Jorge—l.a 4 a (1 a parle) 6 a (1 a 

parle), 7." (l.a parte) e 18 / (l.a parte); 
. , . .^3­Vasco Ortigão de Sampaio, filho de José Joaquim 

d Oliveira Sampaio, natural do Rio de Janeiro (Brazil) • 5 ° 
(l.a parte), 12.', 13.", H.« e 15."; 

244 —Victor Henriques Ayres Mora, filho de Emygdio An­
tonio Mora, natural de Sardoal—11 .a (1.» parte); 

245—Victor Hugo José Teixeira Machado, filho de Anto­
nio Anastácio Machado, natural de S. Miguel de Lobrigos 
concelho de Santa Martha de Penaguião—A (3 a parte)"5 a 

(!.' parte), 8." (2." parte), 9.' e 10.» (l.a parte); 
24G—Zeferino Xavier Lobo, filho de Malhias Salvador 

Lobo, natural de Aldoná de Bardez (Gôa)­—6.a (1 ■ parle) 8 a 

(l.a e 2." parte), e 10.* (l.a parte). 



Quadro estatístico dos alumnos malricalados era 1889-1890, 
distribuídos segundo a sua naturalidade 

HDMiaO DE AUiMSOS 

Diitridos COSCELOOS 

Aveiro 

Beja 

Braga, 

Bragança 

Águeda 2 
Anadia 1 
Arouca 2 
Aveiro 7 
Castello de Paiva 2 
Oliveira d'Azenieis 9 
Sever do Vouga I 
Várzea 1 
Villa da Feira 1 

Beja 1 

Barcellos 2 
Braga 7 
Cabeceiras de Basto . . . . 2 
Celorico de Basto 2 
Espozende 1 
Fale.' i 
Guimarães * 
Povoa de Lanhoso 2 

Bragança , • • j 
Carrazeda d'Anciàes . . . . 3 
Mirandella 1 
Mogadouro * 
Moncorvo •* 

261 

57 

21 
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ÍUMEKO Dl AWMNOS 

Dislrictos CONCELHOS 

Transporte. ■>i 

í Covilhã 1 \ 
C. Branco j Fundão 2> 

( Idanha­a­Nova 1 ) 

n ^ i , , , ( Coimbra 2 ) 
C o i m b r a JTáboa 1 j 

Évora Elvas 

Faro Tavira 

Guarda. . . 

Lisboa 

Portalegre. 

Aguiar da Beira 
Figueira de Castello Rodrigo. 
Guarda 
Pombal . . 

Delem 
Lisboa. 
Villa Franca de Xira. 

3 

I 
1 
2 
1 

1 
2 
1 

Porto., 

$ Aviz 1 
'\ Souzel . 1 
/ Amarante 2 

Baião 1 
Bouças 1 
Felgueiras * . . (5 
Gondomar i 
Macieira de Cambra . . . . 3 
Marco de Canavezes . . . . 2 
Penafiel i 
Porto 58 
Povoa de Varzim 2 
Santo Thyrso 2 
Villa do Conde ;; 
Villa iNova de Gaya . . . . 3 

41 

3 

3 

87 \ 
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NUMBKO IiE ALDHNOS 

Districtoi COMEMOS 

Transporte. 166 

Santarém . 
l Santarém 

.} Sardoal . 
( Thnmar . 

V. do Castello. 

Villa Real 

Vizeu  

Angra do H. 

Monsao  
Paredes de Coura . . 
Valença 
Vianna do Castello. . 
Villa Nova da Cerveira 

Alijó 
Chaves . . . . 
Mezãofrio • • • 
Mondim de Basto 
Regoa 
Sauroza 
Santa Martha de Penaguião 
Villa Pouca 
Villa Real . 

'Aguiar. 

3 
I 
1 

1 
1 
2 ï 
2 

5 
2 

Lamego * 
Nellas 1 
Penalva do Castello . . . . 1 
Rezende 2 

Sinlaes 2 

Taboaço 
Tondeíla  
Vizeu 2 

Vouzclla l 

Ilhas adjacentes 

Angra do Heroísmo . 
S. Jorge  
Villa das Vellas • . • il 

28 

16 
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NUMERO DE AMINOS 

Biitrittoi COMEMOS £ g 
S. S. S 

Transporte . . . . . 225 

Funchal Funchal i ^ 

Ponta Delgada Ponta Delgada i i 

Possessões ultramarinas 

Goa Gôa _ . i i 

Africa 

Angola Angola. 1 ,| 
Guiné Bissau. i j 

Paizes estrangeiros 

,/ Campinas 1 
\ Nytheroy 1 

Brazil < Pelotas i \ 13 
I Pernambuco \ 
\ Uio de Janeiro 9 

França Steenwerk 1 1 

Hespanha— S. Salvador de Padrões. . . l 1 

R.Argentina. Buenos Ayres 1 j I 

U 

Total geral 2 i g 
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Ahmnos classificados no anno lectivo de 1889-1890 

1.» CADEIRA 
(Geometria ana ly t lca : a l g e b r a supe r io r ) 

Dislincção com lo valores: Antonio Ferreira Villas, 
Antonio Ignacio Vieira de Souza Lereno e Joaquim Fer­
nandes d'Araujo. 

2." CADEIRA 
(Calculo dl irercnclul e In t eg ra l ) 

Accessit com 17 valores: Manoel José Pinto Osório. 
7.» CADEIRA -

(Chlmlca Inorgân ica g e r a l ) 

Accessit com 16 valores : Joaquim Fernandes d'Araujo 
— dislincção com 15 valores: Antonio Joaquim Vieira de 
Souza Lereno. 

8." CADEIRA 
(Chliulru oricaulca e biológica, e chlmlca anuly t lca) 

Accessit com 16 valores: Antonio d'Andrade Junior e 
Antonio Cardoso.da Silva Maia. 

i l . " CADEIRA 
(Koo log la ) 

Accessit com 17 valores: Joaquim Arantes Pereira. 

Premio instituído pelo Director, para o melhor estudante que 
tenha concluído as quatro primeiras cadeiras da secção da Mathematics 

o qual consiste n'uma collecção do 
«Jornal de Sciencias Malhemalicas e Astronómicas» 

Francisco Antonio Lopes. 

Premio oííerecido pelo Ex.™ Snr. Ascendo de Freitas Pimentel 
Soromenho (residente na AustraliaJ, 

para o melhor alumno do curso d'engenheria 

Ricardo Severo da Fonseca Costa 
Casimiro Jeronymo de Faria. 
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Classificação dos alumnos que terminaram o 3.° anuo do curso 
de engenheria no auno lectivo de 1889 a 1890 

1_* C L A S S E 

\°—Francisco Antonio Lopes 
2.o_Alvaro <TAzevedo Albuquerque 
3,0—.Francisco Pereira Vinima. 

S." O L A S S B 

1."—João Luiz Carrilho 
2.--Antonio Correia de Magalhães Ribeiro Junior 
3.o_.Iosé Vicente da Silva Senna 
i.°—Annibal Augusto da Silva. 

S." O L A S S B 

1 ."—Carlos Henrique Coisne 
g.o—Carlos Henrique da Silva Maia Pinto 
3.0—Manoel Luiz Mendes 
4.»—Theolonio Roberto de Moraes Sarmento 
5.o_Carlòs de Sampaio Gonçalves 
6.»—José Maria Rebello Valente de Carvalho 
7.°_Ricardo Cândido Furtado d'Antas 
8.°—Albano Annibal de Barros 
9.°—João Alves Pinto da Cruz 

10.°—Alfredo de Souza Azevedo 
11.°—Silvério de Castro Abranches Mello Borges 
lg.»_Arthur Augusto Albuquerque Seabra. 
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Designação dos aliiuinos que tiraram carta de capacidade de 
cursos da Academia no anuo lectivo de 1889 a 4890 

Nomes c designação do curso Data cm que foi conferida a carta 
de curso 

Engenheiros civis d'obras publicas 

Álvaro Aurélio de Souza Rego 15 de novembro de 1890. 
João Chrysoslqmo d'Olivei.ra 

Ramos 29 » » 
Manoel de Souza Machado Ju­

nior  
J% Ricardo Severo da Fonseca 

Cosia 

Engenheiros civis de Minas 

12 » 

14 » 

Ricardo Severo da Fonseca 
Cosia ! 6 de março de. 1891 



M a p a estatístico io movimento 3a Acaiemia Polytectaica io Porto, DO anuo lectivo ie 1889­1890 

C A D E I R A S 

2 »■ 
3>­

4.a­

5.»­

(>.a­

7.a­

8.a 

9.a — 
10.a — 

il .» — 

12.a — 
1 3 . a ­
14.» — 
15.a — 
10.a — 

17. a — 
18. a — 

■ Algebra superior, etc  
• Calculo differencial, etc  
Mecânica; Cinemática . . . . . . . 

■ Geometria descriptiva ( l . a parte). , 
» » (2." parte) . , 

■ Astronomia, geodesia c topographia (1 
parte) 

Astronomia, geodesia e topographia ( 
parte) 

Phyàca ( l . a parte) 
» (2 . a parte) 

Chimica inorgânica li.» parte) . 
» » (2.a parle) . 

Chimica orgânica e analylica ( l . a e 2." pai 
• » » ' » (2." pai 

» » » (."!." par 
Mineralogia e geologia . 
Botânica ( l . a parte) . . 

» (2. a parte) . . 
Zoologia ( l . a parte) . . 

» (2.a parle) . . 
Resistência de maternes 
Hydraulica e machinas . 
Construcções 
Monlauistica e dociniasia 
Economia poUtica, ele. (1 

» » (2 
Conunercio 
Desenho 

parte) 
parle) 

Alunmos 
matr iculados 

Total 

-21 
8 

10 
13 

3 

9. 

u 
15 

19 
11 
­2 
9 

15 

16 
li) 
22 
21 
~8 

n 
i 

7ÍI 
2 

lili 
23 

1 
!) 

72 
3 

',;) 
5 
2 
5 
(i 
2 

19 
7 

32 , 37 

37 
18 
32 
34 
11 

5 
86 

1 
94 

2 
85 
34 

1 
11 
81 

3 
58 

5 
6 

12 
12 

7 
22 

7 
5 

69 

VI 

14 
2 
7 

10 
1 

2 
lli 

15 
1 

40 
lli 
1 
3 

28 
1 

24 

3 
2 
2 
3 
3 
1 
3 

13 

10 

15 
8 

13 

Actos em Julho 

I 
9 
O 
11 
12 
6 
3 

48 
1 
57 
1 
22 
O 

52 
2 
13 
5 
1 
8 
7 
4 
13 
G 
2 
50 

3 
12 
21 
8 
4 

Total 

37 
18 
32 
34 
11 

5 
86 
1 

94 
2 
85 
34 
1 

11 
81 
3 
58 
5 
6 
12 
12 
7 

22 
7 
5 
69 

10 
1 
15 
8 

3 
12 
18 
8 
4 

Total 

3 
22 

19 

23 
12 

Actos em Outubro 

Aprovações 

i 

I 

8 

15 
10 

9 

3 ! 10 

2 I  

1 

1 

Total 

2 
14 

3 
22 

19 

23 
12 

Medias 
doa II s 

lalurei i 

11,5 
11,6 
10,2 
10,5 
11, 

12,5 

10, 
11,8 
20, 
11,6 
20, 
13,1 
11,5 

10 

12,2 
12 2 
17',5 
13, 
15,2 
10, 
13,3 
11,.­! 
14, 
10, 
12, 
13; 
12 

Alunmos classificados 

ë = S'§ 'ã g 

­ I 3 
1 — 

Total 

3 
l 

2 

G) 

3f5 
* ' Hi.1: 'I 

j - * 
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Decreto ie 5 ie alril ie 1890 

Oreando o ministério de instrucção publica 
e bellas artes 

Altendendo ao que me representaram os ministros e 
secretários d'estado de todas as repartições: hei por bem 
decretar o seguinte : 

Artigo l.° K creado o ministério da instrucção publi­
ca e bellas artes. 

Art. 2.° O governo proporá opporliinameule ás ca­
marás legislativas as providencias necessárias para a orga-
ni sacão do serviço d'esté ministério. 

$ l.° Emqaanto estas providencias não forem legis­
ladas, a actual direcção geral do instrucção publica Qcará 
constituindo a nova secretaria d'estado. 

§ 2.° Os empregados menores, que actualmente ser­
vem na mesma direcção geral, passam para a nova secre­
taria, Qcando reduzido n'esta conformidade o numero dos 
empregados menores da secretaria d'estado dos negócios 
do reino. 

Ari. 3." O governo dará conla ás cortes da execução 
d'esté decreto. 

Art. i.° Fica revogada a legislação em contrario. 
O presidente do conselho de ministros, ministro e se­

cretario d'estado dos negócios do reino, e interino dos da 
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guerra, e os ministros e secretários (Testado das outras 
repartições assim o tenham entendido e façam executar. 
Paço, em 'ò de abril de 1890. —REI, — Anlonio de Serpa 
Pimentel—Lopo Vaz de Sampaio c Mello—João Ferreira 
Franco Pinto Castello Branco—João Marcelliho Arroyo 
— Ernesto Rodolpho Hinlzc Itibciro — Frederico de Gusmão 
Correia A roa ca. 

(I), do Gov., n." 70, de 7 de abril de 1H90.) 

DECRETO DE i0 DE SETEMBRO DE 1890 

Approvando o regulamento do Conselho superior 
de instrucção publica 

Usando da auetorisação concedida pelo n." o.° do ar­
tigo 1.° da caria de lei de 7 de agosto ultimo: hei por 
bem approval- a rcorganisação do Conselho superior de 
instrucção publica, que faz parle d'esté decreto e baixa 
assignada pelo ministro e secretario d'estado dos negócios 
de instrucção publica e Delias artes. 

Os ministros e secretários d'estado dós negócios da 
fazenda e da instrucção publica e bellas artes, assim o le­
nham entendido e façam executar. 

Paço, em 10 dê setembro de 1890. — REI. —João 
Ferreira Franco Pinto Castello Branco —João Marccllino 
Arroyo. 

Reorganisação do Conselho superior de instrucção publica 

Artigo l.° Junto ao ministério da inslrncção publica 
e bellas artes funeciona uni corpo consultivo que se deno­
mina Conselho superior de instrucção publica e bellas ar­
tes. O Conselho conslitue-se com duas secções, unia de 
nomeação regia, outra de eleição. 
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Art. 2.° A secção de nomeação regia ou secção per­
manente compõe-se de dezoito vogaes habilitados para en­
tenderem nos negócios do ensino dependentes do ministé­
rio da inslrucção publica e bellas artes, e escolhidos: 

1.° D'entre professores eiïeclivos, substitutos ou ju­
bilados; 

2.° D'entre indivíduos que hajam exercido com dis-
tincta notoriedade íuncções administrativas adslriclas a 
este ministério ; 

3.° D'entre indivíduos de mérito relevante scientifico, 
litlerario ou artístico. 

§ único. A nomeação atlenderá, quanto possível, ;í 
necessidade de se acharem devidamente representados na 
secção permanente todos os interesses dos diversos ramos 
de estudos subordinados ao ministério de inslrucção publi­
ca e bellas artes. 

Art. 3.° A secção electiva compõe-se do modo seguinte: 
li delegados da universidade, cada um eleito pelo con­

selho de cada Faculdade d'entre os lentes proprietários c 
substitutos do seu quadro: 

2 delegados das escholas medico-cirurgicas de Lisboa • 
e Porto, cada um eleito, d'entre os lentes proprietários e 
substitutos de cada escbola, pelo conselho escholar: 

1 delegado da escbola polytechnics, eleito d'entre os 
lentes proprietários e substitutos elTectivos da escbola pelo 
conselho d'esté estabelecimento: 

1 delegado da academia polylechnica, eleito d'entre 
os lentes proprietários e substitutos da academia pelo con­
selho académico: 

1 delegado do curse superior de letras, eleito d'entre 
os lentes do curso pelo conselho d'esle instituto : 

1 delegado do curso de bibliolbccario archiviste, elei­
to d'entre os professores da 5.', 0." e 7." disciplina pelos 
mesmos professores: 

<l delegado do real observatório astronómico, eledo 
d'entre os astrónomos de 1." classe pelo conselho do obser­
vatório : 

2 delegados dos institutos industriaes c commerciaes, 
cada um eleito, d'entre todos os lentes e professores pro­
prietários de cada instituto, pelo conselho escbolar: 
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2 delegados das academias de bellas artes, cada um 
ciei lo, d'entre os professores proprietários de cada acade­
mia, pelo conselho académico: 

I delegado do conservatório, eleito d'entre os profes­
sores de I." classe do conservatório por lodos os profes­
sores que forniam o conselho d'esta eschola : 

(i delegados da instrucçâo secundaria official, sendo: 
dois de cada circumscripçâo, um de leiras outro de scien-
cias, eleitos—um d'entre os professores e aggregados do 
respectivo lyceu central—outro d'entre os demais profes­
sores da mesma circumscripçâo—por todos os professores 
e aggregados <pie ella comprehendc: 

% delegados das escholas industriaes e de desenho in­
dustrial, cada um eleito d'entre os professores effectivos 
das escholas de cada circumscripçâo por lodos os profes­
sores d'estas escholas: 

1 delegado do ensino primário normal, eleito d'entre 
os professores effectivos das escholas normaes pelos refe­
ridos professores : 

2 delegados da instrucçâo primaria official, uni eleito 
.pelos inspectores das seis primeirascircumscripções, outro 
eleito pelos inspectores das restantes, d'entre os professo-, 
res subordinados á sua inspecção: 

2 delegados dos collegios e escholas de ensino livre, 
um eleito pelos directores dos collegios e professores d'esté 
ensino em Lisboa, outro eleito pelos directores dos colle­
gios e professores do mesmo ensino na cidade do Porto: 

1 delegado do ensino livre de bellas artes, designado 
pelo ministro. 

Art. í..° O secretario geral e os directores geraes do 
ministério da instrucçâo publica e bellas artes assistem ás 
sessões do Conselho e da secção permanente, usam da 
palavra para ministrar esclarecimentos ou tomar parte nas 
discussões, mas só votam se sâo vogaes. 

Art, o.° Os vogaes electivos exercem as suas func-
ções por quatro annos, mas podem ser reeleitos. O mesmo 
se entende, quanto á duração das funeções, a respeito do 
delegado de escolha do ministro. 

Art. 6.° O ministro e secretario d'eslado dos negócios 
da instrucçâo publica e bellas artes é presidente nato do 
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Conselho, lin um vice-presidente, que é nomeado por de­
creto real d'entre os vogaes da secção permanente. 

Art. 7.° O Conselho superior de instrucção publica e 
bellas artes funcciona, de dois em dois annos, em sessão 
ordinária que dura desde 1 até 20 de agosto, mas pôde 
ser prorogada em caso de urgente necessidade ale ao dia 
'̂ o CI'GSIG niez. 

| 1.° O ministro convoca o Conselho fóra do período 
acima fixado quando assim entende preciso por acto seu 
ou proposta da secção permanente. 

§ 2." A secção permanente funcciona em sessão or­
dinária uma vez por semana, e extraordinariamente todas 
as vezes que o presidente a convoca. 

Art. 8.° O Conselho divide-se em commissõcs con­
forme é exigido pela natureza dos negócios sobre que ha 
de consultar. 

$ único. A designação das commissives e dos vogaes 
para 'cada uma pertence ao presidente, e observa a regra 
de que devem compol-as os vogaes que forem mais com­
petentes. O mesmo vogal pode pertencer a diversas com-
missões. 

Ari. 9.° A secção permanente reparle-se nas seguin­
tes sub-secções : 

1." De instrucção primaria; 
2.« De instrucção secundaria e superior; 
3 " De bellas artes c ensino industrial e profissional. 
8 único. O disposto no § único do artigo 8.°, quanto 

aos vogaes das commissives, é applicavel aos vogaes das 
sub-secções. 

Art ÍÓ.° O vice-presidenle do Conselho pode presi­
dir a qualquer commissão, e é presidente nato de todas 
as sub-secções. . .. 

Art ll.° Os trabalhos de secretaria do Consemo 
estão a cargo de um chefe de repartição, em exercício ou 
aposentado, do ministério de instrucção publica e Delias 
artes c de um amanuense escolhido de entre indivíduos 
que hajam obtido approvação em concurso pan» lagar oa 
mesma categoria no mencionado ministério. O chefe de 
repartição de que trata este artigo é o secretario do Con­
selho. 
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Art. 12." Incumbe ao Conselho ; 
1.° Propor quaesquer alterações, addilamenlos ou eli­

minações que entenda necessários nos programmas de 
instrucção primaria, secundaria, e das escholas industriaes 
e de desenho, ou redigir os mesmos programmas, se assim 
ílie for ordenado; 

2.° Propor quaesquer aperfeiçoamentos que julgue 
convenientes nos programmas de lodos os mais ramos de 
ensino dependentes do ministério de inslruc(;âo publica e 
hei las artes; 

3.° Consultar por iniciativa sua, ou de ordem supe­
rior, sobre a exclusão ou substituição de qualquer livro 
que não deva servir ás aulas de instrucção superior e in­
dustrial ; 

i.° Julgar acerca dos livros que não devam ser ado­
ptados nas aulas de instrucção primaria e secundaria, por 
não possuírem mérito scientilico, lillerario ou pedagógico, 
ou carecerem de relação com o respectivo programma" 

o." Propor quaesquer providencias que lenha'por 
vantajosas sobre melhodos de'ensino, systemas de exames 
e provas, e também sohre habilitações para admissão ao 
magistério; 

6.° Consultar acerca das propostas apresentadas pelos 
vogaes da secção electiva, generalisando a especialidade 
sohre que versam, se assim o requerer a vantagem da 
instrucção. 

7." Dar parecer acerca de todos os negócios relativos 
ao ensino sobre que fôr consultado pelo ministro ou em 
que haja de ser ouvido na conformidade das leis e regu­
lamento. 

ij único. O vice-presidente do Conselho remette ao 
ministro da instrucção publica e hellas artes copia das 
aclas das sessões c junclamcnte os pareceres e propostas 
suhmellidos á apreciação d'esle corpo consultivo. 

Também redige o relatório dos trabalhos de cada 
sessão ordinária, o qual deve ser publicado ua folha olli-
cial e dislribuido ás camarás legislativas. 

Ari. 13.° A cada um dos vogaes da secção electiva 
incumbe: 

1.° Enviar ao vice-presidente do Conselho um relato-
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rio sobre o estado do ensino na Faculdade, instituto, aula 
ou circumscripção de que é representante; 

2.° Remeller ao mesmo vice-presidente as propostas 
em <pie se contém quaesquer providencias endereçadas ao 
melhoramento e progresso do ensino na Faculdade, insti­
tuto» aula ou circumscripção de (pie é delegado; 

3.° Prestar os esclarecimentos precisos para a discus­
são das mencionadas propostas e tomar parte nos traba­
lhos do Conselho. 

$ l.° Os relatórios de que tracta o n.° 1.° d'esté arti­
go, se forem relativos ao ensino em Faculdades, ou em 
institutos com mais de um professor, acompanham-se dos 
relatórios parciaes redigidos pelos dilTerenlcs professores, 
em exercício, do quadro ou circumscripção em que o de-
legado se acha incluído.. Fsles documentos servem de base 
ao relatório do delegado. 

§ 2.° Cada um dos delegados da inslrucção secunda­
ria relata o estado do ensino na secção a que perlence. 

§ 3." As propostas a que se refere o n.° 1.° d'esté ar­
tigo podem ser: 

1.° De iniciativa de qualquer vogal dos conselhos es-
cholares; 

2.° De iniciativa dos delegados; 
§ i.° Nenhuma proposta concernente a estabeleci­

mentos de ensino em que ha corporação escholar será re-
meltida ao vice-presidente do conselho superior sem haver 
sido apresentada ao voto da mesma corporação. A rejeição 
não impede que a proposta recusada seja submetlida ao 
julgamento do Conselho superior. A approvação ou rejei­
ção constará sempre de declaração escripta. 

§ .'J.0 O vice-presidente do Conselho manda imprimir 
Iodas' as propostas para serem distribuídas pelos vogaes 
antes do dia da abertura. 

Art. l i ." Á secção permanenle incumbe: 
Propor ao ministro os melhoramentos, providencias e 

reformas de natureza legislativa ou executiva que julgue 
convenientes ás necessidades e progressos dos estudos, e 
bem assim á administração lideraria, económica e disci­
plinar em todos os ramos de inslrucção subordinados ao 
ministério da inslrucção publica e Delias arles. 
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8 1.° A secção permanente dove ser ouvida : 
\.° Sobre qiiaesquer projectos de regulamentos que 

se relacionem com a instrucção; 
2.° Sobre fundação de estabelecimentos de ensino, 

creação, transformação ou desdobramento de cadeiras; 
3.° Sobre propinas de matriculas, exames, diplomas 

ou cartas; 
4.° Sobre livros de texto e leitura que devam ser pro-

bibidos nas aulas publicas ou particulares, por falta de 
conformidade com as leis do reino e a moral; 

o." Sobre concursos para o magistério, se occorrer 
duvida ou existir protesto contra a legalidade dos respecti­
vos processos ; 

(i.° Sobre a applicação a professores das penas de 
suspensão, transferencia e demissão; 

7.° Sobre quaesquer recursos interpostos pelos estu­
dantes interessados das sentenças ou decisões dos conse-
llios escbolares que os condemnaram nas penas de prohi-
bição de exame ou expulsão ; 

8.° Sobre processos de augmente do terço por diur-
turnidade de serviço a lentes ou professores, quanto ao di­
reito ao terço; 

9.° Sobre condidos de jurisdicção c competência entre 
quaesquer empregados de instrucção publica; 

10." Sobre a inspecção e flsealisacão de todos os es­
tabelecimentos de ensino publico e particular; 

11.° Sobre lodos os negócios submellidos ao seu exa­
me por disposições legislativas ou regulamentares. 

§ 2.° A secção permanente pôde ser ouvida : 
1.° Sobre quaesquer propostas de lei que o ministro 

da instrucção publica c bellas artes haja de apresentar ao 
corpo legislativo. 

2." Sobre a inlelligencia e applicação de leis que 
mais ou menos directamente se refiram á instrucção; 

3.° Sobre quaesquer questões de ensino, administra­
ção litteraria ou seienliflea e disciplina escbolar, que o mi­
nistro columella ao seu exame. 

i 3.° A secção permanente só é ouvida sobre pro­
postas já votadas pelo Conselho e cujo objecto se ache 
comprebendido cm qualquer dos números do $ 1."do pre-
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sonic artigo, se as mesmas propostas não houverem obtido 
na votação do Conselho metade e mais um do numero to­
tal dos votos d'esta secção. 

Ari. lo.0 Os vogaes da secção electiva vencem nas 
sessões ordinárias ou extraordinárias, o subsidio de 2(5000 
réis diários que accumulait) com quàesquer vencimentos a 
que lenham direito (carta de lei de 23 de maio de I88i). 

| I.° O mesmo se entende a respeito do delegado a 
que se refere o § único do artigo 3.° 

| 2.° Os vogaes que residirem fora de Lisboa são in-
demnisados das despezas de jornada (cilada lei). 

$ 3.° A despeza com a secção electiva será descripta 
annualmcnle por metade nos orçamentos, fazendo-se no 
anuo da reunião a transferencia de verba, em conformida­
de do regulamento geral de contabilidade publica, neces­
sária para integral pagamento do subsidio e indemnisação 
das despezas de jornada). 

Ari. 16.° Os vogaes da secção permanente que forem 
professores olliciaes fora da capital, vencem a gratificação 
mensal de 4oô000 réis (carta de lei de \í de agosto de 
1889); os restantes vencem a gratificação mensal de réis 
300000 (lei de 23 de maio cit.). O vogal vice-presidonle 
recebe a mais, n'esta qualidade, uma gratificação mensal 
na razão de 200,5.000 réis annuaes. As gratificações aceu-
mulam-se com os vencimentos a que os vogaes lenham 
direito por qualquer emprego dentro ou fora de Lisboa (lei 
de 23 de maio cilada). 

Ari. '17.° As falias não justificadas sujeitam a descon­
to proporcional a gratificação ou fazem perder o direito ao 
subsidio relativo aos dias cm que occorrem : a todos os 
vogaes se contam, [tara lodos os elTeilos, como falias ao 
serviço nos estabelecimentos dependentes do ministério da 
inslrncção publica e bellas artes, a que elles pcrlençam. 

Ari. 18.° (transitório); A primeira sessão ordinária 
do Conselho lerá principio no I." de agosto do proximo 
futuro anno. 

Ari. 19.° (transitório)! O vice-presidente e os outros 
vogaes da actual secção permanente transitam na mesma 
categoria para a secção permanente do Conselho superior 
de inslrncção publica e bellas artes. 
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Art. 20.° O governo fará os regulamentos necessários 
para a execução d'esté decreto. 

Art. 21.° Fica por esla forma reorgnnisado o Conse­
lho superior de instrucção publica, e revogada a legislação 
em contrario. 

Secretaria d'estado dos negócios da instrucçáo publica 
e bellas artes, aos 10 de setembro de 1890.-— João Mar-
ccllino Arroyo. 

{1). dn Gov., n.° 215, de 22 de se.temliro de 1800.) 

DECRETO DE 25 DE SETEMBRO DE 1890 

Approvando o regulamento do Conselho superior 
de instrucçáo publica e bellás artes 

Na conformidade do disposto no artigo vinte do de­
creto de 10 do corrente mez, que organisou o conselho 
superior de instrucçáo publica e bellas artes: hei por bem 
approvar o regida mento do mesmo conselho, (pie baixa as-
signado pelo ministro e secretario d'estado dos negócios 
de instrucção publica e bellas artes. 

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o le­
nha entendido e faça executar. Paço, em 25 de setembro 
de 1890. — REI.—João Marccllino Arroyo. 

Regulamento do conselho superior de instruirão publica 
c bellas artes 

TITULO 1 

Da organisação do conselho 

CAPITULO I 

D I M « i T r c i c » d O r iu iNI - I I l l i 

Artigo I." O conselho superior de instrucção publi­
ca e bellas artes 6 um corpo consultivo que funeciona jun-



POLYTECHNICA DO PORTO l ^ * 

to do minislcrio da inslrucção publica e bellas artes. Cons-
titue-se com duas secções, uma de nomeação regia, outra 
de eleição. 

Art. 2.° A secção da nomeação regia ou secção per­
manente compõe-se île dezoito vogaes habilitados para en­
tenderem nos negócios do ensino dependentes do ministé­
rio da inslrucção publica e bellas artes, e escolhidos: 

1.° D'entre professores clíectivos, substitutos ou ju­
bilados; 

2,.° D'entre indivíduos que hajam exercido com dis-
tincta notoriedade funeções administrativas adslrictas a este 
ministério ; 

3.° D'entre indivíduos de mérito relevante scicntili-
co, litterario ou artístico. 

§ único. A nomeação altenderá, quanto possível, á 
necessidade de se acharem devidamente representados na 
secção permanente lodos os interesses dos diversos ramos 
de estudos subordinados ao ministério da inslrucção pu­
blica e bellas artes. 

Art. 3.° A secção electiva compõe-se do modo seguinte: 
0 delegados da universidade, cada um eleito, pelo 

conselho de cada faculdade, d'entre os lentes proprietários 
e substitutos do seu quadro; 

% delegados das escolas medico-cirurgicas de Lisboa 
e Porto, cada um eleito, d'entre os lentes proprietários e 
substitutos de cada escola, pelo conselho escolar; 

'l delegado da escola polylechnica eleito, d'entre os 
lentes proprietários e substitutos clíectivos da escola, pelo 
conselho d'esté estabelecimento; 

1 delegado da academia polylechnica eleito, d'entre 
os lentes proprietários, c substitutos da academia, pelo 
conselho académico ; 

1 delegado do curso superior de leiras eleito, d entre 
os lentes do curso, pelo conselho d'esle instituto; 

I delegado do curso de bihliolhecario archiviste; elei­
to d'entre os professores da li.", 6." e 7." disciplina, pelos 
mesmos professores; . 

I delegado do real observatório astronómico eleito, 
.rentre os astrónomos de I." classe, pelo conselho do ob­
servatório. 



142 ANNUARIO DA ACADEMIA 

2 delegados dos institutos industriaes e commerciaos 
cada um eleito, d'entre todos os lentes e professores pro­
prietários de cada instituto, pelo conselho escolar; 

2 delegados das academias de bellas artes, cada um 
eleito, d'entre os professores proprietários, de cada acade­
mia, pelo conselho académico; 

i delegado do conservatório eleito, d'entre os profes­
sores de 1." classe do conservatório, por lodos os profes­
sores que formam o conselho d'esta escola; 

G delegados da instrucção secundaria official, sendo: 
dois de cada circumscripçâo, um de lellras e outro de 
seieneias, eleitos—um d'entre os professores e aggregados 
do respectivo lyceu central —outro d'entre os demais pro­
fessores da mesma circumscripçâo—por lodos os profes­
sores e aggregados que cila comprehende; 

2 delegados das escolas industriaes e de desenho in­
dustrial, cada um eleito, d'entre os professores elfeclivos 
das escolas de cada circumscripçâo, por lodos os profes­
sores d'estas escolas; 

1 delegado do ensino primário normal, eleito, d'entre 
os professores elfeclivos das escolas normaes, pelos refe­
ridos professores ; 

2 delegados da instrucção primaria official, um eleito 
pelos inspectores das seis primeiras circumscripcões, ou­
tro eleito pelos inspectores das restantes, d'entre os pro­
fessores subordinados á sua inspecção;. 

2 delegados dos collegios e escolas de ensino livre, 
um eleito pelos directores dos collegios e professores d'esté 
ensino em Lisboa, outro cleilo pelos directores dos colle­
gios e professores do mesmo ensino na cidade do Porto ; 

1 delegado do ensino livre de bellas artes designado' 
pelo ministro. 

Art. \..° O secretario geral e os directores geraes do 
ministério da instrucção publica e bellas artes assistem 
as sessões do conselho e da secção permanente, tomam 
assento junto da mesa da presidência, usam da palavra 
para ministrar esclarecimentos ou intervir nas discussões 
mas só votam se são vogaes. ' 

Ari. .V O conselho divide-se em commissões con-
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forme é exigido pela natureza dos negócios sobre que ha 
de consultar. 

S único. A designação das counnissões c dos vogaes 
para 'cada nina pertence ao presidente, e observa a regra 
de que devem compôl-as os vogaes que forem mais com­
petentes. O mesmo vogal pôde pertencer a diversas com-
missões. „„,• 

Art. 6.° A secção permanente reparle-se nas seguin­
tes sub-secções: 

I." De instrucção primaria ; 
2 » De instrucção secundaria e superior; 
3.» De Delias artes c ensino industrial e proflssio-

' 8 único. O disposto no § único do artigo 5.°, quan­
to aos vogaes das commissões, é applicavel aos vogaes das 
sub-secções. , , 

Art 7 ° O vice-presidente do conselho pode presi­
dir a qualquer commissão, e é presidente nato de todas 
as sub-secções. 

CAPITULO II 

l ia eleição 

Ari S ° A eleição dos delegados ao conselho supe­
rior de instrucção publica e Delias artes é feita de quatro 
em quatro ânuos, no primeiro dia util do mez de feverei­
ro, por escrutínio secrelo e maioria relativa. 

Art. 9.° São eleitores: . . . 
1." Os leqtes e professores, proprietários c sul su-

tutos, vogaes de quaesquer dos conselhos de quegracia o 
artigo 3.°; os astrónomos de {-.' e 2." classe ; os p oíesso 
3 a o.", 6/ n 7." disciplina do curso de b ^ e e a n o 
archiviste; os professores e aggregados tog.^ 
provimento vitalício ; os professores das ^ " f * ? ™ ! 
e de desenho industrial; os professores cfTuc uvos das esço 
las normaes de ensino primário:-em exercício ou cm 
commissão de serviço publico ; 

2.° Os inspectores de instrucção primaria, 
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li." Os directores <.!e collegios de Lisboa e Porto, e 
os professores d'estes inslilulos e das escolas de ensino 
livre das referidas cidades, comlanlo iiue: 1.° estejam ins­
criplos nos registos dos respectivos inspectores de inslru­
cção primaria oti secundaria, nos lermos do artigo 220." 
do decreto de 28 de julho de I88I e dos artigos I7.° a 
li)." do decreto de 20 de setembro de I882; 2." hajam 
exercido a direcção ou o ensino, pelo menos no anno le­
ctivo cm que se verifica a eleição, no período decorrido 
até lo de dezembro, e durante o anno lectivo immediata­
menle anterior. 

§ único. Os lentes e professores, proprietários e 
substitutos, que pertencem aos quadros de diversos institu­
tos lêem voto para a eleição em todos estes. 

Art. I0.° São elegíveis: 
I.° Os lentes, professores e aggrcgados que podem 

votar, em todos os estabelecimentos não comprehendidos 
no S único d'esté artigo; 2.° Os astrónomos de I." classe, 
com provimento definitivo; '■)." Os professores públicos vi­
talícios de inslrucção primaria : —em exercício ou em 
commissão de serviço publico; í.° Os directores de colle­
ges de ensino livre de Lisboa e Porto e os professores 
d'estes institutos e das escolas de ensino livre das mes­
mas cidades, comlanlo que se achem nas circumslancias 
designadas no n.° ;L° do artigo 9.° 

$ único. São lambem elegíveis : 
I.° Nos institutos industriaes ecommerciaes, os len­

tes e professores proprietários; 2.° Nas academias de bel­
las artes, os professores proprietários ; 3.° No conservató­
rio, os professores de I." classe; i.° Nas escolas indus­
triaes e de desenho industrial, os professores cffectivos : 
—em exercício ou em commissão de serviço publico. 

Art. II.0 Os conselhos das faculdades, das escolas 
mcdicocirurgicas, da escola e da academia polvtechnica, 
do curso superior de letras, do real observatório astronó­
mico, dos inslilulos industriaes e commerciaes, das aca­
demias de bellas artes e do conservatório real, lêem sessão 
especial no dia designado pelo artigo 8." para elegerem os 
seus delegados ao conselho superior de inslrucção publica 
e bellas artes. 
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Art. 12.° Aberta a sessão de cada conselho, logo 
que a maioria dos vogaes, com direito de votar, se acha 
presente, faz-se primeiro a chamada dos eleitores o depois 
a votação. Concluída esta, se alguns vogaes faltarem, o 
conselho espera, até meia hora, para reccher os votos dos 
que ainda compareçam. Decorrida a meia hora o presi­
dente declara encerrada a votação e manda proceder á con­
tagem das listas, ao confronto do numero d'ellas com o 
numero das descargas e depois ao escrutínio e apuramen­
to. De todas as operações eleitoraes se lavra acta, que é 
logo remettida ao governo, acompanhada de quaesquer 
protestos, reclamações e conlra-protcstos que hajam sido 
apresentados. A acta deve conter o nome de todos os vo­
tados, com o numero de votos que cada um leve, e ser 
assignada por todos os vogaes. 

# $ nnico. Os vogaes dos conselhos são obrigados a 
volaYno dia determinado para a eleição. O vogal que fal­
tar deverá justificar a falia meia hora antes do acto eleito­
ral. Não o fazendo perde o vencimento de categoria e exer­
cício correspondente ao mesmo dia. 

Ari. \3.° Os professores do curso de bibliolhecario 
archivisla reunem-se no dia lixado pelo referido artigo 8.° 
sob a presidência do inspeclor geral das bibliolhecas e ar­
chivas ou de quem o substituir, e elegem o delegado d'es­
té curso, observando em tudo o que fica estatuído pelo ar­
tigo antecedent para os conselhos dos institutos de ensi­
no. A mesa conslilue-se com o presidente e com os dois 
professores mais antigos. 

Art. U.° Cada um dos professores e aggregados 
dos lyceus, com provimento vitalício, dos professores das 
escolas industriaes e desenho industrial, dos professores 
elTectivos das escolas normaes e dos inspectores de ins-
trucção primaria, envia a sua lista ao ministro e secreta­
rio d'estado dos negócios d'instrueçao publica e bellas ar­
tes. A lista é remettida dentro de um invólucro cerrado, 
sem signal algum externo, e deve dar entrada no minis­
tério até até ao dia 29 de janeiro. O invólucro virá inclu­
so em caria d'ollicio, fechada, lacrada e exteriormente com 
as designações que indicam a sua procedência. 

§ 1.° A lista de cada professor ou aggregado dos ly-
10 
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ecus deve conter dois nomes — um de um professor da 
secção de sciencias, outro de um professor da secção de 
letras. Um dos professores designados na lista deve per­
tencer ao lyceu central da circumseripcão do eleilor. 

íj 2.° As respectivas direcções geraes do ministério 
da instrucção publica e bellas artes remetlem em tempo 
competente, aos eleitores de que trata este, artigo, invólu­
cros do1 mesmo typo para a inclusão das listas, e outros 
com as designações exteriores necessárias para a inclusão 
das cartas de officio. 

Art. lo.0 No dia fixado pelo artigo 8.° conslituem-sc 
no ministério da instrucção publica e bellas artes 1res 
commissões que apuram publicamente as votações com-
prehendidas no artigo antecedente. 

A primeira commissão, composta corn o director ge­
ral da primeira direcçãv do ministério e dois professores 
officiaes de instrucção primaria, apura os votos dos'ins-
pectores e dos professores das escolas normaes. • 

A segunda commissão, composta com o director ge­
ral da segunda direcção do ministério e dois professores 
officiaes de instrucção secundaria, apura os votos dos pro­
fessores e aggregados dos lyceus. 

A terceira commissão, composta com o director geral 
da terceira direcção do ministério e dois professores de 
ensino industrial e prolissional, apura os votos dos pro­
fessores das escolas industriaes e de desenbo industrial. 

5j único. Os professores que hão de compor as com­
missões são da escolha do ministro. Cada director preside 
á commissão de que faz parte. No impedimento de qual­
quer dos directores serve o fnnecionario que o substitue 
na direcção. 

Ari. 16.° Abertas as cartas de ollicio cada commis­
são reúne os invólucros que conlêem os votos pela forma 
seguinte : 

A primeira commissão renne n'uiiia urna os votos 
que pertencem aos professores das escolas normaes; n'ou­
tra urna os que pertencem aos inspeclores das seis pri­
meiras circumscripções escolares; e n'uma terceira urna 
os que pertencem aos inspeclores das seis restantes cir­
cumscripções. 
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A segunda commissão reune n'iima urna os votos dos 
professores e aggrcgados dos lyceus da 1." eircumscripção 
académica (Lisboa); n'outra urna os dos professores e ag­
gregates dos lyceus da 2." eircumscripção académica (Coim­
bra); e na terceira os da 3." eircumscripção (Porto). 

A terceira commissão reune n'uma urna os votos dos 
professores das escolas industriaes e de desenho indus­
trial da eircumscripção do sul (Lisboa) c n'outra os da eir­
cumscripção do norte (Porto). 

$ l.° Cada commissão procede depois ao escrutínio 
e apuramento segundo a numeração das urnas, e de tudo 
o que occorrer faz acta, que é assignada pelos vogaes, e 
logo endereçada ao ministro. 

| 2.° A segunda commissão, no apuramento, deve­
rá altender a que em cada eircumscripção académica ha de 
ser eleito um delegado do ensino de letras e outro do en­
sino de sciencias, sendo um d'elles pertencente ao lyccn 
central da mesma eircumscripção. 

§ 3.° Quando não seja possível concluir no mesmo 
dia todos os actos eleiloraes comprehendidos n'este artigo, 
as commissoes procederão no dia immediato ou ainda 
n'outro, se fôr indispensável, aos trabalhos que faltarem, 
devendo lacrar as urnas que não lenham sido abertas e 
guardal-as com a maior segurança, assim como lodos os 
mais papeis relativos á eleição. • 

Ari. 17." Para a eleição dos delegados dos collegios 
e escolas não olliciaes de Lisboa e Porto, observai-se-ha o 
seguinte em cada uma das sedes da 1." e 3." circumscri-
pções : 

l.° Os inspectores de inslrucção primaria c secun­
daria organisa m, até ao dia 18 de dezembro, á vista dos 
registos de directores e professores de ensino particular <la 
sede, uma relação de todos os indivíduos que dirigiram 
collegios ou professaram o ensino nos mesmos collegios 
ou nas escolas de ensino livre, durante o período marca­
do no n.° 3.° do artigo 9." 

2.° Copia da relação é affixada á porta do lyceu cen­
tral, no dia 18 immediato. A contar d'esté dia até ao dia 
7 de janeiro, uma commissão composta do governador ci­
vil e dos inspectores mencionados, recebe c resolve, sem 
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recurso, os requerimentos on reclamações acerca de qual­
quer inscripção ou exclusão indevida. Os inspectores, ten­
do cm atlcnção as resoluções tomadas, formam a relação 
definitiva c fazem aííixar copia d'ella á porta do lyceu. 

.'{.* No primeiro dia util de fevereiro, pelas 9 horas 
da manhã, os eleitores reunem-se, sob a presidência do 
inspector de inslrucção secundaria, no local que foi pre­
viamente designado, a fim de elegerem um delegado ao 
conselho superior. A mesa conslilue-se com o presidente, 
o administrador do bairro, onde a eleição se verifica, e o 
inspector da inslrucção primaria. 

i.° Para a votação ha uma só chamada dos eleito­
res, que é feita pela relação delinitiva. Terminada a vota­
rão, se faltarem alguns eleitores, a mesa aguarda até á 
uma hora os votos dos que ainda compareçam. Finda a 
hora, recebidas as listas que no decurso d'ella foram apre­
sentadas, o presidente pergunta se ha mais quem preten­
da votar, recebe as listas dos que se apresentarem e declara 
encerrada a volação. Km tudo o mais se praticará o proces­
so que fica estabelecido pelo artigo 12.° para a eleição pe­
los conselhos dos institutos de ensino. 

Art. 18.° As listas que tiverem mais de um nome 
contam-se, considerando-se não escriptos os nomes exce­
dentes ao primeiro, salvo o disposto no $ 1.° do artigo 
\í.° Nas listas a que se refere este paragrapho contam-se 
unicamente os dois primeiros nomes. 

As listas illegiveis, as que não conlêem bastante de­
signação, as que derem a conhecer o eleitor, as transpa­
rentes, brancas, ou em papel de côr, as que tèem qualquer 
marca, signal ou numeração externa, não se contam, mas 
junlam-se á acta. 

Art. 19." As duvidas ou reclamações que occorrem 
durante o acto eleitoral e se referem ao mesmo acto, são 
decididas pelo respectivo conselho, commissão ou mesa. 

Pertence ao governo, ouvida a secção permanente, re­
solver todas as duvidas ou reclamações que lêem por obje­
cto a validade da eleição. 

Art. 20." Trinta dias depois da eleição a folha offi­
cial publicará a lista dos delegados. 

Art. 21.° Em igualdade de votos, prefere o que tem 
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mais tempo de serviço no magistério, e em falta d'esla 
condição o mais velho. 

Art. 22.° O delegado eleito por mais de uma corpo­
ração é obrigado a optar dentro dos primeiros cinco dias 
posteriores á publicação da lista de que trata o artigo 20." 

§ único. Se no praso estabelecido o delegado não 
participa ao governo a opção, no ministério da instrucção 
publica e bellas artes se designa, por meio da sorte, a cor­
poração que elle deve representar. 

Art. 23.° O professor ou funccionario, eleito dele­
gado, só por despacho do governo, em consequência de 
motivo legitimo devidamente comprovado, pode obter dis­
pensa da aeceitação do logar de vogal da secção electiva. 

Art. 24.° O delegado que perde a elegibilidade, per­
de o logar no conselho. 

Art. 25.° Sempre que occorre vacatura o ministro da 
instrucção publica e bellas artes manda proceder á eleição 
com a brevidade conveniente. 

CAPITULO m 

Do predli leute e do VOROI vlcc-preHl*cn«e 

Ari. 26.° O ministro c secretario d'eslado dos nego-
*cios da instrucção publica e bellas arles é presidente nato 
do conselho. Ao presidente compele: designar as commis-
soes em que haja de dividir-se o conselho ; designar os 
vogaes que devem compor as mesmas commissões e as 
sub-secções da secção permanente; lixar o dia da semana 
em que deve reunir-se esta secção e convocal-a extraordi­
nariamente; fixar o dia em que deve reunir-se cada sub­
secção ou commissão; abrir as sessões; declarar que nao 
pôde haver sessão se uma hora depois da hora indicada 
faltar numero legal de vogaes; receber c communicar toda 
a correspondência official ou fjassal-a ao secretario ; distri­
buir os negócios; dirigir os trabalhos, encaminhar os oe-
bales c manier a ordem; chamar á questão o vogal que se 
afaste do assumpto ou se entregue a divagações prolonga­
das; retirar ao vogal a palavra se assim for necessário para 
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o decoro da discussão ; propor e resumir as questões, e 
estabelecer o ponto ou questão sobre que deve incidir a 
votação; fazer proceder ás votações e annunciar o resulla-
do d'ellas ; declarar fechada a sessão. 

Art. 27." Incumbe ao vogal vice-presidente : substi­
tuir o presidente para todos os effeilos mencionados no 
artigo 2(i.°; presidir a qualquer commissão do conselho 
quando assim tenha por conveniente ; presidir ás sub-sec-
ções; remelter ao ministro copia das aclas das sessões do 
conselho e junclamcnte os pareceres e propostas submet-
tidos á apreciação d'esté corpo consultivo ; redigir o relató­
rio dos trabalhos de cada sessão ordinária do conselho ; 
mandar imprimir as propostas dos vogaes da secção ele­
ctiva para serem distribuídos por todos os vogaes, pelo 
menos quinze dias antes do dia da abertura ; oííiciar aos 
diversos estabelecimentos de ensino dependentes do mi­
nistério de instrucção publica e bellas artes, e aos vogaes 
da secção electiva, para o cum priment» de quaesquer dis­
posições do decreto orgânico do conselho que lhes diga res­
peito; informar sobre os pedidos de licença; assignar as 
folhas dos vencimentos dos vogaes do conselho ; superin­
tender o serviço da secretaria do conselho. 

CAPITULO IV 

Uo necrc ta r to e do niiiauucuMC 

Art. 28.° Os trabalhos da secretaria do conselho es­
tão a cargo de um chefe de repartição, em exercício ou 
aposentado, do ministério de instrucção publica e bellas 
arles, e de um amanuense escolhido de entre indivíduos 
que hajam obtido approvação em concurso para logar da 
mesma categoria no mencionado ministério. O chefe do 
repartição de que trata este.artigo c o secretario do con­
selho. 

Art. 29.° Incumbe ao secretario: dirigir os serviços 
da secretaria; assistir ás sessões; 1er a correspondência; re­
digir e 1er a acta; prestar lodos os esclarecimentos necessá­
rios ao bom andamento dos negócios; apresentar na devida 
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forma as consultas e outros trabalhos para a assignatura ; 
dirigir e inspeccionar os serviços da secretaria ; propor as 
providencias de que pos«a resultar a melhor execução do 
serviço a seu cargo ; inventariar e guardar todos os docu­
mentos; processar as folhas dos vencimentos; cumprir as 
ordens superiores. 

Ari. 30.° Incumbe ao amanuense: escrever os docu­
mentos concernentes ao serviço do conselho; escripturar 
os livros e registos; desempenhar quaesquer outros servi­
ços de escripluração para que se mostre habilitado e que 
lhe sejam ordenados pelo vice­presidente ou secretario. 

TITULO 11 

Das funcções da secção permanente, dos vogaes 
de eleição e do conselho 

CAPITULO I 

■>«N funcrtíc» da «ecçito p e r m a n e n t e 

Art. 31.° A' secção permanente incumbe: proporão 
ministro os melhoramentos, providencias e reformas de 
natureza legislativa ou executiva que julgue convenientes 
ás necessidades e progressos dos estudos, e bem assim á 
administração litteraria, económica e disciplinar em todos 
os ramos de instrucção subordinados ao ministério da ins­
trucção publica e bellas artes. 

8 1." A secção permanente deve ser ouvida: 
\.° Sobre quaesquer projectos de regulamentos que 

se relacionem com a instrucção ; 
%° Sobre a fundação de estabelecimentos de ensino, 

creação, transformação ou desdobramento de cadeiras ; 
3.° Sobre propinas de matriculas, exames, diplomas 

ou cartas ;' 
i.» Sobre livros de lexto c leitura que devam ser 

prohibidos nas aulas publicas ou nas particulares, por falta 
de conformidade com as leis do reino ou a moral ; 
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5.° Sobre concursos para o magistério, se occorrer 
duvida ou existir protesto contra a legalidade dos respecti­
vos processos ; 

6.° Sobre a applicação, a professores, das penas de 
suspensão, transferencia e demissão; 

7.° Sobre quaesquer recursos, interpostos, pelos es­
tudantes interessados, das sentenças ou decisões dos con-
selbos escolares que os condemnaram nas penas de pro-
hibição de exame ou expulsão ; 

8.° Sobre processos de augmenlo do terço por diu­
turnidade de serviço a lentes ou professores, quanto ao 
direito ao terço; 

9.° Sobre condidos de jurisdicção e competência 
entre quaesquer empregados de inslrucção publica; 

10.° Sobre a inspecção e flscalisação de lodos os 
estabelecimentos de ensino publico e particular; 

11.° Sobre todos os negócios submellidos ao seu 
exame por disposições legislativas ou regulamentares. 

$ 2.° A secção permanente pôde ser ouvida: 
1.° Sobre quaesquer propostas de lei que o ministro 

de instrucçâo publica e bellas artes haja de apresentar ao 
corpo legislativo ; 

2.° Sobre a intelligencia e applicação de leis que 
mais ou menos directamente se retiram á inslrucção; 

3.° Sobre quaesquer questões de ensino, adminis­
tração lideraria ou scientilica e disciplina escolar, que o 
ministro commetta ao seu exame. 

§ 3.° A secção permanente só é ouvida sobre pro­
postas já votadas pelo conselho e cujo objecto se ache 
comprehcndido em qualquer dos números dó § ]." do 
presente artigo, se as mesmas propostas não houverem 
obtido na votação do conselho metade e mais um do nu­
mero total dos votos d'esla secção. 

| 4.° Para os lins do § 1.° d'esté artigo o secretario 
geral e as direcções geraes do ministério da inslrucção pu­
blica c bellas artes remedem ao vice-presidente do conse­
lho, sem dependência de despacho superior, os negócios 
comprehendidos sob qualquer dos números do mesmo pa-
ragrapho. Todos os mais negócios são dirigidos ao vice-
presidente por despacho do ministro. 
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1.° Os processos devem achar-se instruídos com os 
documentos de que depende a elucidação dos negócios 
sobre que versam, e conterão, além do parecer do func-
cionario superior a cuja repartição pertencerem, copia de 
quacsquer disposições regulamentares, ordens ou decisões 
do governo que não estejam publicadas e de que n'elles se 
faça referencia. 

2.° A secção sempre que julgar necessário pôde so­
licitar das repartições por onde correm os processos quaes-
quer informações precisas para a consulta. 

CAPITULO II 

Dan funeçõe» don VORBC» da «ecçao e lec t iva 

Art. 32.° A cada um dos vogaes da secção electiva 
incumbe : 

1.° Enviar ao vice-presidente do conselbo um rela­
tório sobre o estado do ensino, no instituto, faculdade, 
aula ou circnmscripção de que é representante, pelo menos 
até quinze dias antes da abertura da sessão ordinária. 

§ 1.° Se o relatório disser respeito ao estado do en­
sino em qualquer faculdade, instituto ou institutos, com 
mais de um professor, acompanbar-se-ba dos relatórios 
parciaes redigidos pelos différentes professores, em exer­
cício, do quadro da circnmscripção em que o vogal se acha 
incluído. Estes documentos servem de base ao relatório e 
devem ser enviados ao mesmo vogal pelo menos até qua­
renta dias antes da abertura da sessão ordinária. Os cbe-
fes dos estabelecimentos comprebendidos n'este artigo pro­
movem a execução do que n'elle se estabelece quanto a 
remessa dos relatórios parciaes. 

§ I o Cada um dos delegados da instrucção secunda­
ria relata o estado do ensino na secção a que pertence 
mas só com referencia á sua circnmscripção. 

§ 3.° Os inspectores de ensino primário prestarão em 
tempo competente aos delegados d'esté ensino todo o au­
xilio e coadjuvação de que elles careçam para o relatório 
que os mesmos delegados devem redigir. 
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2.° Remetter ao vice-presidente do conselho as pro­
postas em que se contêem quaesquer providencias ende­
reçadas ao melhoramento e progresso do ensino no insti­
tuto, faculdade, aula ou circumscripção de que é delegado 
pelo menos até quarenta dias antes do primeiro dia da 
sessão ordinária para serem impressas e distribuídas pelos 
vogaes. As propostas recebidas fora d'esté praso não lêem 
seguimento. 

8 4." As propostas podem ser : 
1.° De iniciativa de qualquer vogal dos conselhos 

escolares ; 
2.° De iniciativa dos delegados. 
§ 2.° Nenhuma proposta concernente a estabeleci­

mento de ensino em (pie ha corporação escolar será re-
meltida ao vice-presidente do conselho sem haver sido 
apresentada ao voto da mesma corporação. A rejeição não 
impede que a proposta recusada seja submcllida ao julga­
mento do conselho superior. 

§ 3.° Cada proposta será formulada em separado c 
conterá a assignalura do apresentante ou auctor e a decla­
ração de haver sido approvada ou rejeitada pelo respectivo 
conselho escolar. 

3.° Prestar os esclarecimentos precisos para a dis­
cussão das propostas que apresentar, e tomar parte nos 
trabalhos. 

CAPITULO III 

H U H funeçõew d o COIINCII IO 

Art. 33.° Incumbe ao conselho : 
l.° Propor quaesquer alterações, aditlamenlos ou 

eliminações, que entenda necessários nos programmas de 
instrucção primaria, secundaria, e das escolas industriaes 
e de desenho, ou redigir os mesmos programmas se assim 
lhe fôr ordenado ; 

2." Propor quaesquer aperfeiçoamentos que julgue 
convenientes nos programmas de lodos os mais ramos de 
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ensino dependentes do ministério da instrucção publica e 
hollas artes ; 

3.° Consultar por iniciativa sua, ou de ordem supe­
rior, sobre a exclusão ou substituição de qualquer livro 
que não deva servir ás aulas de instrucção superior e in­
dustrial ; 

4." Julgar acerca dos livros que não devam se ado­
ptados nas aulas de instrucção primaria e secundaria, por 
não possuírem mérito scientifico, litterario ou pedagógico, 
ou carecerem de relação com o respectivo programma; 

5.° Propor quaesquer providencias que tenha por 
vantajosas sobre metbodos de ensino, systemas de exames 
e provas, e lambem sobre habilitações para admissão ao 
magistério : 

G.° Consultar acerca das propostas apresentadas 
pelos vogaes da secção electiva, generalisando a especiali­
dade sobre que versam se assim o requerer a vantagem 
da instrucção ; 

7.° Dar parecer acerca de lodos os negócios relati­
vos ao ensino sobre que for consultado pelo ministro ou 
em que haja de ser ouvido na conformidade das leis e dos 
regulamentos. 

Ari. 3í-.° Para os efleilos dos n.0s 2.° e 3.c do arti­
go 33.° os chefes dos estabelecimentos de qualquer ramo 
de ensino comprehendido nos mesmos números, enviam 
ao vice-presidente do conselho, pelo menos até de trinta 
dias antes da abertura da sessão ordinária a relação dos 
livros de lexto e os programmas que devem servir ás res­
pectivas aulas no anno lectivo seguinte. 

§ único. Nas disposições especiaes que o governo 
decretar sobre livros de texlo e leitura para as aulas de 
instrucção primaria e secundaria se regulamentará lambem 
o disposto no n.° i.° do mesmo artigo 33.° 

TITULO 111 

CAPITULO I 

l>us HCHSÕCH dn Hccçào peruiHnente 

Ari. 3o.° A secção permanente funeciona em sessão 
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ordinária uma vez por semana e extraordinariamente todas 
as vezes que o presidente a convocar. 

Art. 36.° Não pode haver sessão sem que estejam 
presentes doze vogaes. 

Ari. 37.° Os vogaes que tèem impedimento de assis­
tir á sessão assim o participam ao presidente. 

Art. 38." Os vogaes tomam assento pela ordem da 
posse, ou pela ordem da nomeação se tomaram posse no 
mesmo dia. 

Ari. 39." As sessões não são publicas. D'ellas se la­
vra acta, que é lançada, em livro especial e assignada pelo 
vice-presidenle e pelo secretario. 

Art. 40.° Aberta a sessão, lida e approvada a acta, 
lida a correspondência na forma do eslylo, procede-se á 
distribuição dos trabalbos e depois á discussão dos negó­
cios. Sempre que as circumetancias permitiam, o presi­
dente annuncia no fim da sessão o objecto da sessão im-
mediata. 

Art. 41.° Todo o processo apenas entrado na secre­
taria é numerado, marcando-se n'elle o dia da entrada, e 
depois é distribuído pelo presidente á sub-secção compe­
tente. 

Art. 42.° A sub-secção tendo examinado e discutido 
o processo, escolhe um relator que formula o parecer da 
maioria. O vogal que dissente, em parte ou no todo, do 
parecer, assim o declara por escripto e assigna. 

Art. 43.° Quando o negocio pertence a mais de uma 
sub-secção, o processo, depois de examinado e discutido 
na sub-secção a que primeiro foi distribuído, é enviado ás 
outras com que tenha ligação, e volta afinal á primeira 
cujo relator o apresentará com os pareceres d'estas sub­
secções á secção permanente. 

Art. 44.° Apresentado o parecer pelo relator em ses­
são da secção permanente, o presidente lixa dia para a 
discussão, se a secção não se julga habilitada a consultar 
para logo, quando o mesmo parecer seja de resolução ur­
gente. 

Art. 45." Se o parecer é approvado, regista-se na 
acta a approvação e o secretario manda copial-o sob forma 
de consulta para ser assignado pelos vogaes. 
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Se é rejeitado, o processo passa para um relator es­
colhido d'entre os vogaes que rejeitaram, c este faz novo 
parecer, que o presidente submette á discussão, seguin-
do-se depois os tramites já indicados. 

Art. 46.° O processo estabelecido nos artigos ante­
cedentes é applicavel aos negócios que lêem origem dentro 
da secção permanente por proposta de um tios vogaes. 

Art. 47.° A secção permanente pôde solicitar do go­
verno que seja ouvido o procurador geral da coroa e fazen­
da em qualquer processo, para cuja decisão tenha sido jul­
gado indispensável o parecer d'esté magistrado. 

Art. 48.° A secção permanente toma as suas deci­
sões por maioria; nenhuma deliberação, porém, será va­
lida, se não reunir, pelo menos, sete votos conformes. A 
votação é nominal. 

Art. 49.° No caso de empate o parecer fica reserva­
do para entrar de novo em discussão, e se depois ainda 
ha empate, considera-se rejeitado. 

Art. o0.° O vogal que não se conforme com a deli­
beração da maioria, no todo ou em parle, assim o declara 
por escripto e pôde lavrar o sen voto em separado, com-
lanlo que o apresente na sessão immediata para ser jun­
to á consulta. 

Art. 51.° Os officios e quaesqncr outros papeis, que 
hajam de ser expedidos olficialmentc, são assignados pelo 
vice-presidente. 

6 iinico. Os avisos, convites ou quaesquer outras 
expedições ordinárias, são assignados pelo secretario por 
ordem superior. 

Ari. 5¾.0 O serviço da secção permanente pretere a 
qualquer outro que não tenha preferencia decretada por lei. 

Ari. 53.° A abstenção do voto é prohibida. 

CAPITULO II 

DUM DOHHÕei) do conselho 

Art 54.° O conselho superior de instrucção publi 
e bellas artes terá, de dois em dois annos, uma sessão c 
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dinaria que dura desde \ ale 20 d'agoslo, mas pôde ser 
prorogada até ao dia 2o d'esle mez em caso de urgente 
necessidade. O ministério convoca o conselho fora d'esté 
período, quando por acto próprio ou proposta da secção 
permanente assim entenda preciso'. 

Ari. oo.° O disposto no capitulo antecedente é ap-
plicavel ás sessões do conselho, adoptando-se para as 
commissoes o processo estatuído para as secções,— salvo 
o seguinte : 

'l.° Não ha sessão sem que estejam presentes doze 
vogaes da secção permanente e vinte e dois da electiva ; 

2.° Nenhuma votação é valida se não reúne pelo 
menos dezoito votos conformes ; 

3.° Os pareceres devem ser redigidos de modo que 
sirvam de consulta, independente de copia ; 

4.° As consultas são assignadas pelo vice-presiden­
te e pelos vogaes da commissão, a cujo exame o negocio 
foi incumbido. 

Secretaria d'eslado dos negócios da instrucção publi­
ca e bellas artes, em 25 de setembro de '1890.—"lodo Mar-
ccllino Arroyo. 

(I), do Gov., n.° 22H, de 1 de outubro de 1890). 

Representação do conselho académico 
sobre a sappressío da cadeira de Comnicrcio e sua substituição 

por outra d'cngculicria 

Senhor ! 

O conselho da Academia Polyteclmica do Porlo vem 
respeitosamente perante V. M. representar sobre algumas 
modificações que se tornam ingénies no quadro das cadei­
ras actualmente existentes na mesma Academia, modifica­
ções que darão em resultado melhorar-se consideravel­
mente o ensino sem augmento algum de despeza. 
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Senhor ! 

Existe n'esta Academia desde ã sua fundação, nos 
começos do século, um curso de commercio que, n'uma 
cidade essencialmente commercial como o Porto, parecia 
dever ser extraordinariamente frequentado. E no entanto 
esse curso tem definhado constantemente e só leve uma 
frequência bastante numerosa nos 1res primeiros annos da 
sua existência, 1803 a 1803. Desde então, essa frequência 
tem decrescido rápida e success* vãmente a ponto de quasi 
se poder asseverar que o curso deixou nos últimos tempos 
de ler uma existência eíTccliva e real. 

N'estas circumslancias e principalmente depois que 
pela ultima reforma do Instituto Industrial d'esla cidade 
ficou alli sendo ministrado o ensino commercial, entende 
o conselho que é chegada a occasião de, sem inconveniente 
algum, eliminar-se este ensino do quadro das matérias 
professadas na Academia. E' d'accordo com estas ideias, 
Senhor, que o conselho pede respeitosamente a V. M. se 
digne mandar eliminar o curso de commercio existente na 
Academia e como consequência supprimir a actual 17.° 
cadeira, cujo professor passaria então a reger a 16." que 
se acha vaga. Supprimindo aquella cadeira nas condições 
acima referidas ficaria disponível no orçamento das despe-
zas d'esla Academia a respectiva verba, a qual o conselho 
deseja st; aproveite a bem do desenvolvimento do ensino, 
e n'esse sentido apresenta á sabia e elevada apreciação de 
V M. a ideia da eivarão de uma nova cadeira que ficasse 
fazendo parle do curso d'engenheiros d'Obras Publicas. 
Essa nova cadeira, que teria o mesmo numero d'aquella 
cuja suppressão se pede, deveria abranger no quadro das 
suas disciplinas : —Architcctura — Obras mumcipacs e Uy-
draudica agrícola. 

O-ensino d'eslas matérias é importantíssimo para os 
nossos engenheiros. E' certo que a Archilectura e a tly-
draulica Agrícola já pelo quadro actual fazem parle das dis­
ciplinas da 14." cadeira, mas, estudando-se também na 
mesma cadeira, e no mesmo anno, as matérias relativas a 
portos de mar, rios e canaes, é obvio que o ensino se ha 
de resentir de uma tal acumulação, não podendo o respe-
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ctivo professor desenvolvel-o de modo conveniente. Passan­
do aquellas matérias.a ser ensinadas separadamente em a 
nova cadeira, já os aluamos podiam desafogadamente de-
dicar-se ao seu estudo ao mesmo tempo que receberiam 
também lições de uma cathegoria de obras — Obras muni-
cipacs—cu\B natureza especial está exigindo da parte dos 
engenheiros conhecimentos também especiacs. 0'esta ma­
neira, restringindo-se o ensino na 14." cadeira, a sua de­
nominação poderia ser simplesmente — Obras Publicas — 
comprehendendo principalmente o estudo de tudo o que 
se refere a vias de communicação. Ao chamar a elevada 
attenção de V. M. para o assumpto d'esta representação 
que deposita nas regias mãos de V. M., o conselho tem a 
honra de aílirmar a V. M. que só o domina o desejo de 
aproveitar uma occasião tão favorável de melhorar nota­
velmente o ensino n'esta Academia e isto sem onerar por 
forma alguma o respectivo orçamento. E assim o mesmo 
conselho confia em que V. M., profundamente dedicado 
ao derramamento da inslrucção, não hesitará em con­
ceder o que tão instantemente reclama o ensino na Aca­
demia Polytechnics do Porto. Deus guarde a preciosa vida 
de V. 51. como lodos havemos mister. 

Academia Polytechnics do Porto, aos 29 de janeiro 
de 1890. — Francisco Gomes Teixeira, Francisco da Silva 
Cardoso, Joaquim d'Azevedo Souza Vieira da Silva Al­
buquerque, Conde de Campo Bcllo (vencido), Antonio Joa-
uim Ferreira da Silva (vencido), José Diogo Arroyo, Ho-
erío Rodrigues Mendes, Luiz Woodhouse, M. Amândio 

Gonçalves, Duarte Leite Pereira da Silva, Manoel Rodri­
gues Miranda Junior, Victorino Teixeira Laranjeira, 
Aarão Ferreira de Lacerda. 

Representação do conselho 
sobre a creacão do lugar de naturalista 

adjunto a" H.a cadeira (Zoologia) 

Senhor! O conselho da Academia Polylechnica do 
Porto vem respeitosamente perante V. M. representar so-

l 
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bre a urgente necessidade de ser creado um lugar de na­
turalista adjunto á cadeira de zoologia da mesma academia. 

Senhor I A cadeira de zoologia é uma das mais fre­
quentadas da Academia polylc-chnica, sendo sessenta e 
três, em média, o numero de alumnos annualmcnte alli 
matriculados. E', d'entre as cadeiras que constituem o qua­
dro dos preparatórios medicos, uma das que, para esse 
fim, possuem uma importância mais fundamental e pri­
maria, figurando sempre como annexa nas facilidades de 
medicina autónomas. E, na verdade, abrangendo, como 
deve abranger, o ensino da zoologia a exposição dos prin­
cípios e rudimentos dá anatomia comparada, da embryolo-
gia, da helminlologia e da historia natural do homem, é 
por assim dizer uma espécie de prologo das disciplinas 
especiaes professadas nas faculdades medicas. A nenhu­
ma outra cadeira vão os alumnos buscar os conhecimen­
tos geraes relativos áquellas sciencias, e, escusado é insis­
tir n'este ponto, tão evidente é, o lherapeula que n'este 
século não seja versado em physica, chi mica e biologia 
geral, move-se em uma esphera acanhada e empírica, sem 
sequer poder aspirar a bem servir a sciencia, nem mesmo 
a elevar-se a comprehender a rápida e funda evolução que 
sob os nossos olhos, dia a dia, transforma e reconstitue 
os différentes e variados ramos da palhologin. A natureza 
dos conhecimentos de que dispõem os impulsionadores da 
medicina moderna, mostra claramente a verdade do que 
liça dito. Em Iodas as Universidades e academias euro-
pèas é o ensino da zoologia feito por meio de prelecções 
em face de numerosos exemplares de demonstração, e 
acompanhado nos respectivos laboratórios anatómicos por 
cursos práticos parallelos ao ensino expositivo, cursos que 
os alumnos são obrigados a frequentar e de que lhes são 
pedidas mais rigorosas contas do que nas aulas lheoricas, 
onde, muitas vezes, nem mesmo a falta de assistência é 
notada. De ha muito se reconhece (pie a lheoria se torna 
árida e iniproducliva se não fôr constantemente acompa­
nhada d'uni continuo trabalho de observação pessoal c di­
recta. Nos paizes mais cultos, as sciencias naluracs ten­
dem a adquirir um caracter que mesmo nos institutos de 
instruirão secundaria é essencialmente objectivo. As esco-

11 
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las situadas não miiilo distantes da beira-mar possuem es­
tações zoológicas annexas, onde os alumnos de medicina 
e de sciencias naluraes vão estudara creação marinha jun­
to ao seu habitat. Tem as estacões do littoral produzido resul­
tados benéficos para ensino e fecundos para a sciencia. E a 
prova d'islo é que os laboratórios d'aquella natureza se mul­
tiplicam sobre a orla marítima da Europa, sendo alguns 
d'elles largamente subsidiados pelos governos. Por todo a 
parle a zoologia é cultivada com esmero. Para tornar esta 
verdade bem patente, desnecessário é sahir do paiz. 

Um muzeu nacional de sciencias naluraes existe an-
nexo á Escola Polytecbnica de Lisboa. Às collecções com 
caracter regional do florescente muzeu da Universidade de 
Coimbra, dão créditos de valia á sciencia porlugueza. Em 
Lisboa e Coimbra as cadeiras de zoologia são, conjuncla-
menle com as de botânica, as que dispendem verbas mais 
avultadas. Uma profícua inslruccão cm sciencias naluraes 
sem os gabinetes e laboratórios convenientes, não se com-
prelicnde. A par d'esté prospero e geral desenvolvimento 
da sciencia, encontra-se o ensino da zoologia na Academia 
Polytecbnica do Porto, debatendo-se contra uma tão pro­
funda, e, diga-se assim, tão absoluta carência dos mais 
elementares recursos d'observaçao e estudo, quer sob o 
ponto de vista do material lecbnico e local para installâ­
mes, quer, e muito principalmente, sob o ponto de vista 
de pessoal auxiliar, que só como extremo esforço pôde ser 
levado pouco além da simples exposição oral das doutri­
nas. Limitam as actuaes circumstancias ao professor d'es-
ta cadeira unia área d'acçâo bem reslricta e apoucada. 
Basta dizer que o material demonstrativo existente se com­
põe apenas de doze caixas d'insectos em principio de de­
terioração, quatro exemplares e algumas peças soltas da 
anatomia elástica de Angoux, e quatro microscópios. O il­
lustre naluralisla, o snr. Barbosa du Bocage, offereceu 
este anno á Academia uma bella e valiosíssima collecção 
ornilbologica. Essa collecção está por montar. Não existe 
pessoal adjunto á cadeira de zoologia. Não lia naturalis­
tas, nem preparadores, nem ao menos um servente. A do­
tação animal é insignificante. Necessitam os exemplares 
zoológicos d'um cuidado incessante. Os raros objectos de 
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valor, em tempo oíTerecidos á Academia Polylcclinica, en-
contram-se hoje completamente inulilisados por falia de pes­
soal convenientemente educado a quem sejam coidiados. An-
nexo á cadeira de zoologia e regido pelo mesmo professor 
existe um curso privativo da Academia Polytechnica, o 
curso de zoologia industrial e que habilita para as cadeiras 
de engenheria industrial e commercio. Para o ensino da 
zoologia medica existem as mesmas matérias que tiraram 
apontadas. Para o ensino do curso technologico, nada 
existe. E lendo a Academia do Porto uma indole essen­
cialmente pratica, pois que foi desde o seu inicio destina­
da a desempenhar no paiz o papel d'uma Polytechnica in­
dustrial, ocioso é insistir no empenho de mostrar que a 
cadeira de zoologia não se encontra em condições adequa­
das a satisfazer os tins da sua creação. 

Senhor! E' urgentíssimo elevar o ensino da zoologia 
na Academia Polytechnica do abatimento em que estacio­
na. Não mira actualmente o conselho a reorganisal-o sa­
tisfatoriamente nem tem em vista equiparal-o em condições 
maleriaes do professado nas cadeiras análogas de Lisboa 
e Coimbra; aspira por emquanlo apenas a allenuar, com 
um minimo de despeza, as deficiências existentes, por 
forma a que estranhos não se fundamentem nas suas con­
sequências nocivas para taxarem de menos cuidado um 
ensino que é ministrado com tão exiguos recursos. Dadas 
estas circumslancias, o primeiro, mais importante c mais 
inadiável melhoramento a introduzir, consiste, sem duvi­
da, cm ser creado um lugar de naturalista adjunto á ca­
deira de zoologia, devendo exigir-se para a admissão a 
esse lugar as mesmas habilitações que para os idênticos dos 
muzeus da Kscola Polytechnica de Lisboa e da Universi­
dade de Coimbra. A existência d'uni naturalista adjunto 
permilte o iniciar-se um muzeu de invertebrados, bem 
como o lançarem-se as bases a um gabinete de anatomia 
comparada, sciencia de vantagens tão manifestas, para a 
educação dos alumnos que se dedicam ás carreiras medi­
cas Pôde lambem o naturalista auxiliar prestar serviços 
de valor no curso industrial, na parle em que o professor 
ensina os processos a seguir na analyse micro-chimica dos 
produclos animaes, principalmente em referencia a desço-
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borla, das falsificações dos mesmos produclos. L.imila­se,o 
conselho a pedir um tiigar de naturalista o não eonjuncla­
menle o de preparador, porque o preço e as inslallações 
dos grandes exemplares zoológicos importam dcspezas que 
a Academia não pode, com a sua parca dotação, por agora 
custear. Tal é o voto que o conselho da Academia Poly­
lechnica do Porto, respeitosamente suhmelte ;í alta consi­
deração de V. M. Deus guarde a preciosa existência de 
V. M. como lodos havemos mister. 

Francisco Comes Teixeira, Francisco da Silca Car­
doso, Joaquim d'Azeredo Souza Vieira da Silva Albiujuc,­
(juc, (com declaração), Antonio Joaquim Ferreira da Silca, 
José Dioija Arroi/o, Roberto Rodrigues Mendes, LuizWoo­
dltouse, M. Amândio Concakes, Duarte. Leite Pereira da 
Silca, Manuel Itodriçjues Miranda Junior, Yicloriuo Tei­
xeira Laranjeira, Aarão Ferreira de Lacerda. 

Çfeaçfld de gabinetes c collecçõcs 

Tendo o conselho académico, em sessão de 30 de ju­
lho de 1888, resolvido que se pedisse ao governo a crea­
ção dos seguintes gahinetes e collecções: \.°—Cabiucte 
de modelos c matenaes de construecão ; 2.° — Cabincte.de  
machinas; 3." — Collccção de modelos para o ensino da 
(jeomelria descripliva e suas applicaçõcs,—fo\ esta croarão 
auetorisada por ofiicio de í d'agoslo'do mesmo anno, que 
passamos a transcrever: 

<■< Ministério do Reino —Direcção Geral de Instrucção 
Publica—I." Repartição —L.° 18, pag. 216 —III."10 c 
Exc.m0 Snr. — Em resposta ao oflicio de V. Exc.° de 2 do 
corrente mez, cabe­me dizer, que não ha inconveniente 
em que o conselho d'essa Academia eslabeleça pelas for­
ças da dotação da mesma Academia, os gabinetes e colle­
cções que julga necessários, como se propunha no proje­
cto do Regulamento elaborado pelo mesmo conselho. Deus 
Guarde a V. Exc." Secretaria de Estado dos Negócios do 
Reino, em i d'agosto de 1888. Dl."'0 e Exc."'0 Snr. Dire­
ctor da Academia Polyteehuica do Porto, —(a.) Antonio 
Maria de Amorim. 

http://Cabincte.de
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Ministério dos Negócios da Fazenda 

Direcção geral das contribuições directas 

2." REPARTIÇÃO . 

Senhor! A cobrança das propinas do matriculas.dos 
altimnos dos lyceús é feita por meio de senhas ao porta­
dor. Estas senhas foram creadas por portarias de 2 de 
abril é de 27 de maio de 18(17, são dfcpeciaés pira cada 
anno lectivo que lem de servir e Qcam junlas aos proces­
sos a que pertencem. 

A pratica lem mostrado que este système não se 
presta a uma boa e regular Qscalisaçâo, O extravio ou tro­
ca das senhas depois de junlas aos processos ó facto fre­
quente por serem muitas vezes consultados c passarem 
por différentes mãos; d'ahi resulta licarein os processos 
incompletos, o que importa suspeitas em desabono dos 
empregados que intervém n'este serviço. 

No intuito, pois, da melhor flsealisação e de obviar 
ao inconveniente referido e ainda a outros, posto que de 
menor importância, julgo muito conveniente que as senhas 
até agora adoptadas sejam snbsliluidas por estampilhas, 
tornando-se-lhes extensivas, na parle applicavel, por ana­
logia com as estampilhas do sêllo, as disposições dò re­
gulamento do 26 de novembro de 1885. 

Alem dos lyceus, outros estabelecimentos de inslruc-
cão ha, em que as propinas de matriculas constituem re­
ceita do estado, por isso lambem me parece que se deve 
généralisai' a lodos a cobrança por estampilhas, system a 
de que só resultarão vantagens, tanto para os aluinnos, 
por ser mais comniodo, como para as escolas, por simpli­
ficar muito o processo hoje seguido para o pagamento 
d'esle imposto. 

Pelas razões que ficam expendidas lenho a honra de 
submetlcr á approvação de V. M. o seguinte projecto de 
decreto. , . . 

Paço, em 31 de janeiro de 1891. — Augusto José da 
Cunha. 
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Attendendo ao que mo representou o ministro e se­
cretario d'cslado dos negócios da fazenda, hei por liem 
approval- o seguinte decreto : 

Artigo l.° A partir do anno de 1891 o pagamento 
de todas as propinas de matriculas, que constituem recei­
ta do estado, será feito por meio de estampilhas. 

Ari. 2° As estampilhas serão das différentes taxas 
das propinas, incorporados os addicionaes que sobre cilas 
recaem. 

Art. 3." Estas estampilhas serão estampadas na re­
partição do sèllo da casa da moeda e do formato e cores 
que o governo determinar, devendo as que se destinarem 
ás ilhas dos Açores ter eôr especial e não poderem servir 
no continente do reino. 

Art. i.° O typo das estampilhas lerá a duração que 
o governo julgar conveniente, podendo cm qualquer tempo 
alterar o formato e cores das mesmas estampilhas. 

Art. o.° O pagamento das propinas de matriculas 
far-sc-ha collando os requerimentos dos alumnos as estam­
pilhas que perfaçam a importância da propina devida, as 
quaes os requerentes inulilisarão pelo modo estabelecido 
para as estampilhas do sêllo no artigo 30.° do regulamen­
to de 26 de novembro de 188o. 

Ari. 6.° A propina de matricula depois de paga, mas 
não aproveitada para o lim a que se destina, não dá direi­
to algum á restituição da respectiva importância pelos co­
fres da fazenda. 

Ari. 7.° Nas recebedorias da receita eventual de 
Lisboa e Porto, e nas recebedorias das comarcas em cujas 
sedes houver estabelecimentos de instrucção que obriguem 
ao pagamento de propina de matriculas para o estado, es­
tarão á venda as estampilhas d'esté imposto. 

Art. 8.° Para os eITeilos do artigo antecedente pro-
ceder-se-ha, quanto ás requisições para o fornecimento das 
estampilhas, por modo análogo ao estabelecido para as es­
tampilhas do sêllo no artigo 31.° do citado regulamento. 

O presidente do conselho de ministros, ministro e se­
cretario d'estado dos negócios da guerra, o ministro e se­
cretario d'eslado dos negócios do reino e interino da ins­
trucção publica e bellas artes, e os ministros e secretários 

; 
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d'estado dos negócios da fazenda, marinha e obras publi­
cas assim o tenham entendido e façam executar, cada 
um nela parle que lhe loca. Paço, em 31 de janeiro de 
|K*)| —KEI —João Chrysoslomo d'Abreu c Sousa —An­
tonio Cândido Ribeiro da Costa—Augusto José da Cunha 
—Antonio José Ennes — Thoma z Antonio Ribeiro ver­
nira. 

{D. do Gov. n.° y« Je li) de fevereiro de 1K91). 

Hioislerio dos Negócios da Fazenda 

Direcção geral das contribuições directas 

&• REPARTIÇÃO 

por ter saido com algumas inexactidões no Diário n.° 70, novamente 
se publica o seguinte: 

Em virtude do disposto no artigo 2.° do decreto de 31 
de janeiro ultimo, manda Sua Magestade El-Rei declarar, 
pela direcção geral das contribuições directas, que as es­
tampilhas para a cobrança das propinas de matriculas a 
,„,o se refere a tabeliã junta, que faz parte d esta pOTlJ"»-
são das taxas de 530, 1^065, 15595, 5735, 25130, 
2*395, 25660, 35190, 35470, 35820, 45165, W7&. 
65510, 75635, 85330, 115455, I^Gbo e iu,58JU 
I01S' |>aço, eu. 31 de março de 1891. -Augusto José da 
Cunha. 
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Tabeliã, a que se refore a portaria d'esta data, das propinas de matri­
culas que devera ser pagas por estampilhas, nos termos do decreto 
de 31 de janeiro ultimo. 

E s t a b e l e c i m e n t o s e s c o l a r e s — D e s i g n a ç ã o 
t i o s t a c t o » * MU j e i t o s s i s p r o p i m i N 

l al tcrNldade de Coimbra 

Importâncias 
propinas 

Pela abertura e encerramento de matricula na faculdade de direito 
(por cada um d'estes actos) 20Í830 

Pela abertura e encerramento de matricula na faculdadei'cie iíiéo-
logla (por cada um d'èstés actos) 105605 

Para abertura e encerramento de matricula na faculdade de medi­
cina (por cada um d'elles aoíog) 163605 

Pela abertura e encerramento de matricula na faculdade de'mathè-
niatica (por cada um destes actos) 103665 

Pela abertura e encerramento de matricula na faculdade de ptíílo* ' 
sopbia (por cada um d'estes aclo.s) 1,, • i(ir 

Pela abertura e encerramento de matricula no curso administrati­
vo (por cada um d'estes actos) l6i6Gr> 

Pelos exames de habilitarão a medicos que seguiram os cursos étii 
escolas ou uim.-rsliad-s estrangeiras (como equivalência das 
matriculas de todo o curso medico) . iwyto r>n 

Peos exames de habilitarão a dentistas nacionaes e estrangeiros;.' 16Í665 
Pelos exames de habilitação a parteiras nacionaes o estrangeiras 

(quando nao tenham livquenlado o competente curso, porque 
tendo nada pagam, como dispo- o artigo MÃ.° ,1O derreto de :/3 
do abril de 1840) m m i> 

Curno Hupcrlor do lctruN 

Pela abertura e encerramento de matricula dos alumnos ordinários 
em cada cadeira (por cada um d'estes a -los) s á n „ 

Pela licença para exame llnal, por 1er faltado a elle no dia designado 3£no 

KMCOIIIH medico c i r ú r g i c a ! do I.Uhon o l>orto 

Pela abertura e encarramento de matricula no curso medicu-cirur-
gico (por cada um d'estes actos) loSGOã 

Pela abertura e encerranienlo de matricula no curso d,, pimrina-
cla (por cada um d'estes actos) . . ««330 

Pelos exames de habilitação a medicos que seguiram os cursos èm 
escolas ou universidades estrangeiras (como equivalência das ma­
triculas de todo o curso medlco-clrurgico) 1005050 

Pe os exames de habilitação a dentistas nacionaes e estrangeiros. logoufi 
Pelos exames de habilitação a parteiras nacionaes e estrangeiras 

(quando n3o tenham frequentado o competente curso, porque 
tendo nada pagam, como dispOd o artigo 205.» do decreto de i3 
de abril de 1840) lfjffm 
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I:SIIIIII naval 

Pela abertura e encerramento de malricula de cada cadeira (por 
cada um d'estes actos) .s£S50 

Pela repetição das mesmas nutriculas (por cada uma) "£.535 
Pela licença para ser admiltido a exame final, <|ue deixou de fazer 

em tempo competente 3£l"0 
Pela abertura e encerramento de malricula para o exame de pilo­

tagem elementar ou complementar 7$«35 

Kmcola polytcchnlca 

Pela abertura e encerramento de matricula em cada cadeira (por 
cada um d'estes actos) 35 no 

Pela licença para a admissão a exame de frequência extraordinário. l£ 35 
Pela licença para admissão a exame llnal de qualquer alumno que 

tenba faltado a elle no dia marcado ou para passar na matricu­
la da classe de voluntário para a de ordinário 311170 

Kscola do exórdio 

Pela abertura e encerramento de matricula no curso de cavallaria 
e infanteria (por cada um d'estes a",tOS) 7$i>35 

Pela abertura e encerramento de matricula nos cursos superiores 
(por cada um d'est­'s actos) Il$l5r> 

Pela abertura e encerramento de matricula dos alumnos livres, que 
frequentam cadeiras isoladas (por cada um d'estes aclos em 
cada cadeira) 3JiS;íO 

Academia polytechnlca do Porto 

Pela abertura e encerramento de matricula em cada curso (por 
cada um d'estes actos) lG2>iti5 

Por cada licença de repetição de aclo sem frequência, exame fora 
da epocha competente, ou transito entre différentes classes (i#r)lu 

Eocola medico­ cirúrgica do Funchal 

Pela abertura e encerramento de matricula dos alumnos de medi­
cina e pbarmacia (por cada um d'estes actos) J»I0j> 

Pelos exames de habilitação a dentistas nacionaes e estrangeiros. loíliibo 
Pelos exames de habilitação a parteiras nacionaes e estrangeiras 

(quando nSo lenham frequentado 0 competente curso, porque 
tendo nada pagam, como dispõe o § único do artigo l.° do de­ , 
creto de 2t de abril de I8õu) W J O J 

lyTceun naclonacN 

Pela abertura e encerramento de matricula dos alumnos internos 
(por cada um d'estes actos) • • • ••• ■ : ••• ­i*'"J 

Pela admissão a frequência de uma disciplina ou parle de discipli­
na para exame singular (por cada classe) • • ■ *j™ 

Pela matricula dos alumnos estranhos (por cada anno 00 cur­..) . 4$,H.> 
Pelo exame de cada disciplina, euiiiprehendida no mesmo anno, 

dos alumnos estranhos d* l J U 

11 
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Pelo mesmo acto, quando fòr applicavel a disposição III do arti­
go 11.° do decreto de 27 de outubro de 188R ]£5!).r> 

Pela admissão a exames singulares dos alumnos estranhos (por 
cada uma disciplina, ou parte de disciplina) ?|Wi5u 

KncoInN u m n ine- , [iriiiiiii l u -

Pela abertura e encerramento de matricula dos alumnos não pen­
sionistas (por cada uni d estes actos) 3i5ll)<> 

Coimerratorio real de Llitboa 

Pela abertura e encerramento de matricula de alumnos e alumnas 
(por cada um d'esles actos) £530 

Pela abertura de matricula dos alumno; e alumnas estranhos ao 
conservatório, em cada anuo de qualquer curso de que preten­
dam fazer exame 2#130 

Pelo exame j£our> 

Paço, em 31 de marro de 1891. — Augusto José da 
Cunha. 

(I), do Gov. n." "3 de 1 d'abril de Mil) 
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FRAGMENTOS DE UM CURSO D'ANALYSE INFINITESIMAL 

i>on 

F. GOMES TEIXEIRA 

VII 

(INTEGRAÇÃO DAS FUNCÇÕES DE VARIÁVEIS IMAGINARIAS) 

I 

F u n c ç õ o H iinncslnurifuii d o v a r i á v e l » r o a c s 

1 . —Seja 

f (x) = tp (x) + i if (x) 

uma funcção imaginaria do uma variável real x. Chama-se in­
tegral definido d'esta funcção a funcção f f (x) dx dada pela 
igualdade 

(1) P /' (œ) dx = f f (x) dx + i í <|> (») dJ>. 

Observaremos em primeiro logar que, como no caso das 
funcções reaes, o integral definido (1) é igual ao limite para 
que tende a somma 

Ih/'(x,) + /*,/•(*,) + ••• + ''»/"(*0 
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quando as quantidades ht, A,, etc. tendem todas para zero. E' 
o que resulta das igualdades" 

/ . 
'f (x) dx = lim [h% f (a­,) + . . . ­f hH <p (xn)] 

í /*% (s) íto ­ i lim [//, f (a:,) + . . . + / , „ 4. (*„)] 

que, sommadas, dão o principio enunciado. 
Observemos em segundo logar que a derivada do integral 

definido (1) é igual a f (X), se a funeção f (x) é continua no 
ponto X. Com elTeilo, temos 

dx 
/* X f> X pX 

d I f (») dx d / 'f (x) dx d <ji (œ) 
dX dX "*" dX 

= «P (X) +■ i * (Z) — f X). 

Observaremos finalmente que todas as funeções, cuja deri­
vada é igual a f (x), são dadas pela formula 

J f (x) dx = I <p (xi dx + i / <J> (x), 

e que, sendo F (x) = F} (x) ­f i F3 (x) uma d'ellas, as ou­
tras estão comprehendidas na forma F (x) + C, C represen­
tando uma constante arbitraria (n.° 1). 

E' fácil de vêr, ou por meio da igualdade (I), ou proce­
dendo como no caso das funeções reaes, que os princípios 
geraes demonstrados para as funeções reaes têem logar para 
as funeções imaginarias de variáveis reaes. 

8.—THEOREMA DE DARBOUX. — Seja w (x) uma funeção que 
se conserva positiva quando x varia desde a até X, e seja 
X > a. Applicando o primeiro theorema da média, temos 

fXf(x) 1Ï (x) dx = (K, + iAj) P \ (X) dx 

K{ e K$ representando quantidades que não são inferiores aos 
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menores valores nem superiores aos maiores valores, que to­
mam respectivamente <p (x) e <{> (x), quando x varia desde « 
até X; ou, suppondo que as funcções <p (x) e <J» (x) são con­
tinuas no intervallo de Ï = « a Ï = í e que xf e x" são os 
valores, comprehendidos entre a e X, que dão respectivamente 
a <p (#) e <J> (a;) os valores Kx e Za , 

J" f(x) TC (a;) da; = fo (*') + £ <J» {x")] f « (x) da?. 

1'onha­se agora 

o que dá 

M* mm [? (a/)]» + H> (a")]2­

Teremos, suppondo | <p (a:') | ^ | <I» (a;") | , 

M>^2[?(x')Y ^ 2 1 / ­ (a;') Ia, 

e portanto 

¥­xya|/(fi»oi, 
representando por X um factor positivo igual ou inferior á 
unidade. 

Do mesmo mqdo se mostra que é, quando | cp (a?') | 

M = X | /2 | f {%") I ■ 

Temos pois, representando por xx uma das quantidades 
x\ x" e pondo f (a:,) = | f (x±) \ ch e a = « — v, 

/"V (<r) TC (x) í/a; = X / 2 /■ (a;,) ef" /" « (a?) cií, 

ou, pondo X ^2 ea* = Xn 

/" /■ (a;) TC (x) dx = X, /• (a;,) /" * (a?) íte, 
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onde Xj representa uma quantidade cujo módulo está compre­
hendido entre 0 e \/­2, e x{ um numero real compreliendido 
entro a e X. 

Esta formula importante é devida ao sr. Darboux, que deu 
mesmo para X, limites mais estreitos do que os que aqui em­
pregamos. No caso de ser TC (a;) = 1, dá 

/ . 
X f(x)dm­\ /•'(«,) ( í ­a). 

Como a­, representa uma quantidade comprehendida entre 
a e X, podemos escrever a formula precedente do modo se­
guinte: 

íx rx 

J f (x) * [x) dx = X, /' (a + (ti,) / « (x) dx, 

onde 0 representa uma quantidade comprehendida entre 0 e 
i, e è h = X — a. 

3 . — No caso das funcções imaginarias temos, como no 
caso das funcções reaes, 

f f{x) dx = lim I" /•(./•) dx. 
J a X ■= oo J a 

E' condição necessária e sufficiente para que o integral 
i f (x) dx tenda para um limite finito e determinado, quando 

X tende para o infinito, que a cada valor de S, por mais pe­
queno que seja, corresponda um numero />, tal que a des­
igualdade 

(2) 
/

P+1 rp I rP + 1 

Í(x)dx­Jj(x)dx =*\j f{x) 
dx < « , 

seja satisfeita quando p > pv qualquer que seja q. 
fX 

D'esté principio conclue­se que, se / \f(x)\dx tender para 
Ja 

um limûe finito e determinado quando X tende para ao, lam­
bem / /' (x) dx tende para um limite finito e determinado. 
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Com eíTeito, temos 

rP + i 

J f (x) dx ^ j P * q \ f ( X ) \ d x , 

e portanto, se tiver logar a condição 

['+t\f(cB)\dx<6, 

também terá logar a condição (2). 
Do mesmo modo se considera o caso em que o limite in­

ferior do integral tende para — oo. 

4 . — Se a funcção f (x) é discontinua no ponto X, temos, 
como no caso das funcções reaes, 

f*f(x)dx = lira f* f (x) dx. 
J a a = Xj o 

Raciocinando como no numero anterior mostra-se que, se 
| /' (x) | dr, tender para um limite finito e determinado, 

/ : 
quando a tende para X, lambem í f (x) dx tende para um li­
mite finito e determinado. 

ô . — 0 integral definido í f (x) dx pôde ser calculado 
por meio da formula (I), quando se conhece o valor dos 
integraes definidos que entram no segundo membro d'esta 
formula. Pode-se também muitas vezes calcular aquelle inte­
gral definido pelos mesmos methodos que no caso das func­
ções reaes, e n'este caso a formula (1) dá depois os valores 

tp (x) dx e / <|» (x) da. Vejamos 

algumas applicações de cada um d'estes casos. 

I —Vô-se, como na pag, 93 do t. xn, que é 

/ . 

n ' 
r t i „— (a + í'3) X ,/,_ - p— , 

, X ° dX — (a + tp)« + x ' 
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e temos portanto 

J xn e~ax cos pa? dx — i J of e~ ax sen pz dx 

n\ n\ (a — ip)n + * 
= (a + íp)» + » " (a2 + py + J * 

Logo 

+ (" í V ­ ? ­­]■ ' 
/ ; « • «-«sen px ,/x - ( . , / ^ , - 4 . , f ( " } ' ) «- P 

I I —Para segunda applicação consideremos o integral 

í e­axídx, 

onde a representa uma quantidade imaginaria a — iS, e 
| P K | a | , a > 0 . 

Temos 

^ = 1 + ^ + (f^+... + (^V+...; 

e portanto 

Jo e~ °**dx=[ e~ ^ dx + tp T Í 3 c­ «** «&+. . . . 
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Logo 

Jo 2 l/a L *a 

i.3...(?» - i)(/p)", 1 _ ^ L ( , _ # \ — * 
""■" n! 2" a" > ' " J g v/a V a / 

Teremos pois a igualdade 

í" e~*x3 cos |3x2 dx + i f e­ ax3 sen par1 c/x 

2 / a V a / 

Sendo agora p e 0 o módulo e o argumento de a — ip, o 
y/r. ( I n 

segundo membro d'esla igualdade é igual a ± ^—r \co& y o 

— i sen ­Õ" e ) ; e portanto temos 
c~ ax* cos $x* íte = ± ïf­r­ cos 4. J^IL 

­ 2 v/p 

o 
g­ axi sen [te3 (te = í ­ ^ ­ sen y 0. 

Para se determinar o signal, basta attender a que a série 
empregada, para se chegar a estas igualdades, tem a parte real 
sempre positiva e a parte imaginaria positiva ou negativa 
segundo p é positivo ou negativo. Logo o primeiro d'estes ín­
tegraes deve ser sempre positivo e o segundo deve ter o si­
gnal de p. 

I I I —Consideremos finalmente o integral importante (1) 

/ . 
cot (x — a — ib) dx. 

(«) o metbodo que aqui empregamos para achar o valor d ê  te integnd, 
foi por nós publica­lo nos Nouvelles Annales de mathématiques^, serie, 
t vin pag. 120) e no Jornal de sciencias mathematical, t. ix, pag. 118. 
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Temos primeiramente 

r . , , .v . r cos (x — a - fo) (te 
/ cot (x — a — bi) dx = / i - JTT-

7 J sen a; — a — òt) cos (x — a) cos íí» 4- sen (x — a) sen tò 

ou, por ser 

r cos (x — a) cos íí» 4- sen (x — «. 
J sen (x — a) cos ib — cos (x — a) sen ib 

e~ b -4- c' cos Í'6 = -̂  , sen ib = 2i 
f ... .Iw /,(e-*+efc)cosíx—a)—i{e-6_eb)sen(.r—a) , / col(j—a- ib )dx=\ ; . ^ V — ; ; . ._.—ri— } '- dx. J J (e_l,.f c6)sen(x-a)+i(e*-fc—e5)cos(a:—-a) 

Multipliquemos agora o numerador e denominador da ul­
tima fracção por 

(e - h -f- e*) sen (x — a) — i (e - b — eh) cos (x — a), 

o que dá 
r . , ... , r 2 sen 2(x — a) dx cot (x — a — di) dx = / _M , „. \ , ^ jf ' y e " -f- e31" — 2 cos 2 (x — a) 

. e (e~*6 — cib) dx  
1J (e~b + e*f sen8 (x — a) + (e~6 — e6)8 cos1 (x — a) 

= -£ log [e-36 + e2b — 2 cos 2 (x — a)] 

r (e-» + 
/foi 

cos* (x — a) 
+ (c-6 + e6)* tang* [x — à) 

-|- log [e-3b + e3* — 2 cos 2 (x - a)] 

g-* _ g> tang (* - a)J 
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Mas por ser 

e_M + e3b > 2, 

a funcçâo 

log [e~3b ­{­ òlb — 2 cos 2 (x — (t ] 

tem um ramo real com valores iguaes no ponto to = 0 e 
x = w. Logo teremos 

cotto — a — ib)dx = — i \ —i , , ­ t i , , s 12" 

O integral que entra no segundo membro d'esta igualdade 
é da forma 

r­ f (x) dx 
7 o i + [/• w ' 

e vamos por isso applicar­lhe o theorema (n.° 22) 

f ■ ? {x\ dx„ = arctang f(x) ­ arctang /"(O) + (» ­ »0 *. 
J o 1 + IA (*)J 
onde n representa o numero de vezes que a funcção/XaO pas­
sa pelo infinito indo de positiva para negativa, e m o numero 
de vezes que f (x) passa pelo infinito indo de negativa para 
positiva. Pondo 

f (x) ­ pTZZ^ l a n8 & ­ a)> 

e notando: 1.° que, quando x varia desde 0 até w, tang (a? —a) 
passa uma só vez pelo infinito, indo de positiva para nega­
tiva ; 2.° que a fracção 

e­ * + eb 

e~ b — cl 

é positiva ou negativa segundo b é menor ou maior do que 
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zero, conelue-se que f (x) passa uma só vez pelo infinito, indo 
de positiva para negativa quando é b < 0, e de negativa para 
positiva quando é b > 0. 

Temos pois 

/ 
cot (x — a — ti») dx = VR 

o 

quando b > 0, e 

/ COt ( j — a — tíi) í te = — ir: 

quando b < 0. 
O resultado importante, que vimos de achar, foi estabele­

cido pelo sr. Hermile por processos différentes d'esté (1). Um 
dos processos pelo qual o eminente goometra o deduziu, ba-
seia-se na relação trigonométrica conhecida 

coUur = 1 — cot \x -1 I . 
» _ o n \ ' n I 

Mudando x em x — a — ib, pondo - = A e fazendo ten-
der h para zero, esta somma tende para o integral definido 
(n.° 19) 

— I cot (a; — a — ib) dx, 
TC J o 

e temos 

/ cot (œ — a — ib) dx — n lim cot n (x — a — ib). 

Temos também 

hm cotn (x - a - ib) = t lim ^ . . . . ^ ^ , - ± i, 

(1) Cour* d'Analyse, pag. 342. 
•torna/ de sciencias malhematicas, t. n, pag. 65. 
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devendo empregar­se o signal ­f quando b é positivo, e o si­
gnal — quando b é negativo. 

D'estas duas igualdades tira­se o theorema enunciado. 

Il 

I n t c g r a c s d a s f i m c c õ e s d o v a r i á v e i s 
i m a g i n a r i a s 

«;. — Seja 

/• (z) == 4> (#, ii) + i «" (x, y) 

uma fnncção analytica da variável imaginaria z = ff . + i|/i 
continua em todos os pontos de uma linha plana continua £>, 
descripta pelo ponto z na passagem d'uni ponto z0 = ff0 + l2/o 
para um ponto Z = X ­f t'F; sejam 

» — <P (Oi V =* 4» (0 
as equações d'esta linha ; e sejam í0 e T os valores de í que 
correspondem aos valores z0 e Z de z. 

Teremos 

z = T (0 + i 4 (0, ­fi = ? ' ( / ) + *­* (í)' 

V 2o = ? ( g + i * CA»), Z — : f ( í> + < * W i 
e 

/• (u) (/z = [<i>1 (Í) + {<F, (<,] fo' (i) + t <K (<)] dt, 

pondo 

$ (ff, //) = <I> [7 (í), 4* (/)] = *, (t). 

W (ff, y) ­ t [? (í), * (01 ­ V, (<)■ 
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Posto isto, chama-se integral definido d e / (2) dz ao longo 
da linha S, que une o ponto (a-0, y0) a (X, Y<, e represenla-se 
por / f (2) dz ou por f /"(z) dz, a funcção de z0 e Z, que se 
determina por meio da igualdade (1) 

(3) fZf(z) dz = ( V i tf) 4 i W, (í)] [?' (í) + i f (0] dí, 

fazendo a integração e substituindo depois t0 e T pelos seus 
valores expressos em zQ e Z. 

1, — Os integraes definidos tomados entre limites ima­
ginários gozam das mesmas propriedades que os integraes de­
finidos tomados entre limites reaes, considerados no capitu­
lo 11, como vamos ver. 

I — Sejam 20. z'v zv z'%, z2 2m - 1, z'n, Z uma série 
de valores successivos que toma z na passagem de z0 para Z, 
e sejam í0, t'v tv t's, t3, . . . , tm _ i , t'n, T os valores corres­
pondentes de t. Dadas certas circumstancias, indicadas na de­
monstração seguinte, o integral f f (z) dz é o limite para que 

Js 

tende a somma 

f(z\) («, - h) + A-'*) (*, — $+"....+ f(l'n) {Z-Zm- 1) 

quando todas as differences zt — z0 2, — 2,, . . . tendem para 
zero. 

Com elïeito, temos 

E f (z'n + 1) (z„ + ! —- z„) 

Mas (C. Z). n.° 62) é 

(1) Cauchy : — Mémoire sur les intégrales définies prises entre limites 
imaginaires, 1825. 

t 
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= 24>, (<',1+i) ç' [/„ + 0,. (í„+1 - t.)] (tn+l — t») 

representado por 0„ uma quanlidade compreliendida entre 0 e 
e 1 e por s„ a differença 

s„ = $ , (/,'„+1) — $ , pa + 0» (*»fi — '..)]-

a respeito da qual observaremos que, por estarem as quanti­
dades t'n+i e tk + 0n (/„+1 - W.compreheodidas entre f» e 
<„+i, e por ser continua a funcção <1>, (í), no intervallo de t0 
a r, a cada valor da quanlidade positiva ô, por mais pequeno 
que seja, corresponde um numero i), independente de », tal 
que ó | e„ | < 8, quando | /,,+i — L I < "»]• 

Se notarmos agora que temos, representando por M o 
maior valor que toma <p' (í) quando t varia desde í„ ale T, 

( | 2e„ ?' [tn + 9n (í„+1 - Q] (í»+i - í») I 
(A) 

j < MíS | t„+1 -tn\, 
e. representando por Tv Ts, etc. os pontos em que í muda 
de signal quando z varia desde z0 até Z, 

2 1 / 4 - 1 - ^ 1 = 1 ^ 1 - ^ 1 + 1 Ï I - T J + •••> 

e que se o numero d'estes pontos fôr finito, o segundo mem­
bro d'esta igualdade é finito, vê-se que o primeiro membro 
da desigualdade (A) tende para zero quando as diflerenças 
íB+i — <„ tendem todas para zero. 

A igualdade anterior dá portanto, quando as dillerencas 
tn+i — í„ tendem todas para zero, 

lim 2<J>, (í'„+i) [? ('«+') — ? (ln)í 

= lim ï « , [tn + 0,. (/„+1 - *»)] ? ' [4 f 0» ('«+' - l^ ^"+l ~ /n) 

= /^(0^(0^-
7'o 

Do mesmo modo se acha 
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I'm 2 ^ U'n+l) [f (/B+1) - «J, (Q] 

= r$1 (tt f (o dt, 
J h 

D'estas igualdades, das igualdades que se obtéem mudan­
do n estas ¢, em W1 e da igualdade de que se partiu resulta 
lim X f (z'n+l) (zn+l - Zil) 

- í T [$, <t) + i f, d ] [?' (t) + i <j/ (<)] dt _ f f(z) dz, 
J'0 J 8 

que é o que se queria demonstrar. 

I I — A derivada de I f (z) dz relativamente a Z ê igual 
a f (Z). J'° 

Com effeito, derivando (3) relativamente a T, vem 

dfZf(z)dz 
-^f ° [*, (T) 4- i V, (T)] [-?< (T) + i <|/ (T ] 

Logo temos 
d[Zf(z)dz 

dZ - f CO-

III—Se z0 e Z representam dois pontos da linha S 
descripta pela variável z, quando passa de z0 para Z, e se 
F (z) é uma funeção continua cuja derivada é / (z), temos 

Js f (z) dz = F{Z)-F (s0). 

Se a funeção F (z) tem mais do que um valor, para cada 
valor de z, deve escolher-se F (z0) e F (Z) de modo que F (z) 
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varie segundo a lei da continuidade na passagem de F(z0)&\é 
W ( 7\ 

Se a funcção F (z) é uniforme e i descreve uma curva fe­
chada, é F (¾) = F (Z) e portanto 

in*)*­0 ' 
Assim, por exemplo, se é /"(z) =z m , m representando um 

numero inteiro différente de — 1, temos 

zm dz — 
i + i 

+ C, 
m ­4­ I 

e portanto, quando z descreve uma linha fechada, 

[ zm dz = 0. 

Adiante faremos uso d'esté resultado. 

IV —Se a linha 5, descripta por z, fòr decomposta nas 
partes A, B, etc., temos 

f f («) dz— f f (z) dz + í í l*) th + • • • 

V — Se f /(z) dz representar um integral tomado ao longo 

da linha S, e f f (z) dz representar um integral tomado ao 
longo da mesma linha, quando a variável a descreve em sen­
tido contrario, temos 

/ / « * * ■ > / - .
/ W 

dz. 

VI — O primeiro theorema da média pôde ser fa­
cilmente estendido aos integraes que estamos considerando. 
Com effeito, temos, representando por «a o argumento ae 
tf (t) + i <£J0. e notando que o seu modulo 6 igual a 
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J s Í{Z) lh = / [*« (l> + *V» il ] C'W ̂  " ̂  + +" %• díi 

e portanto, em virtude do lheorema demonstrado no n.° 2, 

f f(z)dz = X,[¢,(/,) + íW,(/,)1 /*V?'â(í) + r W * • 

Esta formula dá. chamando s o comprimento do arco da 
curva S, comprehendida entre os pontos z0 e Z, e por s, o va­
lor de i correspondente ao valor /, de /, 

(*) Jg f to dz = \ s f (*,). 

N'esta formula X, representa um numero cujo módulo está 
comprehendido entre 0 e ^ 2 , e zl um dos valores que toma 
z quando descreve a curva S. 

De (i) deduz-se, representando por F (z) uma funcçào cuja 
derivada é f(z), 

(o) F (Z) - F -0) = \s F> *,). 

Se z descreve uma recta entre z0 o Z. ternos 

s = /(.V - s0? + {Y - y0)* = | Z - z01. 

e portanto, pondo Z — .-„ = | Z — z0 | cia, 

í1 (Z) - F («o) = X, e-"" (Z - r0) F> (*,), 

ou, representando ainda X4 c-'a por X,. 

F{Z)-F (z0) = \ { Z - z0) F> (a,), 

resultado já demonstrado no Calculo Differencial. 
Baseando-se na igualdade (5), pode-se estender o theorema 

demonstrado no n.° 130 do Calculo Differencial, na hypothèse 
de z descrever linhas rectas, ao caso de z descrever curvas. 

V i l — Raciocinando como na pag. 84 do t. xn, vê-se que 
o theorema seguinte, demonstrado n'este numero para o caso 
das variáveis reaes subsiste no caso das variáveis imaginarias: 
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Sc <p ( Ï ) , «,, Mâ, M3, etc. representam funcçõès continuas de 
z ao longo da linha S, e se a série 

f (:) = », f ut 4 • • • 4 u„ 4 ■ . 

6 uniformemente convergente na mesma linha, temo* 

í f (z) di = / «­, dz 4 js ti, A4­. . : 

D'esté lheorema tira­se o corollario seguinte, já demons­
trado por outro modo no Calculo Differencial: 

Se, n'uma área A, a série 

F (z) = «i + v2 + ••• + »■ + ­­­i 
(o/u/c «,, n2, etc. representam funcçZes de z) é convergente c a 
série das derivadas 

v'i 4 v'i 4­ •. • + v'n + ... 

6 uniformemente convergente, temos 

F> (z) ­ v\ 4 Í/O 4 ­ ­ ­ 4 t/„ 4 . . . . 

na mesma área. 

Com effeilo, temos, por hypothèse, 

f(z) = v\ + v'o 4­ . . . 4­ V,, + . . . , 

na área A, e portanto, integrando ao longo de uma linha qual­
quer S partindo de z0 e contida na área considerada, 

f f (z) dz = C ­1­ v, 4 v. 4 • • • 4 «» 4 

Logo 

FW­^fWds + C; 
o que dá a igualdade, que tem logar ao longo da linha S: 

> 3 
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F' (z) = f (z) = v\ + « ' ,+ . . . , 

da qual se tira o principio enunciado. 

V I I I — Os theoremas relativos á derivação dos integraes, 
demonstrados para as variáveis reaes, subsistem uo caso das 
variáveis imaginarias, como ó fácil de vèr. 

8 . — Uma questão importante se apresenta agora a 
respeito dos integraes definidos ao longo de linhas, que con­
siste em procurar qual é a influencia do caminho seguido pela 
variável sobre o valor do integral. A este respeito deu Cauchy 
o seguinte lheorema fundamental, que constitue uma das 
mais importantes descobertas d'esté grande geometra: 

Sc a funcção f (z) fór uniforme e admillir uma derivada 
f (z) continua c uniforme, em Ioda a área A limitada por 
um contorno fechado e sobre este contorno, o integral definido 
de /' (:) dz ao longo do contorno <lu orca è nullo. 

Téem sido dadas muitas demonstrações d'esté lheorema 
importante. A seguinte, que é muito simples, é devida a Cour­
sât (!), e baseia-se no lemma seguinte, qne vamos primeira­
mente demonstrar : 

Representando por z Q z' dous valores de z, representados 
por pontos da área A, e por s a quantidade 

; = , ^ ^ , _ f, is% 

a cada valor da quantidade positiva d, por mais pequeno que 
seja, corresponde um numero TJ tal que a desigualdade 

| e ! < 3 

é satisfeita por todos os valores de z e z' que satUfazem á 
condição 

I s -- =' I < »). 

(') Ada miUlieinalica, t. iv, pas;. 196, 
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Com effeito, applicandû a ultima formula do n.° 7 —VI 
á funcção 

/■ (z) ­ f ( ; ' ) ­ ( ; ­ ;i) f (5 ') f 

vem 
f{*)­f{*')­(z­z')f' (50 

­ K (* ­ O [/'' (*,) ­ /" (­­')], 

representando por zt um valor representado por um ponto 
da recta que une z a z. 

Mas, por ser continua a funcção /" (;) na área A, a cada 
valor de ô', por mais pequeno que seja, corresponde um nu­
mero 7] tal que é 

I /'' («) ­ /'' (­') I < 8', 

quando \ z ­ s[ | < vj. Logo temos a desigualdade 

^\=\f­~~^ ­ r ('')\­ \\\r(*i)­rv)\<»\/2. 
da qual se tira o principio enunciado, pondo ô' j/2 = 8. 

Posto isto, para demonstrar o theorema de Canchy, de­
componha­se a área A por meio de rectas parallelas a duas 
direcções rectangulares e equidistantes, e .dè­se á distancia / 
entro estas parallelas um valor suffkieniemente pequeno para 
que a distancia entre dois pontos quaesquer das áreas pár­
ciaes, em que se decompõe a área A, seja inferior a t\. For­
ma se assim uma série de quadrados, cujos lados são iguaes 
a /, e uma série de polygonos terminados por linhas rectas 
e curvas. 

Chamando c„ c„ etc. os contornos (Pestas áreas parciaes, 
o fazendo a integração de f (z) ao longo de todos estes con­
tornos e no mesmo sentido que a integração ao longo do con­
torno S da área A, lemos 

{a) f f (:) dz = f f (:) ,lz + i f (:) d: + . . . 
JS Jc{ Jc, 

Com effeito, no segundo membro d'esta igualdade entram 
os integraes relativos a todos os lados das figuras c„ c„, etc. 
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Os integraes que correspondem ás rectas auxiliares são dois 
a dois iguaes e de signal contrario, por ser cada recta descri­
pta duas vezes, cada uma em seu sentido, quando z descreve 
os contornos de duas figuras adjacentes reunidas pela recta 
considerada; e os integraes que correspondem ás linhas que 
fazem parte do contorno S dão uma somma igual a/ f(z)­dz, 
por ser igual a S a somma d'estas linhas. 

Consideremos agora uma qualquer das figuras em que se 
decompôz A, e sejam c o seu contorno, z um ponto do seu 
interior e z um ponto do contorno. Teremos 

íi^iii = ,,(,, + , 
ou 

/• (*) = A (;'; + /■ (f) (z ­ z') + £ {z ­ 2'); * 

e portanto 

+ f iz')f zdz +£ z{z­z')dz, 

ou (n.° 7 ­ I I I ) 

/' f(g)d» = fe • ( * ­z'),lz. 

Temos pois, notando que é | <!:■ |2 — cW + dy* = <t^ 
o | e | < 8, 

[ /'(;) fc| = | ^ s (2 ­ ;') dz\^fg | s | j Z ­ z' \ ds 

< S I \z — z' | ds. 

ou, atteodendo a que z a z' representam dois pontos de ura 
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quadrado cujo lado é igual /.. e que a sua distancia | z — z 
não pôde exceder o comprimento l \/2 da diagonal, 

j f te) dz < 3/ /2 í ds. 

D'esta desigualdade tira-se, no caso de c limitar um dos 
quadrados, em que se decompoz A. 

(b) \fc f(z)dz\< tíP /2 , 

visto ser ds = 4i. 
Se a figura limitada por c não é um quadrado, o contorno 

c compõe-se de uma parte formada pelas rectas auxiliares, a 
qual é inferior a U, e de uma parle s, pertencente ao contor­
no de A, e temos porisso 

e depois 

(•) 

r ,,, < 4 / -f- Sj, 

/* f(*)<te|<«it/2(*i-f- Sj). 

A igualdade (a) dá, attendendo ás desigualdades (b) e (c), 

f /• (r) dr | 5 2 | /" f (z) dz | < S /2 (4;1/ + si), 

representando por il/ a somma das áreas dos quadrados que 
téem uma parte no interior da área A, e por s o comprimento 
de S. „ . 

D'esta desigualdade resulta immediatamente o tneorema ue 
Cauchy visto que o segundo membro contendo um factor li-
nilo e um factor 8 que se pôde tornar tão pequeno quanto se 
queira, a desigualdade não pôde ter logar sem que seja 

/ . 
f (z) dz = 0. 
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» . —Do lheorema de Cauchy deduzem-se immedintamen-
te os seguintes corollarios : 

1.° — O valor do integral / f(z)dsé sempre o mesmo, 
quaesquer que sejam as curvas seguidas pela variável z na pas-
sagem de :u para Z, se estas curvas estiverem todas na área 
A, na qual a funcção /'(:) è uniforme e admitle uma derivada 
uniforme e continua, e a área A for limitada por um único 
contorno. 

Com effeito, chamando A, e A'2 os va­
lores tio integral que correspondem res­
pectivamente ás curvas- ACB ti ADIi, será 
— Ka o valor do integral correspondente 
ao caminho BDA. Mas, pelo lheorema pre­
cedente, é A", — K, — 0. Logo será 
Kx = K2. 

2." — Sc a funcção f (z) far uniforme e admiUir uma de­
rivada uniforme e continua n'uma área limitada pela curva 
exterior S e pelas curvas interiores c„ ct, etc., temos 

j s f (z) dz = J f (z) dz + f f (z) dz -f . . . , 

os contornos S, ct c2, etc. sendo descriplos lodos no mesmo' sen­
tido. 

Com effeito. o contorno fechado 
EDGBEBAIIABFE limita uma área 
na qual a funcção f (z) é uniforme 
e tem uma derivada uniforme e con­
tinua; logo o lheorema de Cauchy é 
applicavel, e temos, representando 
por (EB), (BGB), etc. os integraes 
de f (z) dz tomados ao longo de EB, 
BGB, etc., 

(EB; - (BGB) + (BE) -f (El)) + (BA) 

+ (AHA) + (Ali) -f (BEE) = 0. 
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Mas 

(ED) = - (DE), (BA) = - (AH). 

Logo temos 

(DG/J) + (EB) + [ABA) + in FE) = 0. 
ou 

(EFBE) = (D&D) + (A//A), 

o que demonstra o principio enunciado. 

3.» —Se /" (g) for uniforme c admittir uma derivada uni­
forme c continua na área limitada por um único contorno S, 
e se a representar um ponto do interior d'esta area, será 

' v ' Xticja z — a 

Temos, com effeito, representando por c uma circumferen-
cia de raio p, cujo centro seja o ponto representado por a e 
que esteja collocada no interior da curva S, 

[ í (=) 'I- = f I' & th 
JB z — a J , z — a ' 

Mas, pondo z — a = petw, vem 

( WJL = i f* f {a + pó *,. 
Logo 

pondo s = / • ( « + P Ó - / • ( « ) • . -
Mas, por ser continua a funeção f (z), a cada valor de ò, 

por mais pequeno que seja, corresponde um numero p, tal 
que é 
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| / > + P Ó - f(«)|<8, 
quando p < pt, e este valor do p, é independente de <a. Logo 
ó I « | < 8, e 

/ : dto < / | s j ifo> < 2TTS. 

A segunda das parcellas que enlra no segundo membro da 
igualdade precedente tende pois para zero, quando p tende 
para zero; e temos 

r f <z) d: rir. 

que é o Iheorema enunciado. 
O ihéòrema de Caucliy e os corollarios importantes que 

este grande geometra tirou do seu theorema téem uma impor­
tância considerável em analyse, como se verá nas applicações 
que d'elles vamos fazer á theoria geral das funcções. 

III 

• A p p l i c a p ã o d o í h o o r c m a d o C a u c h y 
a o d o N o n v o l v i m o n t o d a s f u n c ç õ c H e m « c r i o 

o r d e n a d a N C g u n d o a» p o t e n c i a » 
i n t e i r a s d a v a r i á v e l 

I O . —FORMULA DE TAYLOR. THEOREMA DE CAUCHY. — Seja 
f(z) uma funeção uniforme, que admitte uma derivada uni­
forme e continua na área fechada por um contorno único S, 
sejam a e z dous números representados por dous pontos 
collocados no interior da mesma área, e seja t um ponto do 
contorno. 

A identidade conhecida 

- L i i. + L J_ t- 4. 4_r!ll z" 
t — Z t ^ <2 ^ /.» "*" ' ' * "*" <" "•" l» (t — Z) 
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ilá, substituindo z por z — a e t pur t — a. 

/ ­ z ~ í — a r (Í — «)3 • ' (i — a)" 

(* ~ a/' + 
( i - - «)" (* - 2) 

e depois, multiplicando ambos os membros por f (t) dl e in­
tegrando ao longo do contorno S, 

/^=/,(^+(--^ f (t) dt 
s d ­ a? + * " '* 

. + (­ ft) J s g _. fl)» ­H l* «) J s (í _ a). (í _ ­) 

Temos porém 

e, derivando em ordem a a ambos os membros da primeira 
igualdade, 

f(!)cU 
8 ' 

2iií /'" ­ l (a) ­­­= (n ­ 1 ) ! í f{l)dl 
(t — a)" 

Logo será 

/■(«) ­ /'(«) + (̂  ­ ft) r («) + £j (* ­a)! f"{a) + ­
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onde é 

2tw J s (Î - a)" (i — z) ' 

Yé-se pois que a formula de Taylor tem logar no caso 
das variáveis imaginarias, o que tinha já sido demonstrado 
por um melhodo différente no Calculo Differencial. Da ex­
pressão do resto i?„, que vimos de achar, deduziu Cauchv 
um theorema notável, que vamos ver. 

Applicando o theorema demonstrado no n.° 7 —VI ao 
integral que entra na expressão de R, vem 

R — hl ( z - a V f'(Q 
2Í'TT \ í , — a I I, — z ' 

onde <, representa um numero representado por um ponto do 
contorno S. Notando agora que para todos os valores de z 
representados pelos pontos de um circulo de centro a, collo-
cado no interior da curva S. 6 | z — a \ < | t — o I con-
clue-se d'esta expressão de Rn que esta quantidade tend'e para 
zero, quando n tende para o infinito. Temos pois o theorema 
seguinte : 

Se a funcção f (z) é uniforme e admilte uma derivada uni­
forme e continua na área limitada por uma circumferencia, e 
se z representa um ponto qualquer collocado no interior d'esta 
area, tem logar o desenvolvimento em série 

f(z) = f{a) + (z - « ) / » + . . . + <£jz£tf. (tfj + ... 

11.—Da analyse empregada para demonstrar o theore­
ma de Cauchy deduz-se uma desigualdade de que leremos de 
fazer uso. 

A igualdade 

Js (t — a)»*1 

dá 

| f (a) j = n ! I r / w * 
1 ' W l 2- l./s (t — « r + i 
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ou, por ser | dt |,— | dx + idy | — l/rte2 ­f­ <ty» = ds, 

l'">>>^Tijs a ­ «)»+* ds : 

e portanto, representa por r a mais curta distancia do ponto 
a ao cOQtôruo S, por .I/o maior valor que toma |/"(<)| quan­
do t descreve o contorno e por s o comprimento do contorno, 

_ »! Ms 
I f" (a) I ^ ^ r + i • 

1 « . — D'esta desigualdade tira­se o theorema seguinte, 
devido a Liouville: 

Se a funeção f (z) é uniforme e admitte uma derivada uni­
forme c continua fiara lodo o valor finito de z, e se, quando : 
lende para o infinito, o módulo d'esta funeção fica constante­
mente inferior a um limite fixo L, a funeção reduz­sc a uma 
constante. 

Temos, com eíTeito, por maior que seja z, 

e, suppondo S uma circumferencia de raio r, 

, , , , , _ n 1 M ■ n ! L 
I f («) I ̂  -pr- < -pr • 

Como esta desigualdade deve ter logar por maior que seja 
r, temos fn (a) = 0, qualquer que seja », e portanto 

/ ■ ( * ) = / ■ ( « ) , 

o que demonstra o theorema. 

13 .—Do theorema que vimos de demonstrar deduz­se 
o seguinte: 

E' condição necessária e sufficienle para que uma funeção 
f (z), que 6 uniforme e admitte tuna derivada uniforme e con­
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hnua para lodo o valor finito de z, seja uma [micção racional 
í (z) 

inteira, que exista um numero n lai que '—^­ tenda para um 
limite finito quando z tende para infinito. 

Por ser uniforme a funeção f (z) e admitlir uma derivada 
uniforme e continua em todo o plano, deve ser 

f(z) = A0 + Atz + . . . + A „ s » + . . . , 

qualquer que seja o valor finito que se dè a z. 
Posto isto, se a funeção f (z) é racional inteira do grão n, 

temos 

fiz) = 4 , + ^ s + . . . +AHi», 
e portanto 

lim f[z) 

f (z) 
Reciprocamente, se o quociente ■'— tende para um limite 

finito quando z tende para o infinito, a igualdade 

f(z) A0 A1 A„­i ■ . . 
~^ "^r ~~ ^rf i ~~ ••• — = An­j­ A„+I z + . . . 

mostra que o módulo de 

An ­\­ An +1 z ­f . . . 

não pôde augmenlar indefinidamente com z. e portanto, em 
virtude do theorema anterior, esta quantidade é constante. 
Temos pois A„+i = 0, An+3 = 0, etc., e 

f (z) = A0 + A> z + ... ­\­ , 1 , , ­

14.—THEOREMA DE LAURENT. — Seja f (z) uma funeção 
uniforme e que admitte uma derivada uniforme e continua na 
coroa circular comprehendida entre duas circumferencias C e 
G concêntricas, seja a o centro das circumferencias, seja z 
um ponto situado sobre a coroa, e p o raio de um circulo in­
finitamente pequeno c, de centro z, collocado todo na coroa. 
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Os corollarios 2.° e 3.° do theorema de Cauchy, demons­

trados no n.° 9, dão 

Je t — Z Je l Z Je (■ ­

* ffJLã^f(z) 
ÏIT:JCT^Z W W l 

d'onde se tira 

i" r r i{t)'" f / ( 0 dl] 

O primeiro dos intégrées; que entram n'esta igualdade, foi 
já considerado no n.° 10. Por ser 

I t — a J > | « .­­ a li 

este integral é susceptível de ser desenvolvido em série orde­
nada segundo as potencias inteiras positivas de z — a. 

Consideremos o segundo integral. A identidade 

1 r_j , t — a i . 
t _ z = U — a (« — a)2 

+ " ( T ^ F "̂  (* — O .(* ­ a)fcJ ' 
dá 

r / c § r_j /• fã*+r­i­ilí AO('­«)'" 

onde 

~ (z — <i,*Jc * — ' 
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Temos porém (n.° HO —VI) 

\ s ~ « / z ~ / ' 

onde í, representa um numero representado por um ponto 
de curva C ; e esta expressão de 11 faz ver que R tendo para 
zero quando k tende para o infinito, visto que é I t, — a\ 
<C I Z — a\. ' ' 

Logo o segundo dos integraes que entram na formula (A) 
e susceptível de ser desenvolvido em série ordenada segundo 
as potencias inteiras negativas de z — a. 

Temos pois para f [z) um desenvolvimento da forma 

/*(*)— JS / l«(s — «)­, 

ordenado segundo as potencias inteiras, positivas e negativas, 

, 1 5 . — Se a funcção f (:) é uniforme o admitte uma de­
rivada uniforme e continua na visinhança do non to : = a 
temos (n.° H3), na visinhança do ponto a, 

f(z) = 40 + Al (z ­ « ) + ­ . . + A,, [z ­ rt)" + . . . . 

onde A0 = f (a), A, ­ /•' („). . . . , e a funcção /• (*J é m/ l t­
lar no ponto|«. ' ■' 

Se a funcção f (z) é uniforme e admitte uma derivada uni­
forme e continua em todo o plano, esta funcção é susceptí­
vel do desenvolvimento em série (n.° 113) 

f(z) ­ A0 ­f At !z ­a + . .. f ,1„ (8 __ ay + . . §i 

qualquer que seja o valor da constante «. e esta série é con­
vergente e tem por limite f(z), qualquer que seja o valor da 
variável z jN esto caso a funcção f (z) diz­se íwtetra ou liolo­
marpha it 1). n° 143), e é racional ou transcendente sejrnndo 
o numero das parcellas do desenvolvimento é finito ou infinito. 
As principles propriedades d'eslas funceoes foram estudadas 
nos n.OÍ 4.) a 148 do Calculo Differencial. 

Se a funcção f (z) o uniforme e admitte uma derivada uni­
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forme e continua somente n'uma área dada A , o desenvolvi­
mento considerado tem logar na visinhança de cada ponto a 
do interior da área considerada, e a mncção f (z) diz­se Jwlo­
morpha ou regular na área A . Nos n.°» 141 e 142 do Calculo 
Diferencial foram estudadas algumas propriedades destas 
funcções. . .,, 

Se a funcção f (z) ó uniforme na área A e admitte uma 
derivada uniforme e continua em todos os pontos d'esta area, 
exceptuando certos pontos isolados i>„ bt, etc., teremos, em 
virtude do theorema de Laurent, na visinhança dos pontos ftt, 
O3, • . •, om  

/• (S) = A0 + A, (s ­ bm) + . . . + An (z ­ bm)« + ... 

N'este caso, cada ponto bm diz­se um pólo da funcção. se 
o numero das parcellas que entram na segunda linha do des­
envolvimento precedente é linito, e um ponto singular essen­
cial, se este numero e infinito. Nos outros pontos a funcção 
é regular. 

No caso de bm ser um pólo, a maior potencia de ; _ b~­

no desenvolvimento precedente chama­se grûo de multiplici­
dade do pólo bm. Um pólo diz­se simples, duplo, triplo, ele, 
segundo este gráo de multiplicidade é igual a um, dois, três, 

Nos n.os 149 a 152 do Calculo Differencial foram estuda­
das as propriedades fundamenlaes das funcções uniformes em 
lodo o plano, que admiltem pólos e pontos singulares essen­
ciaes isolados e são regulares em todos os outros pontos. ^ 

Toda a funcção uniforme que admitte pólos e o regulai 
em todos os outros pomos diz­se meromorpha ou fraccionaria, 
e pôde ser racional ou transcendente. . . . 

Se na visinhança d'uin ponto a a funcção [ (z) nao c uni­
forme o ponlo a diz­se um ponto critico. ■•„!,„„ 

Oi pontos nos quaes uma funcção ó regular e na visuilian­
ca dos quaes ó uniforme dizem­se ponha ordinários da lunc­
cáo Os outros pontos dizem­se singulares. Os poios, os pon­
tos essenciaes e os pontos críticos são pois pontos s.ngulares. 

1 « . ­ Para saber se um ponto bm no qual a funcção 
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f(z) se torna infinita e um pólo, pode-se seguir dous cami­
nhos. 0 primeiro consiste em procurar se existe uma noten-
cia inteira e positiva de z — bm tal que o producto de / » 
por essa potencia dè uma funcção (pie seja regular no ponto 
om. Lom eileito, no caso de bm ser um poio de / (zj, lemos 

P (2 — bm) representando uma série ordenada segundo as po­
tencias inteiras positivas de z — bm, e portanto (z — bm)*ft~) 
e da forma ' • w 

(z-bm)af(z) = A0 + Al (z —6„) + ... -f An (z - 6«)» + ...; 

Reciprocamente, se (z - &„)* f(z) é regular no ponto bm, 

{z-bm)*f{z)=,Aa + A1[z-bm)+-.,.+A,l(z-b,y+..., 
e portanto 

f (z) = 4> , A, 
(z-bmr • (z-bn)°—*- ^ •••' 

o que mostra que bm é um pólo. 
O segundo processo consiste em procurar se a funcção 

j-Çj é nulla e regular no ponto bm. Com eileito, se 6« fôr 
um pólo, temos a igualdade 

(* - bm/
a f (z) ' ' Ba + lia + l (: _ bn) + . . . ' 

cujo segundo membro ó susceptível de ser desenvolvido em 
serie ordenada segundo as potencias inteiras positivas de 
z — bm, que mostra que — é nulla je regular no ponto 

bm. Reciprocamente, se a funcção -.— è nulla e regular no 
/ w ponto bm> temos 
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JL = (z­ W [A'„ + A\ [z ­bm) + . . . ] , 

e portanto 

= L — [A"„ + A", (* ­ 6­) + .­.] 
(z - 6«)* 

+ /­ . I. N«­l (a ­ bmy (2 ­ U 

o que mostra que o ponto bm é um pólo. 

1».—RESÍDUOS DAS FUNCÇÕES. — Seja f (z) uma funcção 
uniforme de z, e seja a um pólo ou ponto singular essencial 
d'esta funcção. Será, na visinhança d'esté ponto, 

/ • ■ ( * ) = 
i i _ J á§ I ás_„ + ... + P ( z - a), 
­ a ' is­ «V (z­a)*^ ■ ^ K h 

p (z _ a ) apresentando uma série ordenada segundo as po­
tencias inteiras e positivas de z — a. 

Integrando os dois membros d'esta igualdade ao longo de 
uma circumferencia c de raio p e centro a, temos 

Mas, pondo z — « = p e,u, vem . 

Jc z — a Jo 

;<, (z — a)2 p Jo 

Jc(z­af p2Jo 
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e, em virtude do theorema de Cauchy, 

f P (z — a) dz = 0. 

Logo 

f f (z) dz = 2«c Al 

Ao coefficiente A, de no desenvolvimento de f (z) 
1 z — a 

segundo as potencias inteiras, positivas e negativas, de z — a 
chama-se residua de f (z) relativamente a a. Pelo que precede 
vô-se que os resíduos das funcções podem ser expressos por 
integraes curvilíneos por meio da relação 

A consideração dos resíduos das funcções é devida a Cau­
chy. Do corollario 2.° do theorema de Cauchy (n.° 9) e da 
expressão que vimos de achar dos resíduos por integraes cur­
vilíneos resulta immediatamente o seguinte theorema: 

Se a fmcção f (z) fòr uniforme e admiUir uma derivada 
uniforme e continua em toda a área A limitada por um único 
contorno S, excepto nos pontos isolados a, b, etc., collocados no 
interior da área, temos 

f f(z)dz = 2i*(Al + li, + . . . ) . 

chamando Av /?„ etc. os resíduos de f (z) relativamente a a, 
b, etc. 

18.—No que segue teremos frequentes vezes de deter­
minar resíduos de funcções dadas. Para essa determinação 
ponlia-se z — a -f- h na fwicç&o dada e desenvolva-se o re­
sidindo em série ordenada segundo as potencias de li, o que dá 

f(« + /0 = ^- + ^ - + . . . + PC'). 
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0 coeficiente A{ de ­y é o resíduo de f (z) relativamen­

te a a. 

Os princípios seguintes facilitam muitas vezes a indagação 
dos resíduos das funcções: 

\." — Se a funcçSo f (z) admitte um pólo no ponto a e o 
producto (z — a) f (z) tende para um limite finito F quando 
2 tende para «, o limite F 6 o resíduo de f (z) relativamen­
te a a. 

Temos, com efleito, por ser a um pólo de f(z), 

e portanto 

(z — a)f (z) = A1 + ­às­ + ■ . . . + , h—­s 
z — a (z — a)m~1 

+ (z ­ a) P (ar ­ a). 

Fazendo tender z para a, vem 
F = At + lim í ­ A _ ­f . . . + . ^ i ­—j l 

1 ' , = , L z ­ ( i (z — a)n ­ 1J 
o que não pôde ter logar sem que seja At = F, A2 = 0, ..., 
Am = 0. O limite F é pois o residuo de f (z) relativamen­
te a a. 

2.° —Se fôr 

1 « ­ Ft (z) ' 

F (z) e JF\ (z) representando funcções regulares no ponto a, 
e se a fôr uma raiz simples de F1 (z) = O, teremos 

F (a) + (g ­ a) F' (a) + • • ■ 
(* ­ a) F', (a) + ^­JL, F"x (a) + . . . 
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o que mostra (n.° 16) que a é um pólo de /' (z), cujo resíduo 
é dado pela igualdade 

■ »■? . - . ^ - ¾ 
Regras análogas, mas menos simples, téem logar no caso 

de a ser raiz mullipla de F{ (z) = 0. 

I O . — Se a funcção f (z) é raeromorpha na área limita­
da pelo contorno S, entre o numero de zeros e o numero de 
pólos que a funcção tem no interior d'esté contorno existe 
uma relação notável que vamos achar. 

Seja a um dos zeros que f (z) tem no interior de S e m 
o seu grào de multiplicidade. Teremos 

f(z) = (z ­ a)­ P ( * ­ « ) , 

P (z — a) representando uma série ordenada segundo as po­
tencias inteiras positivas de z — a, que não se annulla quan­
do z = a. 

D'esta igualdade tira­se a seguinte 
g u a i u a u t " • n u m i t ; 

/"'(*) 
= 

Hf 
+ / ' ' (2 ­

P (Z ­

■a) 

/ » 
= 

0 — ff + / ' ' (2 ­

P (Z ­ a) ' 

f (z) 
a qual mostra que a è um pólo simples de yr­é e que o re­
síduo d'esta funcção relativamente a a é igual a m. 

Seja b um dos pólos que a funcção /' (z) tem no interior 
da curva considerada, e » o seu grão de multiplicidade. 

Teremos a igualdade 

(s ­ b)" f {z) = P (z ­ b), 

da qual se tira, como no caso anterior 
/•'(*) ­ n , P1 (z ­ b) 
f(z) Z — Í)~T~ P(Z ­ b) ' 

f (z) 
e vê­se (|ue b é um pólo de ■ . . e que o resíduo correspon­
dente é igual a — n. 
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F (z) 
Applicando agora à fnncção y ^ o theorema demonstra­

I (­) 
do no n.° 17, temos 

' Bî/.Çf *­>­"** 
em que o numero de parcellas de S, é igual ao numero de 
zeros e o numero de parcellas de E, é igual ao numero de 
pólos que f (z) tem no interior de S. 

Contando pois um pólo cujo grão de multiplicidade e n 
como w pólos iguaes, e um zero cujo grão de multiplicidade e 
m como m zeros iguaes, temos o theorema seguinte, de­
vido a Cauehy: 

A diferença entre o numero de zeros e o numero de pólos 
que a funeção f (z) tem no interior do contorno S é igual ao 
integral 

'■2i­Js f (z) ***' 
cada zero c cada pólo duplo, triplo, etc. devendo ser contado 
por dois, 1res, ele. zeros ou pólos simples. 

SO. ­ FUNCÇÕES DE MUITAS VARIÁVEIS.—Vamos agora es­
tender alguns dos lheoremas demonstrados nos números an­
teriores ao caso das funcções de muitas variáveis. 

Seja f (zv zs) uma funeção de duas variáveis, sejam S e 
Tos contornos que limitam duas áreas A e B nas quaes são 
respectivamente representados os valores de zv zs, e suppo­
nhamos que, no interior da primeira área, f (zv zt) é uma 
funeção holomorplia do z, quando se considera z2 como cons­
tante, e que, no interior da segunda área, /"(«,, z„) é funeçao 
holomorplia de z% quando se considera zx como constante. 
Supponhamos ainda que cada área é limitada por um só con­
torno. . . 

Posto isto, se applicarmos á funeção considerada o ineo­
rema 3.° do n.°9, tomando », para variável, vem, suppondo 
a. um ponto do interior da área A e tt um ponto do contor­
no T, 
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e applicando de novo o mesmo theorema á funcção f («„ «,), 
e representando por a3 um ponto do interior da área B, 

D'esta igualdade e da anterior tira-se 

(10 fia ai) - Í-LV í í / (l" M dl* d,i 

Temos assim a igualdade que representa, para o caso de 
duas variáveis, o mesmo papel que a igualdade, demonstrada 
no n.° 9 — 3.°, representa para o caso do uuia só variável. 

D'esta igualdade tira-se, derivando-a relativamente a a, e 
a as, 

m
 a" f («n a,) A» b\ r r f (f„ g </<, r/t, 

v ; iaf %hb " W j r J s & - a,)» +» (í, - o,)» + » • 

l'or esta igualdade vè-se que as derivadas parciaes de 
f (zn sa) são todas finitas no interior das áreas consideradas. 

581. — Baseados nas igualdades (1') e (2') pode-se es­
tender o theorema das funcções compostas, demonstrado no 
Calculo Diferencial para o caso das variáveis reaes, ao caso 
das imaginarias. Teremos, com effeito, representado por us e 
1½ duas funcções de z holomorphas na área C, e suppoodo 
que aos valores de z representados por pontos d'esta área cor­
respondem para ux e us valores respectivamente representados 
pelos pontos das áreas Ã e D consideradas no numero anterior, 

e portanto 

df <»» «O = ( 1 Y f f A /•«..<.) lU ,,, 
dz - \2iJ JTJS dz ' (í, - u,) (í, - ut) a l 
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ou, atterulendo a (a'j, 

df (»,, ih) H (tt„ «,) ' J5 , H K - «J 1«« 
</z Ht, Uz ' ?Î/2 dz ' 

que é o que se queria demonstrar. 

38». —Para estender o theorema demonstrado no n.° 
10 à funccão f(zv z„), tracemos de dois pontos o, e (½ do 
interior das áreas vl e R, como centros, duas circumferencias 
de raio R e R! que estejam contidas no interior d'estas áreas, 
e sejam zx e za dois numéros representados por pontos per­
tencentes nm á área limitada pela primeira circumferencia e 
o outro á área limitada pela segunda. 

Se representarmos por l uma quantidade cujo modulo nao 
seja superior á unidade, as quantidades a, + t (zt — «i) e 

«a + ' (-» — a») são respectivamente representadas por pon­
tos das áreas dos círculos R e R' ; e portanto a funcção 

/' [a, + t (r, - «,), a, + t (zs - a»)] 

admitte derivadas parciaes de todas as ordens relativamente 
a estas duas quantidades, qualquer que seja o valor que se de 
a t, cujo módulo não exceda a unidade. Logo, em virtude do 
theorema das funcções compostas, esta funcção admitte tam­
bém derivadas de todas as ordens relativamente a í, quando > 
í 5 ! I ; e é porisso susceptive! de ser desenvolvida em série 
(n.° 10) ordenada segundo as potencias inteiras e positivas 
de í. Depois de se achar este desenvolvimento, para o que se 
deve proceder como no n.° 87 do Calculo Differencial, basta 
pôr, como ahi se fez, t = 1. para se obter o desenvolvimento 
de /"(?,, za) em série ordenada segundo as potencias de z — a, 
e z — a3: 

f (zv *,) = í («,. «,) + £- (z - a,) + ^ - ( - - *> 

+ ' 
que é convergente quando zl o ar, pertencem respectivamente 
às áreas dos círculos de raio ti e R'. 
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Do mesmo morlo se procede no caso de mais de duas va­
riáveis independentes. 

8 3 . — O theorema demonstrado no n.° 11 estende­se ao 
caso de duas variáveis como vamos vèr. 

A igualdade (2') dá 

»f («i, «a) 
to," iaf (atf jTj8(tt — alY + 1(li­aty + l 

ou, representando por dsi e cls3 as dilTerenciaes dos compri­
mentos dos arcos de curva S e T, e notando que é | dí, | 
=■ | dx} + M/Í/J I = dst, | Í/<, | = (/sâ, 

1^(0(, a2) 
îa,0 3a8

6 
a i 61 
(2T C ; 16 + 1 

Representando pois por r, e r3 as mais curtas distancias 
dos pontos a, e a2 aos contornos S e T, por 3/ o maior valor 
que toma f (tv t3) quando ts e t3 descrevem S & T, e por s, e 
s2 os comprimentos d'estes contornos, vem 

3
Y K a«) 
Ja/ ía," 

« ! fr ! M s, s3 

IV 

C o n t i n u a ç ã o «ias n p p l l c a ç õ o H 
t io t h e o r e m a t io C a u c h y n o d e s e n v o l v i m e n t o 

d a s ru H «•< ­<><­M «­m s e r i o 

841. —INTERPOLAÇÃO. THEOREMA DE HERMITE. — Seja f (ar) 
uma funcção liolomorpha na área A limitada por um contorno 
S, sejam a, e a3 dois valores representados por dois pontos 
d'esta área, e seja t um ponto do contorno. 

Multiplicando por 

dade 

(z — a/ 
(t ­ a / 

os dois membros da idenli­
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vem 

( z - a / (z-%)p , (g-o,)(g-q.)p 

(* _ Z) (Î _ « / = (t - at) (t - a2f (t - a,)2 (i - a$ 

{z _ g,)»-* (Z - g,jP (8 - a,)' (z - a / _ 
+ - H {l - «,)« « - « / " (*-*) («- « i ) * ( Î - « / 

Se em seguida se decompozer em fracções simples os ter­
mos que entram nos dois membros d'esta identidade, exce­
ptuando o ultimo, chega-se a um resultado da forma 

1 SAf ( z ~ ai)W {Z ~ fl8)" í — z (t — aty 

, „v(z-a,r(*-<hr , (z-a^iz-^f . 
+ wv - (i _. ̂  f (t _ a) {t _ a j )« (/ _ „/ 
onde o = I, 2, 3 a ep'.— 1, 2, . . . , p; onde Jlí e tf 
são quantidades constantes; e onde o maior valor de m e m 
é a — 1, e o maior de n e ri é p. . 

Multiplicando os dois membros d'esta igualdade por / (í; M 
e integrando ao longo do contorno S, vem o resultado 

f IDA sir/, -a\»(x-a#t f{t)dt 

onde é 

n Li f (0 (z - ai)a (z ^ãt^L-. 
Íhjs ({ _ Z) (Í _ a , ) a (J - a»f 

isto é, um resultado da forma (n.° 9 — 3.°) 

f (-) - ; n («) + ÍÍ. 
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representando por II (z) um polynomio inteiro do grão a + p 
— 1. Do mesmo modo se acha, multiplicando os dois mem­
bros da identidade de que se partiu por 

( z - q , ) P ( g - q , ) T . . . 
( í - 0 » ) P ( Í T - 0 , ) 7 . . . 

e procedendo depois como no caso anterior, a formula se­
guinte : 

onde II (z) representa uma funcção inteira do gráo a -f- p 
-f- y + •.. — 1, da qual o sr. Hermite tirou as seguintes 
consequências importantes (1). 

A funcção (z — «J" (2 — a2f ... annulla-se assim como 
as suas derivadas até ã ordem a — I para z = av Do mesmo 
modo esta funcção anonlla-se assim como as suas derivadas 
até á ordem [3 — I para z = u2, etc. Temos pois, pondo 
2 a av a3, etc. n'esta equação e suas derivadas relativamen­
te a z 

|/,(«i)^n(at)J'(a1)=.n'(a1)) . . . , / - 1 (fll) = n—* K), 
( 2 ; p, )=n(a 1 ) , / - ' ( f l i )=II ' ( ^ ) , . . . , ^ - ^ ^ ) = 1 ^ - 1 ( ^ ) , 

Portanto a funcção inteira II (s) satisfaz a a -|- [3 -}- y -f- ... 
condições, e, por ser o seu grão igual a ot —|— p —J—y-j- ... — i, 
estas condições determinam-a completamente. 

A funcção II (z) que vimos de determinar resolve o pro­
blema proposto no n.° 96 do Calculo differencial, isto é re­
presenta a funcção inteira de menor grão que toma e as suas 
derivadas valores dados f(at), f («,), etc., f (a3), f'(a2), ele. 
para valores dados da variável z. 

No n.° 96 do Calculo Diferencial vimos um meio bem 

(*) tlermite:— Sur la formule d'interpolation de Lagrange {Jornal de 
Crelle. t. 81). A demonstração da formula il) que aqui empregamos 6 diffé­
rente da empregada por este eminente geometra. 
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simples de determinar esta funcção. A formula que vem de 
ser deduzida permitte porém ir mais longe, pois leva á reso­
lução da questão, proposta n'aquelle logar, que consiste em 
saber quaes as condições para que II (z) tenda para a funcçao 
dada f (2) quando o numero das quantidades a,, a2, etc., e os 
expoentes a, p, 7, etc. augmentam. Por ser com eifeito (n. 
7 —VI) 

J 8(t-z)(l~a1)a{t-aa)^... ' {t1-z)(t1-a1)x... 

vè-se que esta circumstancia tem logar quando se verificam 
as condições (1) 

| z — % J < | l — % I, | z — at | < 11 — (h |, ... 

Para a determinação, em alguns casos, da área formada 
pelos pontos z que satisfazem a estas condições podese con­
sultar a unta — Sullc funzioni inlerpolari, publicada pelo sr. 
Peano no l. xvin das Actas da Academia de Turim. 

•»5. — DESENVOLVIMENTO DAS FUNCÇÕES EM SÉRIE DE FUNC­
ÇÕES BACioNAES SIMPLES.— Vamos agora expor o melbodo, ba­
seado no theorema demonstrado no n.° 17, que foi empregado 
por Cauchy para desenvolver algumas funcções em série de 
fracções racionaes simples. 

Seja f ll) uma funcção que não admitle outros pontos sin­
gulares além de pólos e pontos essenciaes isolados, e sejam 
av a2, etc, estes pontos singulares, que suppomos dispostos 
segundo a ordem crescente dos módulos. Se no interior de 
uma área limitada por um contorno S existem os pontos sin­
gulares «i, a2, . . . , rtm, e se z representa um ponto qualquer 
do interior d'esta área, différente dos pontos singulares, temos, 
notando que o residuo de J~-z relativamente a z é igual 

(i) No nosso artigo-Sur un théorème de 3. 5 ¾ ¾ 4 . ¾ 
volatwn publicado 110 t. o do Jornal de Crelle, mostramos nue, no caso 
SeWaSta l t l r pólos na area .1, pode-se, dadas ceras condições deter­
minar uma funcção racional que .,:,1,.4,/. ás condlçOes (î) e que UM de para 
/•(:) quando o numero das quantidades at, a3, etc., o os txpoenits a, p, 
etc. augmentai». 
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(n.° 18) a f(z) e representando por Ax, A„ etc. os resíduos 
de ■■ _ relativamente a av <ia, etc., 

Temos porém, na visinhança do ponto «„ (n.° 14), 

/ W ­= % + Ci (< — a») + ca (í ­ rtn)
2 + . . . • 

­1 ­ * " 4_ "'» i 
Tt­d, 1 "!! ­an)

a + • ' • ' ­

­i_= ! r * , <­«■ i i 
< — z < — o, —(* —o») Lar — o „ ^ ( z — a „ ) a ^ " ' " J ' 

Logo o resíduo de ^ — ^ relativamente a «„, isto é o coefli­

l l 
ciente de no producto /" (<) —­— é 

U — «„ "*" (z ­­ a,)« "*" (Í — a,,)3 + ' * ' J ' 

Portanto 

•ÍVKJSI­Z
 l w

 n±1lz­an < (s­anf^­l­

Se se poder escolher o contorno S do modo que o inte­
gral que entra no primeiro membro d'esta igualdade tenda 
para um limito conhecido K, quando o contorno se estender 
indefinidamente em todas as direcções, temos pois 

Um caso importante a considerar é quando f (z) é uma 
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c y B 

0 

D / L 

X 

funcção impar, isto é quando esta funcção satisfaz á condição 
f (z) = — /" (— z). Tomemos n'es­
te caso para contorno da integração 
um quadrado ABCD com o centro 
collocado na origem das coorde­
nadas e com os lados parallelos 
aos eixos coordenados, e seja 21 o 
comprimento do lado d'esté qua­
drado. 

Pondo 

s representando uma quantidade que tende para zero quando 
l tende para o infinito, temos » 

Por ser f (í) = — f (— 0. quando l descreve a recta BC, 
passando de l) para C, a funcção LU toma os mesmos valo­
res e o mesmo signal que toma quando í passa de D para A, 
descrevendo a recta DA; e temos porisso 

f I {l) M
 = _ f 

Jsc t JDÁ. 
r (o >« 

Do mesmo modo se adia 

r f (l) dl = _ r f (t) dl 
JAB l JCD t 

Logo temos para valor do primeiro dos integraes que en­
tram no segundo membro da igualdade (a) 

/ . 
f (0 dl 

l 

Applicando ao segundo dos integraes que entram na mes­
ma igualdade o theorema demonstrado no n.° 7—Vi, aena-be 
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(b) f / ( 0 ( 1 +e)s<ft _ , 8* f {1,) (I + s,) z 

onde <x representa um numero que, por ser representado por 
um ponto do quadrado que serve de contorno da integração, 
satisfaz á condição | <t | ;> l; e portanto, se existir um nu­
mero que | f (<,) | não possa exceder por maior que seja l, 
teremos 

lim í 
I - «> J l 

/-(0(-1 +*)zdl _ 
a í2 ~ U-

Será pois no caso considerado 

.- ff (0 ,u 

lim / '~— = 0; 
( - » Js t — X 

e portanto 
1 U * * » [Z - On + <T= «„)' + • * • 

£©. — Para applicar este methodo, vamos considerar a 
ftinCçã0 sen** 0 s n , , m e r o s °. ± *» ±2w, . . . , ±»7P, . . . 

são os pólos d'esta funcção e os resíduos B de J-Q- relati-
Í — z 

vãmente a estes pólos são (n.° 18) dados pela formula 

Bs= í ( - ')"__ 
(± n-K — z) cos (+ mz) ± WK — z ' 

Temos pois, pondo l = (m + — j «, 

_L f íU — 1 y (— 1)" 
2tTC Js (< — z) sení ~ senz » » _ « s — nw1 

visto que n'este caso o quadrado l̂/iCZ) tem no seu interior 
os poios 

— rm, — (m -1)^,...,--, o, w, ..., (m — i) Wj ,»*. 
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Por ser sen* = - s e n ( - z), a doutrina do numero an­
terior é applicavel, e por isso, para vêr stso integral que en­
tra no primeiro membro d'esta igualdade tende para zero 
quando l tende para o infinito, basta vêr se existe um numero 
que a funcçâo f (Q - ~ não possa exceder, por maior 
que seja l. Vamos para'isso analysar os valores que a func­
çâo - i - toma no contorno do quadrado, considerando s u ­
cessivamente os lados AB, BC, CD, DA onde í toma respe­
ctivamente os valores 

t „ . I + iy, t = <D + U, í — - I + »lf» <"— » - U> 

x e y variando entre — i e -f- i. . » 
Para o lado AB, temos, altendendo a ser l - (w + y)*» 

1 1 * 
sen í | " = /sen8 i cos» iy - cos»"í sen8 iy c o s %V 

= : < 2. 

Para o lado Z?C temos 

l 
sen:« | : v/sen* <r cos" ti — cos2 a sen8 3 

1 
- i \ » H 

[senV. ( ^ ) > cos», ( ^ ^ ) 8 J 

i 
[CSÍ _|_ e - « — 2 cos Saí]1 
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o que dá, por ser é* > 8, 

sen / 
< 2 . 

Do mesmo modo se acha, para os lados CD e DA, 

sen / 
< 2 . 

Vù­se pois que I 
sen l não pôde exceder o numero 2 em 

todo o contorno S, e temos porisso, por maior que seja l, 
1 

sen L < 2 . 

dl 
/

dl 
, . tende pois para zero quando / 

tende para o infinito e temos 

(A) 
sen. 

-— li m ; ( - O" 
m = » n = — m »TC 

ou, reunindo dois a dois os termos que correspondem a valo­
res de n iguaes e de signaes contrários, 

1 l 
— = ­ + 2 ( _ 1)» 
sen z z „ „ i ' 1 _ + ­L 

­ WIT z ■+ m: } 
ou 

(B) 
1 

sens 
1 M ( nn 

­1 + 2? S ­i li­»l a 7Ta 

que é a formula que pretendíamos achar. 
Applicando o mesmo methodo á funcção cot2 acha­se o 

desenvolvimento demonstrado no n.° 151 do Calculo Diffe­
re>icial. 

fc*. — A igualdade (A) pôde ser escripta do modo se­
guinte 
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-— == li m 
Sell Z m = oo » 

(_!)«. 

\ ( - *)" 
-

1 1 
m + i Z — nir 

visto que o termo —,—— , que tirámos, tende para zero 
1 2 + nvK 

quando m tende para o infinito. 
15 

Mudando n'esta igualdade z em z + ­ , vem 

= lim 2 
COS Z ta = oo n = — i'i + 1 

( - D" 
z — ( ? » — l ) - | 

Reunindo dois a dois os termos correspondentes a n = 1 
e » = 0, a n = 2 e n = — 1, ..., a n = m, e » = — m + 1, 
vem 

I * (— l)
n
(??i — 1) 

— - : = TC 2 - g . 
eus : 

" = 1 z 3 ­ (2»i — 1)* 

A série que entra no segundo membro d'esta igualdade 
não é absolutamente convergente. Com eiïeito, a série 

H = 1 7C* 

(Sn - l)
a - f 

é divergente, porque, se multiplicarmos o seu termo geral 
por n, vem o resultado 

<2n ■\ i H 

-
J 

,2 _ (in ­ I)8 ^ ­
(2n — l)w V >»/ 4 I 

2 P • 
que tende para —r quando « tende para o iníinito. 

Pode­se porém, como observou o sr. Ed. Weyr (*), dedu­

(i) Bulletin des Sciences mathématiques, i.a série, t. xn. 
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zir d'ella um desenvolvimento de 
gente do modo seguinte: 

A* formula 

I 
cosz 

absolutamente conver­

­i ' Al 1 ; 1 ­4­

que se tira da igualdade demonstrada no n.° 04—IV do 
Calado Differencial pondo x = 1, dá 

­ 1 = ­ £ ( ­ D n 

TC n » i 2» •— A ' 

O desenvolvimento que vimos de obter para —^ pôde pois 

ser escripto debaixo da forma 

1 1 , v ( ­ l ) » ( 2 n ­ 1) , * 
— •i + * £ ■ ar + 

2 ( - ' )" 
cos s n = 1 r2 (2» ­ l)2 Tf » - 1 2n — 1 

4 

lVestas duas igualdades resulta o desenvolvimento 

1 4t« ^ (— 1)" ■ 1 + - 2 
COS Z TC „ = i (2n ­ 1) (2» -»'íT 

que é absolutamente convergente, visto ser convergente a 
série 

1 

(2H — 1) z2 — (2n — 1)! 
4 

1 
O desenvolvimento em série de — ­ , que vimos de achar, 

pôde ser também obtido, como notou ainda o sr. Weyr,.pela 
applicação do melhodo no n.° 25 á funcção ; cQS g . 
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8 8 . — SÉRIE DE FOURIER.—A série de Fourier, demons­
trada no n.° oi, no caso das variáveis reaes, pôde ser estendida 
ao caso das variáveis imaginarias como vamos vèr. 

Seja /' {z) uma funcçâo holomorpha na área comprehendi-
da entre duas rectas parallelas L e /,', e supponhamos que 
esta funcçâo admitte um período « e que as rectas considera­
das fazem com o eixo das abscissas um angulo igual ao ar­
gumento «Peste período. 

Se fizermos descrever ao ponto correspondente a z uma 
recta L" parallela ás rectas L e L', partindo de um ponto 
z0, para ter os valores que toma z, basta pôr z = z0 + &>í 
e dar a L todos os valores desde — oo até + °°- Temos, 
com effeito, por terem n'este caso « e z — z0 o mesmo ar­
gumento 6, 

e portanto 

= p' e1*, z - t0 = p c" 

s = 3o + 4r « = -o "I- '«> 
p 

Pondo agora 

iir.Z 
(1) e~>~ - li, 

os valores que toma a quantidade », quando z descreve a re­
cta L", são dados pela igualdade 

/ ->\ — » 
^ u = e*«<. e " ' 

a qual mostra que o módulo de u é sempre igual ao módulo 
2hZo 

de e '" , qualquer que seja l, e que o seu argumento toma 
o mesmo valor cada vez que / augmenta de uma unidade. 

Representando pois os valores de u sobre um plano, ve-se 
que, quando z descreve a recta I" , « descreve uma eircum-
ferencia cujo centro está na origem das coordenadas e cujo 

ai«o l 
raio é igual a 

K 
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Variando a recta L" parallelamente a L, desde L até L't e 
de modo que z0 descreva uma recta, a circumferencia C" varia 
desde C até C descrevendo uma coroa, e a cada valor de u, 
pertencente a esta coroa, corresponde uma infinidade de va­
lores de z, dados por (1), que differem entre si por múltiplos 
de M, e um só valor de f (z), em virtude da periodicidade 
d'esta funcção. Por outra parte, f (z) admitte derivadas relati­

vamente a u, por ser i 2irt 
-. log it, e z admittir derivadas 

relativamente a u. Logo /*(-) é uma funcção analytica uniforme 
da variável u na coroa comprehendida entre as circumferen-
cias C e CJ. A' funcção f (z), considerada como funcção de ic, 
é pois applicavel o lheorema de Laurent, que dá 

: « ' - : 
/ » = An IÍ" s= - A» e 

Para determinar os coefficieutes At, A2, etc., multipli-
_ 2mhz 

que-se ambos os membros d'esta igualdade por e " e 
integrem-se entre os limites z0 e z0 -f- w ao longo da linha 
recta que une estes pontos. Teremos 

ÇzQ -{- b> ztni-z Çz0 

Jío e » [{z)dz = lAnj!o 

o que dá 

if 
J ca 

+ M 2 (n — m) hs 
e 

\ fZo + o -
Am = — / C 

J 'a 

</: - f A„fi>, 

Ímina 

/"(«)</«, 

visto ser 

2o + l 
2(n —m)íirz 

dz 9 (n. — (li — m) ir. 

2(n— m)i-z Z0+M 

«o 

Logo 
» 2'»'- fz - ") 

(3) A * )=4 s / /"(«)*«. 
•o 
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ou, substituindo as exponenciaes pelos seus valores expressos 
em funcções circulares, 

(4)/(2) = 1 / fK*)d*-\-2 ^2 I /(a)cos — (z — a)da 

Esta igualdade tem logar para todos os valores de z re­
presentados por pontos collocados na zona compreliendida 
entre as rectas L e V. 

£ 9 . — DESENVOLVIMENTO DAS FUNCÇÕES EM SÉRIE ORDENADA 
SEGUNDO AS POTENCIAS DOS SENOS E COSENOS (!). — Considere-
mos o integral 

- / . 
f (/) sen'" (z — a) dl 

sen (l — z) seir (/ — a) ' 

e tomemos para contorno da integração o rectângulo, cujo 
centro é o ponto a e cujos lados são duas rectas parallelas 
ao eixo das abscissas, iguaes a TC, e duas rectas parallelas ao 
eixo das ordenadas, iguaes a 2i; e supponhamos que a func-
ção / (0 é holomorpha na área limitada por este contorno, e 
que z corresponde a um ponto do interior d'esta área. 

Posto isto, applicando ao integral Jo theorema de Cauchy, 
vem 

J = 2i« (A + B), 
representando por A e B os resíduos da funcção 

f (Q sen"1 (z — a) 
F (l) sen (t — z) senm (/ — a) 

relativamente a z e a, que são as únicas raizes das equações 
sen (/ — z) = 0 e sen (í — a) = 0 que são representadas 
por pontos do interior da área considerada. 

O residuo de F (í) relativamente a z é o coeflíciente de 
- no desenvolvimento de 

F i, j _ IA f tg + h) yen" (I ~ ffl) 
p -t- ii) — — h s e j r - _ - + h) 

m Toda a doutrina d'esté numero e seguintes é tirada de um artigo que 
liquet no Bulletin des Sciences mathématiques, (2.» série, t. xiv, 181)0). publiquei 
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em série ordenada segundo as potencias de h; e temos por­
tanto 

A = f(z). 

O resíduo D de F (t), relativamente a a, é o coefficiente 
1 

de -7- no desenvolvimento de h 

F(a + h)< f(a + li) sen™ (z — a) f(a + li) sen"1 (- — a) 
sen (a — z + /t) sen"1 h , 

li" 
SL'II*"/f, 

sen (a - r + / 0 /(W 

em série ordenada segundo as potencias de h. Mas temos, 
desenvolvendo as três funcções 

f (a + /O- 1 

Mil) (<i — 3 - f //) ' Mill"'A 

em série ordenada segundo as potencias de h, 

F (a + h) = f~ l ~ f« {a] senm (2 _ „) 

X Í : 
/Í." fí/" sen-1 (a — z + /<.)' //" r 
t,! L dh' x2 

dw(h I-OSPC,//.)"1 

Logo temos 

D „senm(z — a) f^sen-'frt—-+/(.)"! U*(Ad><ec//)m 

B = 2«it ,»!»/ ( a )L- ~dhr '\y--w--. 
onde a somma representada por S se refere a todas as solu­
ções inteiras positivas ou nullas da equação 

U + V + W = íií — I. 

Formando as derivadas successivas de sen - ' (z — c), 
vem um resultado da forma 

file://'/y--w
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fa» son- * (a- z + h)-] _ d" sen- ' (r - a) 
L SF~ Jo ~ «f 

fl0 + B, sen2 (* - a) + • • • + B v sen» (z J- a) 
sen" + , (z — a) 

t j _ 

se v é par; e um resultado da forma 

[d" sen- 1 (a — ï + /*)] 
L . <W Jo 

cos(*-fl)[tf'. + ff,scn»(5-„) + ... + /?' .^^sen-*(s - « ) ] 
' . . 3 . — , 

— ~~ sen" + 1 (z — a) 
se v é impar. ., . 

Logo a expressão do resíduo B tern a forma seguinte 

Z* - - [ff, sen (z-a) + K3 sen3 (z-a)+...+ K--,i sen"-1 (Jf - «)] 

- [L0 + La sen2 (*—a) + . . . ; + £«-« sen*»-2 (* - a)] cos ( i - a), 

se m é par, e a forma seguinte: 

B = - [tf'0 + K;
4 sen* (r — «) + . •. + K'm - 1 sen»' - » (z - a)] 

- [L\ sen («-aj+l ' i sen3 (z-a)+...+£'«-« sen-3 (z-a)]cos(z-o), 
se ?» é impar. 

Temos pois as formulas seguintes: 

f (*) « S /íi„ + i sen3" * * .(* — «) 

/• «) sen'" ( J — a) t/< 
" Js sen (í - z) sen"' (í — o) 
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[f (z)= 2 K'in sen (z ­ a) 

{• cos (z­a)~ 2 /,',„+! sen3 '^1 (z — «) 

se m é impar 

/• (<) senm (z — a) </< 
Js seu (í — z)senm (/ — a) 

SO. — O methodo que vimos de empregar para obter as 
formulas (1) e (2) não dá facilmente os coefficientes K e L, 
e não faz vôr que estes coefficientes são independentes de m. 
Vamos pois obter estes coefficientes de outro modo que faz 
vêr esta circumstancia importante. 

l'ara isso, notemos primeiramente que a funcção circular 
sen™ (z — d) e suas derivadas relativamente a z, até á ordem 
m — I, são nullas para z = a; e, portanto, que as funcções 

. l . m ­ l 

0 (z) ­ 2 Kin + , sen3» + 1 (z — a) 
n =. 0 

­f­ cos (z — a) E L*n sen3" (z — a), 

n = 0 

l (« ­ D 
0j (z) = S tf»,, sen3» (z — «) 

n ­ 0 

+ cos (z — a) 2 L'an + i sen3" + ' (z — a) 
n — 0 

devem satisfazer ás condições 

0 (a) = / » , 0' (a) = /■' (a), . . . , 8 — ' (a) —/•—» (a) 

0! (a) = f(a), »', («) = /"' («) 0im ­ ' (fl) = / " ­ * («)• 

Pode­se obter, por meio d'eslas equações, os coefficientes 
K e L, e acha­se assim os coefficientes da primeira formula 
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I Lo = /"(«), 

À", = /" (a), 

(3) k - Ï /■ («) + ' i r Î«). 

jf, = i ­ [/•' (a) ­H /•"' (a)], 

e os coefíicientes da segunda 

K>t­r(ah 
l\ = f (a), 

it'8 = ~ [A'" (a) + *f («)]. 

31 .—As formulas (1) e (2) dão dois desenvolvimentos 
de f(z) em série ordenada segundo as potencias de sen (z — a) 
se o integral curvilíneo J tende para zero quando m tende 
para o infinito. Mas temos 

/■ (/,) sen" (s — o) 
= ~ V sen (/, ­ 3) sen (/, — a) ' 

Logo, se fôr 

(A) I sen (z — a) | < | sen (< — a) \ 

em todos os pontos do contorno S da integração, o integral 
J tende para zero quando m tende para o infinito, e as for­
mulas (1) e (2) levam a dois desenvolvimentos de f (z) em se­
rie ordenada segundo as potencias de sen (z — a). 

(4) 
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Vamos estudar a condição (A). Se fizermos í = x ­f­ iy 
e a = a ­f­ ip, temos 

/, N / N ■/ o\ i • / Nsenti?/ — P) 
sen (í — a) •= sen (œ — a) cos t {y — p) ­j­1 cos (z—a) '4—­' 

e portanto, representando por M o módulo de sen (t — a), 

M* = sen2 (x — a) cos2 i (y — p) — cos* (x — a) sen8 i («/ — p). 

Vamos agora procurar o menor valor que pôde tomar M* 
quando t descreve o rectângulo que constitue o contorno da 
integração, isto é o rectângulo formado pelas rectas cujas 
equações são 

X — a — ­ç­.ic, o; = a + ­ TT, y — p — Ï, ?/ == p ­f­ /. 

Para achar o minimo dos valores que toma M* quando l 
\ 

descreve a recta m — « — ­x «, devemos procurar o valor 
de y que torna minima a expressão em que se transforma a 

\ 
expressão de M2 quando se ahi põe x = a — — ir, isto e a 
expressão 

cos2i (/y — P). 

Acha­se d'esté modo, representando por m? este minimo, 
m* = 1, e que o minimo corresponde a y = p, isto é a um 
ponto do rectângulo considerado. 

Acha­se do mesmo modo que o minimo dos valores que 
{ 

toma M2 quando l descreve a recta y = a ­J­ _ TC é igual á 
unidade e corresponde a y = p, isto é a um ponto de rectân­
gulo considerado. 

Para achar o valor minimo de SP quando l descreve a re­
cta y = p — l, deve­se transformar a expressão de 3Í2, pondo 
n'ella y = p — I, o que dá 

M» = sen2 (x ­ a) ( ^ ­ ­ ' ) ' + cos2 (x ­ a) (f ­C~J , 
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e, depois, procurar o valor mínimo d'esta expressão. Acha­se 
assim que este minimo corresponde a x = a e que e, repre­
sentando­o por mt*, 

m,' = V — ã — / • 
Acha­se do mesmo modo que o minimo dos valores que 

toma Al* quando t descreve a recta y = p + í corresponde a 
œ = a e é igual a /»2

a. 
De tudo o que vem de ser demonstrado resulta que o mí­

nimo dos valores que toma J»í2 quando t descreve o contorno 
da integração é igual á menor das quantidades 

>. £=^7 
Ora vè­se facilmente que é 

ef — e~ « 
2 > ' • 

se í > log (1 + v/2) ; e que é 

el — e­ ' 
< I, 

se é l < log (1 + y/2). 
Temos pois o theorema seguinte : 
Se fòr l > log (1 + i/2), o iwí^raZ J tende para zero 

quando m tende pura o infinito, se ­ satts/az a condirão 

|>en (z — a) | < 1. 

Se /»/• /■ < log (4 ­I­ /2) , o integral J tende para zero 
quando m tende puni o infinito, se z satisfaz d condirão 

| sen (z — a) \ < 

Nos dois rasos, pode­se desenvolver f (z) em série roneer 
gente por meio das formulas 
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(5) f(:)= S Ku+1 sen»"+»'(*—a) 4- cos (ar -a) 2 L3nsen*n(z—a) 

(6) /•(«)- 2 Jftasen»»^ —a) + cos(?~o) 2 L'3n+i&ens"+L(z-a). 
»=o 

3 * . —Para fazer uma applicação d'esté theorema, va­
mos considerar a fmicção f (z) = cos kz, k representando 
um numero qualquer. 

As formulas (3) dão 

/,0 = l, A', = 0, L3 = - ! ^ = - í f K3 = 0, etc., 

e portanto a formula (5) dá a formula d'Euler 

[ h* — I 1 j-H— sen* z 

^ I.2.J.4 Sen ~ T •• 'J ' 

e vê-se que esta formula tem logar quando è 

| sen* | < l , - - * < * < | . 

Applicando as formulas (4) â mesma funcção, vem 

K'0 = l, # , = o, JP, = - *' , L>, _ 0, etc., 

e portanto a formula (6) dâ 

cos/cz = 1 - — sen's + (£ 3.<> sen** + • • • 

quando 

| s en* |<J , -?L<Z<JL. 
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Acha­se do mesmo modo os desenvolvimentos seguintes : 

senft;r = ftseni [.2.3 ^ 1.2.3.4.5— ­

r ft (ft2 — 22) , " , 1 
sen kz = cos z [ft sen z ^­^3— ' ­ sen2 y + , . . J 

T. . . W 
quando | sen : K I, ­ ­ g < ^ < y ­

O methodo que vimos de empregar para obter os coefïi­
cientes que entram nos desenvolvimentos de cos kz e sen kz 
dá os coeficientes successives até á ordem que se queira, 
mas não dá a lei que seguem estes coefficients. Esta lei po­
rém é sempre a mesma qualquer que seja ft, e no caso de ft 
ser inteiro e positivo, obtem­se por meios elementares. 

_A.pplie»«?«o cio t h c o r e m a d o C a u c h y 
ri, d o t o r m i n o Q U o d ' i i i t e y r r a o s d e f i n i d o s t o m a d o » 

e n t r e l i m i t e s r e o . e s 

3 » . —O theorema de Cauchy que se exprime por meio 
da igualdade 

(­1) fg f Qt)\dz■— 2i* (At +B, + . , • ) , 

S representando uma curva fechada, e Av Blt etc. os resí­
duos de f (z) relativamente aos pólos e aos pontos singulares 
essenciaes representados por pontos do interior da área limi­
tada por S, pôde ser applicado com vantagem á determinação 
de integraes definidos tomados entre limites reaes. 

I ­ S e j a m x = fc (í) e y = <W (O as equações da curva 

http://reo.es


68 

S, e supponhamos que. quando z = x + iy descreve esta 
curva, a variável t varia desde l0 até f,. Pondo em f (z) dz 

z = x + iy = ?1 (l) + ty, (/), 

vem um resultado da forma 

f d ) * — f *© ' + t v («)]*; 
e portanto a igualdade (I) dà 

f [¢.(/) + i W (/.)] Î// = 2h (Ai + # , + . . . ) • 

Esta igualdade, separando a parte real da parte imagina­
ria, pôde ser decomposta em duas equações que determinam 
os dois iotegraes definidos 

(H$(t)di, p *r (/) dl. 
J'o J'o 

I I —Mais geralmente, se o contorno S é composto de m 
arcos de curva cujas equações são 

•
r = 'f i (') ) •'' = f Ça (0 ) 

// = ' > , ( ' ) ) ' W-"'♦*'(O'î 

e estes arcos estão respectivamente comprehendidos entre os 
pontos correspondentes a /0 e í„ tt e /a a formula (1) 
dá a igualdade 

que se parte em duas equações, que determinam dois inte­
graes definidos, quando forem conhecidos os outros integraes 
que entram n'ellas. 

I I I —Se a representar uma quantidade imaginaria cor­
respondente a um ponto collocado no interior da área fechada 
por S, e p = F (&>) representar a equação, em coordenadas 

2 
fc = 0 
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polares P e '+ da curva S, quando se toma pani origem t e s ­
tas coordenadas o ponlo representado por a, teremos 

x ­ a + pelui 
e portanto 

Logo a formula (1) dá 

,"' í / « . 

f + ­ ̂  + F,á.) /■ < (.) fr A. + i j ^ J /'(« + f Ó F (•) eÍM *• 

— ««(A, 4­B, + C, + •••)• 

Esta igualdade, pondo 

/• (a + e ó = (i' (») + ,: v M« 
decomnõe­se em «luas igualdades que determinam dois inte­
g?aL ílSnidos, quando V e m conhecidos os outros mtegraes 
definidos, nue entram n'ellas. . 

Postos estes princípios geraes, vamos fazer d'elles algumas 
applicações. 

3 4 . —0 integral 

l n- *
S r/r. 

.'/ 
// 

O / ; 

onde S representa o contorno 
ADCDA, pôde ser decomposto 
em quatro integraes rectilíneos, 
e é nullo, por ser a funccao 
<?­«' uniforme e continua na 
área limitada por S. Temos 

x pois 

U-"
,:+

L---'"^L'-""
+
L'-"

l:
'°-
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O primeiro integral é tomado ao longo da recta AD cuias 
equações sao x = í, y = o, e portanto temos, pondo OA = a 

I e-*dz = [*tr*dt. 
JAD Ja 

O segundo integral é tomado ao longo da recta DC cujas 
equações são x — b, y = t, e portanto temos, representando 
por a a distancia das parallelas AD e BC, z — b - f il e 

f e~ =- dz = t r c- (»+ '''>2 d! 

= »e~ JS í " e1* (cos 2bt — i sen 2bt) dl. 

Para o terceiro integral temos, pondo x = i, y = a , 

/* e - l J dz = — /*6 e ~ V + " ) 3 rfí 
./C/> Ja 

= — ea3 / er '* (cos 2a/, — £ sen 2a/) dl. 

Para o quarto integral temos, pondo x = «, y = /, 

/" e - •» <fc = - i T c- (« + '0a dí 
./.ÍM y o 

= — te- as fa é* (cos 2a/ — i sen 2af) cft. 

Temos pois a igualdade 

í e~ta dl -f e- w /"" e" sen 26/ <// 

e-<5 cos 2a/ dt — e- «* / e" sen 2aí <// 
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+ i 1erbi f* c" cos 2bt dt ­f e"8 Í tr * sen 2o/ dl 

— e~ ai r efl cos 2at dl\ — 0, 

que, pondo « => — oo e b = oo, dà 

+
 ie

"7-

00 

-f- oo 
e~ ■* sen 2a/ d/ = 0. 

00 

Por ser 
. + 00 

("' " e­<* dt = i/«, 

esta igualdade dá 

f_ °° e­ " cos 2a/ d/ = e~ aS •«, 

/ -
4 

+ 00 
e~ " sen 2a/ «// = 0. 

00 

U 

3 5 . —Consideremos o integral 

í eíaZ dz f e­Z dz 
^Js (z ­ a.)3 + p2 = J s (2 ­ « — if P) (z ­ a + #) ' 

onde a > O e p > O, e tomemos para contorno da integra­
ção o rectângulo cujos lados são x = a, x = b, y = O, 
y = l, que suppomos assaz grande para conter no seu inte­
rior o ponto correspondente á quantidade a + #. O theore­
ma de Cauchy dá, procedendo como no exemplo anterior e 
attendendo ao que se disse no n.° 17, 

r eiat dt _L• r j­v+Wdt , f e^w+pãt 
J (t­^ + P^Joib + it­ay­t­p+Jbiil + t­ay + F 

[O JHJa + tt) dt ■ TO'" (« + ¢) 
+ V, (a + 5 ­ a)» + p* ­ p 
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Temos porém (n.° 7 —VI) 

/ : 

gto (6 + it) dt kia (6 + itj) 

'o (b + it - a)1 + p» * (& + it, - a)* + p» » 
e esla igualdade moslra que é 

= oo J o I 
eia <a + f<) dt 

iJ?lJo(b t it- a)\ + p a _ ° -

/ 

Do mesmo modo se mostra que é 

n j» (b + it) dt 

. - - J » (á + «-ct)i_+p"--0 . 

Temos pois 

. ( í_o)« + p« C 7_„ (« + í -a)« + p» p 
Como o segundo d'estes integraes tem um valor finito e 

determinado, esta igualdade dá, fazendo tender l para oo, 

Í + C ° e'V dt Tre'" (" + ¢) 
{) J-. ( / - a ) 3 + p 8 = p 

Mudando n'esta relação a em — a e < em — l, vem 

r+ » g - ,w (U \J»(-* + m 
{i) ; _ . ( Í - « ) « + p>= p 

Da igualdade (1; tira-se 

0 cos wí + i sen wí ., TCC- "P . . . . 
c// = —-— (cos wa -\- i sen 6>a), / . (t - a)2 + P' 

e portanto 
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(3) 
+ " sen MÍ dl itë~ "P sen wa 
— 5 - «)8 + P' ' ~T~ 

Derivando (2) e (3) relativamente a «, vem 

+ • í sen at dl ( t ) fcj-gfr _ - c - . ? (« se» - + f cos™), 

<6> C".4=wTf-J°~"?<acos""~p^-3-

Das quatro igualdades precedentes tira-se 

(6) j*^j„«*_±^ 
(7) / 

+ » (í - «) COS coí í/í = _ ? 

. (í - «)« + p' 
Por ser 

+ " elW Í/Í f+ * (í — a) cos to/ — p sen toí 
* - • « - # 7_„ (í - a)2 + p2 

. /•+ " (í — a) sen wí + P coswí 

dl 

+'C í/í, 
(í - a)« + P2 

temos, em virtude das igualdades (2), (3), (6) e (7), 

/

+ » piai .11 a - — _ — = — 2««- "P sen toa 4- 2ÍTC c - wP cos toa, 
_„ í - a - i p 

OU 

(8) j _ » í — a — íP 
onde p > 0. 

Do mesmo modo se acha 

r+ » jut 

onde p > 0. 
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Das igualdades (8) e (9) tira-se, mudando a em — a e í 
em — í, 

í+ * e-^dt _ _ 2 t W u ( _ a + m 
x ' J _ . I — a + i§ 

(8') y _ „ í — a — tp 

Baseados nas igualdades (8), (9), (8') e (9') podemos achar 
todos os inlegraes definidos da forma 

/ . 
+ * 

f{t)F(e,a',eM, ...,sena,í, senaa<, ...,cosp,í,cosp2í, ...)dt, 

onde f (í) representa uma fnncção racional de í e F uma 
funcção inteira de e'<", eiM, etc. Com effeilo, pode-se por meio 
do processo exposto nos n.°8 17 e 18 do C. I. fazer depender 
este integral de inlegraes da forma (8), (8'), (9) e (9'). Deve-
se observar que, para o integral considerado ser finito e deter­
minado, não deve ter raizes reaes o denominador do f (í), e 
3ue o grão do denominador d'esta funcção deve ser superior 

e duas unidades, pelo menos, ao gráo do seu numerador. 
No caso de a funcção f (t) ser real, o calculo do integral 

precedente pôde ser feito sem a inlroducção de imaginários, 
decompondo f(t) pelo methodo do n.° 7 do C. /., e decompon­
do F em parcellas da forma Asenwí e Jícoscoí. 

Ficamos, com effeito, d'esté modo reduzidos a achar in-
tegraes da forma 

/•+"({ — a) sen wí dl f + " (t — a) cos wí dt 
J_ . [{t - a,» + n ' J_ „ [(/. - «)* + p»]-

r+a son wí dl r+ * cos wí dl 
J_ . [ (*-a)*+p a ]« ' J_ » [ ( / - a f + p8]" • 

As formulas (2), (3), (6) e (7) dão os valores d'estes inle­
graes correspondentes a n = 1. 

Derivando relativamente a p as igualdades (7), (6), (3) e 
(2) ohtem-se as relações 

/ -
+ " (l — a) cos co< dt iKo _ fiw 

. . . [(f - ,)» + p.]. - - - f r " P w s e n w a ' 



69 

/ . 
• «) sen "' dl = ™ c­ t» cos toa, 

2p [(t ­ «;• + P8]8 

sen u>t dl 
[(< ­ «)« + PT 

COS Í0Í rf< 

~+ " sen a>< « _ « d + M r ^ gen 

r (I + Be») e­f3<,) 
11 i 1—C—i COS 01«, 

J.m [t­ap + PI* ' 2 B» 
que dão os integraes correspondentes a n = 2. 

Continuando a derivar estes integraes relativamente a p 
obtem­se os integraes correspondentes a » = 3, 4, etc. 

3 « . — Consideremos o integral 
„*z 

s 1 + e1 , 0 < a < l , 

e seja S um contorno rectangular cujos lados são x • ­ a, 
x = í>, Í/ = O, y = 2 I Î . 

e»z 
No interior d'esté contorno a funcção ^ , g, admitte um 

pólo simples iw, e o seu resíduo relativamente a este pólo é 
e(« — 1) iir xemos pois, procedendo como nos exem­

.alir 

pios anteriores, 

/ ­ . 1 + ^ Jo 1 + eb eu 

, ­ l w 

Mas, por ser (n.° 7 — VI) 

/■Sb e»& e*V rff _ 27ceafe e*7' 
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temos 
/*»* e a6 ealí dl 

l i m / 1—i—r~ÍT = 0. 

Do mesmo modo se acha 

"2" e ~ «« e
a i í tft 

lim / 
o ■» oo J O 'o 1 + r " e" 

Logo a igualdade anterior dá 

0. 

7 _ «, i ­f­ e' 

d'onde resulta 

/ . 

+ œ e^dí 2i7re­í,r 
TC 

D'esta igualdade tira­se, pondo e' = x, a igualdade se­
guinte, devida a Euler : 

/ . 
' x% ~ l dx % 

1 + x sen <XTC 

8 3 . ­ C o n s i d e r e m o s ainda o integral 

e' dz r e­ dz 
Je z — a' 

C representando uma circumferencia de raio p descripta à 
roda do ponto a como centro. Teremos, applicando o theore­
ma de Cauchy, 

r e' dz 
/ = 2ntea. 

Pondo agora 

z — a = pcíu, 
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vem 

f UL = iea (** /'** d» 
Jc z — a Jo 

= iea fiX e? (cos u + ' s e n ^ d(û 

= ie" fU <ficos » cos (p sen «) fa-erf** e*cos u sen(P sen a>)d«. 

Temos pois a igualdade 

ka í u
 ePcos*> c o s ( p S e n W) dó) - e ' J ^ e 9 C ° S W s e n (? s e n w ) á&> 

que dá 

f2* ep COS «o c o s (p s e n o,) rfû) = 2TC 

f " ep COS o) s e n (p g e n M ) rfto = 0 . 

A segunda d'estas igualdades ó evidente. A primeira é de­
vida a Poisson (1). 

.—Como ultima applicação consideremos o integral 3 8 

- -ir X — a- + ^^~- Ï cosy 

Este integral, pondo z = c% transforma-se no integral 
curvilíneo 

Js t [ 2 (a> - «) ir + V / Í ? " ^ (-2 + <)J ' 

(i) Journal de l'École Polytechnique de Paris, cad. xix. 
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S representando uma circumferencia de raio igual á unidade 
e com o centro collocado na origem das coordenadas. 

Por ser 

i [2 {x — a) z + /a» ­ i (z* ­j­1)] i /a>« — i (z — z') (z—z")' 

onde 

. __ — (x — a) + t/a8 — 2a.x ­f­ t 

2" = —(« — «) — ̂ «' — g«« + 1 • 

vê­se que os resíduos A, e 2?, d'esta funcção relativamente a 
z' e z" são respectivamente 

t V/ a2 — 2M ­f 1 ' 

1 i Va? — 2ax + 1 ■' 

Mas da igualdade z* z" — 1 resulta que o módulo de 
uma das raizes z' e z" é inferior â unidade e o módulo da 
outra é superior á unidade, e portanto que uma d'estas rai­
zes está dentro e a outra fora da circumferencia S. Temos 
pois, em virtude do theorema de Cauchy, 

/*+■ dy = i" 2dz 
'­ax—a+Va?— lcos<p Jsi [2(« —a)z+i/5CT(zi+l)] 

_ + 2
* 

t/a2 — go* ­f­ 1 ' 

devendo­se empregar o signal + quando é | z11< 1, e o si­
gnal — no caso contrario. 

Esta igualdade leva a algumas consequências importantes. 
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1.° —Seja a uma quantidade infinitamente pequena. Te­

mos 
. . . x — I 
hm s = . ■ 

K„Ó \/x2 — i 
e portanto, pondo x = x1 ­f iyv 

lim z' 
a = 0 

Xl + »/i — I 
Xl + Wl + X 

/x — 1 
" V * + ! ' 

to­ Q' + y,'­. 
(Xi + i)2 + »? 

ÍX, 

(x, + D* + y* 
Esta igualdade faz vêr que o módulo de z', para valores 

suffieienlemente pequenos de a, é maior ou menor do que a 
unidade segundo x1 é negativo ou positivo. 

Desenvolvendo n'este caso os dois membros de (A) em 
série ordenada segundo as potencias de a, e igualando os 
coefficienles das mesmas potencias de a nos dois membros, 
temos a igualdade, devida a Laplace, 

1 [+* dtp 
(x ­f­ \/x* — 1 cos <p)n + 1 

onde Xn representa o polynomio de Legendre de grão », e 
onde se deve empregar o signal + quando a parte real de x 
é positiva, e o signal — no caso contrario. 

2.0—Seja agora a. infinitamente grande. N'este caso temos 
| z' | = oo e portanto | z' | < I, e a formula (A) dá 

/ 

+ m d<f 2TT 

X — a ­f­ \/x% ­ ­ 1 COS <p /a* — 2ax ­f 1 

ou, pondo a' = — , 

/ -

d<p 2TT ­f­ TS 

­ m i —(aj + l / a J ^ I COS?)a' " ' l/a'" — 2a'x + I 

Devolvendo os dois membros d'esta igualdade em série or­
denada segundo as potencias de a', e igualando os coeílicien­
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tes das mesmas potencias de a' nos dois membros, vem a 
igualdade, devida a Jacobi, 

Xn = — / ' (x + \fa? — i cos <p)n d<p. 

3 0 . — Approveitaremos esta occasião, que nos levou a 
fallar dos polynomios de Legendre, para completar o quadro 
das propriedades principaes d'estes polynomios, demonstrando 
as duas propriedades expressas pelas igualdades 

(A) J** Xm Xn dx ­ 0, j * * X\ dx = ̂ ­ . 

Vimos no Calculo Differencial que é 

<m x ­ ! dn (l ­ ^ ■ 
(B) Xn~^n~\ dx~« ' 
e portanto temos, integrando por partes 

jXmXndx^^jxJ^^ldx 

_ j _ r d» ­ M I ­ J')B [y, d " ­ M I ­^TiJ 
2» n! L " dtí^ j A m d x ^ axJ' 

o que dá 

/_ i W dx ­ ­ 2 ^ J_ i * . ^ , , fe 

Do mesmo modo se acha 
H­* (/»­1(1—«*)«, / •+» , d»­»(l —«")". 

Temos pois 

j * 1 Zn .V„da;»(_ 1)" g ± ­ / ^ I.W (1 _ œ»)" da;. 
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Posto isto, seja n > m. Por ser Xm um polynomio inteiro 
do grão m, é j«W = 0, e portanto 

í+% Xm Xn dx = 0. 

Seja agora m = n. Teremos 

Mas a formula (B) mostra que é 

(— 1)"0)! 
Z « ( n ) = 2"» 

Logo temos 

j _ x
 Á " itX 22» (n ! ) V - i U ' <2.r 

Mas, pondo 1 + Í = 2/, vem 

f+ \{ _|_ Xf (I — x)n dx = 23n + » f í" (1 — 0" <ft| 

ou 

r1 n ! 2a" + 1 

Jo (1 - a;»)- dx - (n + 4 H n + a ; . , . ( 8»+'l) • 
Portanto será 

/•+ i _ 'i _ (2n^ I » I 2 " + 1 ^ 2 
J_ , A « rfír — 2a» (n I)"2 (» + 1 ) . . . (2w + 1 ) 2« + 1 

As igualdades (A) foram descobertas por Legendre. 
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VI 

•A.pplioaç5o cio t h o o r o m a d o C a u c h y 
.1 r o g o l u ç û o dum oquuQÕes 

4 © . —Sejam f (z) uma funcção holomorpha de z; A 
uma área, limitada por um contorno único 5, contida toda 
na região em que a funcção f (z) é holomorpha; F (z) uma 
funcção de z holomorpha na área A; a,, a,, .... a„ as raizes 
de f(z) = 0 representadas por pontos do interior da área A 
e a, p, . . . , X os seus gráos de multiplicidade. 

A igualdade 

f (2) = (* _ aj* fx (Z) 

dá, derivando os logarithmos dos dois membros e multipli-
cando-os por F (z), a igualdade seguinte: 

• F (z) f (z) , a.F (z) F (z) f\ (z) 
f(z) % - a , - 1 " /i(ar) ' 

F (r) fl (z) 
que mostra que o resíduo de / A relativamente a ax é 
igual a a.F (aj). 

Do mesmo modo se acha que os resíduos da mesma func­
ção relativamente a o„ a3 an são iguaes a |3F (o,), . . . , 
W (an). 

0 theorema demonstrado no n.° 16 dá pois a formula 
seguinte : 

(1 ) jftor® dZ = 2i.[aF{ai) + ÏF(at) + ... + XF(an)}, 

devida a Cauchy, da qual este eminente geometra tirou mui­
tas consequências importantes. Limitando-nos áquellas que 
téem relação com a resolução da equação f (z) = 0, notare­
mos em primeiro logar que esta igualdade dá, pondo F(z) = í, 
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isto é, a expressão por meio de um integral definido do nu­
mero de raizes contidas na «área A, como já se viu no n.° 18. 

Se a equação f'(z) => 0 não contiver raizes iguaes, temos 

L f f («> dz „ n 2ÍKJS f(z) * 

N'este caso podemos, considerando áreas, cada vez meno­
res, separar as raizes da equação proposta, isto é determinar 
áreas que contenham, cada uma, uma só raiz. Basta para isso 
calcular, levando a approximação até ás unidades, o integral 
que entra no primeiro membro d'esta igualdade, diminuindo 
A até obter para n o valor 1. 

Notaremos em segundo logar que, se no interior da área 
A existe uma única raiz a e esta raiz é simples, a formula 
(1) dá 

A, - 1 - f F (z) f'(S) dz = F (a) 
{3) ïivjs fit) W " 
e, em particular, 

I r zf (z) dz 

Por meio d'esta formula pode-se, feita primeiramente a 
separação das raizes, determinar as raizes da equação pro­
posta, com a approximação que se quizer, calculando os ín-
legraes definidos por meio dos quaes vêem expressas. 

4 1 . —Para calcular o integral que entra na formula (2) 
procede Cauchy do modo seguinte: 

Sejam x = <p (<) e y = <|i (<) as equações do contorno ò, 
e supponhamos que, quando z descreve uma vez este contorno, 
t varia desde b até c. Teremos 

ç f (z) dz f f [y (I) + ft d)] W U) + W (Q] dt 

JsTW h f If (t) + i*W] 
ou, pondo 
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f [? (0 + •* (/)] = * (t) + w (<), 

f f (z) dz _ /■« <!>' (Q + flf (f) 
Î / / 

_ r'fr'ffl¢(/) + ^ ( 0 ^ ( 0 . /•«4>(i)W'(t)­W(t)<l>>(t) ' 
Jb ~ * Î {0 + qri (<) « + 7 6 ­ * » W + \ir»(0 «• 

Logo a formula (2) dá 

J _ T * (Q g ' (t) ­ ^ (Q 4>' (Q 
• ~ ' 2« Jb ' * a (<) + ¥« (<) " W» 

ou 

rf"'" 
m ­

"*" ¢2 (Î) 

ou 

* ­ K [ arc taog ^ ­ arc taog ^ + « ind ^ | , 

onde ind ^j­­ representa o numero de vezes que a funcção 
W (t) 
$­jj{ se torna infinita passando de positiva a negativa menos 
o numero de vezes que a mesma funcção se torna infinita 
passando de negativa a positiva. 

Se notarmos agora que, quando t varia desde b até c, a 
variável z descreve um contorno fechado partindo d'um ponto 
e voltando ao ponto de partida, ve­se que a quantidade 

/■(*) = ¢ ( 0 + ^ ( 0 

toma valores iguaes nos pontos bec assim como o seu ar­

gumenlo are tang ­=j­y­ . Temos pois a igualdade 

0>) rn = T md Wj[), 
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dada por Cauchy, para o calculo do numero de raizes conti­
das na área A . 

4 ¾ . — Seja agora/"(2) = 0 uma equação algébrica sem 
raizes iguaes. Da igualdade (5) tirou Cauchy uma regra aná­
loga á de Sturm para o calculo de m. 

Escolha­se o contorno descripto por z de modo que <p (t) 
e <|> (/) sejam funcções racionaes de l. As funcções * (/) e 
¥ (/.) são n'este caso também funcções racionaes e temos 
(n.° 49) 

(8) ind ̂  + md WJ[) = y [s.g m ­ s.g ^ J 

o n ( ] e sjg | _ í í l representa uma quantidade igual á unidade e 

com o signal que tem gr4* no ponto /. 
Posto isto, represente­se por V e V% as funcções * (l) é 

¥ (/), por Fa o resto tomado com signal contrario da divisão 
de V por V̂ , por V3 o resto tomado como signal contrario 
da divisão de V, por F2, etc. O ultimo (Testes restos, que re­
presentaremos por V„, deve ser constante. 

Se representarmos por 

V V 
t % TJ ' . % TÏ ■ 

y 
os signaes das funcções y , etc. quando t = b ou t — c, 
igualdade (6) dá 

V 
ímd ^ 

K F i r ^ vi 

\ v v. 1 r . v, vi] 

(7) „,,;,+i.d^--,-1,¾^-S/J; 

1^+^=^4^-4%
1
} 
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Mas, por ser 

y, Vl v, • 
(0, representando o quociente de divisão de V por Vx) e por 
ser nuilo o indice de Q,, temos 

,nd — = — ind ­ y ­ , 

e do mesmo modo 

ind ji. — — ind ­=/ , . . . , ind r^^ = — ind ■—­ . 
*2 rg *n ­ 1 K„ _ 1 

Sommando membro a membro as igualdades (7) e atten­
dendo ás igualdades que vimos de achar e a que é (por ser 
7„ constante) ind " ~ ' = 0, temos 

• i vi I T • v , Vi , , Vn­l 
,nd­K—2"L^T + «=g^ + ­ + . ¾ ­IT" 

— Slg ­y — Slg « — . . . ­ Slg ­ ^ ­ . 

Por meio d'esta igualdade e da igualdade 

i v 
m = ­g ind ­j­

deduz­se o numero de raizes que f (z) = 0 tem no interior 
da área A, procurando os signaes das funccões 7 Vv V%, ..., 
7». Temos d'esté modo, para a separação das raizes imagina­
rias, um methodo análogo ao melhodo de Sturm, para a se­
paração das raizes reaes, demonstrado nos livros de Algebra. 
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Sur une réaction caractéristique de la cocaïne 
par M. Ferreira da Silva 

(Communicapão ú Academia de Scieneias de Paris, apresentada pelo se­
cretario perpetuo da mesma academia, o snr. Ilcrlhelot, em sessão de 
18 d'agosto de 1890) 

J'ai l'honneur de communiquer à l'Académie une réaction 
caractéristique de la cocaïne, que je viens de trouver au cours 
d'une recherche toxicologique. Ce n'est pas une réaction de 
coloration, comme la plupart de celles qu'on utilise pour 
l'identification des alcaloïdes; mais elle repose sur la produ-
tion de certains produits odorants, production cependant com­
parable en sensibilité à beaucoup de réactions colorées. 

Voici cette réaction : on traite une petite portion de co­
caïne ou d'un de ses sels à l'état solide, ou le résidu de ['eva­
poration d'une de ses solutions, par quelques gouttes d'acide 
nitrique fumant, de densité 1,4. On évapore à siccité au bain-
marie; on traite le résidu par une ou deux gouttes d'une so­
lution alcoolique concentrée de potasse, et l'on mélange bien 
avec une baguette en verre; on observera une odeur distincte 
et spéciale, qui rappelle celle de la menthe poivrée ('). 

On remarquera que le modus faciendi est presque le 
même que pour reconnaître l'atropine (réaction de Vitali). Alais 
les réactifs ci-dessus n'avaient été employés jusqu'à ce jour 
que pour la production des réactions colorées. 

La réaction que j'ai exposée permet de distinguer la co­
caïne des autres alcaloïdes du même groupe. On sait que la 
cocaïne appartient, dans la classification analytique de Dragen-

(1) Dans les analyses toxicologiques où l'on dispose de petltesjquan-
tites de matière, il sera bon d'évaporer dans de petites capsules en porce­
laine (3"» de diamètre et 4" de capacito), placées sur un petit bain-marie 
qu'on peut faire ad hoc, et d'agiter avec de petites baguettes de verre de 
3»" de diamètre. 
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dorlï, au groupe des alcaloïdes qu'on peut retirer d'une solu­
tion aqueuse ammoniacale par la benzine. On trouve dans ce 
groupe l'atropine, la brucine, la cinchonine, la codéine, la del-
phine, l'ésérine, l'hyoscyamine, la narcotine, la pilocarpine, la 
quinine, la quinidine, la sabadilline, la strychnine et la véra-
trine. C'est le groupe d'alcaloïdes le plus complexe et le plus 
important par le nombre et l'énergie des poisons qu'il contient. 

Sans m'arréter maintenant à exposer en détail les elïets 
des réactifs ci-dessus sur ces alcaloïdes, je dirai seulement, en 
résumé, que l'atropine, l'hyoscyamine, la strychnine, la co­
déine et l'ésérine donnent des colorations, et que cette dernière 
produit encore un principe odorant désagréable, qui rappelle 
celui de la phénylcarbylamine. La delphine, .la brucine et la 
vératrine ne donnent que des principes d'une odeur peu active, 
qu'on ne peut pas confondre avec celle de la cocaïne, et qui 
me paraissent peu propres à la recherche analytique. La sa­
badilline et la narcotine pourront se reconnaître par ce moyen. 
Les autres alcaloïdes ne donnent pas de réactions sensibles de 
ce genre. 

Non seulement la réaction citée est caractéristique, mais 
elle est aussi très sensible. J'ai pu reconnaître, par ce moyen, 
jusqu'à un demi-décimilligramme de chlorhydrate de co­
caïne. 

(COMPTES RKNDUS HEBDOMADAIRES DES SÉANCES 
DE L'ACADÉMIE DES SCIENCES, tome cxi, 1890, 
p. 848, du 18 aoiït 18U0.) 

N. 11. M. A. Bébal, professeur aggregé a l'Kcole de Pharmacie de Paris, 
a démontré que la substance produite dans la réaction est de l'ettier henzoi-
riue. Voici l'extrait du procès-verbal de la séance de la Société de Pharmacie 
de Paris du r> novembre 1890, où il a fait celle communication: 

•M. Iléhal à réussi a isoler et à caractériser le principe odorant que 
se forme dans la réaction indiquée par M. Ferreira da Silva pour reconnaî­
tre la cocaïne. 

«6 gr. de cocaïne furent traités par l'acide nitrique fumant; la so­
lution, évaporée en consistance sirupeuse, fut additionnée de potasse alco­
olique, puis agitée avec de Pettier. Ce dernier, lavé à l'acide chlorbydrique, 
puis à l'eau, fut évaporé. Le résidu fut distillé en présence de l'eau jusqu'à 
ce que le liquide aqueux passât limpide; on recueillit ainsi une huile plus 
lourde que l'eau, qui desséchée, bouillait a 209 211" et répondait A la formu­
le Cllioo». Ce proiluit saponillè par la potasse aqueuse fournit un corps 
peu soluble dans l'eau froide, fondant à 121-132° et sublimable. C'est de 
i'acide henzoïque. Comme le corps précèdent présente les propriétés physi­
ques et la composition de Pettier henzoïque, M. Iiéhal conclut que le pro­
duit odorant formé dans le réaction de M. da Silva est du benzoate d'éthyle. 

«Les sels de cocaïne traités directement par la potasse alcoolique lais­
sent percevoir nettement l'odeur du benzoate d'éthyle. 

«M. Bébal ajoute quelques considérations théoriques sur la formation 
du benzoate d'éthyle dans la réaction». 

(JOURNAL DE PHARMACIE ET DE CHIMIE, 6,« série, 
t. XXII, p. 539; et RÉPERTOIRE DE PHARMA­
CIE, II.0 12, 1890, p. 579), 
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II 

Sur l'emploi du sélénite d'ammoniaque pour 
caractériser les alcaloïdes 

par M. A.-J. Ferreira da Silva 

(Communicacûo d Academia de Scieneias de Paris, apresentada pelo snr 
CU. Friedel, membro do Instituto, em sessão do I.' de junho de M9/). 

« Dans une Note présentée à l'Académie au mois de juin 
1885, M. Lafon a signalé um nouveau réactif pour la mor­
phine et la codéine. C'est le sulfosélénite d'ammoniaque, qu il 
prépare en dissolvant l"r de sélénite d'ammoniaque dans 20" 
d'acide sulfurique concentré. Ce réactif donne une couleur 
verte avec ces deux alcaloïdes; les autres se comportent d'une 
manière très disfférente. On voit donc qu'il est d'un usage pré­
cieux dans l'étude loxicologique des empoisonnements par les 
alcaloïdes de l'opium. 

» En étudiant l'action de ce même réactif sur les autres 
alcaloïdes végétaux, j'ai eu l'occasion de rencontrer des faits 
nouveaux qui montrent que son emploi peut s'étendre avec 
avantage pour caractériser quelques autres alcaloïdes. Je de­
mande la permission de les indiquer (1). 

» J'ai opéré sur les alcaloïdes suivants: atropine, aconi-
tine, berbérine. brucine, caféine, cinchonine, cinchonidine. co­
caïne, curarine, delphine, digitaline, morphine, narcotine, 
narcéine, papaverine, pilocarpine, solanine, saponine, sénégine 
et vératrine. 

i Voici les résultats que j'ai obtenus: 
» A Iropinc. — Pas de coloration. 
» A conilinc. — l'as de colorations immédiat; vingt minu­

tes après, coloration très légèrement rose. 
» Berbérine. — Coloration jaune verdâlre, devenant suc­

cessivement 1res brune, rose aux bords et violet au milieu, et 
une demi-heure après tout à fait rouge vineux persistant pen­
dant trois heures. 

» Brucine. — Coloration roogeâtre ou rose, devenant tout 
de suite orangé pâle. Une demi-heure après, coloration am­
brée et pas de dépôt. Au bout de trois heures, idem. 

(I) J'ai employé, pour faire ces reactions, de P.e * i t es p o ri i o 11 s (J a 11- :i-
loïiles que je plaçais soit sur des verres de montre déposes su d pai' 
blanc, soit sur de petites capsules de porcelaine (3cm de diamètre et 1« dt 
capacité). 
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» Caféine. — Pas de coloration sensible. Au bout de trois 
heures le liquide était rougeâtre et l'on y voyait un très léger 
dépôt qui n'était pas rouge. 

» Cinchonidine. — Rien. 
» Cinchoninc. — Rien. 
» Cocaïne. — Pas de coloration saisissable ni précipité, 

une demi-heure après. Au bout de trois heures, la môme réa­
ction que la caféine. 

« Curarine. — Coloration violacée légère ; après quelque 
temps, rougeâtre. l'as de dépôt rouge ;ï la fin de trois heures. 

» Delphine. — Coloration légèrement rougeâtre passant 
au rouge violacé. Pas de précipité au bout de trois heures. 

» Digitaline. —Pas de coloration immédiate. Une demi-
heure après, le liquid était jaunâtre. Après trois heures, il y 
avait un dépôt rougeâtre. 

» Ésérinc.— Coloration jaune citrin devenant orangée. 
Trois heures après, coloration plus pâle. 

» Morphine.— Coloration bleu verdâtre très vive; une 
demi-heure après, jaune marron et pas de dépôt (réaction très 
(ensible). Après trois heures, le liquide était brun marron. 
Pas de dépôt rouge. 

» Karcolinc.— Coloration bleuâtre devenant violacée et 
ensuite rougeâtre. Après une demi-heure, belle couleur rou­
geâtre et pas de précipité. Après trois heures, il y avait un 
petit dépôt rouge, sur quelques points, à la surface de la 
capsule. 

» Nareéine.— Coloration vert jaune devenant brunâtre et 
après une demi-heure rougeâtre. Au bout de ce temps, dépôt rou­
ge, très sensible au fond de la capsule après deux â trois heures. 

» Papaverine.~ Couleur bleuâtre; le liquide devient vert 
bouteille, vert jaunâtre sale, bleu violet et puis rouge. Au fond 
de la capsule, un petit dépôt bleuâtre. 

» Pilocarpine.— Rien. 
» Solaninc. — Coloration jaune serin et puis brunâtre. 

Après une demi-heure, il s'était formé un anneau rose. Au 
bout de trois heures, le liquide était violet rouge. 

» Saponinc.— Coloration jaunâtre devenant légèrement 
rougeâtre. (Réaction peu nette.) 

» Sénêginc. — Coloration jaune sale légère. Après trois 
heures, le liquide était rougeâtre. 

» Yèralrine.— Coloration jaunâtre peu nette, quelquefois 
avec un ton vert, jaune après une demi-heure. Après trois 
heures, dépôt rouge et liquide jaunâtre. (Réaction de coloration 
peu nette.) 



87 

» On peut conclure de là que le réactif de Lafon permet 
de caractériser non seulement la morphine et la codéine, mais 
aussi la berbérme. Pésérine, la narcotine, la papaverine, la 
solanine et la narcéine: les primiéres par les réactions de 
coloration; la narcéine non seulement par la production im­
médiate d'une couleur vert jaunâtre passant au brun et, au 
bout d'une demi-heure, au rougeàtre; niais aussi par la for­
mation d'un dépôt rouge qu'on voit plus distinctement déposé, 
deux ou trois heures après, sur les parois et au fond tie la 
capsule. 

» Je dois faire remarquer que la réaction avec l'ésérin. 
n'est bien nette qu'avec un produit bien pur; j'ai opère avec 
un échantillon très pur, incolore et bien cristallisé, de C F . 
Boehringer el Sonne (Mannheim). 

» M. Lafon expliquait la réaction de la morphine et de la 
codéine, dont les analogies ont été démontrées par les recher­
ches de M. Grimaux, par le pouvoir réducteur de ces deux 
alcaloïdes. Le sélénium serait mis en liberté sous leur influen­
ce, et, en se dissolvant dans l'acide sulfurique, il lui donne­
rait la couleur verte; puis, l'acide sulfurique, attirant l'humi­
dité de l'air, donnerait lieu à la précipitation du sélénium en 
rouge, comme on peut le faire en ajoutant de l'eau à une so­
lution sulfurique de sélénium. 

j> Les faits que j'ai cités démontrent qu'on ne peut faire 
dépendre les phénomènes observés de la simple considération 
du pouvoir réducteur desdits alcaloïdes. On vient de voir, en 
effet, que la narcéine, qui, au point de vue de ses propriétés 
réductrices, est bien inférieure à la morphine, determine une 
séparation du sélénium bien plus rapide et plus nette que la 
morphine. Nous voyons d'ailleurs combien est variée l'action 
du réactif sur les divers alcaloïdes, et comment on peut l'uti­
liser pour établir de bonnes reactions de coloration. 

» Il y à donc quelque chose de spécial dans celle réa­
ction, qui' tient principalement à la nature de l'alcaloïde em­
ployé.» 

(COHPTK9 RENDUS HEBDOMADAIRES DES SÉANCES 
DE L'ACADÉMIE DES SCIENCES, lome exu, îeJ i , 
p. 1868, du l " juin 18'J1.) 



CHIMICA APPLICADA 

Sur l'oxyde j a u n e de mercure, dans l'analyse des 
vins par A. J. Ferreira da Silva 

Dans les derniers numéros de la Hcvuc internationale 
des falsifications, du 15 avril et 15 mai de cetle année (1), 
on trouve une exposition très soignée des principes sd on les­
quels on peut juger de la pureté ou de la falsification des 
vins. Cette exposition est basée sur un rapport de MM. les 
Drs. W. Presenilis et B. Haas et a été approuvée au congrès 
international d'agriculture et d'horticulture, tenu à Vienne, du 
1 au 6 setembre 1890. 

L'importance du document me porte à faire quelques ré­
serves sur une des méthodes recommendée dans les dites ins­
tructions, relativement à la manière de déceler lá présence 
des matières colorantes du goudron. C'est la méthode à l'oxy­
de jaune de mercure dû à M. le professeur Cazeneuve. Ce 
procédé consiste à ajouter à 10 ce . de vin dans un tube à 
essai 0,2 gr. à 0,3 gr. d'oxyde jaune de mercure, à agiter 
fortement ou moins pendant •/, minute et ensuite à liltrer. Le 
(iltratum serait incolore pour les vins naturels et plus ou 
moins rouge pour les vins colorés avec quelques couleurs ar-
tifielles, en particulier avec la fuchsine S (fuchsine acide) (2). 

(1) Hevue internationale des falsifications, organe officiel de la Com­
mission internationale pour la répression des falsifications des denrées ali­
mentaires. Rédacteur en cher : Dr. P. P. van llaniel Roos ; Amsterdam; 4.« 
année, p. 151 e 1G8. 

(V) liulletin de la Société chimique de Paris, 1885, t. 45, p. 237 — 
Vierteljahresschrifl iiber die I'orlschrilte avf dem Gebiele der chimie der 
Nahrungs-und Genussmittel, herausgegeben der Dr. Hilger, J. Kònig, R. Kay-
ser und E. Sell, Erster Jahrgang, 188«, p. RI.—Cazeneuve;(Paul). La colo­
ration des vins par les couleurs de la houille, Paris, 1886, p. 133. 
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Ayant eu l'occasion de faire des recherches sur la matiè­
re colorante de quelques vins purs portugais j ai été amené 
à conclure, il y a dêj» quatre années, que application du 
procédé Cazeneiive conduirait à classifier de falsifies par les 
dérivés de la houille, un certain nombre de vins parfaitement 
naturels. J'ai donné" à cet égard une simple indication dans 
une note sur l'analyse des deux nouveaux colorants pour les 
vins, que j'ai publiée en 1887 (1). 

MM. Portes (2), Herz (3), et Blarez ont fait ensuite des 
observations semblables pour d'autres vins. 

En face de cette discordance et pensant a I importance 
du réactif, en raison de la simplicité de son emploi, M. Mona­
von préparateur de chimie à la faculté de médecine et de 
pharmacie de Lyon, a jugé qu'il était intéressant d examiner 
la question afin de rechercher ou était la vente (4). Il a con­
clu de l'étude qu'il a fait, que tous les vins étrangers teintu­
riers sont décolorés par l'oxyde jaune employe dans la dose 
de 0 2 gr. Pour quelques­uns d'entre eux la dose d oxyde a 
du être portée à 30 centigrammes, chiffre que n'a jamais ete 
dépassé. Une chauffe de 5 à 6 secondes a été nécessaire dans 
quelque cas. L'oxyde jaune de mercure du commerce, employé 
en dose progressive, dit le même aucteur, et agité avec le vin 
qu'on porte quelques secondes à 100­, snfflt dans tous les cas 
pour amener la decoloration (5). , 

J'ai été conduit à reprendre la question cette année et 
j'ai en le soin de faire les essais sur des vins authentiques 
'que j'ai fait moi­même préparer. . ' " . . . ' . . 

'Un des échantillons, que j'ai étudie le mois d avril der­
nier, avait l'âge de sept mois; il a été fabriqué avec des rai­
sins de notre region de Doueo. Etudié avec le vmocolorimetre 
île Salleron, il avait le couleur /or rouge et il possédait I in­
tensité 200. „ . , ­ , , . , 

En faisant l'essai à l'oxyde de mercure d après les instru­
ctions de M. le professeur Cazeneuve, j'ai obenu toujours un 
liltralnm rouge, en operant à froid. 

Eu modifiant le procédé, c'est­a­dire, en chauffant pen­
(1) Mutai de pharmacie H de chimie., 5.' série, t.. xv. ffiV'JJT 

09 elliullelin de la Société chimique de l'ans, t. xtvn, 188/, I. , i>­ ■« 
3 1 1 ' (2) Journal de pharmacie cl de chimie, t. xv, 1887, p. 637; et Por­
tes et Huyssen, Traité de la vigne, t. 2/, p. 570. ,0»nnnniirp la co­

(à) Moniteur «tfnM/toue'­Nouvelle méthode pour reconnaître ia co 
loralion artilielle des vins; livraison du Juillet 188/, p. Tu­ . 1H,,0 

(") Mona von (Marius)­i.a coloration artificielle des vins, Paris, 18JO, 
' (5) Monavon, op. cil., p. 80. 
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dant quelques secondes, la réaction ne m*a paru plus sensi­
ble. Je n'ai réussi en ajoutant jusqu'à 0,60 gr. de l'oxyde. 
Pour décolorer le vin il m'a fallu employer 5 gr. pour lO'c.c. 
de vin. .l'ai remarqué qu'il n'y avait' de l'avantage à faire 
bouillir le liquide. 

Qu'il me soit aussi permis de dire que je n'ai obtennu de 
meilleurs résultats en employant la méthode fondé sur l'em­
ploi du sulfate de magnésie et de la soude caustique, dont la 
description est donnée par M. Jeseph Ilerz et qui a été usitée 
dans le laboratoire royal de recherche de Wurzburg (I). 

Voici, donc, des procédés par lesquels on serait tenté de 
classifier de vins sulfo-fuchsines des produits parfaitement na­
turels. 

Pour diminuer les chances d'erreur du premier procédé 
il est bonne régie d'ajouter quelques gouttes d'ammoniaque à 
la liqueur filtrée, comme le conseillent Portes et Cazeneu-
ve (2). Si la coloration est due aux matières colorantes du vin 
on obtient généralement une couleur verte ou verdàlro ; au 
contraire, avec un vin sulfo-fuchsiné la couleur rouge devrait 
disparaître et on obtiendrait une liqueur incolore ou teintée 
de jaune. Mais on oomprend que ce moyen laisse quelque 
chose à désirer si on opère sur un mélange de vin naturel, 
(pie peut no pas être décoloré complètement, et de siilfo-fu-
chsine, ce qui est le cas ordinaire (3). 

Il faut certainement attribuer ces réactions spéciales de 
quelquesuns de nos vins à quelque particularité de leur ma­
tière colorante, dependant de la nature de cépages, de la ré­
gion de culture, etc. Il y a déjà beaucoup de temps que j'ai 
remarqué que maintes fois on ne peut comparer de le Ion de 
coloration de nos vins aux tons de l'échelle du colori mètre de 
M. Salleron, qui comprend dix couleurs, depuis le violet-rou-

(1) Moniteur scientifique, 4.« série, t. i, 2.« partie, 1887, p. 170. M. 
Monavon f;iit une remarque .semblable ïi propos de ce procédé (Monavon, 
Coloration artificielle des vins, p. tao). 

(2) Journal de pharmacie et de chimie, 5 « sarie, t. xv, 1887, p. 037-

Cazeneuve.—Coloration des vins par les couleurs de la houille, Paris, 
1886," pag. 184. ' 
. , . i?) AP r 0 3 a v o i r écrit cet article, j'ai lu dous le Moniteur scientifique, 
i .iutl L>t„181)I (4-' serie> l o m e v» *•' Partie, p. 713) un extrait d'une note 
de M. J. II. Vogel, sur le dosage du sucre et du tannin daus les vins, 
publiée dans le — /.eilscrifl fur angeuandte Chimie, 1H01, p. 50 e 70, ou 
se trouvet conllrmée mon affirmation; l'auteur a constaté, en effet, la gran­
de difliculté qu'il a éprouvé à décolorer les vins portugais par l'acétate de 
plomb, a tel point qu'il foudrait parfois employer trente fois autant d'acé­
tate qu'à l'ordinaire pour décolorer ces vins. 
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ge, jusqu'au 3.e rouge et qui s'adopte parfaitement à la clas­
sification des vins de consommation française. 

On sait, de reste, la variété des réactions qui présentent 
les anciens vins et ceux de Qoaveuu cépages et de vignes amé-

•ricaines, les Jacquez, les Othello, des Bacchus, les Alicante, 
les Alicante-Bouschet, etc., différences qui ont rendu très dif­
ficile la détermination de la coloration arlifielle des vins par 
des colorants végétaux, comme M. Monavon le fait très bien 
remarquer. 

Quelque soit d'ailleurs la cause de ces particularités, qu'il 
me soit permis de les signaler aux chimistes qui s'occupent 
de l'analyse des vins et qui pourront être à même d'étudier 
quelqu'uns de nos vins naturels. Le procédé á l'oxyde jaune 
de mercure, je le répète, ne peut s'appliquer sans une gran­
de reserve, ;i les caractériser comme vins naturels ni à bien 
préciser leurs sophistications par la sulfo-fuchsine. 

Porto, le 23 mai 1891. 
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